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INTRODUgAO
Algumas dificuldades marcaram a definigao do objecto deste
trabalho.
A dissertagão de mestrado, cujo estudo se centrou na
inicial ornada dos manuscritos alcobacenses , suscitou o desejo
de alargar o ámbito da investigagâo á ilurainura roraânica era
Portugal, nomeadamente aos seus principais scriptoria: Sta Cruz
e Alcobaga. Optámos pelo estudo destes fundos já que sáo os
únicos que possuem conjuntos de manuscritos iluminados
homogéneos, porgue os seus scriptoria permitem também estudar
linhas de continuidade e filiagão e finalmente pela importância
que tiveram na prôpria formagão de Portugal e na cultura do seu
tempo.
A tarefa, contudo, era particularmente dificil e morosa,
devido sobretudo ã raridade de estudos sobre a iluminura em
Portugal, assim como ao elevado número de imagens no interior
de cada codice e ã necessidade de estabelecer ligagôes
internacionais .
A iluminura é no panorama das artes românicas , talvez
a
que permite melhor estabelecer múltiplas relagôes
com a
mundividência medieval. Por ela passam e nela se manifestam as
imagens, a cor, os textos, as relagôes com as demais
artes
plásticas, as raentalidades e a cultura de ura terapo
em que a
Europa desperta e os reinos se autonomizam.
A iluminura durante
tanto tempo afastada das preocupagôes da Historiograf
ia da Arte
revela-se como um capitulo insubstituivel na histôria da
arte
Medieval .
A especif icidade do seu estudo implica também
um longo
treino do olhar, através da confrontagão constante de imagens.
0 estudo da transraissão da iluminura, se procura encontrar
a primeira versao iconográfica de uma obra , não pode esquecor
as alteragôes e os enriquecimentos verificados era cada
nova
côpia, onde as influências locais sáo mais evidentes.
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Cada iluminador individualiza o seu trabalho, no entanto,
nem sempre o faz com uma raarca
suf icienteraente forte para se
lhe poder atribuir obras com sequranga .
Apesar disto, a liberdade que possui o iluminador na
criagão de imaqens e ornamentos num manuscrito é
incomparavelmente maior do que a que possui o copista face ao
texto.
0 teraa inicial abrangia a ilurainura românica. Contudo, a
vastidâo do material disponivel levou a optar por investigar
apenas dois scriptoria que apresentavam aspectos de
homoqeneidade consideráveis e permitiam estabelecer tipologias
e assinalar evolugôes.
Pelas razôes expostas , referimos apenas neste estudo
manuscritos do Lorvão quando necessário, para os confrontar
com os côdices destes dois f undos .
Estamos em crer que, sô por si, o tâo conhecido Comentário
ao Apocalipse do Lorvão daria objecto para uraa dissertagão de
doutoramento, devido a toda a problemática respeitante aos
Beatus e ã extensa bibliografia que sobre eles se tem
escrito.
Tarabéra, era relagâo ao fundo de Arouca utilizáraos
ura
critério semelhante. Apesar de termos realizado um estudo
analítico de todos os manuscritos roraânicos, sô recorreraos aos
que de alguma forma se poderiam relacionar com Santa Maria
de
Alcobaga ou Santa Cruz de Coimbra.
0 conjunto de manuscritos destes fundos permite-nos
não
apenas estudar a iluminura no contexto
do cádice, mas tambéra
a produgão e vivência cultural que estes encerram.
Assim elegemos para tema central deste trabalho
a relagão
texto imagem, não no sentido da imagem como ilustragão,
perspectiva estreita e redutora , mas procurámos equacionar
a
relagáo entre os diversos tipos de textos
e a iluminura que
é escolhida para os ornamentar.
Esta relagão nâo se esgota nesta abordagem, pois aspectos
como a cmpaqinagao nao deixam de nos fornecer também
elementos
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sobre a origem dos côdices ou sugerir agrupamentos pelas suas
características codicolôgicas.
0 estudo da iluminura foi colocado na mesma perspectiva,
de qualquer outro objecto artístico: cada iluminura é uma obra,
e como tal tem que ser analisada. Por mais pequena e discreta
que seja a inicial ornada ou historiada, ela será aqui tratada
com a dignidade de obra (ou objecto artístico se preferirmos
a expressão) .
Deste modo se justif ica um capitulo que aborde cada imagem
como uma obra em si, com a sua iconografia ou ornamento. Nele
procurou-se náo ignorar, mas tornar subjacente a presenga do
côdice.
Sem despojar a obra do envolvimento histôrico, não
esquecemos todavia um olhar que procura a fruigão estética e
a corapreensão dos sentidos e eraogôes.
Na iluminura assim entendida, onde forma e conteúdo se
encontram indissoluvelraente ligados, espelhara-se as
inquietagôes da época em que foi criada e anunciam-se as
transformagôes futuras.
Estas duas perspectivas da iluminura
-
a da relagão cora
o texto e como obra em si , são completadas por uma outra
igualmente importante: o estabelecimento de uma evolugão
histôrica da iluminura, realizada com base nos manuscritos
datados destes scriptoria.
Foi
, sem dúvida, este último capítulo, o gue maiores
dificuldades levantou, devido â escassez de côdices datados .
Estas não foram idênticas para os dois raosteiros. Era Santa
Cruz, o problema é mais facilmente resolvido permitindo até
estabelecer uma evolugão de forraas , em Alcobaga, há que fazer
aproximagôes muito prudentes, já que uma parte signif icativa
dos manuscritos foi oopiada de outros claravalenses
anteriores.
Dada a inexistência de manuscritos iluminados anteriores
ao séc. XII em Portuga 1
- subsistiram apenas tragmentos- náo
foi também possível tragar uma evolugâo mais recuada da
iluminura no nosso territôrio.
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A unir todas estas abordagens o olhar da Histôria de
Arte, disciplina abrangente gue concilia a compreensâo da obra
no contexto da histôria, com a avaliagão estética que se
debruga sobre a sua qualidade artística.
0 presente trabalho revelou ainda a necessidade de ter em
conta elementos de outros ramos do saber. Sô uma visão global ,
nos poderá aproximar da compreensão da obra , objecto último do
estudo.
Conhecimentos de liturgia, de codicologia, de histôria dos
textos
, por exemplo, mostraram-se indispensáveis , e nem sempre
forara suficientes para um trataraento tão profundo quanto
necessário da iluminura.
A ordenagão deste trabalho pressupôe uma metodologia que
resulta duma concepgão de histôria da arte amadurecida ao
longo dos anos de investigagão .
Assim iniciámos este estudo por uma abordagem ãs
concepgôes estéticas, lôgicas e culturais, nas quais se inserem
a iluminura românica em geral e em Portugal.
0 primeiro capítulo, centrou-se pois na compreensão do
processo de representagâo medieval, ou seja, como os homens da
Idade Média entenderam a imagem, que percursos e vicissitudes
se estabeleceram até atingir o período românico.
No segundo capítulo partiu-se dos textos procurando
identificar os diferentes autores e obras, tendo em vista
analisar os reflexos das orientagoes doutrinais destes
mosteiros. A análise foi precedida de um percurso histôrico
sobre a sua fundagão, as ideias e os homens que estiveram
liqados âs suas opgôes culturais.
Estes capítulos são, todavia, introdutôrios , â análise
central da investigagão
-
a relagão texto imagem.
No terceiro capítulo abordámos então as imagens e os
ornamentos que aparecem em deterrainados tipos de livros, e os
motivos que determinam certos tipos de empaginagao.
Nesta analise mais pormenori zada dos côdices tivemos,
obviamento, que seleccionar as obras mais siqni í icativas de
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cada mosteiro, a fim de evitar enumeragoes fastidiosas e pouco
esclarecedoras .
A riqueza e variedade de imagens , fez surgir a necessidade
de as autonomizar do texto e tratá-las enguanto iconografia
e ornamento, num capítulo prôprio. 0 gue há de específico nas
imagens e nas iniciais ornadas nestes scriptoria será
demonstrado no quarto capítulo.
Finalmente, num último capitulo, depois deste longo
processo de análise, estabeleceu-se uraa evolugâo histôrica,
relacionando a iluminura com a vida dos mosteiros e artes
plásticas em Portugal . Subjacente a esta abordagera está a
iluminura como obra, explicada em contextos culturais,
estéticos e artísticos, e tambéra corao técnica. Apesar de não
haver nenhum capítulo específico sobre o assunto fomos dando
informagôes pontuais e precisando conceitos e processos ,
sobretudo ao longo do 3e e 4? capítulos.
Este trabalho requereu numerosos apoios científicos e
institucionais .
Os nossos agradecimentos dirigem-se primeiraraente ao Prof .
Doutor Artur Nobre de Gusmão, mestre e amigo que desde o
priraeiro raoraento estimulou a escolha e desenvolvimento do
presente tema, orientando com a sua experiência e incentivando
a conclusão deste trabalho.
Aos Prof. Doutores José Mattoso e Aires do Nascimento que
com toda a sua generosidade intelectual e amizade encorajaram
a investigagão, apoiaram e indicaram pistas nas áreas da sua
especialidade.
Aos Prof. Doutores José M. da Cruz Teixeira e José
Custôdio Vieira da Silva e â Comissão Cientifica do
Departamento de Historia da Arte agradecemos o apoio concedido
nas dispensas de servigo e muito particularmente a prorrogagão
deste último semestre que possibilitou a sua realizagão em
melhores condigôes. Agradecemos também o encorajamento
manifestado por todos os colegas.
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Aos Prof. Doutores Yolanta Zalouska, Patricia Stirnemann
e Joaquin Yarza Luaces, que amavelmente nos deram toda a
informagão e apoio ao trabalho relativo aos fundos de
manuscritos dos seus países, assim como concederam preciosas
indicagôes biblioqráf icas.
Ao Prof. Joaquim Braganga pela disponibilidade com que
acedeu a prestar esclarecimentos na área de liturgia.
Ao Gabinete de Filosofia Medieval na pessoa da sua
Presidente Prof . Doutora Cândida Pacheco todo o apoio
amavelraente prestado.
Ao Prof . Doutor Luís Krus pelas informagôes, amizade e
que sempre prestou ao desenvolvimento deste trabalho.
Ao Dr. Antonio Guerra quero deixar o meu agradecimento
pela amizade e pela disponibilidade que sempre mostrou em ceder
informagôes e material da sua área de investigagão.
Aos Drs Antônio Meirinhos e Agostinho Frias pelas
preciosas informagôes e apoio bibliográf ico no âmbito do estudo
do fundo Santa Cruz de Coimbra.
Á Dra Isabel Cepeda , da Biblioteca Nacional , por todo o
apoio e facilidades concedidas no acesso ao fundo como todas
as informagôes amigavelraente prestadas.
Ao Dr. Luís Cabral e Dra Adelaide Meireles da Biblioteca
Pública Municipal do Porto pelo apoio documental e facilidades
na reprodugão dos manuscritos que possibilitaram o
enriquecimento imagético desta tese.
Â Manuela Simôes, José Ventura, Antônio Miranda e Carlos
Fontes por terera estado serapre presentes cora o seu saber e
amizade.
O trabalho requereu a observagão directa e estudo de um
qrande número de iluminuras e manuscritos, o que tornou
necessário muitas deslocagôes a bibliotecas e arquivos. As
dificuldades colocadas â observagâo directa de manuscritos
nestas insti tuicôes , assim corao os pregos exorbitantes
de
reprodugoes nalquns destes locais, tornaram imprescindiveis
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apoios monetários e institucionais
sem os quais este trabalho
não teria sido possível.
Â Fundagão Calouste Gulbenkian,
Instituto Nacional de
Investigagão Científica, Embaixada
de Espanha e Comissariado
das Comeraoragôes Antonianas deixaraos
os nossos agradecimentos
pela concessão de apoios financeiros




1.2. Tradigão Judaica. A Bíblia como Recusa, Legitimagão e
Fonte da Imagem Medieval
1.3. Tradigão Islâmica
1.4. Tradigão Cristã
1.5. A Imagem no Império Carolíngio
1.6. Vitorinos e Cistercienses
Para abordar o estudo da iluminura românica nas suas
múltiplas relagôes, torna-se indispensável uma explicitagão do
conceito de imagem.
De entre todas as artes plásticas, a iluminura no contexto
da histôria da arte é a que mais está intrinsecamente ligada
â relagão texto imagem, embora esta Ihe seja muito anterior.
Basta lembrar os textos que acompanhavam a arte funerária do
Egípto antigo. No entanto, durante a Idade Média europeia ela
adquiriu uma dimensão inovadora '.
1
Iluminura tem para nos uma acepgão bastante lata.
Preferimo-la porque o termo era usado pelos autores
medievais, e parece-nos bastante adequado. "Illuminare"
designava, qualquer tipo de ornamentagão de manuscritos.
A palavra miniatura é também empregue por alguns
autores, como M. Smeyers , em La Miniature, Turnhout , 1974
pp. 15-17. Contudo, esta designagão foi pouco utilizada na
Idade Média e geralmente com um sentido muito preciso, ou
seja, a execugáo a minium (vermelho). Este termo generaliza-
se nos sécs XVI e XVII para pequenas pinturas sobre
pergaminho.O prôprio Smeyers considera os seus
inconvenientes. A historiograf ia espanhola prefere também
este termo.
No Repertoire d'Art et d
'
Archéologie é escolhido o termo
pintura de manuscritos, o que nos parece igualmente
incorrecto já que existem diferengas consideráveis entre
pintura e iluminura, no que diz respeito ã finalidade,
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Sendo o Cristianismo uma religião revelada, dá â Palavra
um lugar fundamental. Esta transmite-se através de um livro-
a Bíblia- onde todo o sentido do cosmos e da vida estâo
expressos. Assim, o Livro e o Texto adquirem um luqar central
no pensamento medieval.
"A organizagão românica e (para ser raais breve ) medieval,
incorpora o figural no textual pelo codificagâo da
representagão visual, e o textual no figural pela configuragão
narrativa (mitica) do discurso canánico"^
Frangois Lyotard refere-se através destas palavras å união
intrinseca entre texto e imagem na iluminura deste periodo5,
dimensôes, técnicas...
Mais recentementemente Denis Muzerelle no Vocabulaire
Codicologique, Paris, CEMI , 1985. p. 147, define iluminura
como "o conjunto dos elementos decorativos e representagoes
imaginadas executadas num manuscrito para o embelezar". É,
pois, mais perto desta concepgão, que utilizamos o termo
iluminura, embora englobemos igualmente aguilo que Muzerelle
denomina miniatura, ou seja, "pintura executada nurn
manuscrito, e mais particularmente a que pertence ã
ilustragão propriamente dita".
Também Jacques Lemaire, Introduction a la Codicologie,
Louvain-la-Neuve, Institut d'Études Médiévales, 1989, pp.186-
187, desenvolveu esta mesma ideia focando todos os aspectos
que o termo iluminura revestiu: miniatura, pintura executada
nas páginas
-
guadro gue lembra a pintura de cavalete, (para
esta situagão preferiraos contudo a expressão ilurainura de
página); ilustragão quando se trata de representagôes
de
cenas cora relagão directa com o texto e ornamentagão
ou
decoragão servindo somente para tornar mais agradáveis os
fôlios. No entanto parece-nos rauito difícil estabelecer
as
fronteiras entre ilustragâo e ornamentagâo . Preferimos,
pois, falar de ornamento, de narragão ou mesmo
de cenas
historiadas, em vez de utilizar ilustragâo por oposigao a
ornamento .
Jean Frangois Lyotard Discours, Figure , Paris:
Editions Kl incksieck, 1978, p.179.
'
0 autor escolheu como exemplo iniciais historiadas da




embora autores cristãos, em defesa do texto, desvalorizem a
imagem4 .
A abordagem da imagem neste trabalho tem uma triplice
intengão: estabelecer o seu conceito, definir o seu estatuto
desde inícios da época medieval ao Roraânico e equacionar a
relagâo com o texto.
A razáo de privilegiar o processo de estruturagão do
conceito de imagem, está relacionado com a inexistência do
conceito de arte na Idade Média, outro aspecto que importa
explicitar, antes de se entrar no objecto deste trabalho5.
Parece importante penetrar na polémica sobre a imagem e
seus pressupostos teolôgicos e lôgicos, já que é aí que
encontraremos referências ao que hoje entendemos como arte".
Não se optou por enumerar cronolôgicamente todos os
autores medievais que se pronunciaram sobre a imagem, mas por
seleccionar os que trouxeram contributos mais signif icativos
ås guestôes centrais da imagem medieval.
Facto importante: quase todos estes autores sâo conhecidos
em Alcobaga ou Santa Cruz, se bem que não obrigatoriamente
pelas obras em gue reflectem sobre este teraa .
A polémica em torno da imagem que no séc. XII (época em
que se centra este estudo da ilurainura) , opôs Cistercienses
a Cluniacienses, remonta noutro contexto e com outras
características, ao início das manif estagôes artísticas
4
Rábano Mauro que se voltará a referir é ura dos autores
que privilegia claramente o texto (Ad Bonosum, carm.38 ) .
''
Arte tinha um sentido muito lato, designava todo o
processo manual, instrumental , intelectual capaz
de tratar
uma matéria bruta, tornando-a cada vez mais apta a
utilizagôes mais perfeitas. Cf . Georges Duby L'Art
Cistercien, Paris: Flamraarion, 1976, p.ll.
6 É deste princípio que parte igualmerate Jean Wirth
1/ Tmage Medievale:Naissance et Développements(VIe-XVe
rrfecíe) ,Paris: Klincksieck, 1989 .
"
0 historiador nâo pode
abordar a "arte medieval" sem precaugôes. Arrisca-se a
isolar como uma entidade distinta o que, numa civilizagão,
nunca constituiu um todo orgânico possuindo uma ooerênoia
i nterna . p . 13 .
cristãs. Não podemos ignorar também, o prôprio conceito de




0 conceito de iraagera é algo arabiguo, na nossa civilizagáo
povoada de imagens.
A imagem possui hoje um sentido muito abrangente'.
"Imagera como côpia do "verdadeiro" , iraagem como raodo de
apresentar a realidade, imagem como forma de conhecer.
Fragmentos , mensagens da cultura, obsessôes dos sonhos ,
fantasias, jogos, es ter eôt ipos , recordagôes ,
vestígios. . .vertigem da imagem. Limites do observável , fascínio
do invisivel, ritmo do rito, narragão do mito, simbolismo do
poder, dramaticidade da visáo, ternura da memôria"."
G.P. Capretinni mais do que procurar uraa definigão,
propôe-nos várias acepgôes pondo em evidência os diversos
níveis de significagão para aléra do da representagão da
realidade, reflectindo deste modo a prôpria civilizagão em que
hoje vivemos e a nossa expressão quotidiana através da imagem.
0 termo imagem é frequentemente usado em psicologia, e
entendido apenas como côpia que o sujeito realiza de
um
objecto.Contudo esta perpectiva é hoje posta em
causa por
numerosos autores.
A imagem como acto. A fenomenologia , na interpretagão
de
alguns autores como Husseri e sobretudo
de Sartre , recusa a
G. P. Caprettini Imaqom in Enriclopédia Einaudi,
Vol.31, Lisboa, I.N.C.M., 1994. p.177.
Este conceito de imaqem aparece teorizado por G.P.
Capretinni em Signo, Enciclopedia EINAUDT, Vol. 31, Lisboa,
[ .N.C.M.
,
1994 , p. 177.
17
nogão psicolôgica que considera
a existência de imaqens
mentais, já que estas a existirem, nunca poderiam
ser separadas
do acto de imaginar. Segundo este autor, a imagem que apresenta
a iraaqinagão não é alqo de interraediário
entre objecto e
consciência.
Não há, nem poderia haver imagens na consciência. Mas a
imagem é um certo tipo de consciência.
A imagem é um acto e não
uma coisa, é a consciência de alguma coisa".
A imagem como estrutura signif icante. Francastel no
domínio da arte utiliza também o conceito de imagem em sentido
globalizante, distinguindo entre iraagera estética e imagem
figurativa. Mas o que o preocupa ãcerca da imaqem é defini-la
face ao receptor. A imaqera é entendida como uraa estrutura
signif icante, sendo produzida como uma matriz, oferece ao
observador uma multiplicidade de olhares.Para além da fruigão
e emogão que a imaqem lhe provoca , o olhar leva å imagem um
"saber intelectualizado"10. A imagera figurativa está serapre na
mente e não na natureza, é um sistema de sign.i f icagôes . As
"referências signif icativas fazera parte do imaginário e por
isso pode dizer-se que a verdadeira imagem artística
nâo está
na obra, mas na memôria"11.
A imagem como possibilidade ou projecto. Wittgenstein , por
exemplo, no seu Tractatus Logico-Philosôf ico distingue imagem
de signo visual já que nâo se trata de uma
realidade
psicolôgica, de uma imagem mental, mas de
um instrumento
fabricado pelo homem pelas suas prôprias mãos e desprovido
de
todo o carácter transcendental . Existe uma similitude entro
9
Jean Paul Sartre L' imaginaire , Paris, Éditions
Gallimard, 1940, pp. 200-236.
10
Pierre Francastel Problemas da Socioloqia da Arte ,
in Sociologia da Arte II, Rio de Janeiro, 1967 p.
22.
11
Pierre Francastel Imagem, Visão e Imaginagao , L.isboa ,
Edigôes 70, 1983, p.31.
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imagem e os factos representados que não
é outra senão a
possibilidade de reconstituir estes factos
a partir da imagem,
segundo uma regra que Wittgenstein chama metaforicamente de
projecgão1'. A imagern representa a realidade, porgue ela
representa uma possibilidade de existência e da não existéncia
dos estados das coisas. As iraagens têm em comum com a realidade
o facto de terem uma estrutura. É assim possivel que uma imaqem
e uma realidade tenhara a raesraa estrutura. Esta possibilidade
é assim chamada a forma da representagão13.
Se bem que em Wittgenstein representagão tenha, como
vimos, um significado muito particular, no entanto ao longo do
texto será utilizado um conceito de iraagera como representagão,
muito prôximo da concepgão deste autor14. Trata-se de uma
concepgão proxima da grega em gue "idolo" ( termo que
corresponde a imagem) , designa especif icamente, representagôes
"enviadas" pelas coisas aos nossos sentidos15.
12
"No facto de haver uraa regra geral , pela gual o
músico pode extrair a sinfonia da partituras, através da qual
se pode deduzir a sinfonia das estrias do disco fonográfico,
e segundo a primeira regra de novo a partitura, nisso
justamente consiste a semelhanga interna destas estruturas
aparentemente tão diferentes. E essa regra é a lei da
projecgâo, que projecta a sinfonia na notagão musical",
Ludwig Wittgenstein Tratado Lôgico Filosôfico, Lisboa,
Fundagão Calouste Gulbenkian, 1995 .pp. 54-55 .
13
Jean Wirth L'Image Medieval .. .pp. 29-32 .
14
J.Ferrater Mora , Diccionarío de Filosofia, 2* Vol .
Madrid, 1979. p. 1625.
1S
Lucrécio ( De Rerum Natura, IVJchama-lhe antes
simulacra, efigies ou figuras. Trata-se, na mesma linha de
pensamento de Epicuro, de eraanagôes ou efluvios gue
se
desprendem constantemente das coisas. Distingue duas
espécies :umas constituidas pelos mais finos simulacra
(aplicados a imagens de realidades nâo existentes), os quais
viajam por todos os lados de muitos raodos e as outras
constituidas por simul acra , que penetram nos poros do corpo
suscitando as sensagôes. In Ferrater Mora, Diccionario de
Fi losofia , 2, Madrid, Alianza Editorial, 1982, p. 1926.
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Tornar presente o ausente, seja o vísivel ou o invisível,
de forraa naturalista ou não, é um sentido que a iraagem tem para
lá de todas as teorias.
Por uma questão metodologica far-se-â, num capitulo
prôprio, uma distingão entre imagem e ornamento. Aqui a palavra
imagem será aplicada num sentido bastante lato que engloba o
de ornamento; durante a Idade Média, estes termos também não
tinham um sentido divergente . Pelo contrário, o ornaraento
assumiu-se como uma dada imagem da natureza, não de uma
natureza representada, mas da natureza imaginada. Os limites,
entre a figuragão e a não figuragão sáo dificeis de determinar.
0 que aparece priraeiraraente como "abstracto", torna-se numa
percepgão mais minuciosa, como estilizagão de um objecto.1"
Na Idade Média o conceito de imagem assume vários sentidos
e apresenta uma diversidade de características defendidas pelos
autores que se debrugaram sobre este assunto.
Apesar de todas as diferengas doutrinais, para os cristãos
a iraagera ref lectiu os sisteraas lôgicos dominantes e assumiu-se
como a realizagão de uma forma na matéria1'. Um quadro é uma
imaqem, mas Cristo é-o também. Imago significava obras que nos
preferimos hoje designar, indistintamente segundo os casos, de
quadros ou de estátuas e de outras coisas ainda.
A Idade Média ultrapassou, contudo, o conceito qrego de
imagem, projectou-o numa dimensão simbolica, impregnando-o de
um vivo "fascínio do invisível".
A imagem como símbolo. A imagem medieval mais do gue uma
simples adequagão â realidade, que como tal faz surgir a
presenga do objecto, tem um sentido abstracto, é símbolo.
Torna-se epifania, cujo significado preciso é difícil de
atingir, dado que irradia vários sentidos.
~"
Groupe m, Traité du Signe Visuel , Paris , Seuil, 1992,
p. 186.
17
in Jean Wirth, L'Image Medievale ... p. 13 .
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Se no côdice, o texto zela pela ortodoxia da imagem, por
vezes ela liberta-se, subvertendo o seu sentido, ou deixando-
nos na incerteza de uma interpretagão polissémica.
0 carácter transcendente do símbolo exige, contudo, um
modo de expressão que ultrapassa o do signo, que se limita a
um sentido directo.
Guardando todas as propriedades do signo e do sírabolo, a
iraagem sagrada acrescentará o elemento humano. 0 símbolo torna-
a iraagem transcendente, sem deixar de ser concreta. Assira o
Infinito, reflecte-se no finito, o indizivel torna-se
exprimivel .
'"'
A imagem religiosa representa nesta perspectiva uma
entidade não existente cuja presenga é motivada por um
ritual19, que encontra, no caso da iluminura o seu sentido no
Livro. A fungão litúrqica destas imagens é das mais
signif icativas , dado que ela é manipulada no sentido de ser
dada a ver e a venerar, embora no contexto da leitura privada,
se reduza ao mínimo deixando lugar ao ornamento.
Desenvolver-se-á em seguida as guestôes fundamentais que
se levantaram em torno da imagem ao longo da Idade Média e que
se podem agrupar nos seguintes pontos:
-
adoragão ou veneragão de imagens
-
utilizagão didáctica da imagem
-
importância relativa da imagem face ao texto
-
imagem como mediadora para atingir o sagrado
-
ligagão directa ao sagrado através da ascese mistica.
Sô a análise de todas estas posigôes contribui para a
compreensão da imagem medieval. Do séc. V ao séc. XII
todos
elas foram assumidas e teorizadas pelos intelectuais da igreja
1B
Sendlar, L' Icone ..., p.77
19
Jean Wirth, Image et la Production du Sacre , dir.
F.
Durand, Paris, Méridiens Klineksieok, 1991, p. lo.Este autor
chama a atengão que as pesquisas i conográf icas hoje
consideradas clássicas como as Êmilo Maie ou Erwin
Panotsky, se limitavam apenas ã descod i f icagáo da imagem
esguecendo as suas fungôes.
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de Roma, em diálogo com o Oriente Cristão, o Judaísmo e o
Islamisrao.
Estas civilizagôes elaborarara concepgôes prôprias sobre
as imagens, que foram marcantes ao lonqo de toda a Idade
Média.
1.2. A Tradigão Judaica. A Biblia como Recusa, Legitimagão e
Fonte da Imagem Medieval
As tradigôes judaica e islâmica puseram em causa a
legitimagão da imagem divina, recusando a sua adoragão e
veneragão.
0 conceito de imagem no raundo judaico inspira-se
fundamentalraente na Bíblia, livro que serve de base a toda a
poléraica paleocristã e medieval sobre a representagão da
imaqem. Iconoclastas e defensores da imagem invocam a Bíblia
para fundarnentarera as suas posigôes.
Uns e outros apoiam-se com a mesma convicgão, o que mostra
claramente que a Bíblia não tem uma posigão clara a favor ou
contra as imagens, apenas adoptando posigôes circunstanciais,
sobretudo no que diz respeito â idolatria ou â representagão
do sagrado.
Não são poucas as passagens bíblicas que nos conduzem
a
pensar que a representagão do sagrado seria interdita aos
cristãos; entre eles destaca-se a seguinte:
"Não farás mais imagem esculpida, nem nenhuma
representagão das coisas que estão no alto dos céus
ou debaixo da terra..."
(Exodus, XX, 4-6).
A condenagão é mais veemente quando se trata de proibir




"Não fareis mais ídolos, não elevareis nem imagem
esculpida nem estátua , e nâo colocareis no vosso país
nenhuma pedra ornada de figuras, para vos posternar diante
dela, pois eu sou o Eterno, vosso Deus .
(Levitico, XXVI, 1.)
No Deuteronômio, Moisés incide na proibigão de produgão
de imagens:
"...iraagera esculpida, representagão de ídolo,
figura de homem ou de mulher, figura de animal que
esteja sobre a terra , figura de ave que voe nos
céus , fiqura de animal que rasteja sobre o solo,




No êxodo dos Judeus, a passagem por terras de civilizagôes
onde imperavam as religiôes politeístas da Mesopotâmia, Pérsia
e Egipto, conf rontá-los-ia decerto com novos perigos de
idolotria, daí que as prescrigôes estivessem sempre presentes .
Se a idolatria era uma razão de peso para a condenagão das
imagens, outras razôes haveria mais profundas, nomeadamente as
de carácter f ilosôf ico2°.
Várias passagens bíblicas reafirmam que
aos homens é
vedado observar a face de Deus , sendo por isso interdita a sua
representagão .
As epifanias tão frequentes na Biblia, são
exemplif icativas, segundo Alain Besangon, desta posigão, dado
que elas são sinal da presenga de Deus,
não o prôprio Deus que
aparega ao homem.
"Estas epifanias são o sinal duma presenga , náo são
a prôpria Presenga. Abraâo, Moisés sabem que o
Eterno está aí. , escondem o rosto e escutam. Os
:o
Alain Besangon, L'lmaye lnterâite , Paris , Fayar d , 1994
.
p. 99 e ss .
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sinais epifânicos são diversos e inesperados .
"?1
Na tradigão judaica, as representagôes estavam interditas,
em especial as do prôprio Deus. No entanto, a Biblia, dá-nos
alguns exeraplos, em que se tolerara iraagens sagradas, ou raesrao
em que elas são ordenadas pelo divino. Evoquemos aqui o passo
em que é ordenado ao povo
de Israel para que construa dois
querubins:
"Farás dois querubins de ouro, de ouro batido,
nas duas asas do propiciatôrio" .
(Exodus, XXV 18,20)
Apesar desta determinagão, os Judeus distinguiram as obras
de arte criadas com fins estéticos e didácticos das imagens
cultu'lis. Se as primeiras eram toleradas, as segundas eram,
segundo S. Basílio incompatíveis com a doutrina da
transcendência de Deus , pedra angular da teologia judaica^'.
Estas proibigoes mantêra-se corao fonte de iconoclastia ,
inerentes ao judaísmo, retomadas pelo islamismo e que o
cristianismo oriental retoma em períodos de condenagão de
imaqens .
Contudo, no período medieval a ornamentagão de manuscritos
será um dos únicos refúgios das aspiragôes estéticas dos
judeus, em que se denota uma grande liberdade. Mas esta,
era
limitada, quando se tratava de representar certos motivos, tais
como o rosto de forma naturalista, o que levou possivelmente
â criagão de figuras híbridas cheias de fantasia que povoam
as margens dos manuscritos gôticos?\
:n
Alain Besangon, L'Image Interdite . . .p . 100.
"
Gabrielle Sed-Rajna L'Argument de 1' Iconophobie
Juive, in Nicée II 787-1987 :Douze Siecles d'Images
Religieuses Paris: Cerf, 1987. p. 87.
33
Gabrielle Sed-Rajna L'Argument rfo. 1
'
Iconophobie Juive
in Nicée II 787-1987 : Douze siécles d'Images, rel igieuses . . .
pp. 86-87 .
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1.3. A tradigão Islâmica
Se bem que no Corão, não haja qualquer interdito sobre
figuragão, na perpectiva mugulmana, Deus nâo pode ser
representado de forma antropomôrf ica .
Alguns textos religiosos dos Árabes antigos, embora sem
a autoridade do Islâo, desaconselhara as representagoes
f igurativas74, raas o certo é que , raesmo era períodos ricos de
ciclos iconoqráf icos palacianos, a imaqem divina nunca é
representada25.
Pressupostos doutrinais justificam esta perspectiva: Deus
não Encarnou, mas revela-se ao homem por palavras pronunciadas
pelo profeta Maoraé.
0 Islão recusa assim todas as atitudes que possara levar
a uma adoragão ou veneracâo de objectos materiais.
A arte , especialmente através da iluminura, utiliza um
vocabulário figurativo, sobretudo onde se celebra o
soberano2*.
" Á ausência duma inconcebível iconografia do ser divino
contrapôe-se a afirmagão dos termos que revelam a Sua
existência. A mesquita anicônica é o meraorial do Verbo"27.
;*4
Trata-se dos hadith, recolhas dos ditos do profeta ,
juntos em volume a partir do séc. XI. São os únicos textos
que recusara a iraagera figurativa .Cf. Assadullah S.Melikian-
Chirvani L'Islam, le Verbe et L' Image in Nicee II... pp. 91-
92.
Alain Besangon L' Image Interdit:Une Histoire
Intellectuelle de L' Iconoclasme , Paris : Fayard, 1994. p. 112.
As.sa.-ul lah Souren Mc. 1 ikian-Chi rvani , L' Tslam, Le
Verl>t
-
e _. L' lmage i n N i ree I T . . . p . 9 5 .
•"
Assadullah Souron Mel i k ian-Chirvani L'Islam, Le Verbe
et L'Image, in Nicet- II...p. 109.
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Contudo, se a imagem antropomôrf ica é recusada , outras
imagens podem representar o divino como metáforas, tal como a
lampâda da mesquita que evoca a luz divina.28
1.4. A Tradigão Cristã
Perante esta tradigão, o Cristianismo, que incorporou o
legado do mundo tardo romano, inicia uma nova via marcada pela
toleráncia e moderagão face ao uso da iraagera.
Por volta do séc. V, no Ocidente, vários autores
veícularam o pensaraento cristão; as suas posigôes reflectem
um novo posicionamento face å imagem, que , sem esquecer a
matriz iconoclasta do Antigo Testamento, reinterpreta as
leituras da Antiguidade Clássica face â representagáo. Entre
elas as dos Padres da Igreja que se apoiam na Bíblia como fonte
privilegiada nas reflexô-es sobre as imagens.
O Ocidente
A Tolerância Face â Imagem
A Ocidente, Jeronimo (c. 347-419/420 ) é um dos autores que
defende uma atitude de tolerância face â imagem; segundo Edgar
de Bruyne : "não encontra nenhum reparo ã representagâo
dos
apostolos e dos santos em relagão ãs artes menores .
Reconhece
inclusivamente gue as pinturas delicadas "pictura dulcissima" ,
o enternecem profundamente . Não menos que Prudêncio, que
canta
a beleza dos frescos, gosta do adorno das igrejas e partieipa
provavelmente da opinião de Paulino de Nola, que vê nas figuras
?8
Assadullah Souren MeiiKian-Chi rvani , L'Islam, le
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plásticas um meio de ensinamento e entretenimento para a massa
dos ignorantes.2Q
É claro que estas posigoes estéticas estâo ainda prôximas
do pensamento e da arte clássica, onde a representagão do
humano e do divino não são questionáveis .
A Imagem como Via para Atingir o Sagrado
Santo Agostinho (354-430) surge como o autor que mais
preocupagôes mostrou pelo fenômeno estético, tendo-se
pronunciado igualmente sobre a representagão da iraagem.Para
ele a imagem é mediadora para atingir o sagrado.
Embora as suas posigôes não se centrem especif icamente
nesta temática, permitem uma fundamentagão da imagem.
Para ele a beleza do mundo está na beleza suprema de Deus
que é "a prdpria beleza". E não encontramos nela os encantos
fugazes do mundo, luzes brilhantes, doces melodias, que tanto
agradam e comprazem os sentidos. É a sua beleza completamente
"assensível" , que portanto não pode ser representada . Por esta
razão Santo Aqostinho não era partidário das imagens
religiosas. Neste aspecto, a sua filosofia de raíz neoplatánica
nâo coincidia com as doutrinas clássicas da Antiguidade, mas
com o Antigo Testamento, anunciando já o movimento iconoclasta.
A beleza divina não a percebemos mediante os sentidos, mas
através da alma- raciocinava o filo-sofo-;" para vê-la não nos
fazem falta os olhos, mas tão sô a verdade e a virtude; sô as
alraas puras e os santos são capazes
de adverti-la da
"'Edgar do Hruyne "Historia de Estética", Madrid,
B.A.C.
,
1953. p. 441 .
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verdade".™ A beleza corporal , assira, so- mantém o seu valor,
porque é reportada â beleza divina,
da qual é reflexo.
0 mundo é semelhante a Deus e esta semelhanga fundamenta
a sua inteligibilidade; tudo o que é, é-o pela participagão nas
Ideias de Deus. 0 mundo é composto de imagens que o são pelas
Ideias que representam e porque existe
uma imagem em si, em
virtude da qual tudo o que é pode
assemelhar-se a Deus.
0 Verbo é a imagem de Deus porque o Pai cria a sua
semelhanga. Embora o filôsofo deva
renunciar ã imagem divina,
o Santo nunca a abandona; toda a terra , para ele, convida å
contemplagão, já que contém sinais inexoráveis
do Criador, que
deu corpo ã alma e colocou-a
na terra31.
Tal corao os autores da Antiguidade Clássica, Santo
Agostinho entende a arte como trabalho
de artífice, a escultura
e a pintura mais não são que artes de imitagão
e corao tal
nunca atingem a perfeigão da música;
a única que possui
harmonia, ritmo e proporgão. Também devido
â necessidade de
rigor matemático a arquitectura
lhe merece a mesmas
consideragôes. Em De Ordine (II, 15, 42.) deixa-nos
claro este
gosto tão platônico:
"Daqui passou ao domínio da vista
e recorrendo â
terra e ao céu, advertiu que nada lhe agradava senão
a formosura, e na forrausura as formas, e
nas formas
as proporgôes, e nas proporgôes os números."32
A pintura e a escultura estão numa
escala hierarquicamente
inferior, porque se devem entender como
uma arte de ilusão,
afastara-se dos arquétipos, falseando a verdadeira realidade.
ÎOWladyslaw Tatarkiewicz , La
Estética Medieval , i
Historia de la Estetica ,Madrid, Akal, 1989 . pp. 57 , 58 .
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Alain Besangon, L'Image Interdi t ... pp. 1
4 8-149 .
Hinc est profecta in cculorum cp<
. c •>. í.orra
coelumque col lur.trans , sensit
nihi 1 aiiud quam pulchri tudine




Santo Agostinho, dá-nos também, a sua perspectiva da
relagão entre a imagem e a escrita; defende que a pintura se
vê de forma distinta da escrita. Quando se vê uma pintura,
sequndo ele, vê-se tudo , quando se vêem letras, não é tudo vê-
las, é necessário lê-las33.
Está aqui clara a separagão entre forraa e conteúdo em
Santo Agostinho. Para ele, a arte enguanto beleza e pura forma;
este aspecto apreende-se imediataraente . Enquanto as letras e
a literatura correspondem a uma outra realidade. Essa é a
fungão da escrita: transraitir uma mensagem. Mas a pintura e a
escultura poderão servir de deleite. Contudo, a posigão e
contrabalangada nos Soliloquia , (II, 10, 18).
"Porque uma coisa é querer ser falso, e outra não
poder ser verdadeiro. Assim, pois, as obras humanas ,
como comédias, tragédias, farsas e outras deste
género, podemos assimilá-las âs obras dos pintores
e escultores. Com efeito tão impossível é que seja
verdadeiro um horaera pintado, ainda que iraite a forraa
do homem, como o que está escrito nos livros
cômicos. E estas coisas não tém intengão de ser
falsas, nem por inerência o são , mas por uma certa
necessidade de poder seguir a iraaginagão do
artista" .
Este conceito é fundaraental para a corapreensão da leitura
que os homens faziam das relagôes entre o texto e a imagem.
0
perigo está iminente para o que toraa as iraagens como
verdadeiras.
Boécio, autor do séc. VI, foi outro neoplatonico ,
discipulo de Santo Agostinho, que marcou a discussão sobre
a
imagera. Na sua lôgica, segundo Jean Wirth, podemos encontrar
uma das mais originais concepgôes sobre a imagem, enquanto
forma na matéria. A sua teoria estética "extreraamente simples",
In lohannis Evangelium, Trart.XXIV , oap.2 (P-L.
3 6, c. 1593) .
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baseia-se nas proporgôes3'1 onde considera que para lá do
conhecimento sensível está o pensamento que alcanga o ser.
Formalmente a razão ultrapassa a sensibilidade, ainda que sem
sensibilidade não seja possível nenhum conhecimento
racionalv".
Para ele a imagem é o equivalente sensivel de uma
realidade incorporal , forma transparente da matéria.
A imagem permite, contudo, uma mediagão entre o mundo do
espírito e o do corpo, pois ela é um composto de matéria e de
forma .
Pela sua forma, a imagem participa no espiritual sem ser
ela prôpria espiritual, de maneira que não se adora a imagem,
mas o espiritual de que ela traduz a forma.
Como Dionísio, o Aeropoqita, seu contemporâneo, a sua obra
projectar-se-â tardiamente, sendo redescoberto a partir do séc.
XI.
0 Carácter Didáctico da Imagem
Numa carta escrita, em 600, a Serenus de Marselha36,
Gregôrio Magno explicita a sua concepgão sobre a imagera
34
Boécio foi para a Idade Média uma das maiores
autoridades em matemática. Os platônicos da escola de
Chartres, no séc . XII, desenvolveram em termos estéticos a
teoria das proporgôes de Boécio. Otto von Simson La Catedral
Gôtica, Madrid:Alianza Forma,1992. pp. 52-56.
3<J
Edgar de Bruyne Estudios de Estética Medieval ,
Madrid:Gredos, 1946. pp. 13-44.
î('
Epistola ad serenum (Mon. Germ. Hist., Epist. II,
270, 13 e 271, 1) "Aliud est enim picturam adorare , aliud
picturae historiam, quid sit adorandum, addiscere .Nam quod
legentibus scriptura, hoc idiotis praestat pictura
cernentibus , quia in ipso iqnorantes vident, quod sequi
rfebeant
,
in ipsa legunt , qui lit.toras nesciunt: unde
praeccipuc qentibus pro lectone pictura est. Rt si quis
imagines facere voluerit , minime prohibe, arforare vero
imagines omnimodis devi ta ."
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recusando as posigôes iconoclastas. Estabelece para a imagem
cristã quatro fungoes:
Uma fungão de instrugão, especialmente para os que não
sabem ler. Esta é uma das fungôes da imagem mais divulgadas
através da Idade Média cristã. Mesrao para os que pensavam, tal
como S. Bernardo, que se devia ser prudente na utilizagão de
imagens, elas são permitidas quando usadas para dar a conhecer
a histôria religiosa aos iletrados.
A segunda mantém viva a memôria dos factos.A imagem
assume-se então com um sentido narrativo e histôrico, embora
se trate aqui de uma histôria providencialista .
A fungão de despertar o sentimento de compungão resultante
da emogão sentida no processo de apreensão da iraaqem.
A últiraa é a de apoio â preqagão. 0 conhecimento da
histôria sagrada não deve levar å adoragão das imagens.Uma
coisa é adorar imagens, uma outra é aprender através da
historia representada pela imagem, o que se deverá adorar.Os
missionários enviados por Gregôrio a Inglaterra serviram-se de
imagens sagradas para apoiar a sua pregagão3'.
Este autor fundaraental para a Idade Média, no séc . VII
enuncia aquela, que em linhas qerais vai ser a posigão
carolíngia face aos concílios bizantinos.
Uma definigão da Imagem
Santo Isidoro, no séc. VII foi um autor decisivo para o
Ocidente cristáo, particularmente para os destinos da
Península. Foi sobretudo um enciclopedista alheio a
1
In Pierre Riché, Éducation et Culture dans l'Occident
Barbare. V-VIIIe siecle, Paris, Seuil, 1962 . p. 542 . Este mesmo
autor escrevendo ao iraperador Leão Isauriense informa-o que
:
"os homens e as mulheres, tendo nos seus bracos criangas
reoentemente baptizadas e acompanhadas de jovens, instruem-
nos e elevam para Deus os seus espíritos e os seus coragôes
mostrando-lhe com o dedo as imaqens". Ep. XI, 10.
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especulagôes filosôficas ou estéticas, embora as suas obras não
tenham deixado de exercer uma influência considerável sobre a
iconografia da época, fornecendo aos artistas o texto para
imagens que f requentemente "ilustraram" .
Este arcebispo ibérico compilou toda a ciência do seu
tempo, nas suas tão célebres Etimologias . Partindo do princípio
que os nomes não foram arbitrariamente escolhidos, mas
reflectem a natureza das coisas , a ciência das etimologias, bem
aplicada conduz-nos ao conhecimento universal.
Nesta obra, o icon é a imagem, quando pretendemos
expressar a figura de uma coisa a partir de outra de tipo
semelhante. Por exemplo (Virg., En.4,558): "Em tudo a Mercúrio
semelhante: a voz , a cor, os ruivos cabelos e os formosos
membros juvenis".A semelhanga conforma-se ao aspecto da pessoa
que se representa38 .
Para Santo Isidoro, que nâo expôe qualquer teoria sobre
o assunto, imagem é sobretudo semelhanga.
Esta é outra das ideias mais largamente difundida entre
os autores medievais.
O Oriente
Na mesma época tomavam igualmente corpo as teorias
estéticas dos Padres do Oriente e a sua posigão face ãs
imagens. Autores até ao século V, como Basílio, Gregôrio de
Nisa, João Crisôstomo são guase unânimes em aceitar a
representagão de imagens. Também João Damasceno, mais tarde ,
manifesta claramente esta atitude.
A afirmagão da Igreja do Oriente, trouxe oonsigo novas
problemáticas, na qual a questáo central foi a do prôprio
™
Santo isidoro de Sovilha, Eti mo /i.-g /.■__; ,Madr id :
B.A.C.,1982, (Livro I, 37,32, p.349.)
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ícone. 0 probleraa da imagem adquire,
deste modo, novos
contornos .
A Oriente, autores cristãos desenvolvem
uma importante
teoria sobre o icone, que se expande pelo mundo bizantino, e
que se consubstanciou na
frase "escrever o ícone." Se bera que
o Ocidente também procure, em alqumas situagôes, através do
controle de bispos regulamentar a iconografia, o artista neste
caso não se subordinará â escrita.
Para Gregorio de Nisa Padre da Igreja
Oriental (335-394
c), o conceito de imagem é determinado pela nogâo
de corpo:
0 corpo é a imagem do raundo corao a
alraa é a iraagera de Deus .
"As túnicas de pele, quer dizer o corpo na sua condigão
de raortal-sexuado (...) foram dadas ao horaem para que o raal não
o fixe na sua escolha que Deus previa pior, e que o teria
liqado para sempre ao mal se fosse apenas
um espírito puro"39.
0 homera pertence ao raundo visível pelo
seu corpo e ao
invisível pela sua alma.
Este conceito de corpo está associado ao hieratismo
do
ícone, ã sua falta de movimento
e expressão, na procura de
impenetrabilidade.
A Imagem como Participagão no Divino
João Damasceno (c. 754), a Oriente, é um dos
autores
cristâos que mais se debrugou
sobre o conceito de imagem,
dentro da mesma perspectiva neo-platônica.
"Vemos nas oriaturas imagens que nos assinalam
veladamente as manifestagôes divinas (P.G. c. 1241).
"A imagem o certamente a semelhanga que reproduz
o
protôtipo, cora o qual mantém
certa diferenga, pois
nem em tudo a imagem se assemelha ao arquêtipo"
.
'"
Alain Besangon , L'Imago Interdit... p.13
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João Damasceno expressa assim o seu conceito de imaqem
em De imaginibus oratio" 1,9 (P.LG. 94c.l240), na explicagão
do Terceiro Logos . Pois que é uma imagem? A representagão de
uma coisa oculta ã percepgão directa e actual. A fungão
prôpria da imagem é fazer visivel o invisivel. Ideia central
na estética sirabôlica gue desde o Pseudo Dionisio e Santo
Agostinho percorrerá toda a estética medieval.40
As descrigôes bíblicas do tabernáculo e as do templo de
Salomão, ambas ordenadas por Deus , sâo como tal imagens
legitiraas, assim como a representagâo de santos, anjos e
outras seres. Não terá sido o prdprio Deus que mostrou o modelo
dos querubins?
Na sua recusa do maniqueismo, João Damasceno expôe que
as formas sensíveis da arte certamente revelam a realidade




Numa clara polémica com os maniqueus, João Damasceno diz:
"Quero compreender a realidade com a minha alma e com o meu
corpo; para isso sou homem"( P.G. 94 , 1264 ) .
Na sua análise sobre as diversas espécies de imagens4',
aplica as categorias neo-platônicas de Dionísio o Areopagita.
Para ele, a imagem é participagão no modelo, no protôtipo. A
imagem significa uma participagão sobrenatural na santidade de
Deus; ela não é puramente poética, mas ontolôgica; a
participagão é semelhanga ontolôgica. Pela sua natureza, a
participagão na ordem da criatura jamais será adequada e
incluirá sempre uma deficiência.
João Damasceno define a imagem como "uma semelhanga que
caracteriza o protôtipo, sendo diferente em qualquer coisa."
40
Edgar de Bruyne ,Historia de Estetica , Madrid, B.A.C.,
1953, p. 441.
41
Edgar de Bruyne Hisíoria da Estetica, Madrid,
B.A.C
,
1953 , p. 451 .
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em Discurso contra os que rejeitam as imagotis c.do
730.
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0 grau da semelhanga depende do grau de participagão no
arguétipo. É o princípio da classif icagão de João Daraasceno.
Partindo da imagem consubstancial que é o Verbo, chega ao
ícone, o reflexo das realidades invisíveis da matéria.
A imagem na sua forma perfeita, diz ele, náo existe senão
na Santissima Trindade:é o verbo eterno engendrado pelo Pai ,
possuindo nele a plenitude da natureza divina. Tudo o que
possui o Pai, é tarabéra do Filho. 0 Verbo é participagâo
perfeita, sem deficiência, semelhanga perfeita. A sua natureza
é a raesraa que a do protátipo. As priraeiras imaqens sâo, assim,
as imagens divinas. Nas segundas inclui-se o homem feito â
imagem de Deus. 0 grau seguinte desta hierarquia é a imagem que
Deus tem das coisas criadas por Ele. Antes da sua existência,
desde a eternidade, as coisas estão presentes no pensaraento de
Deus como um modelo, uma imagem.
0 quarto género de imagens sao as coisas visíveis enquanto
representam as invisíveis. Assim as Escritura adaptam-se â
insuf iciência do nosso espírito, para despertar o nosso desejo
para Deus. Da mesma maneira, a natureza revela os mistérios
da f é : no sol
,
na sua luz e nos seus raios reflecte-se o
mistério da Trindade.
0 quinto género de imagens está prôxirao do precedente : são
as coisas futuras que podem ser prefiguradas por uma coisa ou
um acontecimento presente.
Finalmente o sexto tipo
-
imagens das coisas passadas de
que queremos guardar a memôria. Estas imagens dividem-se ainda
em as que se gravam através de palavras nos livros e as que se
desenham em quadros, os íconos, para serem contempladas por
todos : "Gragas a elas nôs evitamos o mal e aspiraraos ao
bem"4'. João Daraasceno responde assim âs acusagôes dos
iconoclastas que consideram que a matéria é má , incapaz de
representar as coisas imateriais, legitimando as imagens
religiosas .
4<
Joao Damasceno De Imaginibus Oratio I, 9 ( P. G. 94
c .1240), citado por Alain Besang_ n L' Image Interdite . . . p. 174
Este autor influenciará as concepgôes dos que, a Ocidente,
defendem a imagem como um meio de veneragão e não de adoragão.
E estará aqui presente, por exeraplo, no séc. IX, tarabém quando
surge a polémica em torno da imagera, e que terá expressâo nos
Libri Carolini .
Mas a polémica inicia-se em Bizãncio, onde tem pressupostos
teolôgicos, com os concilios a assumirem posigôes radicais.
Em Torno de uraa Teologia Imagera: Bizâncio
A Adoragão da Imagem
Em Bizâncio, no séc. VI, com efeito, a evolugâo que
transforma a imagem em ícone está terminada.
A rigidez torna-se uma norma . A personagem reduz-se a um
rosto de olhos dilatados e a um vestuário sumptuoso. 0 que pode
ai haver de acidental na expressáo do rosto desaparece. A
pintura faz desaparecer também a individual idade dos tragos e,
cada vez mais, os caracteres distintivos da idade e do sexo.
0 reconhecimento das personagens faz-se por atributos e
as
personagens dispôera-se em fungão das relagôes hierárquicas
. A
imagem afasta-se progressivamente do eidôlon que produz
a
ilusão dos sentidos.
São estas imagens que apelam ã adoragão devido ao
seu
parentesco com o espiritual44 .
Por outro lado, tudo o que se torna acidental torna-se
o
símbolo das coisas espirituais que nâo podem ser representadas
directamente. 0 visível, mimético ou nâo, é pois recuperado
para fiqurar o inteligível.
A imagem torna-se mais dependente de relacoos loqicas que
representativas. 0 sistema de hierarquias subordina
a torra ao
44
Jean Wirth, L'Image Medievale ... pp . 99-100
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céu; na feliz expressão de Jean Wirth: "A imaqem
cai por assim
dizer do céu."4''
A imagem que é adorada possui assim
uma forma e uma
intengão qráfica que a liga â escrita
e faz dela o sinal de
uma realidade espiritual, para a qual transita a adoragâo;
torna-se a bíblia dos iletrados, e a expressão "escrever o
ícone" ganha significado. Mas a imagem
transmite mais que uma
intengão didáctica ou teologica; ela transmite
os pressupostos
lôgicos que enquadram o raciocínio
dos iletrados e os conduzem
ao bom caminho.
Dois pressupostos passam através destas imagens. 0
primeiro baseado na oposigão entre
visível e espiritual, na
convicgão que os clérigos, são homens
mais proximos do
espiritual e podem mesmo através da liturgia
e da mística,
participar neles. 0 segundo reflecte
toda a relagão de
dependência (hierarquia) de homem a homem e de homem
a Deus
,
que está na base da estruturagão
da estabilidade de toda a
sociedade feudal presidida por uma iqreja militante.
A Recusa da Imagem
No Oriente, o l5 concílio de Niceia (754),
marca um dos
momentos mais importantes da reacgão â adoragão dos
ícones.
Nele se condena a representagão de figuras sagradas
e se
ordena mesmo a sua destruigão.
0 concílio iconoclasta toma as seguintes determinagôes em
relagão ã imagem:
"
Depois de examinar estes materiais
com muito
cuidado e deliberagão (...) consideramos que
a
ilícita arte do pintor é injuriosa para a crucial
doutrina da nossa salvagão, isto é a Encarnagão
de
Cristo, e que subverte os seis concílios
ecuménicos
4S
in Jean Wirth L' Image Medieval .. .pp. 102-107 .
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que tinham sido
convocados por Deus (...).. .Por
conseguinte temos considerado adequado
demonstrar em
pormenor, pela presente definigão,
o erro daqueles
que fazem e
reverenciam ( imagens ) . . . Quão absurda é
a ideia do pintor que pelo vil araor
å qanância
persegue o inatingível,
isto é, quer dar forma com
suas impuras mãos a coisas que
se acredita com o
coragão e se reconhecem
com a almal"4"
0 concilio é claro na condenagão das imagens, não para
evitar a sua adoragão, mas para corresponder
ao dogma da
Trindade, visando assira claramente
a arte e os artistas. As
consequências destas deliberagôes
são catastrof icas e
multiplicam-se as destruigôes
de imagens.
A concepgão grega é assim
baseada em pressupostos
claramente teolôgicos, assentando na indissolubilidade
da
natureza divina nomeadamente na de
Cristo. Se em Cristo, o
humano e sagrado são indissolúveis ,
como representar apenas a
sua dimensão terrena.4" As reacgôes não se fizeram esperar.
O Triunfo da Tmagem
A Oriente, também a necessidade de representagão
vai ganhar
adeptos. Em 787 surge o Concilio
de Niceia II no qual se recusa
esta atitude, repondo-se novaraente o
culto e adoragão das
imagens. Diz-nos o Horus deste
Concilio
"
de uma maneira quase
igual ao sinal da cruz honrosa
e vivificante, as veneráveis e
santas imagens sâo consagradas:
as feitas de cores, de mosaicos
e de qualquer forma apropriadas
ás santas igrejas de Deus
4"
Arte Medieval, I.Alta Irfade Media y
Bizancio. dir.
Joaquin Yarza, Barcelona, Gustavo Gili,
1982, p. 241, 130.
Concílio lconoclasta (754), 2.
97
Esta posicao coincide, do certa
í orraa com os
heréticos- Nestor, Arianos e outros.
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sobre vasos e vestuário sagrado, sobre os
muros , nas casas e
nas ruas, tanto o ícone
de Nosso Senhor e Salvador Jesus
Cristo como o da Virgem imaculada, a Santa Théotokos,
e a dos
veneráveis anjos e de todos os homens
santos e santif icados .
"4(1
Neste texto, reafirma-se a concepgão de
transitus que o
icone contém, ou seja, quem se prosterna diante
do ícone atinqe
o protôtipo que ele representa.
0 concílio pede ainda a excomunhão
dos que não seguirem
estes princípios, já que estão a
retomar posigôes que so podera
ser consideradas como heréticas.
Nicéforo, patriarca de Constantinopola logo
nos inicios
do séc. IX, aprofundando as decisoes de
Niceia II, escreve
contra o concilio de 815 e intercede a favor
da imagem, dando
contributos importantes para posteriores definigôes
de imagem
e de arte. Partindo do princípio que o ícone é tanto matriz
material como formal "Não é Cristo mas o
Universo inteiro (to
pan) que desaparece se
não há mais circunscrigâo nem
imagem49". 0 princípio de toda
a realidade e de toda a
visibilidade sendo já em si mesmo uma imagem, leva
a que toda
a imagem seja iraagera de uraa iraagera.
Mas aqui a côpia ou réplica
(homoima), longe de ser o simulacro
de uma realidade
degradada, corao em Platão,
encontra-se ao nível da seraelhanga
formal. 0 símbolo icônico mantém com o seu
modelo uma relagão
formal, o que significa gue é o prôprio
olhar que é mimético
e não a matéria icônica.As condigôes da produgão do icone
visam
uma semelhanga "imaginária" que esconjura teoricamente
toda a
Citado em "Horus" do Concilio Nicee II,
in F.
Boespflug e N. Lossky,Nicée II
787-1987 . Paris , du Cerf,1987
p.33. 0 texto grego
é o de MANSI XIII , 373-380B , reproduzido
no Conc.il iorum Oecumenicorum Decreta , Istituto per
lo Scienzo
Religiose, Bologne, 1973, 135-137.
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Antirréthiqurr., 1,244 D. oit.ado
em :*.aric -Jose
Baudinet-Mondzain, Autour de quelquor. Concepts Philosophiques
de L'Iconoclasme et de de l'Iconodulía in
Nicee II 787-1987,
Paris, du Cerf , 1987 , p. 138 . 3g
idolatria. Para o iconôdulo o vazio é simbôlico e mediatizado;
para o iconoclasta é da ordera
da realidade.50
"A definigão de horaem difere da sua imagem. Por isso o
que se deduz da identidade "ob jecto-conceito" não se pode
aplicar, sem mais, â relagão "modelo-imagem" .
Nicéforo recusa a iconoclastia defendendo que um retrato
é, com efeito, a imitagão de um homem vivo e não de um morto,
por isso faz visivel simultanearaente a figura corporal e o seu
princípio animador ainda que a alma seja em si mesma invísivel.
Embora não se possa representar a divindade em si raesraa, pode
expressar-se a imanência da deidade.
Outra das ideias básicas de Nicéforo que tarabém alicerga
a arte ocidental é a importância dada ã imaqem face â escrita.
Ideia bastante inovadora, para a época , sem
correspondência na estética medieval, é o lugar de destaque
dado ãs artes plásticas face ã literatura, ou seja, a imaqera
face ao texto. "A descrigão literária, chega , através do
ouvido, a formar um conceito interior; a representagão plástica
leva-nos ã percepgão das coisas como se estivessem presentes.
E isto sem ajuda de nenhuraa operagâo reflexiva.De ura sô golpe
de vista e desde o primeiro momento, o espectador adquire,
gragas â arte plástica, uraa intuigão clara e perfeita da
prôpria realidade. Do ponto de vista do entendimento, o livro
que se lê é superior ao quadro que se vê . Sem dúvida, para os
homens simples e ignorantes, o ensinamento visual é
indispensável , pois se é mais tosca, para eles é também mais
clara. A histária faz-se mais clara e mais certa através das
imagens .
"
Este fascínio pela iraagera em Bizâncio sô pode corapreender-
se ã luz da teologia da Incarnagão .
"
. . .durante um milénio a
Marie-José Baudinet-Mondzain , Autur de quelques
Conccpts Phi losophiques de L' Iconoclasme ot de
L' Iconorfoulie. . .p. 138-141 .
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artc bizantina tem corao preocupagão principal a
espiritualizagão das formas e dos assuntos."sl
Se a tradigão clássica tinha deixado um profundo gosto
pela representagão, como também é posto em evidência por este
autor , é ao nível teolôgico que devemos procurar a explicagão
para o papel que desempenhou a imaqem no império bizantino.
Esta "teologia em imagens" era rigorosamente regulamentada
por cânones de concílios e sínodos. Apesar destas
determinagoes não terera impedido manifestagôes artisticas de
grande criatividade elas acentuaram esta vertente marcadamente
espiritualista da arte bizantina.Na teologia da imagem esta
terã sempre um protôtipo como referencial. Dai a importância
fundamental dos textos que dão as características e os
atributos das figuras sagradas.- "Cristo é sobretudo o Logos
que se fez homera para nossa salvagão. Os seus atributos, o
gesto de bengão, o livro, vestuário. . .exprimem o mistério do
Pantocrator"'"'
É esta nova espiritualidade que transforma a dependência
da arte bizantina em relagão ã tradigão grega . A diminuigão da
importância do corpo já que aquele é o espelho da vida
interior, a presenga do espírito de Deus nas figuras sagradas.
Depois do II Concilio é dada particular atengão ao olhar
que se impôe ao espectador, procurando transmitir toda a carga
de espiritualidade que a imagera contéra .0 corpo é suporte do
vestuário sumptuoso, como convém ã liturgia imperial.
Representar a natureza cora as suas matérias, os seus volumes
e as suas cores também não tem sentido já gue domina o ideal
neo- platônico para o qual a iraagera deve conduzir o crente ãs
verdades eternas, para lá de todas as aparências.
Com os seus meios prôprios, as formas e as cores, a imagem
representa o que a Escritura ensina através da palavra.
^-
in Egon Sendler, L' Tcone , Desclée De Brouwer, Paris,
1981, p.59.
^-'
in Egon Sendler, L' Icone . ..p.60.
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Outro aspecto que ficou definido foram as fungôes da imagem
"Não obstante, não hão-de ser objecto do culto devido a
Deus, mas de proskynesis , porgue o que beija ou venera uraa
imagem, não tributa homenagem â coisa material, mas ã pessoa
real que nela se representa . As razôes pelas quais fazemos
obras de artes plásticas são três: para que haja monumentos
comemorativos que nos recordem as grandes figuras ou
aconteciraentos , para que tenharaos raonumentos através dos
quais se rende homenaqem aos santos e para que haja obras de
arte que adornem a majestade das nossas igrejas'i3".
Contudo, se as decisôes do II concílio de Niceia e as
posigôes que o apoiavam, deveriam exercer aspectos benéficos
e provocar uraa onda de criatividade na arte bizantina, alguraas
determinagôes puseram em causa a liberdade dos artistas , como
é o caso da seguinte disposigão:" Para evitar qualquer erro,
os Padres determinarão o objecto teolôgico das imagens, e não
os artistas, que unicamente contam com os seus conhecimentos
prof issionais. De um lado, o conteúdo ou , mais exactamente , o
tema; de outro, a forma e a habilidade manual."''1
Esta últiraa deterrainagão terá consequências algo
castrantes para a criatividade dos artistas bizantinos que se
vêera com dificuldades para inovar iconograf icaraente, erabora lhe
seja permitida toda a criatividade em termos de forma e
técnica. A arte torna-se neste campo dependente das
orientagôes ideolôgicas que doravante vão marcar o universo
bizantino.
Segundo o guia da pintura do Monte Athos são os Padres que
definem o carácter dos santos e os pintores de forma nenhuma
'"■
citado em Edgar de Bruyne Historia de Estetíca ,
Kadrid B.A.C., p. 456. Este autor pubLica ainda o texto
latino "Consilium er traditio imaginum. . . non est verum
ordi natio rt dispositio (earum pat rum nc^strorum ) .Non est ergo
imaginum st ructura pictorum inventio sr-rf rcclesiac. catliol icae
probata l<>qislatio." Mansi o.c. XIII c. 374,.
4 2
podem desviar-se das imagens
tradicionais . Esta atitude do
Oriente suscita uraa reacgão a Ocidente.
1.5. A Imagem no Império Carolíngio
0 Império Carolíngio, através
do prôprio iraperador e dos
intelectuais que o apoiavam, não ficou
alheio a esta
polémica55. Os Libri Carolini (794)tarabéra designados por
Capitulare de imaginibus , assim
como o Sínodo de Paris (824)
dão resposta adequada âs posigôes bizantinas,
condenando
simultaneamente as deliberagôes dos Concílios de Niceia I e II.
Tolerância face â imagem
Segundo os Carolingios a adoragão
de imagens é uma heranga
pagã. Assentam nas mesmas premissas que
os bizantinos, mas
mantêm quatro distingôes de nivel:
os Santos nunca quiserara
ser adorados; o poder político forma uma prefiquragão
da
Jerusalém Celeste, mas nâo se identifica
com ela; é na sua
interioridade que o homem se assemelha
a Deus; a imagem de um
ser animado não é idêntica senão pelo nome ao que
ela
representa. Não há imagens santas,
mas imagens dos santos .
Para os Carolíngios não há transigão do
sensivel ao
espiritual. É a intengão de exprimir
o modelo pela similitude
que caracteriza a imagera.
Esta intengão raanifesta-se pela
colocagão dum nome sobre uma imagem.
Sem o norae , a imagem nao
possui nada da substáncia do
raodelo e não transmite senao
'•'•
Os Libri CaroJini são atribuidos guer ao prôprio
imperador quer a Alcuino ou Toodulfo.
In Jean Wirth, L' Imaqe
Mediovale . . . pp. 1 13-1 17 .
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semelhangas acidentais^'. 0 carácter de transitus do icone é
assim recusado entre os carolingios.
Neles equaciona-se, a importância da imagem face ao texto.
Nos Libri Carolini III, 30 (P.L. 98, c. 11086), refere-se
que:"A escrita é mais valiosa que a Pintura. Oh ! Adoradores de
imaqens...! percorram com a vista as pinturas e as luzes,
frequentemos nôs a Divina Escritura. Venera tu as cores
artificiais, veneremos nôs e entendamos os sentidos secretos.
Deleita-te tu com os quadros pintados, deleitemo-nos nôs com
as palavras escritas"Lit)ri Carolíni, 111,30 (P.L. 98, c.
11086) .
Tarabéra Rábano Mauro, na raesma época, afirma em Carm. 30
ad Bonosum (P.L. 112, c. 1608); "Ainda que a pintura te parega
a arte raais favorável , não desdenhes ingrataraente do trabalho
da Escrita, o esforgo do canto, o afã e a preocupagão pela
leitura, pois que uma letra vale mais que a forma vazia de uma
imagem, e é melhor para a beleza da alma que uma falsa pintura
de cores, que mostra as figuras das coisas indevidamente .
"
Estas duas posigôes coincidem em dar um papel determinante
ao texto, sendo este o que dá o sentido â imagem que de outra
maneira, será nas palavras de Rábano Mauro "uma forma
vazia".
Será a posigão da Igreja que atribui â imagem uma fungão
didáctica de explicitagâo do texto, embora toda a arte
religiosa medieval, plena de criatividade, venha subverter
esta
posigão.
Se há uma sobrevalorizagão do texto não há , contudo,
propriamente uma condenagão da imagem: esta é aceite.
Nos prôprios Livros Carolmgios III, 16 (P.L. 98,
c.
1147), há uma atitude de grande abertura: "Como as imagens
se
fazem segundo o talento dos artistas,
ora são formosas ou
feias, ora sâo belas ou horrorosas. Assim pois,
nôs não
recusamos nas imagens, nada, excepto a sua adoragão, pois que
permitimos as imaqens nas basílicas dos
Santos não para ser
'"'
Libri carol ini , III , 16, co 1,1 146
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objecto de culto, mas para perpetuar
a recordagão dos
aconteciraentos e para adornar as paredes."
Esta últiraa posigão é paradigmática do lugar que será dado
â imaqera na arte ocidental.
Assim, para além de recusar a atitude
dos iconoclastas
,
os intelectuais do império carolíngio aceitam a imagera para
manter a memôria dos acontecimentos. Esta concepgão herdada do
Império Romano, pressupunha uma narragão
dos aconteciraentos
histôricos reinterpretada pelo homem medieval feita a partir
da memôria dos factos religiosos ou dos que a eles estão
ligados .
Uraa outra ideia chave para a legitiraidade do facto
artistico é a aceitagão de que a pintura é importante para
"adornar as paredes"; ou seja, a diraensão estética
e
contemplada; a arte pela arte também
tem luqar para além da sua
fungão simbôlica.
Esta vertente estética da imagera raedieval foi sendo
reelaborada até adquirir uma dimensão tão profunda como a
atribuída ao prôprio texto.
0 Simbolismo da Imagem
Ainda na época carolíngia57 João Escoto Erígena (c.
810-
877), no quadro do neo-platonismo , retoma Dionísio
o
Aeropagita. Para ele a natureza tem
um sentido amplo e reduz-se
em últiraa instância, â plenitude da natureza divina,
constituindo, assim, uma unidade entre matéria
e espirito, cuja
'-'
João Escoto de Erigena na corte de Carlos
o Calvo
desempenhou o papel de conselheiro
artístico comparável ao
de Eginhardo sob o reinado de Carlos Magno.
As conotagôes
estétioas da sua obra poderiam ref'lectir o interesse que
ele
manifestou pelas obras de arte e as imagens
. Yves Christe
L'É/norgence d'une théorie de l'image
dans le prolongement ao
Rm 1,20 du IX e au Xlle siecle
en occident, in Nicee II
pp. 306.
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separagão não é mais que
o afastamento do primeiro principio
e onde a temporalidade do mundo é a manifestagão
da eternidade.
As formas visiveis, para este filôsofo,
tal como para Sto
Aqostinho, não hão de




- através das quais a divina
providência encaminha a
alma huraana até â pura e invisível
beleza da sua prôpria verdade',a.
Escoto Erígena defendeu o carácter
simbolico da Escritura
que remonta ao judeu
Fílon de Alexandria, e percorre toda a
Patrística grega centrando-se
sobretudo na Escola de Alexandria
e nos Capadôcios.''' Para ele o
sírabolo encontra-se tanto na
natureza como na Escritura.
"Estes textos são claros e imprecisos. Ensinam-nos que
tanto o Universo como a Escrituras
estão cheios de formas
atractivas cuja beleza é ura sinal de
uraa beleza invísivel
e perfeita que lhes perraitem
elevarmo-nos a elas: estas
formas sâo os simbolos"."0
A imagem é, pois, signo
de uma realidade mais profunda
para a qual nos reenvia.
Justifica-se assim a sua utilizagão
no universo cristão, tal corao irá
ser retoraado pelos
Vitorinos61 .
58 "Visibiles formas, sive quas in natura rerum,
sive
quas in
sanctissimis divinae Scriturae sacramentis
contemplatur, nec propter seipsas factas,
nec propter
seipsas appetendas seu nobis promulgatas ,
sed mvisibilis
Pulchritudinis imaginatio esse, per quas divma
Providentia
in ipsam puram et invisibilem pulcritudinem ipsius
veritatis
quam amat et quam
tendit omne quod amat sive sciens
sive
nesciens humanas animas revocat."
In Ier.Cael. Pl . 122 138
139.
""
Indicagôes dadas por M. Cándida
Pacheco
""
Edgar do Bruyne Estudios
de Estetica medieval . . . P •
"'
Huqo de :;. Victor
In Hierarch. Coelest . ( P .L. 175,
c.
954) iPDPte a mesma ideia
12. "Omnia visibilia. . .symbolice ,
id est figurativo tradita, sunt proposita
ad invisibilium
significationem ot declarationem.
. .signa sunt invisibilium
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Todas as posigôes cristãs aqui
referenciadas perraitem a
elaboragão lenta de uma
teoria de imagem que surge com uma
certa coerência no séc. XII, já que todos
estes homens tiveram
contactos estreitos com obras
de arte',?.
Retoraando a teoria didáctica qregoriana,
as teorias
simbôlicas e as posigôes agostinianas , o
séc. XII terá em
Suger, abade de S. Denis,
o mais célebre defensor de imagens;
os Vitorinos, na mesma época ,
oferecer-lhe-ão para esta
posigâo, o suporte filosofico.
1.6. Vitorinos e Cistercienses
Erabora Hugo (1096-1141) e Ricardo
de S. Victor (ra. 1173)
fagam parte de uma ordem religiosa
reformada, e por isso tenha
de tomar atitudes cautelosas face
â riqueza e proliferagâo de
imagens, toda a sua teoria
estética se desenvolve no sentid
de as legitimar. 0 mosteiro de S. Victor,
foi de facto um dos
principais centros de estudos
filosôficos, onde ao longo do
séc. XII, se aprofundaram correntes teolôgicas
e místicas"3.
Hugo de S.Victor,
no Livro VII do Didascalicon expôe um
tratado de teoria estética que se baseia
na realidade imediata
enquanto dimensão simbôlica64.
Contudo, uma outra categoria
é para ele fundamental
no
processo de apreensão
estética - a contemplagão. Mas, quando
m
o
et imagines eorum, que in
excellenti et incomprehensibili
Divinitatis natura supra omnem intelligentatiam
subsistunt.
*■**
Yves Christe L' Emergence d'une theorie
de l'Imaqe
dans le Prolongement de Rm 1 , 20
du IXe au Xlle siecle en









Historia de l.-i estética II.
La
estética medieval ... p. 201 .
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se trata da contemplagão da beleza sensível,
esta deve
despertar em nôs o desejo incompreensível
de Infinito.
Aqui surgem os limites
da imagem. "Quando a imaginagão
quer dorainar a razão, enevoa-a,
fá-la raais obscura, vela-a. 0
espirito submerge-se então
nas imagens, compraz-se com elas
como uma pele e, penetrada pelos prazeres
das cores corporais,
arrasta atrás de si o peso da matéria
e deleita-se com as
representagoes subjectivas da
natureza. Quando pelo contrário
a razâo usa as imagens dominando-as , clarifica
e precisa a
imaginagão"tl\
Os textos, particularmente as Escrituras,
continuam assim
a ter um papel essencial no dominío
da imaginagão, sâo eles que
melhor que as imagens ajudam o homem
a desligar-se do mundo
sensível e a ascender ao Infinito.
Os Victorinos, na sua doutrina estética, concedera
todavia
â imagem uma certa autonomia,
aceitando que esta maravilhe
pelas sensagôes que provoca
. Hugo, por exeraplo, não deixa de
advertir nos seguintes termos: "Mas porque falar.da
obra de
Deus, quando já as obras de
arte humana , nos enchem de
admiragão pelos enganosos disfarces que,
mostrados na pintura
com talento adúltero, induzem em erro a nossa
vista."
Na génese da estética românica já
estavam estas posigôes
assumidas pelos vitorinos. Esta oscila
entre uma representagão
era gue o artista procura
dar corpo a uma iconografia gue a
época consignou, e uma procura
de abstracgão que nos reenvia
para os textos
e o poder do discurso escrito.
Suqer, retomando Dionísio,
o Aeropagita*7, e Sto
De Bruyne, Edgar, Estudios
de Estetica
Medieval . . .p. 238/239.
Edgar de Bruyne ,
Estudios de Estetica
Medieval .. .p. 260. P.L. c.
821.
"'
O primeiro i nstruraento duma reformulagão
teárica da
questao das imagens no séc.
XII foi o neoplatonismo cristao,
segundo as concepgôes que
o pseudo-Dionísio o Areopagita
tinha olaborado no séc. V nas suas
obras a Hierarquia
celeste, a Hierarquia terrestre e
os Nomes divmos. Esta
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Agostinho, con£rôi a Abadia
de S. Denis, uma das obras
arquitectonicas mais signif
icativas do seu tempo e enriquece-a
com ornamentos ricos e preciosos 6\ Em
De ornamentis , este




frontal de altar era ouro , um gigantesco crucifixo,
os vasos
sagrados, e por todo
o lado o brilho do ouro, de pedras
preciosas, de vidros
translúcidos e raulticolores , forraas
visíveis de emanagão divina"0.
S. Bernardo recusando uma das vertentes
mais ricas da Arte
da Alta Idade Média, do ponto de
vista das formas
artísticas,70 irá privilegiar a ascese mistica
corao processo de
aproximagão ao sagrado.
Reintroduz a polémica das imagens num
terapo que já não as recusa.
Num dos textos mais célebres o abade
de Claraval escreve
a este respeito: "Mas que significam
nos vossos claustros, onde
os religiosos fazem as suas leituras,
estes monstros ridículos,
estas horríveis belezas e estes belos
horrores? Para quê ,
nestes lugares, estes macacos imundos,
estes leôes ferozes
estes centauros quiméricos, estes monstros semi-homens,
estes
doutrina teve no Oriente um impacto decisivo
na teologia,
especialmente na teoria da participagão
ao definir o papel
de raediador do ícone.No Ocidente ,
ura neoplatonisrao difuso
existiu influenciando Santo Agostinho e Boécio.Jean
Claude
Schmitt L'Occident, Nicée II et les Images
du VlIIe au Xllle
siêcle. . .p. 292 .
*8
Suger,De adrainistratione ,
XXXIII "Mihi fateor hoc
potissimum placuisse, ut quaecumque
cariora quaecumque
carissima sacrosanctae Eucharistiae ammmistratiom super
omnia deservie debeant...Ad subreptionem sanqumis
Jesu
Christi vasa aurea , lapides pretiosi, quaeque
inter omnes




Ph. Verdier,Reflexions sur l'Esthetique
de Suger . A
propos de quelques passages
du De Administratione , Études de
Civilizations Medievales( IXe-XII). Mélanges
ofierts a Ed.R.
Labande,, Poitiers, Centre
d'Etudcs sur la Ci v.i 1 i zation
Médiéval, 1974 p. 699-709.
'"*
Segundo feliz expressao
de Jc.aquin Yarza Luaces ,
Formas Artisticas do Imagi naric^ Barcelona, Anthropos ,
1987 .
tigres matizados, estes soldados que
combatem e estes cagadores
com trombetas? Aqui vemos uma única cabega para
vários corpos
ou um único corpo para várias cabegas;
ali é um quadrúpude
tendo na cauda uma serpente e raais afastado ura peixe com cabega
de quadrúpede.Ali um monstro que
é cavalo â frente e cabra por
trás, ou que tem a cabega de ura animal
com chifres e a traseira
de um cavalo. Enfim o número destas representagoes é tão grande
e a diversidade tão encantadora que se prefere olhar estes
mármores a ler nos manuscritos, e passar o dia a admirá-los em
vez de meditar na lei de Deus"71.
Para compreender o pensamento e a acgão
de S. Bernardo,
na sua qlobalidade, é necessário reflectir
sobre todas as
implicagoes deste texto. Comegaremos por
referir um dos
aspectos fundamentais para
o Abade de Claraval, explicitado
numa frase cora que terraina o parágrafo da Apologia:
"Grande
Deus, se não têm vergonha de tamanhas
f rivolidadas, deveriam
ao menos lamentar o que elas custam.
"
. Inteqrado no espírito
reformador da Ordem Cisterciense , apresenta face a Cluny, que
na época, se deslumbrava cora
o brilho do ouro e a riqueza e
variedade das imagens, um ideal de despojamento que
estã
associado â necessidade de eficácia
na governagão dos
mosteiros. A ligagão ao poder real de que resultavam
avultadas
doagôes exigia dependências que punham
f requenteraente era causa
os ideais monásticos. Para poder governar o mosteiro
como uma
unidade autosuf iciente , era necessária uma política
de
contengão.
Este princípio liga-se a outro de carácter
filosôfico,
frequente na obra: o da necessidade.
Várias vezes apela para
esta observância, corao poderaos verificar no "Introdugâo
sobre
o Antifonário da Ordem de Cister: "A Música
sendo a arte de bem
cantar, deve excluir tudo o que
se canta sem método, sem regra
C Parágrafo 3o da Apologia a Guilherme
de Saint
Thierry in Zoé Oldenbourg, Saint
Bernard , Verviers, Marabout,
1987.
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e sem ordem."'2. Regras muito estritas devera estar presentes
na elaboragão de obra de arte, todo e qualquer excesso deve ser
excluído.
Deve-se, contudo, ter em conta que estas determinagôes se
restringem aos monges, para os guais está reservada uma vida
de recolhimento e contemplagão espiritual; S. Bernardo adraite
que as catedrais possam ter uma fungâo didáctica em que a
imagem tem papel de destaque.
É, contudo, no seio do mundo monástico, que a partir da
Alta Idade Média, comega a tomar forma um imaginário
fantástico em que o mundo animal emerqe nas suas mais variadas
formas .
Se o silêncio e o recolhimento monástico são propícios
a uma atitude de serena contemplagão, criam igualmente no monge
uma sedugão por formas do inconsciente gue se manifestam em
imagens plenas de maravilhoso e fantástico.
S. Bernardo, ele prôprio, não consegue, apesar de tudo,
esconder o fascínio que essas imaqens lhe provocam, como
podemos observar pelas expressôes que utiliza era relagão aos
seres monstruosos -" estas horríveis belezas e estes belos
horrores" e ainda mais explícito "diversidade tão encantadora" .
Para além de revelarem uma espantosa modernidade, pondo em
causa o conceito de belo, mostram a atracgão que sobre ele
deviam ter exercido.
Mais do que a escultura dos claustros românicos , S.
Bernardo devia confrontar-se com a iluminura dos manuscritos
cistercienses que assiduamente devia folhear em Cister, já que
permaneceu neste mosteiro de 1112 a 1115. Na Bíblia, atribuída
a Estêvâo Hardinq, e nos Moralia in Job , assim como noutros
manuscritos do primeiro estilo de Cister, vemos desfilar nas
iniciais ornadas todo um bestiário de seres fantásticos que so
y?
S. Bernard, Ocuvros Complotes, II Vol . Paris,
Librarie Louis Vivês Editeur, 1.865. pp. 635-636
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o respeito que Bernardo devia ao seu antigo abade, o terá
inibido de criticar abertamente.71
Verifica-se pois, que os iluminadores de mosteiros
cistercienses tinham dentro da ordem modelos para a utilizagão
de um vocabulário figurativo e fantástico que sô
temporariamente foi banido, por altura do Interdito7* que
determinava Litterae unius coloris fiant et non depictae7* .
Esta determinagão do Capítulo Geral, sô deve ter afectado
mais fortemente o "scriptorium" de Claraval, Cister e alguns
mosteiros franceses nomeadamente Pontigny, provocando os
estilos monocromáticos e reduzidos âs iniciais ornadas de
elementos vegetais.
Em Claraval , segundo Jean Auverger, os ilurainadores ,
aproveitavam mesmo as ausências de S. Bernardo para a execugâo
3
Estes manuscritos sâo reproduzidos por Yolanta
Zalouska, L'Enluminure et le Sacriptorium de Citeaux au XII
eme Siêcle ,Citeaux ,1989 . Biblia ,Dijon ms 12-14 e Moralia in
Job Dijon mss 168,169 e 173. A autora classif ica-os no
priraeiro estilo cuja datagão raais provável abrange o
2 decénio do séc.XII ( principalmente os 5 primeiros
anos).Esta cronologia coincide pois com a estadia de S
Bernardo no mosteiro.
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Esta interdigão de executar letras polícromas, foi
durante muito tempo atribuída a 1134. Reconhece-se, contudo
actualraente gue o artigo LXXX/82, publicado por Guignard,
Monuments Primitifs de la Rêgle Cistercienne , Dijon, 1878
(Púnalecta Divionensia ,X) . . .p. 571, fazia parte da segunda
codificagão cisterciense , aprovada em 1152 pelo papa Eugénio
III. Contudo
,
é necessária prudéncia devido ã dificuldade de
estabelecer uma data exacta para a sua elaboragão. Cf .Yolanta
Zalouska L' Enluminure et le Scriptorium de Citeaux au Xlle
Siecle . . . p . 151 .
',rî>
A tradugáo adoptada por Yolanta Zalouska.
L'Enluminure et le Scriptorium de Citeaux au Xlle Siêcle...
p. 151, "Não se farão letras ornadas, raas somente letras do
eor, e estas serão de uma única cor", é, som dúvida, a ma i s
coerente face ao percurso da iluminura dos mosteiros
cistercienses neste período.
oo
de manuscritos mais sofisticados seguindo tipos decorativos
diferentes76.
0 séc. XII é pois o século marcado de forraa diferente pela
polémica em torno da imagem; contudo ela tinha já ganho o
Ocidente e o mundo românico vai institui-la de forma
irreversível . 0 côdice permanece como um dos seus suportes
privilegiados . A iluminura românica ao internacionalizar-se
difunde os seus modelos, que apesar das interpretagôes locais
acaba por divulgar programas iconográf icos e ornaraentos . Mais
tarde, no gôtico, a imagem nâo deixa de ganhar espago no
manuscrito, assiste-se mesmo â invasão das margens , ãs
cercaduras e âs pãginas inteiras figuradas, transformando-se
a ilurainura era pintura.
""
Jean Auverqor L'Unammite cistercienno Primi Live:





2.3. Constituigão dos armaria de Santa Cruz de Coimbra e Santa
Maria de Alcobaga
Sendo a imagem no codice inseparável do texto não podemos
deixar de ter em conta o seu conteúdo, se a queremos entender
plenaraente. Neste sentido iremos analisar os armaria de Santa
Cruz e Alcobaga.
As ordens monásticas medievais reformadas: Cônegos de Sto
Agostinho, Cistercienses e Premonstratenses estiveram
directaraente ligados ã actividade da escrita e contribuirara
para a formagão das bibliotecas medievais.
Grande parte dos autores dos côdices das duas bibliotecas
portuguesas foram os protagonistas da reflexão sobre a imagera
medieval. Lembremos S. Jerô-nimo, João Damasceno, Rabano Mauro ,
S. Bernardo ou os Vitorinos para sô citar alguns.
As ordens monásticas, se exceptuarmos os Cluniacenses ,
apesar da sua posigão em prol da simplicidade, sempre foram o
garante da legitimidade da imagera, e raesmo quando os
imperadores e eruditos do império bizantino defendiam a
iconoclastia, sempre os monges se mantiveram fiéis na defesa
da representagão figurativa.
Por outro lado, no nascimento do codice, imagem e texto
estão intrinsecamente ligados; os seus espagos comegam desde
cedo a ser articulados em conjunto.
Neste sentido, dif icilmente um trabalho sobre as imagens
-
a iluminura medieval - poderia deixar de debrugar-se sobre os
textos .
Santa Maria de Alcobaga, i i 1 i ada na ordem cistorciense ,
e Santa Cruz de Coimbra 1 iu.ida aos Conegos Rograntes do Santo
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Agostinho, constituem os dois grandes mosteiros que
acorapanharam a consolidagão do país, e criaram os intelectuais
capazes de responder aos desafios relacionados com o
desabrochar do novo reino ibérico.
Os monarcas cedo compreenderam a importância destas novas
ordens, tanto no contexto interno peninsular como factor de
consolidagão das fronteiras, como a nível exterior, na
qualidade de instituigôes vocacionadas para a intensif icagão
das relagôes de Portugal com a cristandade ocidental. Neste
sentido, apoiaram a sua fundagão, e os monges , gratos por tal
protecgão, incorporaram-nos sua historiograf ia , deles fazendo
os "miticos e transcendentais" senhores de um reino gue os
mosteiros também ajudaram a formar e desenvolver.
Para a sua fixagão em Portugal foi necessário construir
e reformar igrejas, e dependências monásticas segundo
princípios aplicáveis a coraunidades saidas de raovimentos
reformadores, que apelavam a um retorno ao monaquismo
primitivo, de acordo com o espírito da Reforma Greqoriana.
Os Agostinhos defendiam a pobreza evangélica dos primeiros
Apôstolos, os Cistercienses de Alcobaga, em viva reagcão â
riqueza de Cluny, aspiravam â restauragão da simplicidade de
vida consignada na Regra de S. Bento.
A construgão destes dois mosteiros liga-se assim â
introdugão dos dois movimentos arquitectônicos mais
signif icativos da Idade Média- 0 Românico em Santa Cruz , e o
Gotico, em Alcobaga.
Os ateliers destas duas fundagôes raonásticas, trouxerara
ao Reino os artistas de Além Pirinéus, capazes de introduzir
as novas formas de construgão, utilizando a mão de obra e os
mestres locais, capazes de edificarem duas das obras mais
sumptuosas do seu tempo.
Estas obras forara irradiadoras nâo apenas de novas forraas
de construir, esculpir e iluminar, patentes na edificagão e
apetrechamento dos dois raosteiros, as duas que, gragas a
utilizaeão, passaram a modelar e a influonciar a qram.it ic.a
construtiva de futuros templos e casas monásticas.
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A constituigão das bibliotecas que haviam de permitir a
vida espiritual e intelectual dos monges, segundo norraas
incluidas nas respectivas regras conduziu também â
constituigão de Scriptoria, e ã formagão de monges copistas
capazes de assimilarem e transmitirem o saber exigido para o
funcionamento litúrgico, espiritual e cultural da
comunidade77. Os Cistercienses
, mais fechados sobre si
,
prosseguindo numa vontade de autosuf iciência e no temor de que
abertura fosse sinonimo de lassidão em relagão ao rigor dos
seus costumes, estruturaram um armarium digno da sua condigão
de habitantes da cidade monástica, como Ihe charaa Albert
d'Haenens78.
Os cônegos mais abertos â pregagão e assistência
constituiram um armarium que correspondeu a estas novas




Santa Cruz de Coimbra é o raosteiro mais importante dos
inícios da monarguia portuguesa. Fundado com o apoio real em
breve se torna o principal núcleo cultural do país.
Marcel Pacaut, Les Ordres Monastiques et Religieuses
au Moyen Age , Paris, Nathan,1993.
:
A. d'Haenens, La Quotidienneté en Milieu Monastique
au au Moyen Aqe . Pour un Modêle d'Analise . Louvain La Neuve ,
1979.
7"Gaston et Monique Duchet-Sucheaux , Les Orrfres
Religieux.Guide Historiquo , Paris, Flammarion, 1993.
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Conhecemos a riqueza do seu armarium através dos
manuscritos que se conservaram até hoje, por listas de
empréstimos de manuscritos e por um catáloqo, embora tardio.
0 estudo dos manuscritos iluminados que constituíara a
biblioteca do mosteiro dos Cônegos Regrantes de Santa Cruz de
Coimbra nos séculos XII-XIII terá de ser feito, tendo presente
nâo sô a espiritualidade da Ordem que presidiu â sua fundagão,
mas também o contexto politico-social em que se insere.
"Se fundar um mosteiro constitui uma velha aspiracão para D.
Telo, os cavaleiros, fracgão da populagão insatisfeita,
aguardavam um novo movimento monástico mais adaptado âs
necessidades da época e a realidade local, onde fossem parte
interveniente, e o rei carecia de apoio logistico para as suas
intencôes, para a legitimacão das suas decisôes.A criagão de
uma nova instituicão monástica portadora de um projecto de
mudanca, de um sentido de transformacão, era pois desejada por
vários responsáveis, quer da sociedade religiosa, quer da
sociedade profana .
"
A fundacão de Sta Cruz de Coimbra integra-se assim, nas palavras de
Leontina Ventura e Ana Santiago Faria80, num projecto global
desejado pela sociedade coirabrã, de que Telo será o principal
protagonista.
O mosteiro fundado era 1131, contou cora o erapenho de
Afonso Henrigues que doou para o efeito o local dos banhos
reais, nos subúrbios da cidade. Esta doagão não se faz sem uma
resistência inicial do monarca que desconfiava das simpatias
e apoio que os conegos recebiara de sua raãe , e sô as pressô-es
de Joâo Peculiar, a santidade de Teotônio e a persuasão de D.
Telo o convencerara. Contam os cronistas da ordem, que o
referido local, terá sido trocado por uma sela que o rei há
muito ambicionava.
A necessidade de sacralizar lugares, de contar com a
presenca do monqes, que pela sua vida exemplar, permitissem
BOLeontina Ventura o Ana Santiaqo Faria Livro Santo <.ie
Santa Cruz ,Lisboa, I.N.I.C, p. 20.
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purificar o territôrio, acentuando a cristianizagão e
demarcando-o face aos infiéis, terá levado os monarcas e os
nobres a irapulsionar a fundagão de raosteiros das ordens
reformadas.
Em 1131, o processo de Reconquista estava em curso e o
Condado com Afonso Henriques assumia a luta pela independência
contra Afonso VII Bí.
A mudanga da corte de Guimarães para Coimbra neste ano
foi, "a mais transcendente de todas as decisôes para a
sobrevivência de Portuqal como Nagão independente"*2. Coimbra
era a cidade mais bera colocada para assurair a defesa do
territôrio face aos Árabes, de que constituia fronteira. É de
lá que parte a conquista de Lisboa e Santarém.
Mas, esta cidade, tinha uma longa tradigão de convivência
com os mogárabes. Entre 1080 e 1116, foi importante foco de
resistência contra a cultura dos clérigos e guerreiros, vindos
do Norte.
"Ora Afonso Henriques, ao fixar-se era Coirabra, tornou-se
o mais fiel protector de Santa Cruz . Fez do mosteiro o centro
de apoio cultural da corte. A protecgão que concedeu ao
mosteiro contribuiu poderosamente para o tornar o polo mais
activo de uma síntese cultural de grande pujanga e com
influência sobre todo o resto do país" .
Coimbra representa, assim, o afastamento de Afonso
Henriques da nobreza senhorial do Norte, aproximando o Norte
do Sul e integrando a corrente prô-mogárabe , colocando em pé
de igualdade o condado portucalense e o de Coimbra, permitindo
formar ura país com regiôes que se complementam.
81
5 José Mattoso, A monarquia Feudal .Historia rfe
Portugal .II dir. José Mattoso,Lisboa : Círculo dos
Leitores, 199 3 ,p.64 .
82José Mattoso, Histôria de Portugal , Historia rfe
Portugal.II ...p. 64
83José Mattoso, Historia de Portugal ,Historia de
Portugal .II ... p.69.
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Santa Cruz comegou a receber os favores de Afonso
Henriques entre 1137 e 1139 que se acentuou â medida que
crescia. Este paga o contributo dado pelos principais
fundadores - Telo e João Peculiar - na acgão diplomática
conduncente â independência do reino84.
A sua relagão com Afonso Henrigues garante-lhes uma
projecgão excepcional e encoraja-os a apresentarem-se como
mentores da sociedade cristã, tanto no plano clerical como
no plano político.
Esta união de interesses está bera expressa nas palavras
de José Mattoso guando afirma:
"Ora os cônegos regrantes representara tudo isto: no
contacto com as classes vilãs, no povoamento dos
territôrios fronteirigos , na proclamagão da
ideologia da guerra santa, na atitude tolerante para
com os mogárabes e a cultura islâmica, na
transmissáo de correntes culturais vindas de Franga
e de Roraa
,
na pastoral urbana e rural, e raesrao na
autoria de escritos que exprimem nitidamente a
consciência nacional e iniciam a historia
portuguesa.
"ft,J
É também de lá que sâo recrutados vários bispos de
dioceses portuguesas nomeadamente durante a segunda metade do
séc. XII e o principio do século seguinte, a comegar por João
Peculiar, arcebispo de Braga , o que confere uma certa unidade
â acgão pastoral do clero diocesano dessa época86.
,:4José Mattoso Cluny , Cruzios e Cistercienses na
Formacao de Portugal in Portugal Medieval .Novas
Interpretarôrs , , Lisboa I. N.C.M. 1985, p. 109.
'
José Mattoso, Cruzios e Cistercionses na Formagão de
Portuqal , in Portuqal Medieval, Lisboa, T.N.C.M., 1988, p.
109.
*"
Tn José Mattoso, Histori a rfr Portuqal , Lisboa,
Círoulo dos. Loitores, 1 93 3, p. 26 2.
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Se os côneqos foram de início os defensores das populagôes
e da cultura mogárabe, as invasôes almôadas levaram a que fosse
também entre os côneqos que surgisse o espírito de cruzada.
Dominando uma zona de fronteira, aliaram-se aos cavaleiros,
acompanhando o rei na marcha para Sul
e imprimindo a este
movimento um novo enguadramento ideolôgico.
Santa Cruz representa, do ponto de vista litúrgico e
linguístico, o compromisso entre a tradigão mogárabe e o
espírito reformador gregoriano.
A escrita visigôtica é usada no scriptorium até meados do
séc. XII, e Teotônio o seu primeiro prior, intercede junto do
rei a favor da comunidade mogárabe.
Já Coimbra tinha sido , sob o dommio de Sesnando ate
1115-1116, um dos centros de resistência mogárabe â colonizagão
cultural francesa.
A tensão entre o mosteiro e a Sé prolongava as antigas
polémicas em torno da introdugâo do novo
rito.
"...nâo se pode esquecer que o fundador dos Regrantes
era
o chefe local e que o bispo contra o qual ele combateu
era
Bernardo, um antigo monge francês, outrora colaborador
de S.
Geraldo e de tal modo admirador da sua obra e do seu programa
que lhe escreveu a
sua biografia 87."
2.1.2. As Ideias
0 primeiro raosteiro de Cônegos Regrantes
de Santo
Agostinho em Portugal, integra-se
no movimento que prolonga a
reforma impulsionada durante o papado de Gregorio
VII. A crise
RVin Jose Mattoso D. Afonso Henriques ,Historía de
Portugal dir, Jose Antonio Saraiva.II Lisboa,
Alfa, 1983p.
68.Também Pierre David Gregoire VII, Cluny et Alphonse VI,
in Etudes historiques sur la Galice et le Portugal
du VI o au
XIIe Siecle, coirabra : Facul té des Lettres , 1 9 4 7 . pp
. 3 9 L -4 3 0 ,
desenvolve esta temática.
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que vinha minando o clero secular com práticas como a
simonia; abusos de toda a ordem atingiam, nessa época, o
prôprio monaquismo que ameagava enfraquecer devido å devassidão
de costuraes e enriquecimento em bens materiais.
No mundo beneditino, Cluny, foi o principal objecto destas
criticas enquanto as congregagoes de cônegos seculares viam
igualmente o seu prestígio abalado devido ã generalizagão dos
principios da Regra de Aix que permitia aos côneqos viver
afastados da iqrejas e manter bens .
Se os mosteiros beneditinos nomeadamente os cluniacenses
eram acusados quanto ã moralidade e disciplina, iniciava-se
em finais do séc . XI a preocupagão reforraista que ganhava
certos sectores da igreja.O retorno â origem dos princípios
monásticos emergia por toda a Europa .
Os cônegos regrantes são os herdeiros da preocupagão
reformista de Sto Agostinho, que antes tinha praticado uma
vida em comum com os seus clériqos.
"Tornado bispo, exigiu dos seus sacerdotes e diáconos o ideal
de pobreza e de renúncia a toda a propriedade individual" .SB
Apesar da teorizacão destes principios da Regra, sô em 755 S.
Chodegrang consegue de facto gue os cônegos vivam uma vida
comunitária em torno da catedral de Metz . Segundo esta regra
os sacerdotes devem habitar em conjunto, ter dormitôrio e
mesa colectiva, trabalho manual e silêncio.
Mas é com a atitude centralizadora do Império carolíngio
gue os cônegos têra condigôes para a sua expansâo. 0 concílio
de Aix promulga a partir de 816 o Institutio Canonicorum,
destinado a estabelecer a uniformidade da disciplina, mas abre
a possibilidade de manter bens individuais .Os cônegos ausentes
dos raosteiros caíam mais facilraente era situagão de critica,
virando-se as populagôes para o modelo monástico.
Em 1094, a propôsito dos cônegos de Saint Denis de
Reims, aparece a primeira mengão â Regra de Santo Agostinho.
in Frangois Potit, La Reforme des Prêtres au Moyen
áge, Paris du Cerf, 1968.p.ll .
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Em multiplicam-se breve os manuscritos da Regra agostini
Contudo, este movimento, sô conseguirá impôr-se mais uma
vez, em inícios do séc. XII, quando def initivamente surgem por
toda a Europa as adesôes ã Regra de Santo Agostinho89 e se
proclama a pobreza pessoal .
A sua evolugão vai prosseguir oscilando entre duas visôes
da Regra:
- A "Ordo Antiquus" onde se prefere uma maior moderagão
e uma conduta inspirada no ideal de vida apostôlica. Esta
tendência vai ser adoptada pelas congregagôes do Sul na gual
se integra a posigão de Letberto de S. Rufo;
- A "Ordo Novus" adoptada pelos conegos de Arrouaise e
pelos Premonstratenses é mais austera exigindo vestuário de lã,
abstinência perpétua , e jejum rigoroso."0
A vida dos cônegos passará a pautar-se a partir dos
séculos XII-XIII por três princípios
-
a clausura, o celibato
e a pobreza. É nele que assentarão as novas fundagôes que têm
a seu período de expansão de 1050 a 1250.
Entre as congregagôes de Cônegos centramo-nos
especialmente na de S. Rufo onde os cônegos de Santa Cruz de
Coimbra foram buscar os princípios de conduta que regularam a
sua vida em comunidade.
890 A designagão de Regra de Sto Agostinho integra texto
cuja atribuigão ao bispo de Hipona é hoje posta em causa como
é o caso da Ordo Monasterii ou Regula Secunda que compreende
textos sobre a vida apostôlica, liturgia e trabalho
manual.Dada como tendo sido obra de Santo Agostinho é a
Regula Tertia, nome por que é conhecida a Carta 211 enviada
a ura raosteiro de monjas por Santo Agostinho, que passou a
circular como um conjuto de prescrigôes.




, 1968 . p. 17
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0 Mosteiro é fundado por quatro monges era 1039 nos
arredores da cidade de Avignon91 , exactamente como um século
depois, em Santa Cruz , é escolhido um local nas cercanias
urbanas de Coimbra. É no último quartel do séc. XI, que o
mosteiro francês se constitui em congregagão, e em 1158 o
mosteiro é transferido para Valence
9'
?.
A ligagão entre S. Rufo e as filiais deveria ser muito
ténue, e limitar-se ã adopgão dos seus costumes e a uma visita
de obediência todos os dois anos .
"
Os costuraes adoptados em Avinhâo terão segundo D. Misonne
a sua origera na designada Regula Tertia. Este especialista
terá encontrado o manuscrito na B.N.Paris, Lat.1877, datado
do 2: quarto do século X, e que teria servido de base ao
costumeiro de Letberto, abade de S. Rufo de 1100-1110, a quem
coube legislar sobre a ordem9!>. Os monges de Santa Cruz de
Coimbra, copiaram parte do costumeiro de S. Rufo que existe no
fundo de Santa Cruz de Coimbra, com a cota Sta Cruz 74, e que
foi estudado e publicado por Agostinho Friasc"' Para este
91C. Dereine, S. Ruf et ses Coutumes aux XII et XlIIe
Siêcles in Revue Beneditine ,Tomo IX,n*59, 1949 ,Belgigue,
Abbaye de Madressous, 1949 , p.p. 160-182.
92
J. Chatillon, La Crise de l'Église aux Xle et Xlle
Siêcles et les Origines des grandes Fédérations Canoniales
in Le Mouvement Canonial Moyen Âge : Réforme de l'Église,
Spriritualité et Culture, Brepols, Paris, 1992. p. 29
93J. Becguet Histoire du droit et des Institutions ,p .
91.
94
D. Misonne, La Legislation canonial de Saint Ruf
d'Avignon a ses origines . in Annales du Midi , n 75, 1963, pp.
471-489.
''e'C. Dereine Saint-Ruî et ses coutumes . . . p. 164
'"'
Em "De Signis Pulsandis: Leitura Hermenêutica de
Santo Antonio de Lisboa e Frei Paio de Coimbra
,
dissertacão
de Mestrado ã F.L da U. P.Porto, 1994, Agostinho Frias
publica e estudn o Trfhor Eccl esi astici et Canonici in
Claustro Sancti Ruphi Tempore Lethberti Abbatis institutus
pp.I-LXXXIII.
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autor, este texto, terá como fontes também a Regula Tertia , os
usos litúrgicos de Lyon e Vienne97, as cartas atribuídas ao
abade Letberto, assira corao preceitos litúrgicos de Amalário .
Segundo, Frias,98
". . .conclui-se pela vinculagão da canônica de Santa Cruz, desde
a sua fundacão, ã Regra de Santo Agostinho, na versão dada pelo
Praeceptum, e uma estreita dependência, em certos rituais, de
S. Rufo de Avinhão, se bem que a vinculacão formal date apenas
de 1136, quando, logo apos a morte de D. Telo, de comum acordo,
os conegos resolvem adoptar os costumes de S. Rufo."
Quanto ao raodelo de espiritualidade os primeiros cônegos
reformados optaram por um retorno ã Igreja primitiva saída da
priraeira coraunidade de Jerusaléra, organizada pelos apôstolos
no 1= dia depois de Pentecostes. Châtillon expressa de forma
magistral, esta ideia
"É a nostalgia de uraa igreja gue guer reencontrar a




É aos Actos dos Apostolos e ao exeraplo de Santo Agostinho
que os Cônegos Regrantes vão buscar o arquétipo da vida em
comum e ausência de bens . Divergem das concepgô-es dos monges
devido ã sua acgão evangelizadora e de assistência. Ao
contrário destes pretendem integrar o seu comportamento nas
instituigôes e corresponder ås necessidades espirituais da
sociedade privilegiando a pregagão, o que tambéra está de acordo
com a prática agostiniana. Homens formados em Santa Cruz, como
Santo Antônio e talvez Frei Paio, são exemplo desta vocagão de
pregadores .
97
Agostinho Frias, De Signis Pulsandis . . . pp- 36-55.
■>;1
Agostinho Frias, De Signis Pulsandis . . .p. 54.
J. Chatillon, L' Ideal des Premiers Chanoi nes
Regul iers , Le Mouvement Canonial au Moyen Age... p. 57
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2.1.3. Os Homens
"Depois de entrarera no Mosteiro
de S. Cruz &
tomarem o hábito de Conegos, e professarem nelle
(os que ainda não eram professos)
debaixo da Regra
do Padre S. Agostinho, aquelles doze Apostolicos
Varoes a saber: o Arcediago D. Tello, o Mestre Scola
D. Joâo, o Prior da Sé D.Miguel, o Prior de Santiago
de Coimbra D. Honôrio, o Prior de Santa Maria de
Montemor, o Velho D. Sesnando, o Prior
de S. Thome
de Mira D. Godinho, o Prior da Igreja Matriz de
Viseu D. Odorio, Dô Mendo, D. Pedro Seguino, D.
Pedro Rabaldiz e D. Theotonio"100
Todos estes homens agui enumerados tiverara ura papel
preponderante na fundagão e na
vida do mosteiro português
durante os priraeiros terapos . A raassa anônima dos cônegos
regrantes que veículam os comportamentos
e os ideais do seu
tempo, foram determinantes para
caracterizar o perfil da sua
vida cultural. Alguns deixaram tragos marcantes
da sua
passagem; entre eles
contam-se Telo, Teotônio e João
Peculiar101, ligados â sua fundagão, mas também
todos os
escribas que assinaram estes codices
e nos deixaram o seu
testemunho como garantes da uma raeraôria de
uma cultura letrada
gue gragas ao seu trabalho chegou
até nôs.
Telo (Coimbra, 1070?
- Coimbra, 9/9/1136 )
10?
antigo prior
da Sé de Coimbra, é uraa das personagens que terá impulsionado
100Nicolao de S. Maria Chronica da Ordem dos Conegos
Regrantes do Patriarcha
S. Agostinho ,Lisboa ,
Oficina Joara da Costa, MDCLXVIII. p.15
101
E.Augustin O'Malley Tello and Theotonio
the Twelfth
contury furmders of tho Monastery
of Santa Cruz in Coimbra,
Washington, 1954.
lo?A. Jesus da Costa, D.Telo in Dioionario llustrado
de
Historia de Portugal , Lisboa , Alfa, 1986. p.
279.
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a criagão de um mosteiro ligado aos cônegos Regrantes de Santo
Agostinho. Frey Nicolao de Santa Maria diz-nos acerca da sua
ascendência, misturando, certamente, elementos verídicos com
dados iraaginários: "Nasceo o nosso Arcediago Dora Tello era a
cidade de Coimbra a 3 de Mayo de 1070, ... Seu Pay se chamou
Odorio Telles & foi hum dos Fidalgos, que se acharâo na toraada
da dita Cidade; e era Senhor de alguas terras de Cantahede, de
Arouca
,
sua Mãy se chamou Dona Eugenia, & era irmãa do Conde
Dom Sesnando Senhor de Coimbra".
Foi este horaem, arcediago da Sé de Coimbra, a guera Dom
Crescônio confiou a formagâo do sobrinho Teotônio.
A estadia de três anos em Jerusalém, para onde partiu em
1104, deve ter sido definitiva para a adopgão de um modelo de
vida clerical. A Congregagão do Santo Sepulcro"" em
Jerusalém forneceu-lhe modelo de vida canônica. A obra
litúrgica destes monges foi notável e deve ter exercido
influência sobre os portucalenses para a fundagão de um
mosteiro da mesma ordem.
0 seu prestígio levou a que o povo e o clero de Coimbra o
escolhessera para bispo com o apoio de D. Teresa. Mas o apoio
da Rainha levou a hostilidades com a nobreza portucalense,
pondo em causa a nomeagão.É o raesrao Afonso Henriques, no
entanto, que, uns anos mais tarde, com a interferência certa
de João Peculiar, doará a Telo o local dos Banhos Reais nos
subúrbios da cidade para a construgão do mosteiro.104
103
Esta ordera segundo J. Châtillon Le Mouvement Canonial
au Moyen Âge . . . , p.77, tinha sido fundada por Godefroy de
Boville
, depois da tomada de Jerusalém em 1113.
'"^Segundo Pedro Alfarge, esto local ter.â sido doacio om
troca de uma sela e arreios que o prlncipe há muito
dese java .
64
S. Teotônio105, o primeiro prior do mosteiro, terá
cheqado a Coimbra em 1092, onde terá tido D. Telo como mestre,
como jã referimos. Mais tarde torna-se prior da Sé de Viseu.
A sua vida exemplar atraíu a esta instituigão numerosas
doacgc-es que possibilitarara a aquisigão de grande guantidade
de alfaias litúrgicas e de côdices. A convite de D. Telo aceita
o priorado de Santa Cruz, num dos períodos em gue volta da
Terra Santa, onde se preparava para ingressar na comunidade
dos Cônegos do Santo Sepulcro.
Mantém-se como prior até 1152, data em que associa a este
cargo D. João Teotônio, e morre em 1162.
A sua acgão foi fundamental para a expansâo do mosteiro
he para a isengão face ao bispado. Sob a sua governagão Santa
Cruz liga-se directamente â Santa Sé e adopta os costumes de
S. Rufo de Avinhão.
D. Joáo Peculiar ( 1110-1175 ) 10", foi o terceiro homem
decisivo para a fundagão e prestígio do mosteiro e certamente
um dos mais cultos e influentes do seu tempo. A sua formagão
é feita em Franga, chegando a Portugal em 1126, onde aparece
ligado â fundagão de S. Cristôvão de Lafôes.
Em 1131 surge ligado a Santa Cruz de Coirabra e será uma
das figuras fundamentais no processo de autonomia face ã Sé
e na obtengão de protecgão real.
Pouco tempo está em Santa Cruz , logo sendo chamado a bispo
de Porto e mais tarde a arcebispo de Braga .
A sua acgão divide-se entre a vida eclesiástica , sendo
notável a forraa como dirigiu a Sé de Braga face a Santiago de
iQC'
Antônio Cruz, D. Teotônio , prior de Santa Cruz.A
primeira Cruzada e o Primeiro Santo de Portugal in Santa Cruz
de Coimbra do séc . XI ao séc . XX .Estudos no IX centenário
do Nascimento de S. Teotonio , 1082-1982 . , Coimbra , 1984, pp.
21-54 .
"'"
Aveli.no Jesus da Costa, D. João Peculiar , co-
fundador do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, bispo do Porto
e arcebispo de Braga in Santa Cruz do Coimbra do século XI
ao século XX. . .PP. 59-8 3 .
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Compostela, e a sua actividade diplomática em prol da
independência de Portugal.
Três homens notáveis estão, pois, ligados desde o início
aos destinos do mosteiro e â definigão das novas prioridades
culturais e orientagôes futuras.
Outros cônegos deixaram o seu nome ligado á vida
intelectual do mosteiro entre eles, os copistas.
Este grupo representa na cultura letrada da Idade Média
um lugar primordial já gue é ele que assegura a transmissão
do saber. Numa época em que a produgáo oriqinal nem sempre era
muito valorizada, o trabalho de côpia permite fixar o
conhecimento e expandi-lo. A escrita tinha uma fungão sagrada,
ligada a uma elite que dominava cultural e religiosamente.
Monarcas como Afonso Henrigues entenderam a sua importância e
concederam aos monges copistas condigôes para a realizagão
deste trabalho. Em troca
,
eles prôprios foram o garante
ideologico da monarquia quando ultrapassaram a côpia,
escrevendo desde muito cedo anais e haqioqraf ias107, que
revelam, além da erudigão prôpria da época uma certa
originalidade.
Domingos e Pedro Salomão terão sido os iniciadores do
"scriptorium" . A eles coube a tarefa de copiarem os primeiros
livros que a Regra de S. Agostinho e o Costumeiro de Letberto
de S. Rufo exigiam para o correcto funcionamento da vida
canônica.108
107
*prata-se da Vita Tellonis , e Vita Sancti Martini
Saurensis ,Vita Sancti Theotonii e os Annales Portucalensis
Veteris .
IOSPari igitur diffinitione parique consensu morem Sancti
Rufi decrevimus tenendum et a nullo nostrum vel sequentium
in posterum mutandum.Itaque mandavimus Petrum presbiterum
Salomonis filium ad Sanctum Rufum ín hec simplicia verba:
"Dominis et patribus Sancti Rufi abbati W. sanoto, reli
qiosoque conventui Teotonius Sancte Crucis prior, etsi
indignus atque humilis congregatio , morum discipl i ne , et
vestrarum medele animarum qual emcumque partitionem.Quantas
Deo
, vesteque sanctitati pie persolvemus grat.es, pro
benivolentia et caritate devota in Dominicum di acrnem, et
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Pedro Salomão acompanha João Peculiar a Roma, em 1139 como
enviado de Santa Cruz. Cabe-lhe a ele a tarefa de trazer para
Santa Cruz os textos que constituiram o núcleo primitivo da
biblioteca, sendo provavelmente os dois côneqos os copistas
destes livros ou de parte deles.
Para além de Pedro e Domingos, outros cônegos deixaram o
seu nome ligado ã fundagão do mosteiro, na execugão dos
documentos de chancelaria e do cartulário.
As subscrigôes de 7 côdices que recolhemos nos manuscritos
estudados e também transcritas por Antônio Cruz109, permite-
nos conhecer o norae e alguraas atitudes dos escribas face ao
seu trabalho. Este autor, dá-nos o nome dos escribas seguindo
uma ordem cronolôgica.
Guilherme é o presbítero que em 1156 no Sta Cruz 81
nos roga que oremos pela sua alma ao lermos o côdice por ele
escrito. Mostra assira que espera da parte de quera lê o texto
uma atitude de reconhecimento.
llf>
Pelágio Garcia foi diácono e subscreveu as Collationes
de João Cassiano, Sta Cruz 43, dizendo-nos que era cônego de
Santa Cruz e que em 1165, no tempo do prior João Teotônio tinha
escrito oste côd.ice.111
Johannem, tunc magistrum nunc autem archiepiscopum , et
Tellonem archidiaconum, cujus anima requiescat in pace . : Et
nunc quia vestri cepimus esse ddiscipuli , quod nondum
habuimus per Dominicum, per fratrem ejus Petrum, pro amore
fraternitatis mandari nobis subnixe obsecramus . transcrito
em Leontina Ventura e Ana S. Faria ,Coimbra , I.N.I.C. 1990.
p. 82.
'"'Antonio Cruz Santa Cruz de Coimbra na Cultura
Portuquesa da Idade Média, Porto, 1964 .pp. 87-128 .
Neste Necrôlogio e Martirolôgio pode lêr-se
"Prescriptus est liber iste a Uilielmus presbiter XVII K
Septembri .Era M C LXXXX . III .Vos qui lecturi estis per illum
aliquando pro olluis anime oretis."
Fl . 235V. Perscripto libro:sit I aus et qloria
Christo.Per manus Pelagij Garsie diaconi canonicj: Vo
Kalenrfas .decembris : In era M.a cc.a iija.Tempore et iussu
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Também Fernando coloca o seu nome no excelente Saltério,
Sta Cruz 27, embora muito laconicamente
. Apenas nos dá a
referência cronolôgica 1189.
ll?
Mas este Saltério está ainda ligado a um outro nome,
Pelágio Guterres, irmâo que o terá encomendado para
o mosteiro.
Outro Fernando, neste caso Fernando Garcia, tambéra ele
escriba e cônego de Santa Cruz , copiou, em 1182 a Historia
Eclesiástica de Eusébio, Sta Cruz 30. Regista, com fôrmula
semelhante ao de Pelágio Garcia, o seu nome e o ano e pede
também ao leitor para que rogue por ele.'1' Não sendo o único
copista, Fernando terminou o côdice Sta Cruz 30 que é comegado
ainda em visiqôtica de transigâo.
Tarabém Pelágio Anes que escreveu o Tratado sobre o
Evangelho de S. João , de Santo Aqostinho, Sta Cruz 13, termina
com a mesmo apelo â oragão do leitor pela sua alma.114.
Desejo idêntico revela Martinho no Sta Cruz 18,
Antiguidades Judaicas de Flávio Josefollb.
domni Theotonij eiusdem monasterij prioris secundi .Anno
prelationis eius Xo iij.o prioratus vero tercio. Scribere qui
nescitmullum putat esse laborem.
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Fl. 218v FERnandus scripsit istum psalterium. In
mense Junij.E.aM.a CC.a XVII.a.
113
Fl . 141, Perscripto libro:sit laus et gloria
Christo.Per manus Fernandi Garsie presbiteri .canonici Sancte
Crucis colimbriensis monasterij .XV .o Kalendas februaRij: In
ERA. M.a CC.a XX. a VIII j .Tempore et iussu domni Ihoannis
Froile eiusdem monasterii prioris quinti. anno prioratus
eius primo.Rogo lectorem ut pro me Dominum quisquis fuerit
oret.Scribere qui nescit: nullum putat esse laborem.
114
Plagius Iohanis canonicus Ecclesiole scripsi.
Unde
rogolectorem ut mei in suis orationibus
memoriam habeat .Nam
qui per alío oratio se ipsum Deo comendat
. ERA M.a CC.a LX.a
I .a.
■■'•
Rogo igitur fratros vos qu i legeritir quatinus pro
labore quo eqo sine desidia quanus
ocrotus hoo opus expleui.
meam Domino comondis animam. Marti nus rfives homo notavit hunc
librum in honoro.m Sancte Maria.ot Sanctc Crucis . Prioratus
Domni Martini. Anno primo. Sub Ea . M.a cc.a LXX.a V.a.
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Este codice datado de 1234, marca o limite de cerca de um
século apôs o primeiro manuscrito datado de 1139- o Sta Cruz
4 Homiliário cujas referências ibéricas e do Sul de Franga
estão bera marcadas.
Ainda neste período João Miguéis, que copiou o texto de
Rábano Mauro, Comentário sobre os Quatro Livros dos Reis,- não
nos dá as informagôes que são costume neste scriptorium, ou
seja, apenas nos diz que o livro é feito para qlôria de Deus ,
sem explicitar se é conego de Santa Cruz e a data em que
escreveu.
Ficaraos assim a conhecer para aléra dos nomes dos
fundadores os copistas que de rneados do séc . XII a meados do
século XIII trabalharam no scriptorium , um dado muito
importante e, invulgar no seio do mundo monástico português.Não
encontramos até ao momento outra biblioteca de cônegos
regrantes onde esta situagão também ocorra.
Esta preocupagão de revelar ao leitor inforraagôes precisas
sobre a data e local da escrita, talvez derive do facto do
mosteiro possuir uma actividade paralela de chancelaria régia.
0 anonimato era a regra nos scriptoria monásticos, escreve
Jean Dufour:
"Não se encontra nenhum elernento cronologico preciso
nos manuscritos do séc. XI e XII, gue são quase
sempre obra de copistas anônimos; somente Rotlandus ,
se dá a conhecer;
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0 mesmo se pode dizer para Alcobaga durante os finais do
séc. XII e o primeiro quartel do XIII. Neste scriptorium se
conhecemos nomes como Iohannis Gonsalvi autor de um Saltério
Alc.138'1 que sabemos ser monqe de Alcobaga , dos restantes
-





Cf. La Bibliothéque et le Scriptorium de Moissac,
Paris, Droz, 1972,p.l5.
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Alc. 138, fl. 130v.
"*





, Martinus—, e Iohannis
Poccatoris1-— - sô Egidius se identifica como presbítero de
Leiria12\
A estes escribas de côdices da livraria de mão não podemos
deixar de associar Pedro Alfarde, prior do mosteiro entre 1180
e 1990, e um dos autores do designado Livro Santo
1?"
.
Muitos outros, como doadores , estrangeiros de passagem
ou mesmo notários e chanceleres, terão dado o seu contributo
a vida cultural do mosteiro neste período, quando se constituía
o seu fundo primitivo.
Nesta síntese apenas quisemos assinalar os que deixaram





Copista do Alc. 251, subscrigão Fl.247.
lzo
Copista do Alc.253 subscrigão fl. 276v.
121
Copista dos Alc. 256 e 258. Nos fl. 176 e fl. 205
respectivamente Petrus suarii diz-nos que copiou 10 missais.
122
Copiou o Alc. 333, colofon, fl.159.
123
Copiou o Alc.360, colofon, fl.242.
124
Copiou os Alcs. 341, subscrigão fl. 146v; Aic. 412,
subscrigão fl.220; 413, subscrigão, fl.216; 414, subscrigão
fl. 245; 429, subscricao fl. 198.
I2''
Copiou o Alc. 373, subscricão fl.195.
12<>Leontina Ventura e Ana Santiaqo Faria definem-no como
"um cartu lário or ig ina I , o pr imeiro do Mosle iro, repos i tor io
de côpias de documentos avulsos, a atestar a boa organizacao
do cartorio cruzio desdo o segundo quartel do séc. XII. in
Livro Santo de Santa Cruz, Lisboa, I.N.I.C.1990 p. 37.
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Alcobaga, 53
e filha de Claraval, cresce dentro do plano
da expansão de Cister, no prôprio ano morte de S. Bernardo
(1153), quando a abadia contava já com 167 mosteiros
repartidos por toda a Europa Ocidental: Irlanda, Inglaterra,
Suécia, Alemanha, Itália do Sul , Sardenha, Espanha e Portugal .
Afonso Henriques, que já apoiara cerca de 20 anos antes
a fundagão de Santa Cruz, concederá carta de couto aos dominios
da abadia.
Se a ligagão íntima entre a monarguia e Santa Cruz de
Coimbra são inquestionáveis , assim como o contexto da sua
fundagão, já era relagão a Alcobaga, a situagáo é pouco clara,
devido ã dificuldade de estabelecer com rigor uma separagão
entre a documentagão verdadeira e a for jada pela historiograf ia
da Ordem.
Contudo, sabemos que Afonso Henriques, deu carta de couto
aos territorios127 que passara a estar sob a sua jurisdigão;
o rei teria certamente benefícios com a instalagão dos monqes
brancos
,
como refere Artur Nobre de Gusmão : "As vantagens que
o rei colheria com a instalagão de Cistercienses em Portugal,
são claras e de duas ordens : por um lado intentava a
valorizagão de uma parcela do solo, conseguiria interessá-los
na obra
, que sustentava, de alcangar a formagão de uraa igreja
portuguesa independente.
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0 facto de Inocêncio II e os seus secretários terem sido
recrutados entre os cistercienses , mostra bem como seria
compreensível a atitude real.
Mas se a documentagão sobre as condigôes de fundagâo
127Pedro Gomes Barbosa , em Povoamento e Estrutura
Agricola na Estremadura Central , Lisboa, I.N.I.C.,1992, pp.
106-107, delimita essses territôrios entre Leiria e Ôbidos.
Explica esta doacgão pela necessidade de organizar e
colonizar uma região tão vasta e fracamente povoada .
12n
Artur Nobre de Gusmão A Real Abadi:i rfr Alcobaca ,
Lisboa, Livros Horizonte , 19 92. p.43
7 1
são escassas, as lendas criadas e os documentos forjados pelos
monges, são abundantes. Sobre este assunto
Dom Maur Cocheril
diz-nos: "Procurar-se-á em vão nas pegas autênticas da
chancelaria real um trago qualquer de afeigão particular de
D. Afonso Henriques por Alcobaga."
A autenticidade de quatro cartas de S. Bernardo a Afonso
Henriques é hoje posta em causa, e duas lendas mostram o quanto
os monqes estavam interessados em criar uma literatura capaz
de enaltecer o papel dos cistercienses na formagão de Portugal,
ofuscando a posigão dos Crúzios até aí aceite como dominante.
A partir do séc. XIII, o poderio econômico e as preferéncias
dos monarcas por Alcobaga, justificam esta atitude.
Estas lendas estão ligadas aos votos que teriara sido
feitos pelo rei no processo de Reconquista. Afonso Henriques
teria prometido a edificagão do mosteiro de Alcobaga caso lhe
fosse concedida a vitoria contra os Árabes na conquista de
Santarém.
Teria sido ura lendário irmão de Afonso Henriques, Pedro
Afonso, a aconselhar o rei, a pedir auxílio ao abade de
Claraval , com quem tinha estabelecido relagoes de amizade.
Estando provavelmente perante uma transposigão do voto feito
por Afonso Henriques aos Templários de doar todos os bens
eclesiásticos da cidade129, caso a raesraa viesse a ser tomada .
Um outro voto enfeudava Portugal â Ordem Cisterciense.
Fr. Antônio Brandão, na Crônica de Afonso Henriques , refere ura
documento que a crítica reconheceu como falso, no qual o
monarca enfeudava o reino a S. Bernardo; em troca este teria
intercedido junto de Inocêncio II, para que lhe confirmasse o
título de Rei. Tambéra neste caso se trata de uraa transposigão.
A enfeudagão deu-se em relagão â Santa Sé , å qual o país passou
a pagar um censo anual .
•■"'Maur Cocheril, Lo Monachisme en Espagne et au
Portugal . . . p . 317.
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Estamos, sim, perante uma situagão pouco esclarecida, a
qual sô um estudo mais detalhado
da documentagão poderá
aclarar .
Sobre as relagôes de Sancho I com Alcobaga, também pouco
sabemos130, embora este monarca tenha preferido com as
doacgôes e protecgão a Santa Cruz de Coimbra. So a partir de
Afonso II se deu de modo inequívoco uma alteragão de politica
dos raonarcas era relagâo a Alcobaga131 .Os cistercienses passara
então a ser privilegiados, corao nos diz José Mattoso: "Cora
efeito, já Afonso II se volta decididaraente para os monges e
se faz enterrar no mosteiro, como acontecerá mais tarde com
Afonso III e depois com D. Pedro.No claustro do mosteiro,
colocam também os seus sepulcros vários membros da família de
Sousa, que desempenharam cargos palatinos, e outros nobres ,
provavelmente com a categoria de cavaleiros"132.
130
Maur Cocheril Em Le Monachisme en Espagne et au
Portugal . . .p. 244, refere que se D. Sancho I
nâo foi um
adversário dos raonges brancos , não se preocupou em ajudá-
los.
131d. Maur Cocheril , Alcobaga, capitale de Citeaux au
Portugal" in Papel das areas regionais na formagão historica
de Portugal .Actas de coloquio. Lisboa: Acad.de Histôria, 75,
pp. 23-36 Alcobaga , capital de Citeaux
132
José Mattoso, "Cluny, Cruzios e Cistercienses na
Formagão de Portugal in Portugal Medieval , Lisboa , I
.N.C.M.
1985, p.!20.Neste mesmo artigo o autor acrescenta ainda que
os cistercienses através do papel quo reservaram aos
conversos possibilitaram um maior contacto com as classes




A fundagåo desta abadia inteqra-se no movimento reformador
que abrangeu o Ocidente em finais
do séc. XI, e que pretendia
retomar a pureza inicial da regra
de S. Bento. É neste contexto
que Roberto e os seus companheiros
fundam Citeaux em 1098,
chamado o "Novo Mosteiro". Com esta denominagão pretendia
distingui-lo claramente dos mosteiros anteriores.
A orientagão
seguida pelos primeiros abades foi a
de um retorno â pureza
inicial da regra de S. Bento, num desejo ardente de solidão e
pobreza, muito práximo do movimento eremitico
133.
Dois aspectos estiveram ligados ã rápida expansão da
regra: a sôlida organizagão de que foi dotada por Estêvão
Harding e a chegada em 1112 de S. Bernardo, considerado
o
segundo fundador da Ordem134.
0 primeiro, não deixou corao S. Bernardo, nenhum texto
espiritual, como sermôes ou tratados, mas deve-se-lhe
a
constituigão primitiva que reqeu a ordem nos seus inicios13''.
Para que todos os mosteiros
da ordem tivessem uma
legislagão semelhante e pudessem reger-se pelos
mesmos
princípios, os priraeiros legisladores estabeleceram
uma que
garantia o controle da abadia-mãe sobre as f
iliais .Trata-se da
Carta de Caridade e Unanimidade (a partir de 1113-1114). 0
abade de Cister deve zelar para manter a pureza da observância,
podendo este direito estender-se â deposigão
do abade local.
Mas o abade de Citeaux, pode ser vigiado pelos abades
das
quatro primeiras fundagôes Claraval, Morimond,
La Ferté e
133J. Leclerq, F. Vandenbroucke La Spiritualite du Moyen
Age , Paris Aubier, 196.1 p.
234-235
134
J. Leclercq,F. Vandenbroucke La Spiritualite du Moyen
Age, . . .p. 239.
"s
Jean Baptisto Auberger, La Législation Cistercienno
Primitive et sa Rdccture Claravallienne in Bernard
dc




Pontigny. Todos os mosteiros cistercienses
tinham como casa mãe
uma destas abadias.
Os abades locais, tinham competência sobre a adrainistragão
plena nos seus mosteiros. A Carta cita
dois aspectos concretos
dos seus direitos: o abade local recebia os votos dos novigos,
e ninguém do mosteiro os podia retirar
sem o seu
consentimento136 .
Era seguida elaboraram textos oficiais que requlamentarara
as novas fundagôes
-
o Pequeno Exôrdio. Decidiram ainda sobre
a celebragão de ura capítulo anual de todos os abades da nova
ordem na abadia-mãe, onde seriam tomadas decisôes em comum
-
Estatutos Gerais lv;.
Esta organizagão, sobretudo assegurava uma ligagão
estreita entre todas as casas da ordem, garantindo também o
direito dos abades da abadias filhas a estarem anualmente
presentes no capítulo da casa mãe . 0 dever de visitagâo
anual
dos abades reforgava a centralizagão e a uniformidade da Ordem
a todos os níveis: espiritual , litúrgico e até do comportamento
quotidiano1™.
0 mérito deste plano original cabe a Estêvão Harding, dado
que foi ele quem a concebeu
e concretizou, permitindo å reforma
cisterciense impôr-se e desenvolver-se139.
Se Estêvão Harding foi o grande reformador, foi S.Bernardo
que com grande tenacidade conseguiu estender â ordem
as suas
concepgoes espirituais, como um forte espirito organizativo.
Os seus princípios baseiam-se na tradigão monástica
■■'•'
Citeaux (Ordre) , in Dictionnaire d'Histoiro
et de
Geograpie ,....c. 874-9 26.
"'J.Baptiste Auberger, La legíslation Primitive . . .p.
188
"8
Colette Friedlander ,Le Gouverne/nent de Citeaux
in
Saint Bernard et le Monde Cistercien Paris, CNMSHS/SAND , 1991
p. 70
13<*
Maur Cocheril Les Cisterciens in Les Ordres
Religieuses La Vie et L'Art , Paris , Flammarion, p.
347.
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ocidental e assentam na disciplina, austeridade e
ascetisrao140. 0 apeqo âs tradigôes parece
tê-lo projectado no
mundo em mudanga em que viveu. 0
seu ideal de monge definia-o
do seguinte raodo : "Eis as marcas
do monge : trabalho duro, vida
recolhida e pobreza voluntária" .
Quanto â organizagão em geral, uraa abadia cisterciense
segue a Regra de S. Bento.
É governada por um abade eleito em




celeireiro e o mestre dos novigos141.
Os cistercienses observam a Regra de S. Bento no que diz
respeito ao trabalho manual , reduzindo
as horas reservadas para
a liturgia. Mas esta situagão durou pouco terapo,
o Exordium
Parvum admitia os irmãos leigos ( os conversos), para explorar
as granjas e assegurar a vida material
na abadia.
Contudo isso nåo impedia que os prôprios monges ,
contrariamente aos cluniacenses , deixassem de executar
trabalhos manuais; mas estes nâo deviam ser realizadas fora
do
espago de clausura142.
Aos conversos era interdito entrarem no coro da igreja,mas
podiam entrar no claustro e usar cogula;
nâo eram obrigados a
seguir a Regra , nem participavam
no governo da abadia. Os
conversos, segundo Jean -Berthold Mahn 14\ pronunciam
somente voto de obediência entre as mãos do abade ,
mas so o
fazem depois de um ano de noviciado
e sobretudo depois de ter
renunciado a toda a propriedade" .
Micchael Casey, Le Spirituel: Les Grands




Colette Friedlander, Le gouvernement de Citeaux
. . .p. 72-73.
142
Terryl N. Kinder, L'Abbaye Cistercienne ,
in Sain
Bernard e Le Monde Cistercien ,.. p. 79 .
14
'
Jean-Berthold Mahn, L'Ordre Cistercien
et son
Gouvcrnement. Des origincs au Mil iou du Xllieme siecle (1098-
1265), Paris Éditions E. do Boocard ,
1982 , p. 52. Este autor
refere ainda que os conversos,
devido â sua formagâo no
exterior do mosteiro eram qeralmente iletrados, termos que
no mundo monástico tendem a tcaoJiar-se sinônimos
No plano espiritual, os cistercienses
não desenvolveram
nenhuma concepgão diferente do restante mundo
monástico. As
concepgôes fundamentais de ascese
e vida de oragão, os temas
prôprios da vida raonástica são era
tudo idênticos aos de outras
ordens.
" 0 único ponto sobre o qual os autores cistercienses
se exprimem com um vigor e uma constância gue
lhes são prôprios
é a prática do trabalho manual"144.
Os cistercienses criarara sim, através de homens como S.
Bernardo e Guilherme de S. Thierry, uma teologia da
espiritualidade, da vida raística.
Apesar dos princípios por que se regia a Ordem, da
importância dada ao trabalho manual e
da simplicidade e a
atitude mística, os cistercienses foram igualmente homens
letrados, e constituiram algumas das mais importantes
bibiotecas do seu tempo.
2.2.3. Os Horaens
Foi certaraente imbuídos destas ideias e sob esta
observância que surgiram as primeiras comunidades cistercienses
era Portugal. Alcobaga gue foi a maior realizagão
dos monges
brancos, não foi todavia a primeira, já gue S. João
de Tarouca
foi fundada entre 1143/ 1144 14\
Se conhecemos o nome dos homens que estão ligados ã
fundagão de Santa Cruz de Coimbra,
um grande silêncio paira
sobre os gue levaram a
cabo Santa Maria de Alcobaga.
144J. Leclercg, La Spiritualite au Moyen Age , , Paris,
Aubier , 1961 . p.270
14S
Miguel de Oliveira Origens da Ordem
de cister em
Portugal ,in Revista Portuguesa de
Histôria V, 1951, pp.317-
353.
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Seriam provavelmente monges claravalenses ,
a que se juntariam
talvez monqes de Tarouca.
Mas nada sabemos deles, nem do papel
que desempenharam no acto da fundagão14*.
Os seus abades ocupam contudo, desde rauito cedo lugar de
relevo junto do poder político e eclesiástico. Os contactos com
o estrangeiro, particularmente aquando dos Capítulos Gerais,
permitiram-lhes acompanhar o movimento
cultural europeu e
secundá-lo no prôprio mosteiro. A acgão do primeiro abade não
reflecte contudo, qualquer protagonismo que nos permita
identif icá-lo como um co-fundador.
Os copistas que executam os colofôes deixam-nos raras
referências cronolôgicas , ou dados gue permitam identif icá-los
como monges alcobacenses.
Se os conegos , como já referimos, têm uma preocupagão de
indicar o nome e o local de execugão dos côdices, os monges são
bastante lacônicos. Assim sô João Gongalves, monge de Alcobaga
nos indica que escreveu ele prôprio o Saltério, Alc. 138 (fl.
179), ou também Gil de Leiria diz ter escrito
o Alc. 373 (fl,
195) em 1219.
As restantes subscrigôes indicam apenas o nome do copista,
apresentam certa unidade; sabemos por exemplo que
João
designado Pecador copiou vários côdices os Alcs. 157, 412-414,
429, utilizando sempre o mesmo formulário: "Ojbsecro
vos qui hec
legeritis ut iohannis peccatoris memineretis
." A existência
desta mesma subscrigão na Bíblia Mogárabe de 960 da Catedral
de Leôn "Ojbsecro vos qui hec legeritis mei Johannis peccatoris
memineritis , fl. 91V147, leva-nos a pensar que seria
ura
formulário comum que se qeneralizou no mundo hispânico, copiado
posteriorraente nos nossos manuscritos.
Iohannis peccatoris
Dom Maur Cocheril L' Implantation des Abbayes
Cir.torcionnos dans la Poninsule Iberique in Anuario de
Esturfios Merfirva les, Barcelona, I, 64 , pp . 2 1 7-287 .
14
Samuel Berqer Histoire de la Vulgate pendant les
premiors siecler, du Mcyen Âge , Paris, Hachette, 1893, p.5.
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seria uma denominagão que provavelmente não estaria ligada a
um Iohannis particular.
2.3. A Constituigão dos Arznaria de Santa Cruz de Coimbra e
Santa Maria de Alcobaga nos séculos XII-XIII.
As alteragôes profundas sofridas pelo
mosteiro românico
de Santa Cruz de Coimbra, assim como a ausência de referéncias
documentais era Alcobaga, impedem-nos de conhecer o local do
scriptorium e suas regras de funcionamento.
Mas a existência
do scriptorium está claramente
atestada nos côdices que os
cônegos e os monges nos deixaram.
Nos grandes mosteiros como em
S. Gall, o scriptorium está
situado perto da igreja e a biblioteca
no primeiro andar.
0 bibliotecário (armarius) tinha corao fungôes cuidar dos
livros e de todo o equipamento do scriptorium, a corregão
dos
livros e a elaboragão do catálogo'4*.
Se a existência do scriptorium e armarium de Santa Cruz
é indiscutível, é no entanto difícil determinar
com rigor a sua
evolugâo, nomeadamente nos sécs
XII e XIII, corao refere Aires
Augusto Nascimento:
"A ausência de catálogo ou inventário primitivo bem
como
as perdas sofridas pela livraria
ou também a escassez de
codices datados não nos permitem estabelecer cora rigor
a evolugâo do scriptorium de Santa Cruz de
Coimbra nem
148
Pierre Riche, De la Haut.e Epoque a 1 'expansi
o/. du
réseau monastique in Histoire des Bibliotequcs Frangaises
,
Paris:Promodis, 1989. pp . 25.0 autor refere quo
os primei.ro.--
catáloqos surqem no Império Carolinqio.
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apercebermo-nos, ainda que
de forma aproximativa , do
quantitativo da sua livraria."
So os côdices ainda existentes,
o catálogo de D. José de
Avé Maria, e algumas listas de empréstimos
medievais nos
perraitera uraa aproximagão ao que
terá sido o conteúdo deste
fundo medieval.
0 catáloqo de D. José de Avé Maria150,
de 1810, refere um
número de obras para os séculos
XII-XIII que excede as
existentes
-
cerca de 20 para o século
XII e 35 para o séc.
XIII. Contudo, a falta de rigor deste
autor , o facto de não
haver um sistema de cotas , e a forma
como os indica torna muito
dificil a tarefa de avaliar a extensão
deste fundo.
A constituigão desta biblioteca,
como a maior parte das
bibliotecas monásticas dos séculos XII
e XIII, assenta numa
dada concepgão de transmissão
do saber.Nela, o saber é
essencialraente livresco. Baseia-se era
textos que coraenta e
discute. Nâo recorre a conhecimentos experimentais recurso
a
observagôes directas ou a experiências
no sentido em que o
entendemos hoje. Assim, o ensino está estreitamente dependente
do conhecimento dos autores e das bibliotecas
.15î
A vida num mosteiro, tende apás a reforma de Gregôrio VII,
a fechar-se sobre si. 0 ciclo litúrgico e a compreensão
das
Escrituras passa a ser
o objectivo fundaraental da constituigão
das bibliotecas monásticas. Os conegos regrantes
de Santa Cruz
de Coirabra era particular integrara-se neste
raoviraento
reformador.Segundo Jacgues Paul:
"Considera-se gue os monges que
renunciarara ao mundo
deviam deixar de ensinar pois é uma actividade
mundana .
1 4">
'"A.A.Nascimento, Nos Confins da Idade Media,
Lisboa,
Europália, 1992, pp. 164, 165.
-'""Bibliotheca Manuscripta Monasterii S.
Crucis
Col ior.br iconsi , Coimbra, 1810
'"'Jacques Paul , Histoire
intellectuelle de l'Occident
Morfiova.l , Paris, Armind Colin,1973.
80
A formagão que aí se dá é ascética,
baseada na leitura,
na raeditagão e instrugôes espirituais.
No séc. XII, a
existência de uma boa biblioteca e
mesmo de escritores de
valor não indica mais a presenga de uma
escola"1"2.
Os novos ideais eram nos sécs XI-XII
favoráveis a uma
cultura literata; de facto o livro torna-se indispensável .Os
scriptoria dos mosteiros
estavam vigorosaraente activos raas
conteúdo da sua produgão era mais teolôgico,
com uma notas de
propaganda poléraica que serviara
os objectivos reliqioso-
políticos. A literatura secular
e os clássicos pagãos tornam-se
menos importantes e muitas
vezes o seu uso na instrugão é
reduzido1".
Contudo, se o mundo monástico
assume esta posigão face ao
saber, o século XII assiste
simultaneamente ao "despertar" de
uma nova atitude veículada por alguns centros de que
se
destacam- a escola de Chartres e Paris.
Para os intelectuais
que aqui ensinavara, os modernos ,
há que seguir os antigos como
especialistas das Artes Liberais
deixando aos Padres e a
Escritura os estudos teolôgicos1'14.
Os estudos de J. Châtillon sobre os cônegos Regrantes
da
Escola de S. Victor, permite-nos ter um ideia mais
clara das
fungôes da biblioteca no guadro
da vida cultural e espiritual.
Refere os pontos de contacto
com o mundo cluniacense1,J
pondo em causa , raesrao para
S. Victor de Paris, que aí
funcionasse uma escola aberta a elementos
estranhos ao mundo
canonico. Funcionava sim, uma escola claustral
de novigos.
In Jacques Paul ,Histoire
Intellectuelle de
l'Occident Medieval , Paris, Armind Colin, 1973 .pp.
146-147 .
ir'3
Karl Christ,The Handbook of Medieval Library History,




Jacques Le Goff Os
Intelectuais na Idade Media,
Lisboa, Estudios Cor,1973, pp.
17-18.
lbbJ. Chatillon "La culturo de l'École
do Sain -Victor
au Xlle siêcle" in Entretiens r.ur la Renaisxnncc
du Xlle
siecle, Paris-La Haye, 1968, p.
147-178.
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Na cultura que ai era administrada podia, apesar de tudo
encontrar-se certos elementos de originalidade.
Formavam-se os novigos156 â base do ensino da lectio157.
No horário quotidiano do mosteiro um larqo espago era dado å
leitura privada; assim, certas obras estavam em permanência â
disposigão dos reliqiosos, no claustro. Outras eram
requisitadas no armarium.
Refere-nos ainda Chatillon que :
"É no claustro, em todo o caso, que deve ser dado
um ensino escriturário, filosôfico, teolôgico ou
espiritual que devia revestir uma forraa rauito
familiar antes de passar ås obras de carácter
didáctico que fizeram o renorae da escola de S.
Victor."158
"',"
Estes novigos eram aprendizes de cônegos raas possuíam
por vezes uma sôlida cultura religiosa, tendo por vezes já
exercido anteriormente uraa actividade pedagôgica .Cf . J .
Chatillon La Culture de l'École de S. Victor. . ,p. 331.
157
0 terrao lectio designa o coraentário de texto e o
prôprio curso.Comega por uma análise gramatical do texto que
dá um sentido aparente . 0 exercício prossegue com uraa
análise lôgica ou dialéctica que pesa cuidadosamente o valor
de cada enunciado.Expôe-se o pensamento do autor ou o
sentido, sensus , do texto. Vem em seguida uma discussão mais
geral do pensamento expresso, do que ele significa era relagão
ao conjunto das doctrinas.O comentador pode aqui desenvolver
pontos de vista novos.É a sententia,
o ensino que se pode
extrair do texto.p. 150.
Se no mundo monástico inicialmente o termo comega por
siqnificar o exercício espiritual e individual,
com os
Victorinos passa a ter um sentido
escolar No Didascalicon
Huqo de S. Victor distingue três espécies de lectio:
"Lecti
est, cum ex his quas scripta sunt , regulis et praeceptis
informatur .Trimodum est lectinis genus: docentis , discentis ,
vel per se inspicientis .Dicimus enim lego librum illi,
et
leqonmlibrum ab illo, et lego librum" Didascalicon ,
I II , 7
(p. 57-68)
''HJ. Châtillon La Culture de l'Ecole de Saint-Victor . . .
p . 3 3 2.
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A leitura colectiva era feita no refeitorio e no coro.
Para S. Victor, o Liber Ordinis indica para leitura no
refeitôrio os extractos da Bíblia, as Homílias de Orígenes, os
Corøentário sobre O evangelho de S. João de Sto Agostinho e
a Pastoral S. Gregôrio. Também era aí que se liam numerosos
sermôes, o que decorria da actividade de pregadores dos
cônegos, e explica também a presenga de numerosos sermonários
no armarium 159.
A Escola de S. Victor tem uma produgão autônoma traduzida
em magnificos tratados pedagogicos, destacando-se entre eles
pelo lugar gue ocupou no ensino e cultura medievais,
o
Didascalicon de Hugo de S. Victor.
Por seu lado Gilbert Ouy refere-nos a organizagão desta
biblioteca. Sabemos gue os livros litúrgicos estavam arrumados
no armário do coro, os que eram para ser lidos no refeitário
em espago prôprio, tal como os que deviam apoiar os enfermos
se situavam junto ã enfermaria. A maior parte , contudo, estava
agarrada âs carteiras por cadeados1"0.
Um armário principal
continha os livros de segunda categoria, que se podiam
requisitar. A primeira categoria era constituida por
usuais
postos â disposigãso de todos para o canto e leituras
do
ofício;a estas acrescentavam-se as obras de edificagão tais
como as Escrituras , comentários, vidas dos Padres da Igreja e
homilias161.
Em Santa Cruz de Coimbra as tendências de leitura são
marcadas por espírito idêntico ao de S. Victor e
a sua
constituigão corresponde â fungão do Livro entre
os conegos
regrantes e generalidade do mundo monástico.
1,win J.Chatillon La Culture de l'Ecole de Saint
Victor. . .p. 333.
l*°
In Saint Victor do Paris, Histoiro rfes l-'i blioteques
Francaises . . . pp. 86-89.
"•'
Dom Jean Becquet, Les Bbibliotheques rfo.s Chanoines
Réguliers in Histoire des Bibliotheques Erangair.cs
... p. 85 .
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A importância do Livro e da Escrita entre os cistercienses
foi posta em destaque por numerosos investigadores que se têm
debrugado sobre a vida cultural desta comunidade monástica.
Um dos autores que mais investiqou e divulqou este
armarium foi sem dúvida Mário Martins, que desenvolveu uma
vasta obra sobre a actividade cultual destes monqes . Aires
Augusto do Nascimento, bom conhecedor deste fundo, tem-nos
apresentado excelentes sínteses sobre o Scriptorium— ,
fazendo apreciagôes globais sobre a sua biblioteca, assira como
sobre a importância do livro e características codicolôgicas
do fundo.
Mais recentemente Antônio Guerra1"3, tirou do anonimato
os escribas dos documentos particulares , mostrando aspectos
desconhecidos sobre os principais tipos de letras.
Em A Inicial Ornada Românica nos Manuscritos
Alcobacenses16*
,
caracterizáraos tarabéra esta bibiloteca tendo
em vista integrar os manuscritos que eram objecto da nossa
análise .
Constatamos assim que, para o periodo de formagão esta
biblioteca possui uma vasta bibliograf ia. Não podemos , contudo
Lt"
De Aires Augusto do Nascimento destacam-se os
seguintes trabalhos que apresentam uma visão global sobre o
fundo: A Experiência do Livro no Primitivo Meio Alcobacense
e Livros e Leituras em Ambiente Alcobacense , publicados em
IX Centenário de S. Bernardo .Encontros de Alcobaga e Simpôsio
de Lisboa. Actas, U.C.P.e C.M.A. , Braga , 1991. e Le
Scriptorium d'Alcobaga: Identité et Corrélations , apresentado
ao Colôquio de Cister, em Alcobaga de 9 a 13 de Setembro de
1991 integrado nos Itinerários Culturais Europeus.Também no
Catálogo de Nos Confins da Idade Média.Arte
Portuguesa.Seculos XII-XV , Europália, 1992, surge nas páginas
151 a 153 uma síntese sobre o scriptorium e a sua actividade.
'"*
Antônio Joaguim Ribeiro Guerra , Os Escribas dos
documentos Particulares do Mosteiro de Santa Maria de
Alcobaca ( 1155-1200 )Exercícios de Análise de Grafias.
Lisboa', 1988 (Diss.de Mestrado em Paleografia e Diplomática
apresentada ã Fac. Letras de Lisboa).
l"*
Maria Adelaido Miranda A Inicial Ornada Románica nos
Manuscritos Alcobacenses , Lisboa,1984 (Diss. de Mestrado
apresentada ã F.C.S.H. da U.N. L. )
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deixar de apresentar agui uma síntese sobre o seu conteúdo e
significado cultural deste armarium.
Os primeiros cistercienses acompanharara, também, os
movimentos da cultura monástica da época, e os seus primeiros
abades contam-se entre os horaens de letras raais notáveis do seu
tempo.
Estêvão Harding, terceiro abade de Cister e S. Bernardo
abade de Claraval , com perfis bem diferentes, marcaram a sua
época. 0 primeiro, inglês de nasciraento, cora grandes
preocupagôes de rigor e verdade , encomenda
uma revisáo do texto
bíblico indo para isso consultar especialistas hebraicos1"'' .
Esta decisão mostra ainda a importáncia do texto biblico e a
vontade de o despojar de tudo o que fosse supérfluo e ir ås
oriqens dos textos cristâos. Esta atitude vai ser uma
característica constante de S.Bernardo e de um modo qeral dos
Instituta. Estêvão também teria sido artista, sendo-lhe
atribuída a iluminura de uma parte da Bíblia, conhecida pelo
seu nome, assim como os Moralia in Job
l""
.
É sob o seu abaciado que "a abadia se torna a raáe da raais
poderosa ordem monástica do tempo"1"7.
165
0 texto da Encíclica de Étiênne Hardinq, Dijoin,B.M.
ms.13 (nQl) ,f 1. 150v. foi publicado por Yolanta Zalouska,
L'Enluminure et le Scriptorium de Citeaux au Xlleme Siecle
C iteauxCommentarii cistercienses , 1989, pp. 274, 275.
"Quapropter hebraice atque chaldaice
veritati et multis
libris latinis qui illa non habebant , sed per omnia
duabus
illis linguis concordabant credentes , omnia illa superflua
prorsus abrasimus, veluti
in multis huius libri locis
apparet, et precipue in libris regum ubi
maior pars erroris
inueniebatur.Nunc vero omnes qui hoc volumen sunt lecturi
rogamus, quatinus nullo modo predictas partes
vel versus
superfluos huic operi amplius adiunqant."
l"6
Biblia, Dijon ms 12-13; Moralia in Job , Dijon
ms
168-170; Dijon 173) era Yolanta Zalou L'Enlumi nure
et le
Scriptorium de Citeaux au Xll eme Siecle, p.1.3.
ska
,"''
Yolanta Zalouska L'Enluminure et le Scriptorium de
Citeau au Xlleme Siêcle .. .p. 12 .
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A vasta cultura de S. Bernardo1"* é por
demais conhecida,
embora as suas posigôes sobre esta possam parecer ambiquas.Ele
defende-a claramente no Serraão 36,
sobre o Cântico dos
Cânticos: "Poderá talvez parecer que
tenha sido excessivo em
ironizar com a ciência como se estivesse
a dizer mal dos homens
da ciência e a contestar o estudo
das letras.De forma alquma!
Náo iqnoro de quanta utilidade para
a Iqreja foram os letrados
e continuam a sê-lo, quer para repelir os seus adversários quer
para instruir os simples."169
Erabora S. Bernardo tenha pertencido a ura mundo bem
diferente do das escolas, em relagão ãs quais tinha aliás uma
atitude de desconf ianga , manteve contudo contactos episôdicos
com os qrandes mestres da sua época ,
como por exemplo, Hugo de
S. Victor. A sua ideia de cultura é sempre
finalizante :- as
artes liberais são um instrumento para chegar
â ciência das
coisas sagradas170.
A Escrita ocupava no seu universo
um lugar importante
embora Jean Leclercq refira que
nem todas as matérias o
entusiasmavara da mesraa forma . Sobre
os mistérios da salvagão,
qostava de reflectir;
sobre os problemas da Igreja do seu
tempo, fazia-o a pedido dos
seus admiradores; raas recusava-se
a escrever sobre doutrina cristã
de uma forma polémica ou
168
s Bernardo tinha estudado na
sua infância numa
escola de'cônegos de Saint-Vorles em Châtillon-sur Seine.
A
qualidade da sua linguagera
raostra uraa solida preparagao em
gramática e retôrica. in Jacques Verger,
Le Cloitre et Les
Ecoles, Bernard de Clairvaux
. . .p. 463
169
Sermones super Canticum, 36 , 2
. Citado e traduzido por





saber muitas coisas, se se ignora
a maneiras de as conhecer (modus siendi)...E
necossario saber
em que ordera , cora que aplicagâo
e a que tim cada
conhecimento deve ser adquirido "SCT 36,3.
citado em Le
cloitre et les Écoles . . .pp. 469 , 470 .
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especulativa (excluímos naturalmente
a sua polémica com
Abelardo)171.
Os Cistercienses estabeleceram inovagôes na administragão
das suas bibliotecas. A mais importante foi a livraria de
casa-mãe em Cister, cujos 312 manuscritos estáo hoje em Dijon.
Um inventário mandado fazer em 1480 pelo Abade Jean de Cirey
inclui uma lista de 1200 manuscritos dos quais 509, pertenciam
ã livraria de máo.
Claraval, sem dúvida, recebeu a mais importante e mais
antiqa parte da sua colegão do fundador
S. Bernardo e dos seus
companheiros e discipulos. Nos princípios
do séc. XII, havia
pelo raenos 340 manuscritos172 .
0 fragmento de catálogo de
finais do séc. XII conta apenas uma centena de manuscritos.
Distribuem-se em Bíblias e cinco secgôes para a Patrística.
Lugar especial merecia Santo Agostinho
do qual possuía as obras
completas. Numerosos autores carolíngios
estavam presentes,
assim como S. Anselmo, Guilherme de S. Tierry, Hugo e Ricardo
de S. Victor, Aelred de Rievaulx, e
claro a Obra de S.
Bernardo'73.
Contudo, variava muito a importância e riqueza
das
bibliotecas cistercienses; enquanto no séc. XII, como vimos,
Claraval tinha cerca de 340 volumes, Cheminon perto
de 60, les
Vaux-de Cernay 70 aproximadaraente , Chaâlis 216, Pontigny
270174.
171




Karl Christ The Handbook of Medieval Library
History . . .p.78.
173
Jean Frangois Genest Claivaux, in Histoire
des
Bíbliotheques Frangaisos . . . p. 5"'. .
174
Anne Bondéelle Tresor rfes Moines .Les Chartreux ,
les
Cisterciens ot leurs livror., HisLoire rfos bibliotheques
Francaises . . . p. 70
8 7
Em relagão aos primeiros cistercienses portuqueses , nada
sabemos por testemunhos directos, sobre a importância que
conferiam â cultura. A. A. Nascimento refere um conjunto de
documentos datados ainda do séc. XII, que atestam a fungão
fundamental conferida á escrita, elemento fundamental de
preservagão da memôria que Alcobaga era depositária17'1.
0 elevado número de cádices, a variedade de autores
representados falam por si, mostrando claramente a importância
que os monges brancos atribuíara
â sua formagão intelectual .
Os cistercienses, ã semelhanga das restantes ordens
monásticas, não concebem um ensino virado para o exterior, mas
apenas para a formagão dos seus prôprios monges , de modo a que
estes estivessera aptos a ler, interpretar e reflecir sobre
todos os sentidos das Escrituras.
A inexistência de um catálogo medieval, como acontece em
Santa Cruz de Coimbra, impede-nos de poder reconstituir a 5-20
biblioteca na sua globalidade.
O primeiro catálogo que cheqou até nôs , data de 1656, e
o Index Summario dos Livros que contem esta livraria , de Frei
Antônio Araújo. Este index não nos permite identificar a época
era que os raanuscritos derara entrada
na Biblioteca.
0 segundo Index Codicum Bibliothecae Alcobatiae ,
foi
encomendado pelo Abade D. Frei Manuel de Mendonga , a
Fr .
Manuel de Figueiredo e Frei Francisco de Sá. Constitui a única




A.A. do Nascimento, Le Scriptorium de Alcobaga esta
ideia está especialmente clara na carta datada de
1180
"Iuxta formam prenotate consuetudinis , ius est et
rationi
concordat, rerum gestarum series ( ne ) cedant obliuoni,
litteram fidei commendaro , quia multociens evenit quod
a
mente la ( bitur ) per scripti paginam memorie reformari ,
ot
ne inritum revocetur a posteris quod agunt homin(es . . . )
carte adnotatonem scimus robur proprium obtinere ." A.N.T.T. ,
Alcobaga, Particulares, mcl, doc . 38.
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Já no século XIX, surge em 1828 o Commentariorum de
Alcobacensi Manuscriptorum Bibliotetheca Libri Tres , que tarabéra
não nos perraite reconstituir a biblioteca primitiva176.
Com a deslocagão para Lisboa, quando da extingão das
Ordens Religiosas em 1834, dos 476 codices da biblioteca sô
chegaram 446 ã Biblioteca Nacional
e 8 ao Arquivo Nacional da
Torre do Tombo.
Muitos terão desaparecido antes daquela data , como é o
caso dos 3 volumes de Flávio Josefo que o Index ainda menciona;
outros foram destruidos ou roubados , durante a terceira invasão
francesa, ou já em 1834. 177.
Para os séculos que nos ocupam
- XII e XIII - subsistiram
cerca de 170 manuscritos, o que constitui um número muito
considerável .
A constituigão desta biblioteca obedece aos princípios
qerais das bibliotecas monásticas do mesmo período, sendo as
obras ligadas ã lectio as mais numerosas.
No contexto das bibliotecas cistercienses , Alcobaga
representa uma nítida opgão pela corrente
ascético -mistica,
patente na valorizagão da Patrística latina
e grega, livros
bíblicos e seus comentários e nas hagiograf ias . Esta vertente
do pensamento românico é acentuda pelos estudos teolôgicos
de
S. Bernardo, Hugo de S. Victor, e por um autor de compromisso
-
Santo Anselmo.
Do que dissemos acerca das
duas bibliotecas se poderá
deduzir das limitagôes destas apreciagôes que serão
deficientes, devido aos côdices perdidos.
A primeira constatagão é o facto da Bíblia
ser o livro por
excelência e era fungão dela e do seu sentido literal,
alegorico, anagôgico e tropolôgico
se organiza todo o saber.
Os manuscritos biblicos evidenciam-se pela importãncia que
1 ""




Os Corfices Alcobacensrs rfa B.N.L. , Lisboa,1926.
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lhes é dada em termos de dimensô-es e cuidado dispensado â
execugão e ornamentagão.
Estranho é, era Santa Cruz, a ausência do
Novo Testamento,
já que nos côdices existentes subsistiram
dois exemplares do
Antigo Testamento.
Tarabéra os cistercienses post bernardinos de Alcobaga
executaram e encomendaram ou receberam como doacgão dois
excelentes manuscritos bíblicos que contêra o Antiqo e o Novo
Testamento. Se o número é reduzido, tendo em conta o número de
monqes que habitavam
o mosteiro, podemos supôr que outros
exemplares se tenham perdido; contudo,
as suas dimensôes e a
magnificas iluminuras que os ornam sâo bem signif
icativas.
Este saber faz-se não sô pela prôprias leituras, mas em
fungão da contemplagâo . Os conegos e os raonges ,
elaborarara ura
saber em fungão de uma mistica especulativa que tem a
contemplagão como fim.
Contudo, o seu saber não se circunscreveu
ã contemplagão
e abarcou uma vasta área de ramos do conhecimento . Edouard
Jauneau escreve :
" 0 ideal dos Vitorinos . . .é o de uraa sabedoria
cristã receptiva a todos os valores da cultura
profana e deliberadaraente aberta
aos probleraas da
vida espiritual"178.
Os Comentários e as glosas, raas tarabéra, as homílias
e os
sermôes têm assim um lugar de destaque entre os livros
destas
bibliotecas.
É, portanto, em torno da lectio, que
se organizam os núcleos
mais representativos .
I78Edouard Jauneau,A Filosoiia Medieval , Lisboa,19 80,
p.57.
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Comentários e Homilias dos Padres da Igreja
A Patrística grega não está muito representada nos
manuscritos que restaram de
Santa Cruz; o mesmo nâo se pode
dizer para Alcobaga, onde estas
obras abundara. Alguns autores ,
corao Origenes e S. João
Crisôstomo constam das duas
bibliotecas.
Orígenes (184-253), autor gue
desenvolveu a sua obra no
séc. III, destacou-se pela vasta cultura
e profundidade dos
seus estudos. Gramático, teôlogo, exegeta, criador da crítica
textual do Antigo Testamento, foi também
o fundador da teologia
mistica. Redigiu comentários e homilias sobre quase
todos os





e em Alcobaga com Homilias sobre o Genesis ,
o
Êxodo e os Livro dos Reis1*1 e sobre Josue , Juízes, Levitico,
e Números**'' .
S. João Crisostomo (354-407), também ele representante da
patrologia grega, foi um dos autores
mais traduzidos na Itália
durante o séc. XII 183.
Asceta, procurou clarificar
o sentido historico e literal
do texto bíblico. Escreveu numerosas
homílias de forma
179in Berthold Altaner, Précis de Patrologie , Paris, Ed.
Salvator Mulhouse, 1961 . p. 293-298. Por
Homilias entende-se
conferências ou sermôes populares, muitas vezes improvisados
.
Por Comentários, textos mais eruditos, longos
e entrecortados
por especulagoes teologicas.
,m>Sta Cruz 14 gue tambem inclui
o texto de S. Jeronimo






Burgundio de Pisa na segunda
metade do séc. XII
traduz as homilias de João Crisostomo sobre
os Evangelhos
de S. Mateus e S. João in Jacgues
Paul Histoire
Intellectuelle de l'Occident Mediéval .
. . p. 156.
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arrebatada e sentido prático como nenhum outro padre da igreja
incluindo o prôprio Santo Agostinho184. Estando apenas
representado num côdice em Santa Cruz,
desconhecemos qual a
importância que teria no scriptorium.
Em Alcobaga há a realgar o lugar proeminente dado â
Patristica Grega , o que se pode relacionar com
o qosto que
nutria S. Bernardo por estes autores que
lhe serviram de base
para a elaboragão de uma teoloqia
baseada na ascese: João
Damasceno, Santo Efrém S. Cipriano, Santo Atanásio, Eusébio de
Cesareia e S. João Crisôstomo. Esta tendência anti cluniacense
confere um luqar especial â Patristica Grega.
Nos dois mosteiros evidencia-se a Patristica Latina
representada por Santo Ambrôsio, Santo Agostinho,
S. Jeronimo,
S. Gregôrio e Beda.
Santo Ambrôsio (340-397) é um autor presente nas duas
bibliotecas, escreveu sobretudo obras exegéticas, adoptando o
triplo sentido da escrita corao pregador,
e uma interpretagão
moralisante e alegôrica. Nos factos mais insignif icantes da
historia bíblica, Ambrosio descobre os profundos ensinamentos
sobre a fé e os costumes. Os 6 Livros do Hexameron são do ponto
de vista literário, uma obra prima plena de brilhantes
descrigôes da natureza, composta por 9 homilias185.
Em Alcobaga este é um dos Padres Latinos
com menos obras
no núcleo primitivo. Subsiste apenas o Exameron
e o De
Poenitentía1**.
1B4in Berthold Altaner, Précis de Patrologie . . .p . 465-
475.
Berthold Altaner





Santo Ambrôsio, está presente em Santa Cruz com as mesmas
obras que em Alcobaga no Sta
Cruz 58
187
e no Sta Cruz 51 com
a Expositio de Psalmo CXVIII.
Sto Aqostinho (354-430), é um dos autores
mais frequentes
nas bibliotecas cistercienses ; ura conjunto nuraeroso de obras
suas fazia parte dos núcleos primitivos. A
sua entrada nos dois
mosteiros intensif ica-se com as relagôes que se estabelecem
entre os victorinos e Guilherme de S. Thierry188.
Em Alcobaga, Sto Agostinho ocupa lugar de relevo.Para aléra
das obras apologéticas e dogmáticas está presente era homilias
e comentários, no Tractatus in Epistolam Iohannis1** , no
Tractatus de Evangelio sancti Iohannis190 , nas Ennarationes
in
Psalmos1"1 e nas Epistolae ad Hieronynum—.
Em Sta Cruz não está representado nas suas obras
fundamentais, como seria de esperar se atendermos
a que este
mosteiro sequia a sua Regra.
Para além da Regra1^ , subsistem os comentarios e
homílias no Sta Cruz 4 e no Sta Cruz 581<>4 que contêm
deste
autor De opere sex dierum, fls
1- 69, as Quaestiones in
Evangelium Mathaei fls 69-72 e as
e as Quaestiones in Lucam
187
fls. 81-122, cora 0 Exameron está compreendido
entre
os fls 81-122 e De Poenitentia entre 122-133.
188Jean Auverger L'Unanimite Cistercienne primitive Mythe









•''*Sta Cruz 54. E>: i ste apenas em fragmento.
■"*
Alguns autores , como referiremos,
considoram que
este côdice foi trazido de S. Rufo de Avinhão.
93
fls 72-81. O manuscrito Sta Cruz 12
inclui por sua vez o
Co77?entário as Epistolas de S. Paulo.
S. Jerônimo (347-419/420) é bem conhecido como fonte da
cultura de S. Bernardo do qual herdou o qosto pela simplicidade
e despojamento. Não praticou a teoloqia especulativa
e evitou
as questôes filosoficas, preferindo
as morais. A sua condenagão
do luxo, mesmo do que se dispensava na execugão
de manuscritos,
é retomada por S. Bernardo.
Deste autor , cuja espiritualidade
tem muitos pontos de contacto com Cister
existem em Alcobaga
a Expositio super Hieremiam1"" , a Explanatio super
Ezechielem
Prophetam— , as Explanationes
in Prophetas Aíinores— ,e a
Explanatio super ecclesiastem19*
. Em Santa Cruz faz-se
representar com duo libri Hieronimi
adversus Jovianum e liber
apologeticus beati Iheronimi
ad Pamachium1^' e Explanatio S.
Hieronimi in Danielem— , assira corao em
coraentários vários201 .
S. Gregôrio (540-604) é outro dos
autores da preferência
dos cistercienses, cuja espiritualidade lhes esta
muito
prôxima. Para este Padre da Igreja
a natureza de Deus sô pode
ser conhecida através da alma. Os olhos devem ultrapassar
o
conhecimento "exterior", sensorial das coisas para
se converter
ã interioridade.Este autor faz assim uma separagão ,
erabora
absoluta. As coisas podem ser aos seus olhos
o reflexo do
invisível, a separagão dos sentidos é
















o conhecimento do invisível é de ordem
diferente do
vísivel202.
Em Alcobaga os Moralia in Job™
constam do seu fundo.
Esta obra comegado durante a perraanência
de Gregôrio era
Constantinopola, por encomenda de Leandro , bispo
de Sevilha
,
foi acabada cerca de 595. Distribuida em 35 livros serviu ã
Idade Média como manual de teoloqia moral e de ascetismo.
Também estão presentes nesta biblioteca
a Expositio super
Cantica Canti corum204 , as In Ezechielem Homiliae2°'\ e a
Explanatio super Isaiam Prophetam?°"
.
Era Santa Cruz Greqário é muito pouco representado devido
talvez â perda de parte das suas obras. Surge
no Sta Cruz 73
com o Liber Dialogorum , e no Sta Cruz 4 com Homilias.
Beda (673-733) é autor do séc. VII-VIII responsável pela
ruptura com a cultura antiga entre
os anglo-saxôes . A sua obra
"estritamente religiosa"2"7 divide-se entre os coraentários
bíblicos, trabalhos histôricos sobre as origens
da Igreja na
Grã -Bretanha e tratados de graraática na raedida apenas era que
permitiam um melhor conhecimento das
Escrituras. Este é também
outro autor muito representado em Alcobaga, nos comentários
bíblicos, tais como: Explanatio in Actibus Apostolorum ,2(
In
Proverbia Salomonis Allegoricae interpretationes— , Expositio
202
in S. Agostinho, Confissôes , Liv.X, cap. XI,
18 cit.
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cf. Jacques Paul , Histoire
intellectuel 1 e do
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in Evangelium Lucae^ , Expositio Allegorica.
. . in Libro
Tobiae^. Já era Santa Cruz o núraero




Santo Isidoro (560-635) é também o autor hispânico que
consta em todas as bibliotecas monásticas, mas
a sua produgão
é sobretudo de carácter enciclopedista . Era Alcobaga existe o
comentário Quaestiones in Vetus Testamentum21*
e Adversus
Hebreos21'' entre outras . Dele subsistiu
tambéra escassa obra
desta temática em Santa Cruz , como o
Adversus Hebreos^"
alguns Comentários ao Genesis compilados
num côdice do séc.
XII217.
Nestas bibliotecas para além dos Padres
da Igreja outros
autores estão presentes . Os ibéricos estão representados
como
a Explanatio Apocalipsis, de Apríngio
de Beja21 e Beato de
Liébana219.
Os Comentários Bíblicos existentes nestes
raosteiros
estendem-se igualmente aos autores carolingeos
como Rábano





















O priraeiro, abade de Fulda
e bispo de Mogúncia, possui
vasta obra de que se destaca
a que "a tradigão lhe legara
acerca da interpretagão biblíca. . .
"22f
Era Alcobaga e Santa Cruz, Rábano
Mauro está presente com
a Expositio in Libris Regum
—
e Expositio in Libro
Machaeborum222 , e Pascásio Radeberto
com In Lamentationibus
Iheremiae expositio—.
Alcuino (735 -803) ura dos mais sábios
letrados dos tempos
carolíngeos que soube manter
o equilíbrio entre a conservagâo
da cultura clássica e da cultura cristã está presente era Santa
Cruz em Homilias^- e em Alcobaga com as Epistola de Vita
Sancti Martini— .
Do séc XI Remigio de Auxerre está representado em
In Mathaeum2'"' .
Autores do séc. XII, como S. Bernardo têm é claro, um
luqar importante na biblioteca
de Alcobaga, com algumas das
suas obras mais célebres os Sermones
in Cantica
Canticorum,22"e em Santa Cruz Sermones— . Os
vitorinos estão
representados em Alcobaga: Hugo
através do Tractatus in
220
José Mattoso, A "lectio Divina"
nos autores
monasticos da Alta Idade Média in Religiâo e Cultura
na
Idade Média Portuguesa, Lisboa, I.N.C.M.,
1982. p. 336
221


















e Expositione in Libri Ihesu
Filii Sirach 23°.
Autores menos divulgados como Hervé, abade de Déols surge
com Expositio super Isayam prophetam2^ Aymo de Halberstadt
com Expositio in Epistolas Pauli232.
Literatura Ascética
Ligada â lectio, a literatura ascética, é outra das
vertentes da cultura dos mosteiros.
Este ideal espiritual. perfilhado pelos cônegos e monges
é alimentado por obras , como as de Ticônio que consta entre
os autores que procuraram na Biblia normas para a vida
eclesiástica. 0 Liber Regularum escrito cerca de 380 pode ser
tambéra considerado o priraeiro raanual de herraenéutica
bíblica233.
Cassiano, monge de origem cita, trouxe para o Ocidente
o exemplo do eremitismo e monaquismo do Oriente. 0 De
Institutis Cenobiorum escrito em 419-426 fornece ao monge e ao
cônego regrante, o exemplo dado pela disciplina do trabalho
manual e a procura da pureza de coragão. As Collationes
resultam do seu contacto com os Padres do Deserto, e tal como
o De Institutis constitui uma norma de vida para os monges .




Alo. 408-409 e Sta Cruz 69.




S. Bento, Cassiodoro, S. Joâo Climaco e outros234 . Ambos os
textos estão representados nos dois mosteiros235.
Hugo de Folieto, cônego regrante foi um autor alimentado
pela espiritualidade gregoriana e monástica amplamente
divulgado na Idade Média. Consta nas bibliotecas de Alcobaga
e Santa Cruz com a principal obra desta temática: De Claustro
Ani/na23"237. Esta, integra-se no mesrao tipo de espiritualidade
procurada pelos cônegos e cistercienses; traduz uma ardente
busca de interioridade e propôe um programa de vida monástica
gue termina com a Jerusalém Celeste, claustro perfeito, imagem
do paraiso238.
Existe ainda nestes fundos o De Avijbus— --. Escrita entre
1122-1125, esta obra tem por base o Fisiologus e bestiários
anteriores; serviu de inspiragão espiritual a monges e cônegos
que usarara as aves corao alegorias morais, a partir dos seus
atributos. Foi um dos livros mais difundidos nas bibliotecas
monásticas portuguesas, dado gue subsistem, de um periodo que
decorre entre os finais do séc. XII e ínicíos do XIII, três
exeraplares (raosteiro do Lorvão, Santa Cruz e Alcobaga).
2,4Antônio Cruz, Santa Cruz de Coimbra na Cultura
Portuguesa da Idade Média. . .p. 162.
23S
Alcs.363,De Institutis Caenobiorum, 364 Collatíones
; Sta Cruz 43.
2"
Sta Cruz 48 e Alc.238.
r>
J. Leclercq, De S. Gregoire a -S. Bernard in La
Spiritualite au Moyen Age . .pl78.
?,RJean Leolercq La Spriritualite du Moyen Age. . .p. 179 .
Este autor considera esta obra de Hugo de Folieto fundamental
para o exemplo do vida monástica seguida pelos Cônegos
Reqrantes cf. também pp. 175-176.
2i"
Esta obra consta era Alcobaga como Alc. 238 e era Santa
cruz, Sta Cru/. 34.
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Esmaragdo, abade de S. Miguel, gramático notável240,
surge em Santa Cruz e Alcobaga representado
com a obra Diadema
Monachorum2*1 , onde associa os ensinaraentos de S. Gregôrio aos
de S. Bento242, estruturando uraa doutrina de ascese, através
da via da oragão, fundamentada na compilagâo que lhe foi
proporcionada pela leitura de Padres da Igreja24'.
Esta doutrina está ligada a outra das suas obras
fundamentais, o Comentario da Regra2" , onde interpreta e
comenta a regra de S. Bento .
Também os Padres da Igreja
- S. Jeronimo, Beda e Sto
Agostinho
-
nos deixaram textos em Sta Cruz de Coimbra e
Alcobaga sobre a vida monástica e ascética.
A leitura nâo era um fim em si, mas levava monges e
cônegos a aproximar-se da contemplagão. Para isso contribuiram
os autores gue mais especularam sobre a ascese e a mística-
Hugo e Ricardo de S. Victor
-
que marcaram profundamente o
pensamento destes mosteiros.
0 primeiro destes autores , que influenciou toda a "escola
posterior" concilia os novos métodos por ele instaurados
com
a tradigão monástica de ler e estudar a Bíblia e os Padres.
A vida em comunidade e uma espiritualidade marcada pela
ascese são expostas em obras como o De Sacramentis ,que surge
como uma espécie de saber teolôgico em que as referências
a Sto
240
A obra em que apresenta as suas reflexôes como
gramático intitula-se Liber in partibus Donati
. segundo
Etiênne Gilson, La Filosofia en la Edad Media p. 209.
241
Alc.169.
242in Jean Leclercq, La Spiritualite du Moyen Age , Paris,
Aubier, 1961, p. 106-107.
-"•'Antônio Cruz, Santa Cruz de Coiml>ra
na
CulturaPortuguesa da Idade Media... p.162.
?**A obra Commentariain Regulam Sancti Bencdict. i , existe
no fundo do Mosteiro de Alcobaga, Alc. 263, codice do
priraeiro quartel do séc. XIII. E provavel que
tambám existisse
em Santa Cruz de Coimbra.
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Agostinho são numerosas24b. Nesta obra presente
em Santa Cruz
e Alcobaga246, Hugo concebe uma suma da fé, "espécie de
inteligência das Escrituras" no dizer Jean Leclercq 247. Toda
a histôria do mundo se encontra ordenada sequndo 3 moraentos
fundamentais: Criagão, Encarnagão do Verbo e Sacramentos .
Tambéra Ricardo de S. Victor, autor ciraeiro da raística
especulativa, surge no armarium de Santa Cruz exactamente com
uma das obras mais representativas desta tendéncia- De
praeparatione animi ad contemplationem
seu Liber dictus
,
Beniamim Minor,2Af> obra onde é patente a influência de Sto
Agostinho. Considera a contemplatio , e em especial o último
grau da raptus mentis como o terrao
final de uraa escala
ascendente cujas etapas inferiores são a cogitatio e a
meditatio. 0 objectivo final deste itinerário da alraa para a
contemplagão é a Trindade,tema de uma outra das suas obras.
Estes serão os textos raais representativas no contexto da
lectio usado pelos cônegos de Santa Cruz e Alcobaga.
Livros Glosados
Possui Alcobaga um conjunto signif icativo de manuscritos
de Pedro Lombardo, gue reflectem as mudangas escolares
e
culturais do séc. XII. Considerado por alguns autores como
fundamental para o estudo da dialética, para outros como
tendo
apenas preocupagôes compilatorias. Nos processos
escolares
empreendeu a ordenagão das "sentengas" dos
Padres e dos
*'4"
Jacques Paul , Histoire Intellectuelle
de l'Occident
Medieval . . .p. 200
?4"
Santa Cruz 40 e Alc.156.
•''




teoloqos em torno de cada "questão". 0
"mestre das Sentengas" ,
como era conhecido instaurou deste modo , um novo método de
compreensão dos textos biblicos e patristicos24".
0 armarium de Alcobaga possuiu deste autor alguns
comentários glosados como o Commentarium in Psalmos
Davidicus2,í0 e o Commentarium in Epistolas Pauli2''1. Em Santa
Cruz,não subsistiu qualquer côdice.
Livros Litúrgicos
Possuem estas bibliotecas um conjunto signif icativo de
livros litúrgicos.
Estes manuscritos fornecem-nos ura excelente conjunto de
referências da sua origem, especialmente nos calendários onde
surgem com frequência santos ibéricos e locais. É interessante
referir que um mecenas do mosteiro tem honras de figurar num
calendário (Sta Cruz 27) que reqista o dia da sua morte.
Santa Cruz possui para o período do séc . XII-XIII os
seguintes livros litúrgicos iluminados: dois missais sendo um
simultaneamente missal e breviário, um sacramentário , um
leccionário, dois evangeliários e três epistolários. Livros de
missa e de altar possuem marcas de uso , mostrando
bem a
utilizagão que tiveram na igreja do mosteiro ao longo
dos
tempos .
Para o Ofício Divino conservaram-se de Santa Cruz os
seguintes côdices: dois homiliários o quatro saltérios.
?_•■
Fr ^ vandenbroucke Nouveaux Milieux, Nouveaux







0 Pontifical de Braga2''2 e o de Coimbra253, existentes
neste fundo, mostrara gue apesar de côdice para uso do bispo ele
seria necessário num mosteiro de cônegos .
0 Ritual de Santa Cruz 254, dava aos cônegos indicagôes
precisas sobre os ritos, cora base no costumeiro, o que
reforgava a influência de S. Rufo em Santa Cruz2'JlJ. Existe
aqui iqualmente o Ritual"* para uso em S. Vicente de Fora , o
que raostra as ligagôes litúrgicas entre os dois raosteiros.
Um facto digno de ser realgado é o surpreendente número de
livros litúrgicos que persistiu em Alcobaga, se o compararmos
com o das restantes bibliotecas cistercienses . Nestas, a quase
totalidade destes livros desapareceu. Na Biblioteca de
Claraval257, para um número muito superior de manuscritos
(trezentos e quarenta em finais do séc. XII), existe uma
quantidade sensivelmente iqual a Alcobaga.
No contexto dos Livros de Missa a existência de dez
missais é de facto notável. Ainda para a missa possui um
evangeliário e um epistolãrio, dois breviários, quatro








É Agostinho Frias em DE Signis Pulsandis . . . p. 44 que
pôe em relevo esta relagão , definindo o ritual como
"
uma
compilagão de formulários para determinadas cerimonias . . .com





F. Bibolet, Les Manuscrits de Claivaux in Les





Todos estes manuscritos seguem o rito cisterciense,
obedecendo aos calendários e ritos estabelecidos na casa-mãe
borgonhesa2S8.
Para o Ofício restou um número mais diminuto apenas três
saltérios e um homiliário. Em Alcobaga existe ainda um
Pontif ical .
'"''"
Os textos norraativos cora os raodelos de comportaraento
monástico a adoptar pelos cônegos e monges têm naturalmente um
lugar obrigatôrio nas suas bibliotecas. Para isso såo copiados
as Regras e o Costumeiro.
Santa Cruz possui o texto da Regra de Santo Agostinho2''0,
do Liber ecclesiastici et canonici ordinis in claustro sancti
Ruphi , tempore Lethberti abbatis institutus—. Este
manuscrito2"2, estabelece a ligagão de Sta Cruz aos costumes
de S. Rufo e fornece as normas para o ciclo litúrgico e o
comportamento quotidiano.
De Huqo de S. Victor estao presentes a Expositio Regula
Sancti Augustini e o De institutione novitiorum, onde expôe
como os novigos devem exercer o dom da palavra, as atitudes,
o estudo, a obediência .2r'3
Alcobaga seleccionou obviamente as obras que estavam de
acordo com os princípios da sua filiagão. Possui assim o texto
fundamental que devia ser lido diariaraente pela coraunidade: a
2"8
Aprofundamos assuntos relacionados com a liturgia








In De Signis Pul sandis :Leitura Hermenêutica de Santo
Antonio de Lisboas e Frei Paio de Lisboa , Porto , F. L. U. 1- . ,
1991, Anoxo 1 pp . V-LXXXIII.
-""'Jean Leclercq, La Spi rituai ite au Moyen Age...p. 285.
J 01
Regra de S. Bento2"4 , dois exemplares do
Livro de Usos da
Ordem Cisterciense2"% assira corao ura exemplar da Carta
Caritatis—. 0 Alc. 187 contém além do Livro de Usos , a Carta
Caritatis também Bulas e diplomas relativos a Alcobaga.
Literatura hagiográfica
Esta literatura de edificagão e de coraportaraento canônico
é acompanhada pela existência de literatura hagiográf ica. Além
da produgão original da Vida de D. Telo '7, e da Vida de S.
Teotônio 268, ura vasto conjunto de Vidas de Santos fazem parte
da produgão do scriptorium de Santa Cruz durante os séculos XII
e XIII.Entre elas, sobressaera as vidas de santos ibéricos que
tiveram papel importante na definigão da liturgia local. Dois
martirolôgios2"' e outras obras , como o Liber Dialogorum,
contêm elementos de carácter hagiográf ico.
Era Alcobaga o conjunto de obras hagiográf icas é notável ,
mostrando bem a importância desta literatura como modelo de




Alc. 185 e 187.
266A1. 187.
267
Editada por Leontina Ventura e Ana Santiago Faria,
Livro Santo de Santa Cruz , Lisboa, I.N.I.C, 1990 . pp. 69-75
.
268
Vita Tellonis, Sta Cruz 29, publicado e traduzida
por Maria Helena da
Rocha Pereira,Vida de S. Teotônio,
Coimbra Santa Cruz,1987, Agostinho Frias De Signis Pulsandis,
Dissortagâo de Mestrado, Porto, F . L. U . P. 1994 .
•'""
Sta Cruz 54 e 81.
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Para além do grande legendário em 5 volumes2'0, que copia
com algumas alteragôes o legendário de Claraval, podemos
encontrar ainda em Alcobaga outras colecgôes hagiográf icas tais
como Libellus de vitis Patrum Emeri tense , de Paulo Osôrio. 0
mesmo manuscrito inclui muitas outras Vitae.
Tambéra o Alc. 367 é uraa colecgão hagiográfica que inclui
autores como S. Jerônimo, Santo Atanásio e outros Padres do
Oriente .
Igualmente estão presentes Vita Martini Turonensis de
Sulpício Severo2'1 e a Vita Sancti Brandini abbatis'"2 .
0 espirito bernardino manifesta-se aqui na procura de
narragão de feitos rairaculosos e exemplares que pudessem agir
sobre o comportamento dos monges. Este género onde a imaginagão
e o fervor raístico se fundiam, procurava criar as figuras
emblemáticas a que aspiravam os monges.
Livros de estudo
As obras de gramática eram fundamentais para apoio å
lectio e ocupam um lugar essencial nestas bibliotecas.
Em ambas
existe a mesraa corapilagão que inclui os textos de Papias o
Vocabularium e a Ars Gramatica 273.
Mas Alcobaga possui também Alexandre de Ville-Dieu,
Derivationes e Garnier de Rochefort, Silva Alegorica seu












iqualmente presentes. A. A. Nascimento27", refere que a
presenga de todas estas obras sô pode ser explicada, pelo facto
de servirem de preparagão aos novigos que davam entrada no
mosteiro. Outra das fungôes de uma biblioteca era apresentar
os textos que permitissem estabelecer as coordenadas
cronolôgicas da histôria sagrada.
Predomina nestes manuscritos dos sécs XII e XIII a
histôria eclesiástica , eivada de providencialismo. Eusébio
bispo de Cesareia, surge nos dois mosteiros com Histôria
Eclesiástica— , obra cora dez volumes, que comega nas oriqens
da iqreja até â vitôria de Constantino2"'. Pedro Comestor com
Histôria Escolástica— tambéra está presente e Flávio
Josephus com os Undecim Libros Antiquitatum Judaicarum2'9
presente em Santa Cruz e Alcobaga, são exeraplos desta corrente .
Paulo Osôrio com os Historiarum Adversus Paganus Libri
VII, 28°, primeira tentativa de histôria universal numa
perspectva cristã, está presente apenas em Alcobaga.
De salientar a vocagão para a histôria apologética que
mostram os côneqos ao longo da Idade Média. Os Annales
Portucalenses Veteres , O Livro Santo de Santa Cruz e outras
cronicas .
275
A.A. do Nascimento em A Experiêncía do Livro no
Primitivo Meio Alcobacense . . .p. 126.
27"
Alc. 375 e Sta Cruz 30.
277
Berthold Altaner, Précis de Patrologie ... pp. 3 37-338 .
278
Alc. 339-340 e Sta Cruz 40.
279
Sta Cruz 18. Esta obra que constava do fundo
Alcobacense encontra-se hoje na biblioteca do museu





Em relagâo âs obras de Direito Canônico281 , é de notar a
sua ausência em Santa Cruz282, porque se terão provavelmente
perdido. Mas estão presentes em Alcobaga Burcardo, bispo de
Worms com o Decretum Burchardi Wormatiensis2* e Bernardo
Papiense com a Colecgâo Canônica dos Decretos do IV Concilio
de Latráo.284.
Nos dois mosteiros é estranho a ausência do Concordia
discordantium canonum, do monqe Graciano, mais conhecido pelo
Decreto de Graciano, escrito em 1140. Sabemos da sua existência
em bibliotecas cisterciensesc como Claraval , Pontigny, Trappe
e Fontenay, o que nos leva a pensar que se tera perdido era
Alcobaga285.
0 côdice Sta Cruz 34, no fl.H7v dá-nos notícia de obras
saídas em 1207, 1218, 1226, contendo textos de Medicina,
Pintura (o célebre Mappae Claviculae) , Gramática e Astrologia,
o que amplia signif icativamente os temas existentes nesta
biblioteca.
Estes manuscritos, os raais representativos destes fundos,
permitem-nos apreender o perfil da sua composigão e orientagão
espiritual e intelectual.
Optamos por apresentar os manuscritos existentes sera
contudo tirarmos conclusôes rigorosas sobre o seu conteúdo. Na
realidade como já referimos, atendendo ao facto de não podermos
reconstituir com rigor qualquer uma das bibliotecas
281
Inclui as reqras jurídicas e práticas de costume que
organizam a vida da Igreja. Inclui decisôes de concílios e
iniciativas de bispos. A reforraa gregoriana favoreceu a
compilagão de colecgôes canônicas.
282
Pelo contrário S. Vicente de Fora possuia na época






in Anselme Dimier, Les Premicrs Cisterciens etaient-
ils ennemies des Études Los Monges y los Est udios , Poblet,
1961.
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primitivas, não faria sentido um estudo comparativo exaustivo,
tendo em conta o número de ausências cuja extensâo ignoramos.
Podemos apenas referir que em ambas, o espago reservado
ã lectio que inclui manuscritos bíblicos, coraentários e glosas
é o sector mais numeroso; mas também os livros litúrgicos
assuraera um lugar muito iraportante, tendo era conta o núraero
considerável de manuscritos que subsistem. Face a estas
limitagoes não é possível avaliar como as diferengas doutrinais
se reflectiram nas temáticas e nas obras deste armarium.
É no entanto claro que Santa Cruz se notabilizou por uraa
produgão original no domínio da hagiografia e da histôria que
não encontraraos em Alcobaga. 0 fundo penínsular está presente
nas duas. É disso prova irrefutável o calendário litúrgico.
Contudo, Alcobaga também soube, apesar da sua relagão
muito forte com Claraval, optar por modelos peninsulares, como
Santo Ildefonso de Toledo e a côpia do texto penínsular dos
Moralia in Jo£>.28".
Finalraente, podemos afirraar que são vários os côdices
mostrando-nos que também entre os dois mosteiros houve
circulagão de côdices para côpias. Estâo neste caso, as
relagôes que se podem estabelecer entre os legendários Sta Cruz
20-21 e Alc. 418-422 e os Vocabulários de Papias Sta Cruz 8
e Alc. 426-428 e outros que iremos assinalar ao longo deste
trabalho.
Apesar das diferengas de espiritualidade que revelam as
duas ordens monásticas, as bibliotecas não possuem diferengas
signif icativas. É ao nível das imagens gue se vai fazer sentir
a individualidade de produgão dos côdices e os raeios
artisticos que Ihe estão subjacentes.
?ĸ"
A. A. do Nascimento Um testemunho de tradigâo
hispânica dos Moralia in Job: Lisboa, B.N. 349-Subsidios para
o seu enquadramento , Archivos Leoneses , 79-80, 1986, 313-331.
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III. AS IMAGENS NO CODICE
3.1. Do Rolo ao Codice
3.2. A lluminura no Côdice
3.3. Os Modelos
A relagão entre a imagem e o texto sô se desenvolveu
plenamente com o aparecimento do côdice. Este proporcionou
novas condigôes para a expansão da iluminura.
As imagens incorporam nos textos novas signif icagôes como
refere Michel Melot: "A inclusão da imagem na escrita reforga
a crenga muito divulgada da consubstancialidade do signo com
a coisa ou o ser que ele designa ( . . . )
" **'
.
0 texto transmite mais "of icialraente" um sentido, enquanto
a imagem pode aparecer como um veiculo selvagem que desperta
espontaneamente novos sentidos e interpretagôes. A imagem não
pode ser considerada apenas um apêndice, ornamento ou
redundância do texto . É uma técnica diferente de apreensão de
conhecimento288 .
3.1. Do Rolo ao Codice
0 rolo de papiro anteriorraente utilizado reduzia a
durabilidade das imagens pintadas, ao mesmo tempo que limitava
28/
0 autor continua: "Discurso escrito e discurso
fiqurado, já que cada um defende um tipo de conhecimento ,
foram selectivamente utilizados pelos diversos poderes ,
religiosos , políticos, escolares ou f amil iares" .Michel Melot
L' Illustration.Histoire del'Art , , Paris, Skira, 1984. pp . 8-
9.
'""
Michel Melot, T,' T 1 lustration. Hirrfoirr rfr l'Art...p-
9.
110
a colocagão da iluminura no texto. Esta seguia algumas regras
que se tornaram comuns a
ura conjunto variado de textos :
colocava-se no final ou mais raramente acima do texto a que se
subordina; ocupava o espago dentro do limite das colunas de
texto; a sua distribuigão não dependia de critérios estéticos
e os seus fundos nâo eram neutros , comparticipavara do fundo
textual, criando-se uma unidade entre espago físico do texto
e o da iluminura289. A tipica ilurainura de coluna do rolo
grego estava incorporada no texto e formava com ele uma unidade
indissolúvel 29°.
A página, de pergaminho, permitiu, por seu lado, conservar
em bom estado as camadas de tinta espessa e da folha de ouro
e diversificar o espago da ilurainura.
A substituigão do rolo pelo côdice não supôs mudangas
imediatas, o mesmo terá acontecido com a ilustragâo291.
A introdugão da ornamentagão no côdice foi também
determinada por novas práticas da leitura: enquanto na
Antiguidade, esta se fazia em voz alta pelos escravos:"'oNa
289
Kurt Weitzmann, El Rollo y el Codice , Madrid, Nerea ,
1990, pp. 46-47 , fala-nos mesmo de um estilo proprio do papiro,
relacionando-o com ciclos de composigôes em que estão
ausentes cercaduras e fundos pictôricos.
290
Kurt Weitzmann El Rollo y el Codice ,Madrid , Nerea,
1970, p. 58.
291
Os priraeiros copistas que escreveram em codices
sobre pergaminho preferiram formatos quadrangulares porque
lhes permitia encher uma página com várias colunas de texto,
geralmente tantas guantas possuia o rolo. Kurt Weitzmann
El
Rollo y el Codice ... p. 57 .
292
S. Jerômino enumera as fases do seu trabalho: "Aquilo
que digo, que dito, que escrevo (ou está escrito
-
a
variante é duvidosa), que corrijo, que releio "Gal , III, 6,
10, P. L. XXVI , 433 , B: ""Hoc ipsum quod loquor , quod dicto,
quod scribo , quod emendo , quod relego." in
D. Paulo Evaristo
Arns A Técnica do Livro segundo S. Jeronimo , Rio de Janeiro,
Imago, 1993 .
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Idade Média, o "possuidor" do côdice era também o leitor, o que
estimulava o qosto pelo seu embelezamento293.
Os qrandes mosteiros para produzirem os raanuscritos que
vêm a constituir as bibliotecas românicas necessitavam de
vastos recursos econôraicos, para além de matéria-prima . A
existência de um scriptorium pressupunha estas duas condigôes
básicas. Em Alcobaga desde o início que a criagâo de gado era
protegida. 0 prôprio monarca terá posto esta sob sua protecgão,
garantindo deste raodo o forneciraento de peles, indispensáveis
para a elaboragão de pergaminho.
Num documento datado do século XII, numa doagão a abadia
de Alcobaga, este fornecimento de peles aparece contemplado.
Fernando Eanes , para aléra da Granja de Côs doa-lhe
diversos animais ( cavalos , no valor de 14 morabitinos; 9 vacas
com um touro e 226 ovelhas; 4 porcas com suas crias e um
berrâo; 6 bois); na condigão de todos os rendimentos da granja
serem aplicados na elaboragão de livros ou, caso isso se não
tornasse necessário, a aplicagão ser feita nos gastos com os
doentes na enfermaria do mosteiro.204
Os suportes para a escrita, gue forara
outrora o papiro,
tabuínhas de cera, ou mesmo a argila são substituidos a partir
do séc. II guase exclusivamente pelo pergaminho29&.
293
Hélêne Toubert, Les Manuscrits Enluminées , Miroirs




A.A. Nascimento Le Le Scriptorium d'
Alcobaga-.Identite et Corrélations , , Lusitânia
Sacra ,
MsSérie, 4 (1992), p.153.
•"""
Cf. Kurt Weitzmann, El Rollo y el Codice... 58.
A primeira utilizagão do pergaminho será
feita pelos reis
de Pérgamo por volta do séc. IlIa.C. segundo
Giulia Bologna
Illuminated Manuscrits .The Book Before Gu tenberg . London ,
Thames and Hudson , 1988. p.18
Gilberte Garrigou, Naissance et Splendeurs
du
Manuscri rt Monastiquo , Noyon , 1 904 . p . descreve-nos o raotivo que
acelerou' a substituigão do papiro pelo perqaminho. "0
pergaminho substituiu o papiro devido
a uma circunstância
fortuita:com efeito no sé. II a.C. Pérqamo (...) possuía uma
magnifica bibliotoca de 200 000 volumes.
Os Egipcios tiveram
1 1 2
Extraída a pele havia que lavá-la
no rio, colocá-la em
cubas com água e cal viva durante
uma semana. Deste modo , a
pele inchava e podia então raspar-se
o pêlo ou a lã. Em seguida
erara mergulhadas mais uma vez nas
cubas novamente cheias de
água e cal pelo período de
duas semanas; era suposto que todas
as substâncias orgânicas morressera, perraitindo assim a
longevidade que caracteriza o pergaminho2',"
.
As referências a pergaminheiros são escassas e tardias;
sô a partir do séc. IX, os documentos
dão notícia desta
actividade. Sabemos que era 822, o abade Adelardo institui o
carqo de pergaminheiro entre os oficiais da abadia
de Corbie.
Ura dos primeiros docuraentos que pôem era evidência
a produgão
do livro, data de cerca de 1200 onde são nomeados
um escriba,
três iluminadores e dois pergaminheiros297.
A produgão de manuscritos em larga escala,
nos centros
universitários estimulou a formagão e o reconhecimento desta
profissão durante o gôtico.
Os primeiros côdices eram de formato sensivelmente
quadrangular , como já referimos;
sô mais tarde passaram a uma
forma rectângular. 0 pergaminho era dobrado em duas ou quatro
partes e cozido em fascículos
de quatro ou seis folhas duplas
formando cadernos .
A fase seguinte consistia em regrar com a ajuda
da régua ,
tragar as linhas da escrita,
deixar espago para as margens
e
para as imagens.
medo que esta eclipasse a sua célebre
biblioteca de
Alexandria de 400 000 volumes .(...) langaram em 158 a.C. foqo
a Pérgamo destruindo insubstituíveis
manuscritos de todas as
proveniências.Também, para que os
escribas de Pérgamo nao
pudessem reconstituir a sua biblioteca, embargaram
o papiro.
Estes escribas viram-se constrangidos a encontrar um produto




Gilberte Garrigou, Naissance et Splendeurs
du
Manuscrit Mcnastique . . .
?^
In Cristopher de Hamel , Scribes and
I i luminators ,
London:British Museum Press, 1992 ,p. 8
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Estas linhas eram tragadas nos manuscritos mais antigos
a ponta seca, a partir da segunda metade do
séc . XI a
plumbagina, ou a tinta nos mais tardios298. Para realizar esta
tarefa fazia-se antes o picotamento nas raargens, trabalho
efectuado com o apoio da sovela ou canivete; no caso de não ser
cortado, no acto da encadernagão , permanecia visível.
0 fôlio era organizado em longas linhas, a duas colunas
ou excepcionalmente a três . As longas linhas são sobretudo
características dos manuscritos de menores dimensôes, mas são
pouco numerosos nos nossos
fundos monásticos roraânicos, se
exceptuarmos os manuscritos litúrgicos. No séc. XII, os de
grandes dimensôes são de duas colunas, excepcionalraente de
três, corao é o caso do Testamentum Vetus (Sta Cruz l).299
Depois de construida a justif icagão , pelo escriba300,
eram deixados ao iluminador os espagos reservados ã sua arte .
Apôs esta preparagão, os copistas contam, para comeg
ar a côpia301, com o exemplar modelo, e ainda cora alguraas
2"ĸGiulia Bologna, Illuminated Manuscripts .The Book
Before Gutenberg , .. . p. 21 .
299
Já A. A. Nascimento referiu o aspecto arcaizante
desta empaginagão. Também Yolanta Zaluska refere que
as três
colunas são apenas utilizadas em
4 manuscritos do fundo de
Cister. "II s'agit néanmoins de textes importants
et c'est
certainement pour rehausser cette importance gue trois
scribes de Citeaux ont eu recours â cette mise en page qui
de tout temps a été minoritaire .
" in L'Enluminure et le




Desde a Antiguidade Tardia gue os copistas são
designados de librarii, ou scriptores . In D. Paulo
Evaristo
Arns A Tecnica do Livro segundo Sâo Jerônimo . . .p. 68 .
l<"
Era De Viris Illustribus S. Jerônirao, no final do
livro, transcreve uma nota de Ireneu
"
A ti que vais
transcrever este livro, por Nosso Senhor Jesus Cristo
e pela
sua qloriosa vinda em que há-de julqar os vivos e os
mortos ,
eu te conjuro a que depois de transcreveres fagas a colagâo
e com muito cuidado procedas ãs emendas segundo o exemplar
de onde íizostos a oépia." 111. 36, PL, XXIIT, 649, B, ed
.
Richards p.2'*. ,20: Arfiuro te qui transcribis librum istum, per
Dominum Jesum Christum, et per gloriosum eius adventum, quo
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ajudas â margera
- letras e titulos de espera. Ainda podemos vê-
los nalguns manuscritos de Sta Cruz e Alcobaga .3°2.
No Românico, as grandes instituigôes monásticas são os
principais centros de produgão de côdices como
os mosteiros
beneditinos, os dos conegos regrantes ou dos cistercienses ,
que se expandem por toda a Europa.3' Os exempla circulam no
interior das ordens monásticas .
A produgão em Sta Cruz seria í eita sobre modelos vindos
de S. Rufo de Avinhão 3°4,e de uraa forraa geral do Sudoeste
iudicaturus est vivos et mortuos , ut conferas postquam
transcripseris et emendes illum ad exemplar, unde scripsisti ,
dilligentissime:hanc quoque obtestatinem simpliciter
transferas , ut invenisti in exemplari" in D. Paulo Evaristo
Arns A Técnica do Livro segundo Sâo Jerônimo. . .p.71 .
302
Por vezes aparecem na margem dos manuscritos,
escritas em pequenas minúsculas, iniciais que o responsável
pelo manuscrito deixou ao iluminador
ou títulos que o
rubricador deve preencher nos respectivos espagos.
Ul$
0 testeraunho de Olderic Vital , na sua crônica de
fundagão do mosteiro de Saint-Evroult na Normandia oferece
uma descrigão de uma equipa de trabalho ao executar
manuscritos, mostrando a génese de um verdadeiro scriptorium.
Este mosteiro teve corao priraeiro abade um homera culto, ele
prôprio copista de vários manuscritos litúrgicos. Durante
os
oito anos gue durou o seu ofício, ele prôprio e um grupo de
escribas que trabalhava com ele forneceram
aos irmãos côpias
de todos os livros do Antigo e Novo Testamento assim corao
a obra completa de Gregôrio o Grande. Ele prôprio copiou
um
colectário, um gradual e um antifonário e deu acopiar aos
seus companheiros de Jumiêge,os volumes da Lei divina. Raúl
o seu sobrinho, escreveu um Heptateuco e um missal para uso
quotidiano do convento; Hugo o seu amigo um Comentário
sobre
Ezequiel e ura diálogo sobre a priraeira parte
dos Moralia;
Roger, o Livro das Crônicas e o Livro
de Salomâo , assim como
a terceira parte dos Moralia." Esta divisâo de
trabalho
justificará assim as diferengas signif icativas que
existem
entre alguns volumes da raesraa Bíblia, o que não acontece
com
as portuguesas em que as maiores diferengas que
se registam
apenas ao nível da iluminura.
Cf . Walter Cahn , La Bible
Romane . . . p. 216 .
Em relagão a Santa Cruz temos mesmo informacao
precisa acerca dos manuscritos enviados por
S. Hufo de
Avinhão: "Itague ipse omni ecclesiastico ordine perfectus
adduxit nobis Capitularium inteqrum, Antifonariui morom,
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francês, mas também a relagão cora outros centros de produgâo
de manuscritos está atestada. Alcobaga copiou os seus
manuscritos preferencialmente de Claraval, mas recorreu
igualmente a textos ibéricos.
A côpia conta ainda com duas fases: a cápia do texto
propriamente dita, e a tarefa do rubricador que, cora a tinta
vermelha intitula o texto ou partes dele.
Quanto â ilurainura que ocupa o espago que lhe é reservado,
passa pelo desenho e pela pintura.
A iluminura pode espalhar-se pelos diversos espagos do
fôlio: as marqens, frisos decorativos, f rontespicios , fins de
linha, nas numeragôes dos cadernos e junto dos titulos. Mas é
no espago das iniciais que a iluminura
românica domina, como
analisareraos em pormenor mais â frente.
Um dos problemas técnicos fundamentais da iluminura é a
produgão da cor; associada a processos alquímicos foi
larqamente teorizada na Idade Média. Numerosos tratados
da cor
surqiram a partir do Séc. XI/XII. Um dos mais conhecidos é
atribuido ao monqe Teôfilo Schedula diversarum artium, datado
da primeira metade do séc. XII é uraa fonte capitai para o
Augustinum super Iohannem, item super quasdam questiones
Mathei et Luce, Exameron Arabrosii , item de Penitentia, item
Pastoralem, et , Bedam super Lucam."Cit. Em Antônio Cruz,
Santa Cruz de Coimbra na Cultura Portuguesa da Idade Media,
Porto,1964 pág. 49. Alcobaga, filha de Claraval,
devia
certamente cumprir os chamados "Estatutos de 1134", IV que
decidiara "Missale, epistolare,textus,
collectaneum,graduale,antiphonarium,regula,
hymnarium, psalterium, lectionarium , kalendarium , ubique
uniformiter habeantur .Cit . em Jean Baptiste Anverger
T.'Unanimité Cistercienne Primitive: Mythe ou Realité? ,
Citeaux, Achel,1986. pág. 343 Esta uniformidade exigida para
os livros litûrgicos e Regra levaria , naturalmente ,
a
oirculaccão de manuscritos entre Claraval e Alcobaga. A abadia
mão onviaria com alguns dos monges fundadores , de origem
0 1 arc-val ense , os livros que viriam assegurar o f unci
onamonto
da comunidade monástica recém-formada .
1 16






estudo da técnica da pintura medieval3°b. 0 Livro I trata
exactamente da pintura e os dois seguintes do vitral e artes
dos metais.
Outros tratados técnicos circularam durante a Idade Média,
entre eles, um anônimo, designado Manuscrito de Luca. Trata-se
de um texto de um grego fixado em Itãlia, datado provavelraente
do séc.VIII- IX3"". Os processos descritos devera ter sido
empregues correntemente na
Grécia e na Itália meridional antes
do ano 1000.
0 Mappae Clavicula, de que Santa Cruz de Coirabra possuiu
uma côpia, circulou durante o séc. XII ,<17. Desta obra que será
anterior ao séc. X chegou até nás apenas a segunda parte .
Estará entre os tratados de origem bizantina e setentrional .
Trata-se de um testeraunho precioso da técnica dos países do
Norte.
Outro tratado gue circulou no séc. XII merece uma
referéncia: o De coloribus et artibus Romanorum , atribuido a
Heraclius'08. Os dois primeiros livros remontam ao século X,
e revelam influências bizantinas; o terceiro é mais tardio,
denotando técnicas de pintura setentrional . Possui uma
iOÎ>
H. Silvestre , Le ms Bruxellensis 10147-58 (s.XII-
XIII) et son Compendium Artis Picturae , Bulletin de la
Comission Royal d'Histoire, CXI (1954)p. 113, considera
esta
obra do séc. XI ou anterior, e o nome Theophilus um
pseudonirao de autor gerraânico. Ed.Ch. Escalopier (1843).
><:'"
H. Silvestre Le Ms Bruxellensis 10147-58 (s.XII-XIII )




Leclerq, H Mappae Clavicula, Dict . Arch. Chret.
et
Lit., t.X, 1932, c. 1719-1729. Ed . TH . Ph i 1 1 i ps , Archaeolog
ia ,
t. XXXII, 1847, p. 183-244.
-■-H
ed. R.E.Raspe (1781)Citado em H. Silvestre Le Ms
Bruxellensis 10147-58 (s. Xl-XIIT) et son cnmp- -nrf i um Artis
Picturae . . .p. 112.
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diferenga importante em relagão
aos dois tratados anteriores:
utiliza a goma e a clara
de ovo309.
A Arte illuminandi do séc. XIII, conservado
na biblioteca
de Nápoles, indica-nos as cores
fundamentais : "Oito cores são
necessárias para a ilurainura:o negro,
o branco, o amarelo, o
azul, o violeta, o verde e o rosa"310.
Esta obra nos seus vários capitulos, descreve os processos
e as fases seguidas pelos iluminadores na preparagâo dos
pigmentos de acordo com a sua
finalidade: raoer as cores e
diluí-las antes de as colocar;as cores que devem ser empreques
na primeira caraada e nas sorabras; as cores
cora que se devera
pintar a carne do rosto e dos membros;os processos para
fazer
reluzir as cores depois da sua aplicagão e, finalmente como se
aplica o ouro sobre o pergaminho.
Em Portugal, conheceraos tarabéra o Livro
de como se fazem
as cores (Séc. XIII), que foi associado a uma tradigâo de
309 Paul-Henri Michel La Fresque Romane , Paris
Gallimard, 1 961. pp. 73-79.
310
Citado em Gilberte Garriqou Naissance et Splendeurs
du Manuscrit Monástique. . .p. 44 . Este autor do séc. XIII
dá-
nos igualmente a coraposigão das cores
. 0 negro toma-se na
terra negra ou pedra.Fabrica-se com sarmentos de
vinha ou
madeira carbonizada, fumo das candeias ou cera, ou azeite,
sépia recolhida numa bacia ou prato
em vidro. 0 branco
faz-se com churabo ou alvaiade, ou ossos de animais
gueimados. 0 vermelho é extraído duma
terra vermelha chamada
raacra; o que se charaa cinábrio
é feito com enxofre e prata
viva; o que se chama minium
faz-se com chumbo. 0 glauco
(amarelo) tira-se de uma terra amarela
chamada ouro pigmento
ou do agafrão; faz-se com a raiz de curcuma,
ou com as ervas
de tingir tecidos e alvaiade; o
chamado "giallolino"
(amarelo de Nápoles) é produzido pelo pastel-dos-
tintureiros. Os azuis naturais sâo o ultraraarino e o
azul rfa
Alemanha; o azul artificial faz-se com a planta que
se
denomina girassol e que dá igualmente
o violeta. 0 verde vera
da terra ou do verde de lápis-lazúli (pedra arménia); tira-se
igualmente do bronze, do lis azulado (iris)
e de cortas
pequenas ameixas. 0 cor
de rosa , empregue no pergaminho para
tragar o contorno das tolhas
e o corpo das letras fabrica-oe
com o pau brasil."
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iluminadores hebraicos311 . Este tratado comega com
o processo
de aplicagão da folha de ouro; em seguida passa
ao estudo das
diversas cores , terminando no processo
de fabrico da cola, dos
vernizes e na forma de destemperar as cores. Embora escrito em
português, com caracteres hebraicos,
é difícil saber se seria
usado nos scriptoria monásticos.
A disposigão das cores constituia um processo habitual na
nossa iluminura românica: primeiro seriam colocadas as cores
pálidas e as caraadas raais vivas;
era seguida as cores mais
fortes, os contornos a preto ou castanho escuro, que
se juntam
com o calamus ou pincel; finalmente, os delicados realces nas
fiquras e folhaqens, acrescentados
com pincel fino112.
Nos manuscritos portuqueses, a variedade cromática é um
dos aspectos que se insere na continuidade
da tradigão
hispânica mogárabe.
Nem todos os tipos de livros merecem da parte do
scriptorium a mesma atengâo. Os livros litúrqicos, que
são
expostos no coro ou junto do altar mor, possuem
um trataraento
mais cuidado; são de grandes dimensôes, os títulos apresentam-
se em grandes manchetes e a iluminura ocupa lugar
de destague.
0 mesmo podemos dizer para a Bíblia, o livro por
excelência, indispensável ã liturgia. Era objecto de
leitura
colectiva. Na sua ornamentagão os iluminadores românicos
produziram verdadeiras obras primas. Alguns
dos iluminadores
de bíblias atingiram grande celebridade, como o da Bíblia
de
311
Publicado por A. Moreira de Sá , Livro
de Como se
Fazem as Cores de Abraão B. Judah ibn Hayim. Trata-se do
manuscrito 954, descrito por Rossi em MSS.Codices
Hebraici
Bibliothecae, Parme, 1803, vol.III p. 21.
Cf. Revista da
Faculdade de Letras de Lisboa, 4 (1960) pp. 210-223.
112
0 AIc. 360 , que conservou iniciais inacabadas
deixa-
nos observar as várias fases da colocagâo das cores .Contudo ,
se alqumas letras mostram um processo
como o descrito outras
há em que primeiro são marcados os oontornos
a neqro e sô
depois a ornamentagáo n pintada. Cf
. Maria Adelaide da
Conceigâo Miranda A Tnicial i luminada
Românica nos
Manuscritos Alcobacense , Dissertagao de Mestrado Lisboa;
F.C.S.H. da U.N.L,1984.
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Winchester, que se notabilizou também na arte
do fresco na
capela de Sigena.
Já os livros gramaticais ou os de leitura espiritual, são
na generalidade, bastante austeros , limitando-se
ãs iniciais
ornadas no principio de cada capítulo.
A rubricagão era geralmente executada antes da ilustragão.
0 responsável pelo scriptorium podia então rever o texto e
mesmo verificar a iluminura.
Sô depois eram agrupados os diversos cadernos e
encadernados313. Como obra única e rauito dispendiosa, era
oonsiderada mesmo objecto de luxo; as capas eram especialmente
cuidadas, mesmo quando se tratava de manuscritos monásticos.
0 mais antiqo testemunho de encadernagão de côdices parece
ser o evanqelho encontrado no tumúlo de S. Cutberto de
Lindisfarne morto em 687: é uma encadernagão sem nervos com
duas enfiaduras independentes .
Até ao séc. XI a primeira tábua cortada obliquamente era
utilisada como base para cozer os cadernos ; uma vez estes
juntos, colocava-se a segunda tábua. Sô a partir do séc. XI se
utiliza o tear de encadernador . As tábuas também evoluem. As
de madeira tornam-se mais finas314.
As casas cistercienses , nomeadamente o fundo Alcobacense
preservam um conjunto signif icativo de encadernagôes
dos
séculos XII-XIII que permitem individualizar um processo comum
â produgão deste mosteiro.
Estas encadernagôes que se integram numa produgão
monástica, apresentam algumas particularidades , nomeadamente
era relagão aos sisteraas de articulagão dos nervos
. As suas
características genéricas são as habituais nesta epoca. Pode-se
observar uma lenta evolugão no primitivo recorte em esquadria,
'-■■
M. Smeyers, La Miniature . . .p. 31.
314
Denise Gid Les Reliures, in Le Livre au Moyen Age ,
Paris:Presses du C.N.R.S., 1988, p. 77.
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que vai dando lugar a um corte em bisel ou redondo, apenas do
lado da lombada e depois a arredondamentos em volta da tábua.31"
Para além da cobertura de madeira aparecem por vezes as
duplas coberturas. Nestas , a capa interior, mais fina é
constituida por folha de pergaminho; a capa exterior, mais
grossa, ultrapassa as tábuas , caindo as badanas, e no corte de
goteira forma uma vira de envelope. Duas correias assegurara o
fecho deste envôlucro. Em Alcobaga preservaram-se mais de vinte
destas encadernagôes316
0 sistema de articulagão do nervo â tábua constitui mesrao
um elemento essencial para a caracterizagão das suas
encadernagôes .
Este raosteiro para além de possuir sistemas corauns ao
mundo monástico (lago de volta inteira, nô, sigmático e semi
sigmático) , optou pela utilizagão de um sistema que transformou
o sistema de volta inteira para o designado sigmático B 317.
Este sistema pode ser observado num conjunto signif icativo
de manuscritos: Alcs. 146, 247, 263, 331, 337, 338, 340,, 348,
355, 369, 375, 400, 406, 418, 421, 425 e 426.
0 fundo de Santa Cruz não nos deixou qualquer encadernagão
de oriqem; as existentes parecem corresponder a um período de
reencadernagão já de finais do séc. XIV.
Objecto precioso, o côdice era muitas vezes revestido por
encadernagôes em que dominava o marfim, o ouro e as pedras
preciosas. É sobretudo na época Carolíngia e nos manuscritos
•î5
In A.A. do Nascimento, A. D. Diogo, Encadernagâo
Portuguesa medieval , Lisboa : I .N . C.M. , 1984 . p. 29-30
,l"
A.A. nascimento e A.AD. Diogo, A Encadernagao
Medieval Portuguesa. . . pp. 35-36.
'Neste sistema de articulagão, "o nervo penetra
^
na
fenda talhada em oblíquo na espessura da tábua, é recolhido
no exterior junto do orificio vertical, percorre um pequeno
corredor escavado na suporfície, desco ao interior pore um
oriíício vertical, percorre novo corredor e penetra noutro
orifício vertical, ondo é fixado por cavilha de madeira".In
A.A. Nascimento e A.D.DÎoqo Encadcrnacao Merfieval Portuqucsa.
p . 6 ! .
121
de encomenda réqia, ou de grandes dignatários da igreja que
estas se produzem. 0 custo dos manuscritos era já considerável
e os scriptoria monásticos, apesar da mão de obra gratuita,
tinhara de contar cora o prego do pergaminho e das tintas.
No séc. X pede-se a uma certa condessa d'Anjou, pela
execugão de uma Bíblia não iluminada, duzentos carneiros,
quinhentos quilos de trigo e algumas belas peles de marta318.
Esta breve síntese sobre o processo de produgão do côdice,
permite-nos uma melhor compreensão sobre a fungão que nele
possuía a iluminura, objecto central deste trabalho.
3.2. A iluminura no codice
A substituigão do rolo pelo côdice provocou alteragôes
profundas na iluminura: as dimensôes do l'ôlio obrigaram, por
exemplo o iluminador a ajustar o tamanho da imagem aos novos
formatos. A imagem progressivamnte autonomizou-se até adquirir
um tamanho e esplendor que atingiu todo o fôlio. No início
foram apenas os tratados científicos aqueles em que a imagem
toma maiores proporgôes no fôlio319.
As imagens no interior do texto prosseguiram como era
habitual no rolo, mas passaram a utilizar um espago muito
definido do folio. Forara reservados espagos para o texto e para
as iluminuras, conferindo assim aos côdices uma uniformidade
estética e artística.
A decisão de decorar manuscritos, como dissemos, era
prévia ã prôpria escrita.
Nesta execugão teria, sem dúvida, um papel fundamental
o
responsável pelo scriptorium; competia-lhe dividir os espagos
e deixar indicagôes precisas quanto â côpia, rubricagão
e
,,R
Ln Gilberte Garriqou, Naissance et Splendeurr- du
Manuscrit Monastique ( du VIIo au XI le Siecle )... p. 69 .
31"
Cf. Kurt Weitzmann Eí Rollo y el Codice ...p. 58-59.
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iluminagão, assim como as emendas
caso fossem necessárias. o
estudo do espago deixado ao
iluminador obedece a reqras rauito
precisas, que orientam o leitor
nas divisôes do texto, mas que
tarabéra lhe oferecera a fruigão da propria imagera.
0 iluminador pode limitar-se aos elementos ornamentais
dispostos na estrutura e divisôes
do texto, sublinhando o
valor e a importância de certas passagens e parágrafos, ou
pode juntar cenas figuradas que acompanham
o texto para o
esclarecer. Estes dois processos estâo liqados ã qénese da
iluminura medieval. É ã organizagão de todos estes elementos
de maneira harmoniosa que chamamos empaqinagâo ou mise en
page32°. A relagão entre o espago
do texto e o da imagera não
era deixada ao acaso. Estava serapre presente a procura da
harmonia e a conjugagão destes elementos, através de titulos
rubricados e manchetados que lembravam as antiqas inscrigôes
epigráf icas .
A organizagão geométrica da empaginagâo terá obedecido
a
uma construgão precisa nos scriptoria apesar da "chave"
perraanecer incôgnita.
Erabora estudos exaustivos tenhara sido feitos era
deterrainados fundos utilizando metodologias de codicologia
guantitativa, as conclusôes não têra sido
rauito animadoras. Apos
longos trabalhos, os seus autores interrogam-se
ainda se o
processo da empaginagão seria empírico ou
feito sobre modelos,
já que não encontram valores constantes ,sendo
deste modo todos
os resultados provisorios321.
Um dos primeiros processos de ilurainar ura
raanuscrito
consistiu na pintura do fôlio, através da púrpura
. Mas foram
,?°
Smeyers,M, La Miniature , Louvain , Turnhoult,
1974, p.
30-31.
'•'•C. Bozzolo, D. Coq, D. Muzorelle, E. Ornato
L'Artisan
Médievale et la Page ,Artistes , Artisans et Prodution
Artistique au Moyen Age. IIIFabrication
et Consommation de
l'O^uvro, Paris Picard, 1990, p. 303.
Os autores consideram
que esta via do investigagâo
nao csta encerrada, o ha que
ensaiar outros métodos e processos estatisticos .
10 i
somente aqueles que eram considerados
de luxo que utilizaram
esta técnica, muito difundida no irapério carolíngio nas obras
encomendadas pela corte.
A escrita a ouro ou prata foi também executada com fins
de embelezamento do livro que se queria solene32 (Fig.l).
Página de Título
A página de titulo ou melhor a de incipit ,
é uma invengão
medieval que não era conhecida na Antiquidade,
e que se pode
considerar como uma das primeiras formas de ornamentagâo12
(Fig.2) .




os incipit ornados de inspiragão mogárabe que podemos
observar no Sta Cruz 17 fl.3 (Fig.3), Etimologias de Sto
Isidoro, marcam a abertura do indíce
e dos vários livros e
capítulos. Neste caso, substituem
as iniciais ornadas ou
caligáf icas .
-
os incipit ornados em manuscritos
alcobacenses ,
nomeadamente do Alc. 419 fl.lv (Fig.4), Legendario, que
acompanham iniciais ornadas que comegam
a histôria de cada
Vita.
-
o incipit do Sta Cruz 1, anterrosto (Fig.5)
em que a
palavra incipit se torna num ornamento
total. É notável a




Este processo, aplicado na Antiguidade,
foi tambem
novamente utilizado pelos carolingios, sendo o seu
uso
bastante restrito ao longo da Idade Média.
Cf . M. Smeyers La
M i n i a ture. . .pp. 36-37.
'2>




- A página-tapete é outra situagão comum
nos manuscritos
românicos, mas excepcional entre nôs. Sô a encontramos num
manuscrito, produzido noutro scriptorium o Alc.396 fl.9
(Fig.6). Constituindo um monograma do In que comega o In
principio do Génesis; este folio ilurainado traz a Alcobaga a
tradigão da páqina ornada , outrora veículada pelos
evanqeliários irlandeses. A estrutura qeométrica das letras
combina-se harmoniosamente com os ritmos criados pelos caules
espiralados .
Tábuas de Concordância Evangélica
- As Tábuas de Concordância são particularmente ricas como
espago ornaraental nas duas grandes biblias roraânicas,
Sta Cruz
1 e Alc. 396-399. Os seus iluminadores criaram imagens de
evangelistas, contruirara arquitecturas sirabôlicas conjugadas
com um bestiário fantástico onde revelam grande sentido de
composigão e de cor.
A inicial
A inicial desempenha um papel predominante nos nossos
manuscritos românicos, guer como elemento estruturante
na
empaginagão e organizagão do volurae, quer
como espago
ornamental .
Devido ã importância que assume nos dois mosteiros,
a
inicial ornada será desenvolvida num capítulo prôprio.
Destacaremos apenas aqui os aspectos liqados
ã sua
funcionalidade e clarificagão do texto.
Em Santa Cruz de Coirabra e Santa Maria de Alcobaca,
na
abertura dos côdices encontramos em qeral uma inicial ornada ,




Sera excluir toda a diversidade de situagôes, é assim o
priraeiro fôlio que recebe uma ornaraentagão
mais exuberante
levando o leitor, iniciaticamente, a entrar nura espago
considerado sagrado que é o do texto.
Por ordem de importância seguem-se as iniciais ornadas que
abrera cada livro ou capítulo, rauitas vezes inseridas tarabéra em
quadros pintados de grande impacto
no fôlio. Seguindo-se-lhes
as iniciais de menores dimensoes gue assinalam
o início dos
parágrafos, com grande simplicidade ,
em alternãncias cromáticas
(Fig.7).
A hierarguizagão destas iniciais em manuscritos mais
cuidados obedece a proporgôes bem determinadas .
A inicial historiada é excepcional nos fundos de Santa
Cruz e Alcobaga. Neste últirao scriptorium, surge apenas
em três
manuscritos324. Em termos de organizagão do volume e sua
ornamentagâo não há gualquer razão lôgica para
a opgão do
artista, já que as restantes separagôes de iqual importârcia
sâo marcadas através de iniciais ornadas.1" Apenas o Alc.353
poderia justificar a escolha pelo facto
da inicial historiada
se encontrar na abertura do texto.
Era Santa Cruz de Coimbra existem cerca de
dezasseis
iniciais historiadas, mas concentram-se quase exclusivamente
no Sta Cruz 1. Este manuscrito corapreende seis iniciais
historiadas, embora muito sintéticas.
A maior parte destas
poderiam inscrever-se na designagâo
de figuradas, ou seja, nao
narram cenas, antes apresentam o personagem ligado
ao
respectivo livro bíblico320
0 Sta Cruz 20, fl. 139, contéra uma ,
o Sta Cruz 72 duas
nos fl.6 e fl-7, o B.P.M.P. 861 uma no
fL.28v e o Sta Cruz 91
14
Alc.353, fl.l, Alc. 412, fl. 97
e Alc . 420 fl-140.
*•"■
A inicial do Alc.353 f 1 . 1, pode justif i car-se pelc
facto de in.iciar o proprio texto, om relagao as dcmais,
a
esoolha parece ser ser
aleatôria.
'"











uma no fl.71 e por último o Sta Cruz
69 três nos fls. 51v, 53
e 69.
Ornaraentagão marginal
A ornamentagáo marginal, embora não seja frequente nos
manuscritos românicos não deixa de estar presente (Figs.8-10 ) .
Nos fundos portugueses , concentra-se
na margem de pé,
podendo eventualmente ocupar
o intercolúnio ou as margens
laterais. Surge ligada ås iniciais, mas com grande autonomia.
Os Alc. 149, 173 ou 339, sâo emblemáticos
deste tipo de
ornamentagâo, que nâo estava possivelmente programada, mas que
o iluminador alterou tomando estas como pretextos para os
motivos ornamentais .
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Ornamentagão da numeragão de caderno
As numeragôes de caderno constituem,
no contexto das
margens, outro dos locais que
recebem ornamentagão nos dois
mosteiros, se bem que não seja um processo habitual (Fig
. 11-
12).
No Sta Cruz 11 a criatividade do iluminador deu corpo
a
imagens que se distribuiam ao longo
de toda a obra. Umas vezes
o artista parte da numeragão dos cadernos para
a execugão do
desenho, outras é na margem de pé que
sem qualquer ligagão
aparente com o texto, faz
desfilar uraa enorrae e surpreendente
variedade de figuras e ornamentos.
Processos e técnicas
É enorme a diversidade dos processos técnicos
encontrada
nos vários tipos de manuscritos, resultado
de tradigoes
distintas que percorrem estes fundos.
'*""
Veja-se por exemplo o caso do Alc. 173,
I I .32 ou Alc.
339, f.1.117.
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As iniciais ornadas que não foram acabadas, permitem-nos
esclarecer algumas destas técnicas
e assim reconstituir as
fases do desenho e da pintura nestes scriptoria.
0 desenho preliminar parece estar na base
de um conjunto
importante de manuscritos. Dispomos
de dois exemplos muito
signif icativos, um em Alcobaga,
outro em Santa Cruz.
0 Sta Cruz 69, fl.71v, mostra-nos as primeiras fases do
processo de elaboragão de
uraa inicial ornada . Primeiro era
desenhado e pintado o corpo da letra,
e em seguida elaborada
a sua ornamentagão. 0 desenho da ornamentagão ,
neste caso, não
recebeu gualquer pintura (Fig. 13).
Podemos depreender que esta
operagão exigiria, por vezes,
duas mãos diferentes: uma ligado
å escrita desenhava a letra (o escriba) , a outra (o iluminador)
acrescentava o desenho da ornamentagão e pintava-o.
0 V do Sta Cruz 43 fl. 29 (Fig.14), é outro exemplo de
inicial ornada inacabada. 0 corpo da letra
foi pintado, mas a
ornamentagão foi apenas levemente esbogada,
o que confirma que
esta seria a última fase a ser executada
.
0 processo anteriormente descrito,
não é todavia único,
dado que outros processos
foram igualraente seguidos.
No Sta Cruz 20, fl.49v, teraos outro exemplo
de uma inicial
inacabada, um F (Fig.15). Neste caso , o fundo
da letra foi
pintado, a ornamentagão desenhada,
mas esta apenas recebeu
peguenas pinceladas de cor
. 0 corpo da letra embora desenhado,
não chegou a ser pintado.
No Sta Cruz 11, fl-18v, o desenhador
deixou abundantes
marcas das suas hesitagôes em relagâo ao desenho.
Faz duas
tentativas para desenhar a
entrada de Jesus era Jerusaléra, raas
so ã terceira consegue acabar
a composigão. Comegou por
desenhar a raão, a cabega e o tronco
de Cristo, raas náo
conseguiu terminar a coraposigâo,
dentro dos limites da marqem
de pé do fôlio. Abandona
os desenhos , e ao lado inicia a
sua
terceira tentativa. Nesta a utilizagão da sépia,
difícil de
raspar e a ausência
de desenho preliminar permito-nos
om
pormonor observar
o seu procosso de trabalho.
Mesmo nesta
imaqem definitiva, como utilizou apenas
o vermelho, dá-nos
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ainda a irapressão de ter deixado inacabada
a cena que se propôs
realizar (Fig.16).
No Sta Cruz 76 fl. 75 embora seja desenhado um excelente
quadrupede inscrito numa cercadura,
o iluminador comega por
pintar o fundo, mas desiste apôs
duas pinceladas (Fig.17).
Em Alcobaga, podemos observar o desenho
e a pintura das
iniciais através de dois manuscritos, o Alc. 365 e Alc.360.
As letras estão incompletas permitindo-nos sequir as várias
fases da sua execugão. Neste scriptorium, corao era corrente
em outros, os processos técnicos
não eram únicos nem rígidos.
No Alc. 360, fl. 55v e fl. 113v, surgem respectivamente
as letras A e H inacabadas (Fig. 18-19) . Ainda é visível o
quadro a ponta de chumbo que
as delimitava. No caso do A a
colocagão dos tons, parte
dos mais pálidos até aos mais
fortes, sem qualquer contorno a neqro.
0 H recebe raanchas de
cor sem contorno no corpo da letra, mas a ornamentagão
é
delineada a vermelho, não possuindo qualquer pintura. A
técnica, neste caso, é diferente: os
fundos receberiam aguadas
e era seguida era tragado o contorno,
so depois erara colocadas
as várias cores.
0 Alc. 365, apresenta iniciais inacabadas,
era que o
processo de tragar primeiro o
contorno a negro era utilizado
como se vê no fl. 16v (Fig.20).
Pode-se, pois, concluir, que em Alcobaga quando
as
iniciais são pintadas a cores compactas ,
o processo seguido é
o de pôr progressivamente os
vários tons até atingir os mais
fortes, seguindo-se-lhe os contornos e terrainando pelos
realces
a branco. No caso dos fundos aguados o contorno
do ornamento
parece ser a primeira fase328.
A multiplicidade de processos técnicos,
era naturalmente
o rosultado do tradicôes e métodos prôprios de cada scriptorium
ou iluminador. Retomaremos esta análise
das iniciais
'■"■
Cí . Maria Adelaide Miranda A inicial Iluminada
nos
Manuscritos Românicos Alcobao. -nsesdissertagão de Mestrado,
Lisboa, F.C.S.H. ,1984. pp. 154
-160.
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inacabadas, quando abordarmos a questão dos estilos
de iniciais
presentes nestes fundos. Elas serão,
uma vez mais, fonte
preciosas de inforraagôes .
3.3. Os Modelos
A partir de meados do séc.XII são conhecidos repertôrios
de modelos de iniciais ornadas , como o que teria sido produzido
na Toscânia e que se encontra conservado
em Cambridge32
(Fig.21).
Este manuscrito contém as iniciais ornadas por ordem
alfabética; duas letras estão pintadas e as restantes apenas
desenhadas a tinta.330. Contudo, esta prática so se generaliza
em finais da Idade Média, surgindo associada å
prof issionalizagâo do iluminador. Estes reportôrios de modelos
destinavam-se a dar a conhecer as invengôes de um mestre
iluminador aos seus discipulos, para que fossem reproduzidas
nos seus trabalhos.331
Este não é o processo roraânico, onde domina o gosto pela
variedade e o monge não se considera
um criador.
Era Alcobaga a variedade de modelos impôe-se, erabora exista
um verdadeiro "ar de família" entre as iniciais claravalenses
e alcobacenses dentro do prôprio scriptorium. No entanto
dificilmente encontraraos duas iniciais iguais.
Era Santa Cruz , detectamos uraa situagão particular: as
iniciais de alguns manuscritos pelo prestígio que
teriam
conhecido, transformaram-se numa espécie de reportôrio para
os
iluminadores do mosteiro, independentemente do tipo de livro.
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Fittzwilliara Museura, Ms 83.1972.
1,0
Cf . J . J.Alexander Medieval II luminators anrf tlu-ír
Met.hods of Work... pp. 9 2-94.
(il
J. J.Alexander La Lettre Ornee ... pp. 24-27 .
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Estão neste caso o V do Sta Cruz 1, fl.205v, copiado no
Sta Cruz 2, no fl. 175v fFig. 22-23). A iconografia destas duas
iniciais é exactamente a mesma , sô o artista é diferente. 0
artista desta segunda bíblia copiou ainda outras iniciais do
mosteiro, como o D do fl.l46v que é idêntico â inicial do
Evangeliario, Sta Cruz 74, fl.70v (Fig. 24-25). Desconhecemos
a proveniência deste último côdice, mas provavelmente não foi
executado neste scriptorium, dado que segue modelos de iniciais
muito diferentes aos que aí eram correntes. 0 seu péssimo
estado de conservagão impediu que o estudásseraos cora rnaior
pormenor. Possui iniciais com figuras, algumas das quais são
ainda perceptíveis .
Detectámos ainda no Sta Cruz 2, fl. 181v (Fig.26) a
utilizagão do mesmo modelo do E do Saltério Sta Cruz 27 fl. 101
(Fig .27 ) , outro manuscrito que teve talvez grande projecgão no
mosteiro. No entanto a inicial deste manuscrito bíblico é
bastante simplificada (Fig .26-27 ) . Outra copia deste E, surge
no legendário Sta Cruz 21, fl.108 (Fig.28). A hipôtese de todos
seguirem um modelo comum, mas que se perdeu, não pode
naturalmente ser excluída.
Esta inicial foi decerto rauito copiada na região de
Coimbra, mesmo antes dos exemplos já citados. Aparece num
escambo entre privados, assinado por Iohannes332, datado de
1164 e proveniente da colegiada de S. Jorge de Coimbra
(Fig .29 ) . No verso do pergaminho surgem dois E com desenho
muito semelhante entre si e idênticos âs iniciais que vimos
referindo. 0 desenho parece ter sido executado na mesma
data
do documento. É o primeiro exemplo que conhecemos desta letra,
pois todos os outros côdices são posteriores. 0 facto
tem
enorme relevância, dado demonstrar que o scriptorium de Santa
Cruz era permeável aos modelos locais, integrando-os mesmo
na
sua produgão corrente de cc-dices. Desconhecemos qual teria
sido
'•,;'
Este documento conservado no A.N.T.T., M.2. N"39, foi
qontilmente cedido pelo Dr. Antôn i o Guerra que o utilizará
na sua dissertagão de doutoraraento
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a intengão de Iohannes , no caso de ter sido ele o desenhador.
Mas muitas interrogagôes ficam no ar: Executariam os escribas
notariais igualmente côdices? ou seria o documento escrito por
um iluminador? Hipotese improvável, dado que era pouco natural
que este texto merecesse o trabalho
de um artista.
Era Alcobaga encontramos também exemplos de côpia dos
mesmos modelos, entre o P do Alc. 259 fl. 181 e o do Alc. 188
fl. 59v (Fig. 30-31). Esta prática era corrente nos livros
litúrgicos, como pode ser observada entre o Q do Alc. 11, fl.63
e o D do Alc. 166, fl. 55v (Fig. 32-33) .
Outros exemplos de iniciais feitas sobre modelo neste
scriptoria , serão referidos pontualmente ao longo do trabalho,
nos capítulos em que forem realizadas análises comparativas de
manuscritos .
Apesar do mundo fechado que implicava a vida no interior
dos mosteiros, os manuscritos circulavam entre abadias de
Ordens Religiosas diferentes. Esta circulagão de côdices para
côpias, difundia também os modelos das iluminuras. Exemplo duma
destas situagôes é o tipo de F do Alc. 420 fl.4 que aparece
também no Sta Cruz 11, fl. 45 (Fig .34-35) . Embora hajam
diferengas no interior da estrutura da letra, os ilurainadores
ocupam da mesma forma os espagos
e dão-lhes terminagôes
semelhantes. A palmeta aparece também como motivo decorativo.
A circulagão de modelos de imagens entre os dois mosteiros
pode ser docuraentalraente provada . No De Numeris de Rábano
Mauro, por exemplo, as imagens revelam tragos inconfundiveis
de côpia: as do Alc. 426, f1.251 são copiadas por artista menos
hábil no Sta Cruz 8, fl. 200 (Fig. 36-37 ) . Contudo, as iniciais
destes dois manuscritos seguem os processos de execugão
prôprios de cada mosteiro, nâo havendo aqui qualquer intengão
de sequir fielraente os modelos.
Santa Cruz possui manuscritos que pensamos terem sido
iluminados por artistas exteriores ao scriptorium . Produto
de
encomendas, estes côdices serviram tambom como prototipos aos
iluminadores do mostoiro, estabelecendo assim olos cronol ogicos
e estéticos nesta reqião.
132
Podemos concluir, como hipôtese de trabalho que os
artistas não parecem ter obedecido
a normas rigorosas quanto
â côpia de iniciais ornadas ou de imaqens. Embora no desenho
destas seguissem ou tivessem em conta os modelos disponíveis
nos scriptoria. Se os modelos tivessem sido simplesmente
copiados, certamente gue hoje contaríamos um grande número de
iniciais iguais, o que em absoluto não acontece.
Sobre o iluminador não temos dados documentais que nos
permitam saber qual a liberdade que possuia na concepgão das
iniciais e imagens . Pela análise dos codices, tudo indica que
teria liberdade para utilizar o espago que lhe
era deixado apôs
o regramento, correndo embora o risco de não o adequar ao do
texto, como ocorreu no Sta Cruz 13, f 1.158. Não respeitou o
espago que Ihe foi reservado pelo escriba para a construgão de
um P, similar aos que aparecem no Legendário Sta Cruz 20,
fl.lOlv (Fig. 38-39) .
Várias são as formas que as imagens revestem nos fôlios
dos fundos de Sta Cruz e Alcobaga para além das já referidas
iniciais. Nos manuscritos dos nossos fundos monásticos, o
desenho parece ser livre ou sobre modelo;
raramente deve ter
sido utilizado o escantilhão, embora a utilizagão da régua
e do esguadro seja freguente. Raros são também manuscritos
em
que a iluminura ocupa todo
o folio.
Distinguiremos grandes grupos consoante as grandes
temáticas: as biblias, comentários e obras de edificagão,
livros de estudo, glosas e livros litúrgicos.
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3.4. Manuscritos Bíblicos
Os manuscritos bíblicos forara a principal fonte de estudo
e meditagão para a comunidade monástica.
Apesar de serem o objecto fundamental da lectio, tratamo-
los em capítulo separado, devido ãs suas particularidades . A
Biblia é o "Livro" por excelência de toda a espiritualidade
medieval, aquele que desde muito cedo mereceu melhor cuidado
ao nível da escrita e da ilurainura.
Bíblia e Liturgia
Estes magníficos volumes, de grandes dimensôes, na letra
e ornamento eram usadas como livros litúrgicos.
Para além dos textos utilizados durante a missa de que se
destacam as Epístolas e os Evanqelhos, a Bíblia era livro
indispensável no coro, no altar, no refeitôrio e até no
claustro, já que:
"Hildemar recomendava que tanto fosse lida com o
mestre escola, como no claustro."
,13
A distribuigão das leituras bíblicas acompanhava o
calendário litúrgico e era feita consoante as regras. Em Cluny
a leitura do Génesis coraegava nos Nocturnos da Septuagésima
e acabava-se durante a semana. Na Sexagésima, lia-se o Êxodo,
tanto na igreja como no refeitôrio; os oito priraeiros livros
do Antigo Testamento estavam acabados antes da Quaresma.
Na Oitava de Páscoa, liam-se os Actos dos Apôstolos, nas
duas semanas seguintes o Apocalipse e as Epístolas dos
Apostolos. Depois vinham os Livros dos Reis, de Salomão, de
Job, de Tobias, de Judite, de Ester, de Esdras e dos Macabeus.
Do I- ao II Novembro, havia ligôes longas nos Nocturnos com as
333
Presence de la Bible dans les Rcqles et Coutumiers ,
in Lr Moycn Age o.t la Bíble. . .p. 320 . Na nota 26 é referido
que este excerto é citado em Dom Martene,De Antiquis
monachorum ritibus , I, VII, Lyon , 1960 , p- 78.
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Profecias de Ezequiel, de Daniel e dos doze Pequenos Profetas.
Do Advento ao Natal , lia-se Isaías. A partir do Dominqo que
seque os Santos Inocentes (28 de Dezembro) , as Epístolas de S.
Paulo. A Epístola aos Romanos lia-se durante 2 noites.334
Em Santa Cruz de Coimbra, lia-se Isaias do Advento ao
Natal. No Primeiro Dominqo depois das Oitavas da Epifania liam-
se as Epistolas de S. Paulo. Da Septuagésima até ao Segundo
Domingo da Quadragésima lia-se o Pentateuco. No terceiro
Domingo comegava-se a ler os Profetas. No Quarto Domingo lia-se
os Juízes. Do quinto Domingo da Quadragésima até â Páscoa lia-
se Jeremias. Da segunda feira das Oitavas da Páscoa até ao
Quinto Domingo depois da Páscoa lia-se os Actos dos Apôstolos.
A partir desta festa até ao Pentecostes lia-se o Apocalipse.
Das Oitavas do Pentecostes até princípios de Agosto lia-se os
Livros dos Reis. De Doraingo cerca de princípios de Agosto, a
Setembro, lia-se primeiro o Livro da Sabedoria, depois as
Parábolas de Salomão, o Eclesiastes e o Cântico dos Cânticos.
Dos principios de Setembro a meados do mês , o Livro de
Job. Do Domingo de meados do mês até finais, Tobias, Ester,
Esdras e Neemias.
De inícios de Outubro até princípios de Novembro, o livro
dos Macabeus.
De princípios de Novembro até ao Advento, Ezequiel ,
Daniel e os 12 Profetas.336
No Ocidente, utilizou-se a versão latina da Bíblia, desde
cedo os scriptoria produziram várias versôes, denominadas por
Vetus Latina. Foi
, contudo, a tradugâo de S. Jerônimo,
desiqnada a partir do séc. XIII por Vulgata, que se generalizou
3,4
Presence de la Bible dans les Regles et Coutumiers
in Le Moyen Âge et la Bible , Paris, Beauchesne , 1984 . p. 319-
320.
*'*'
Estas inforraagôes forara divulgadas por Aqostinho
Frias, Dr Signis Pulsandis: Leitura Hermenêutica rfr Santo
Antonio rfe Lisboa e Frei Paio de Coimbra dissertagão de
mestrado Porto, F. de Letras,1994, Quadro TT, pp . 109-114.
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na Idade Média.33" A Vulgata era sobretudo uma recolha de
tradugôes parciais de vários livros biblícos cuja ordem e
agrupamento podiam variar de mosteiro para
mosteiro337.
0 problema da fixagão do texto bíblico e ordenagão dos
seus livros percorre toda a Idade Média.
Na época carolíngia,
levou-se a cabo um esforgo para fixar o texto e uniformizá-lo ,
estabelecendo também o modelo para os ciclos iconográf icos
posteriores .
Na revisão biblica desta época , desempenhou papel




é o responsável pela introdugão no Império
33610Aîise en Page et Mise en Texte du Livre Manuscrit ,
dir. Henri-Jean et Jean Vezin ,Paris, Ed. de Cercle de la
Librairie-Promodis, 1990. p. 56
337
Cf . Samuel Berger, Histoire de la Vulgate pendant les
Premiers Siéclas du Moyen Áge Premiers siêcles du Moyen Âge ,
Paris
, Hachette, 1893, p.301 e p.3 "No tempo de Gregôrio de
Tours, a Biblia circulava ainda em volumes isolados. Poucas
igrejas reuniam no seu tesouro todos os volumes da biblia ,
e nenhuma possuia então uma biblioteca quer dizer uma bíblia
completa" .
338
Quando Teodulfo cheqa â corte de Carlos Magno leva
consigo uma rica cultura tardo-romana. Conheceu
textos
originais sagrados e seculares. Não é certo que tenha levado
consiqo uma Bíblia da Peninsula, mas teria de certeza
uma á
mão quando produziu as suas proprias. Cf. Ann Freeman
Theodulf of Orléans , a Visigoth at Charlemagne' s Court ,
L'Europe Héritiêre de L'Espagne Wisigothique , Colloque
international du C.N.R.S., Madrid: Casa de Velasquez,
1992, p. 188
339
Samuel Berger, Histoire de la Vulgate pendant
les
premiers siecles du Moyen Âge . .. 146-147 reconhece ^ que
Teodulfo não é um Franco, mas um Visigodo da Septimânia .
Ann Freeman, Theodulf of Orléans , a Visigoth at Charlemagne'
s
Court in L'Europe Héritiere de L'Espagne Wis igothique ,Cologue
mternational du C. N.R. S. ,Madrid: Casa de Velasguez,
1992. p. 186, defende que Teodulfo
seria natural de Saragoga.
,4"
A influência de Teodulfo faz-se sentir nalguns 1 ivros
da sua Biblia e mesmo em cortas caracteristicas extornas,
como os arcos de ferradura das tábuas de cânones; a ordem dos
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oda tradigão hispânica que resulta da revisâo
de Santo Isidor
de Sevilha, no séc. VII. Foi um autor que
assumiu também uma
atitude critica face â representagão de iraagens, de acordo com
certos passos do prôprio texto bíblico341.
Alcuíno de York, abade de S. Martinho de Tours , empreendeu
a correcgão tanto do Antigo como do
Novo Testamento, mas
trouxe tambéra ao Império, a influência da arte insular, na qual
dominavam os aspectos ornamentais 342. Ele e a sua equipa
trabalharam activaraente nesta obra de revisão, cujas côpias
se irão multiplicar no séc. XI.343
No prôprio mosteiro de Tours , por volta de 834, surgem as
bíblias de carácter historiado, retomando a Antiguidade Tardia.
A partir desta época até â revisão universitária do séc.
XIII, pouco se sabe acerca das revisôes
de
livros biblicos segue Santo Isidoro
.Também se lhe deve a
recusa dos apôcrifos ( Ille e IVe Livros de Esdras, III
Epístola aos Corínteos e a Epístola aos Laodiceos);
escolheu
para o Saltério a tradugâo do hebreu de S. Jerônimo.Cf
. Laura
Light Versions et Revisions du Texte Biblique
in Le Moyen Age
et la Bible... pp. 64-65.
341
"Não farás imagera nenhuraa do que há aciraa no céu ,
nem abaixo na terra, nem nas águas debaixo da terra" (Ex,
20,4.) e ainda: "Maldito o horaem gue faga
uraa obra esculpida
ou fundida, produto das mãos artífices, abominagão para
o
Senhor". (Deut. 27,15).Esta atitude de Teodulfo
retoraa a
concepgão judaica de representagão divina, mas
é contrariada
pela evolugão posterior da arte cristã raedieval ,
na gual os
prôprios manuscritos bíblicos são o melhor exemplo.A
vontade irresístivel da representagão, aliada âs preocupagôes
didácticas da Igreja, e ao gosto de ostentagão
das
instituigoes laicas e eclesiásticas fez destes
manuscritos
os raais ricos e magnif icamente ilustrados.
342Pierre Petitmengin, La Bible de Rorignon, Mise en Page
Mise en Texte du livre manuscrit . . .p . 79 refere-nos que:
"Em 801, ele não acha melhor presente de Natal





Pierre Riché, Instruments de travail et methodes
de
l'exégete a l'époque carolingienne .
in Le Moyo.n Âge et la
Bi£>le.Paris:Beauchesne, 1990, p. 151 .
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ste texto.
As grandes "Biblias Atlânticas" produzidas em Itália
definem a nova bíblia monástica. Devido âs suas grandes
diraensôes, são tarabéra denorainadas bíblias gigantes; possuem
entre 550 a 600 mm de altura e 360 a 400mm de largura, em
vários volumes . Em finais do séc. XI, as Bíblias gigantes erara
copiadas na Alemanha, em Franga e em Inglaterra, dif undindo-se
por toda a Europa Cristã.344
É Estêvão Harding, como já referimos, na procura de
reconstituigão do texto Biblico, que em inícios do séc. XII,
recorre aos rabinos para estabelecer uma tradugão latina de
acordo com o texto hebraico original.
Apesar destas tentativas de uniformizagão, os côdices
apresentam ainda em finais do XI e XII uma variedade textual
considerável . Situagão que sá será ultrapassado no séc. XIII,
por influência da produgão universitária parisiense.
A ordenagão dos livros bíblicos apresenta também uma
qrande diversidade.
Se a ordenagão do Octateuco é uniforme, a partir dele os
critérios na ordenagão são muito distintos.
Exemplif icativos destas diferengas sâo os quatro
exemplares bíblicos existentes em Santa Cruz e Algobaga: os Sta
Cruz n9s 1, 2 e 3. e Alcs 396-399 e 429-31.
Comparando os textos dos 4 Antigos Testamentos , nos quatro
exemplares, chegamos â conclusão que todos eles apresentam
diferengas entre si.
Embora seja oriundo de uraa Ordera distinta, o Sta Cruz 1
surge com a mesma ordenagão e prefácios que a Bíblia de Estêvão
Hardinq. 0 prôprio Livro de Daniel possui uma posigão bem
diferente do que é habitual, seguindo uma ordenagâo semelhante
344
Laura Light, Versions et revisions du texte biblique.
in Le Moyen Âge et la Bible. . . pp. 69-70 .
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â fixada na tradigão hebraica34b. Esta ordenagão envia-nos
também para a origem Ibérica do texto deste manuscrito. De
facto, coraparando cora a ordenagão dos livros apresentada por
Samuel Berger, verificamos que no ponto 3, as bíblias de Santo
Isidoro e Teodulfo seguem um critério semelhante, embora Tobias
e Judite ocupem uma posigão diferente neste último conjunto de
manuscritos34".
0 raanuscrito de Santa Cruz comparado com as Bíblias de S.
Juan de la Peha3*' e de Ávila, por exemplo, é estruturalmente
diferente guanto å ordenagão dos seus livros.
A comparagão com o Sta Cruz 2 e 3 é mais difícil, dado que
apenas possuímos dois voluraes, com o texto do Antiqo Testamento
incompleto348.
É possível que estes volumes não estivessem muito longe
do Sta Cruz 1, embora a posigâo de Daniel não siga a mesma
ordem349.
As bíblias alcobacenses não seguem, contudo , a ordenagão
da bíblia de Estêvão Harding, mas adoptam outras sequências das
quais desconhecemos os modelos. Em vão procurámos raodelos na
345
"Os Judeus da Idade Média foram menos entusiastas
em relagão a Daniel que os Antigos, pelo que colocaram este
livro bíblico fora da série dos profetas, também devido ao
valor messiânico que lhe atribuiam os cristãos."in G.Rinaldi,
Daniele
,
La Sacra Bibbia-.Vecchio Testamento dir. Giovanni
Rinaldi, Torino/Roma: Mariettil962 . p.28
346Samuel Berger, Histoire de La Vulgate pendant les
Premiers siêcles du Moyen Âge... p.331.
347
Esta Bíblia, B.N.M. Ms 2, possuía 0 Octateuco, o
Livro de Job, os quatro livros dos Reis, Paralipomenos I e
II, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Sabedoria e
Eclesiástico.
34ft
Estão ausentes os Livros dos Reis que podiara tal como
no Alc. 428 constituir com o Paralipômenos I e II e Salmos
um outro volume.Os Salmos estão apenas enunciados no Sta Cruz
2 .
■**"*
No Sta Cruz 1 o Livro de Daniel surge entre o Cântico
dos Cânticos e o Paralipômenos I enquanto no Sta Cruz 2 está
colocado depois de Ezequiel.
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listas de Berger para o Alc. 396-399;
este côdice tem uraa
estranha ordenagão que passa do Octateuco
aos Salmos.
Pela análise que fizemos concluimos que
a numeragão actual
dos volumes nâo corresponde â que terá sido feita na Idade
Média3*0. Em relagão ao Alc. 427-31, o 430 deveria ser
provavelmente o 429, o que parece estar
mais de acordo com a
disposigão comum dos livros desta época
.
Apôs a análise dos textos a partir da ordenagão dos seus
livros, passar-se-á â sua relagão com as imagens, precedida de
uma breve descrigão codicolôgica . Seleccionámos alguns dados
codicolôgicos, que nos permitem distinquir os diversos tipos
de empaginagôes na sua relagâo texto imagera: as dimensôes, os
número de linhas, de colunas e a unidade de regraraento. Sô era
casos específicos referimos outros dados .
0 Sta Cruz 1, que designaremos de Priraeira Bíblia, inclui
todo o Antigo Testamento, do Génesis ao Macabeus II, e consta
de ura sô volurae.
A sua execugão corresponde â estrutura dos manuscritos
biblicos monásticos; apresenta grandes dimensôes 578x420 e uma
divisão a três colunas de 48 linhas, espago interlinear de 9mra,
cadernos de 8 fôlios com reclamo. 0 volume possui 360 fls, mais
5 cosidos ao último caderno e que contêra os desenhos das
arquitecturas para as Tábuas de Concordância que
nunca chegaram
a ser preenchidas.
Destacam-se os títulos gue iniciam cada livro
biblico com
manchetes, rubricados a vermelho, grená e azul .
Este manuscrito possui , do ponto de vista codicolôgico
algumas especif icidades, tais como a divisão
do fôlio em três
colunas, pouco usual entre os manuscritos
desta época: sô a
encontramos na Biblia de Roda3"1 e na Biblia de S. Juan de
la
350
Olnventário dos Codices Alcobacenses , V vol...p.375
refere que o côdice VI (398), devoria
ter o n V (397).
351
. Bíblia (dimensoes 480x325) conservada na Biblioteca
Nacional do Paris, Lat . n- 6 Ĩ-IV o tera sido escrita
em
meados do séc. XI. Cf . Walter Cahn La Bible Romane ... p . 293
.
L 4 0
Penã 3". Este elemento, como o reqramento a ponta seca
3b3
neste Scriptorium é ura sinal de arcaísmo.
Na maior parte dos manuscritos e em particular nos
biblicos, a iluminura, com os titulos manchetados são parte
integrante do processo de explicitagâo do texto3"4. Iniciais
principais historiadas ou ornadas marcara o início de cada livro
biblico, servindo de guia ao leitor que de outra forma se
perderia na monotonia do texto.
Este apresenta hesitagôes que se traduzem pelo raspar do
manuscrito e mesmo por riscos e emendas posteriores.
Encontramos neste manuscrito 4 tipos de ornamentagão que
que correspondera a uma hierarquizagão das proprias divisôes
do texto de uma forma simples:
A página ornada com as letras a constituirem a palavra
incipit .
As iniciais historiadas . Estas iniciais não possuem,
aparentemente qualquer intengão específica face ao texto, mas
antes revelam opgôes estéticas ligadas a presenga de
determinados modelos.
As iniciais ornadas . Estas iniciais como as historiadas
iníciam cada prôlogo ou livro bíblico.
As pequenas iniciais ornadas
. Letras muito simples,
principiam parágrafos, ocupando dois espagos
do texto, e são
pintadas a azul e verraelho de forraa alternada.
As tábuas de concordância. 0 iluminador revela neste
espago toda a dinâmica da iraagera românica.
31,2
Bíblia (dimensôes 555x373) está conservada na
Biblioteca Nacional de Madrid,Ms 2, datada da segunda metade
do séc. XI Cf. Walter Canh La Bible Romane . .. p. 292-293
.
3r'3
Segundo indicagão de A.A. Nascimento.
"S4
. O estatuto prôprio do iluminador, que muitas vezes
no mundo monástica se designava simplesmente de escriba
tendia a reforgar esta fungão.
14 1
Incipit ornado
Na abertura do Prefácio de S. Jeránimo ao Pentateuco deste
côdice surge um dos mais belos
fôlios ilurainados (Fig.6). A
comunhão é total entre o espago do texto e o
da imagem; o texto
funciona como imagem. Este magnífico incipit seguido de título
manchetado, ocupa todo o folio. Cada
letra que constitui a
palavra é ornada com
elementos vegetais zoomôrficos e
antropomorficos con jugando-se de tal
forraa que o olhar se
perde, esquecendo a prôpria palavra.
0 I que ocupa toda a
altura do regramento destaca-se pelas
cores fortes e compactas , sendo das raras
em que a ornamentagão
vegetal é pintada. Os elementos
folheados são dorainantes, mas
aves e dragôes alados distribuem-se elegantemente
no interior
da letra. 0 desenho é rigoroso e simétrico.
Os dragôes apocalípticos esverdiados que aparecem
nos
frisos nas tábuas de concordância constituem
o corpo das letras
C e T. São seres maqestosos de plena vitalidade que
animam este
conjunto. A cor tem um papel
fundamental , os fundos são
policromos e a ornamentagão vegetal
é apenas desenhada.
A letra N tem a particularidade de ser formada de
entrelagados, situagão comura neste
manuscrito. Um camponês
habita o interior da vegetagão. Mais discretos são o
P e os
dois I.
0 ilurainador revela uraa enorrae criatividade;
era vão teraos
procurado um modelo comparável
em outras Bíblias românicas.
Iniciais historiadas
Ura raomento essencial deste raanuscrito
é o In Principio
do Génesis.
Santa Cruz segue a tradigão mais comura
entre a biblias
românicas. A ilustragão no interior do I, ocupa quase
toda a
altura da coluna e é feita era três medalhôes que
narrara as
fases da criagâo (Fíg.40). Neste caso, centradas
em apenas três
cenas: criagão do homem e da mulher;
Adâo e Eva junto da árvore
da ciência e a expulsão do Paraíso.
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Adão e Eva são criados por um Deus protector e prôximo
como podemos ler no Génesis.
"Podes comer o fruto de todas as árvores do jardim
mas mão comas o da árvore da ciência do Bem e do
Mal. . . (Gen.2, 16,17). Vendo a mulher que o fruto da
árvore devia ser bom para comer, aqarrou-o, comeu-o,
deu dele a seu marido que estava junto dela e ele
também coraeu . . . (Gen .3 , 6 ) 0 Senhor fez a Adão e a sua
mulher uma túnica e vestiu-os. . . (Gen.3 , 21 ) 0 Senhor
expulsou-o do jardim do Éden a fim de cultivar a
terra da qual fora tirado. Depois de ter expulso o
homem, colocou a Oriente, no jardim do Éden ,
querubins armados de espada flamejante para quardar
a árvore da vida . (Gen.3 , 23 , 24) .
"
A juntar os medalhôes caules enrolados, folhagens e
dragôes alados criara o envolviraento necessário, sendo os
contrastes cromáticos fundamentais para destacar as cenas
produzindo ura efeito de vitral. Os raedalhôes possuera fundos era
azul enquanto o interior do I é pintado a verraelho e verde.
As restantes iniciais, mais do que historiadas, podíamos
designá-las por figuradas, já que apenas uma personaqem as
povoa .
- Inicial F - Samuel II (fl.HOv). Na inicial surge um
pescador com uma cana de pesca, num contexto algo enigmático
neste livro bíblico (Fig.41). Tendo era conta o conteúdo do
texto era natural tratar-se duma representagão de David. A
cena, é porventura uma alusão simbôlica âguele que ,
tal como
Pedro, salvará os homens da perdigão3"". David é também
considerado uma prefiguragão de Cristo, pescador de almas
e dai
talvez esta representagão. Se bem que não conste na
sua
iconografia como pescador, na Baixa Antiguidade aparece
como
'"''Jean Chevalier, DicLionnaire des Symboles . Paris:
Seghers,1974,t. III. p. 369-370.
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um jovem cora a exoraide (tûnica de origem grega) deixando
desnudo o peito, como acontece com esta imagem3*6.
Inicial I Prologo de Jeremias (f1.160). Imagem de profeta
segundo a iconografia paleocristã e bizantina, de pé , com
filactera ( Fig .42 ) . Jeremias é representado corao um homem
idoso, com barbas e cabelos brancos, vestido de longa
túnica1''7.
Inicial D do Prôlogo ao Livro de Daniel ( fl.260). Daniel
surge ligado ao sentido mais literal do texto que descreve o
episádio bíblico de Nabucodonosor (Fig.43). Tera contudo, ura
sentido mais profundo,
-
o da salvagão-, acentuado pela
presenga da ave cora o pão no bico. Nas bíblias ibéricas,
nomeadamente na de Roda , Daniel adquire uma grande importância
nas suas diversas representagôes iconográf icas .
Inicial D do Livro da Sabedoria( f 1.306) Trata-se de
Salomão, embora esta iconografia de rei, sentado em majestade
com ceptro, seja mais comum a acompanhar o Eclesiastes
(Fig .44) . De qualquer forma , é Salomão cora todos os atributos
de realeza, e numa representagão que lembra o mundo bizantino
e a recuperagão da Antiguidade tardia pelos imaginários
carolíngios. 0 facto de Salomão ter como ceptro a flor de lis
é uraa alusão clararaente ao passo: "Abandonado nas raãos de Deus,
o lírio está mais bem vestido que Salomão em toda a sua
gloria". Simboliza o abandono místico.
ĩnicial C, Prefácio ao Livro de Tobias (f1.334) (Fig. 45) .
Imagem de S. Jerônimo como copista no acto da escrita.
A
figura, tonsurada, sentada em cadeiral em arabiente imperial
bizantino ou carolingio escreve sobre um rolo com o calamus ,
tendo perto de si as tintas.
Inicial M do Livro Macabeus II ( f 1 . 338 ) . Imagera símbolo
de Eva o das virtudes femininas (Fig.46). Esta iconografia é
'""'
Gaston Duchet-Sucheaux,Michel Pastoureau, La Bible
et les saints. . .p. 105- 108.
1""'
Gaston Duchet-Suchaux , Michel Pastoreau-La Bible et
Les Saints ... pp. 182-1 83 .
invulgar no Livro dos Macabeus onde dominam as cenas de guerra.
A única hipotese de ligagão ao texto, é o passo gue diz:
"Particularmente admirável e digna de elogios foi a
mãe que num sô dia viu perecer
os seus sete filhos
e suportou essa dor com heroismo, porque a sua
esperanga repousava no Senhor" (Mac.7 , 20 )
.
Iniciais Ornadas
As iniciais ornadas que principiam os livros biblicos,
ocupam em reqra cerca de oito a
dez espagos. São cerca de 47
iniciais deste tipo, embora em algumas o espago seja muito
maior; é o caso de iniciais de longas hastes, como o I (fl.301)
ou F (fl.352) (Fig .48-49) , que por vezes chegam a preencher
vinte espagos.
Como motivos, há uma predominância acentuada pela ligagão
entre o mundo vegetal e o zoomôrfico. Cerca de vinte e oito
destas iniciais optam pelo raundo era raetamorfose ou simplesraente
pela introdugão dos animais, no emaranhado de
uma densa
vegetagão.
Do ponto de vista formal é dificil estabelecer
uma
filiagão destes motivos, devido a forte divulgagão
e
internacionalizagão provocada pela itinerância do
mundo
monástico; a peregrinagão e a prôpria orgánica das ordens
religiosas impunham as visitagôes periodicas
e a circulagão de
manuscritos.
A ornamentagão, ainda dentro dos cânones românicos,
insere-se no quadro da letra estruturada, em
fundos pintados
e debruados de forma perspectivada , o que Ihe confere
um
aspecto original3I>8. Os caules enrolados, palraetas
e folhagens
,se
Observaraos na Biblioteca Nacional de Madrid este tipo
de cercadura perspectivada , pouco comum na época , no
ms.
8831, atribuído ao séc . XTI . Contém
o texto de Paulo Orosio
Contra Paganus , além de uma Cronica
de Isidoro de Beja, e de
uma Historia dos Suevos e Visigorfot; do Isidoro de Sevilha,
para além de outros fragmentos
histáricos. As iniciais
possuem fundos polícromos
- vermolhos, verdes e amarelos-
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envolvera por vezes o prôprio quadro . As extremidades são
geralmente vegetalizantes.
Mas o que domina é um mundo povoado de animais: o dragão ,
o leão, o touro e aves , todos eles fazem parte integrante da
estrutura das letras.
0 desenho destas iniciais é contornado a sépia, os fundos
recebem cores opacas.
A paleta é pouco variada. Os fundos e as cercaduras são
pintados a amarelo, azul, verde e vermelho;
a ornamentagão
recorta-se a castanho escuro com leves matizes.
No conjunto, duas iniciais sobressaiem pelo seu grande
impacto. Uma ligada ao frontespicio da Biblia
-
o D que
principia o Desiderii mei desideratis fl.l. Ocupando 18
espagos do texto, enquadrada por cercadura perspectivada,
mostra no interior uma luta violenta entre um centauro, um
homem e animais (Fig.50). Dois dragoes colossais constituem o
corpo da letra. A vivacidade
das cores assim como as dimensôes
da letra e do título destacam-se neste fôlio.
A outra letra o B do Prôlogo de S. Jerônimo ao Livro dos
Salmos (fl. 226v) , ocupa os mesmos dezoito espagos
e possui
dupla cercadura. No seu interior,
entre caules enrolados e
palmetas, surge uma arpia, quatro cabegas
de animais, aves que
debicam plantas e por último um homem que parece
desbravar
terreno (Fig .51) . Esta cena lembra, sem contudo ilustrar,
o
passo biblico: "Feliz o
homem que pôe todo o prazer na lei do
Senhor (...) é como a árvore plantada a beira
das águas
correntes. Dá fruto na época propria e a sua folhagem jamais
murchará". Daí a imagem do lenhador associado â figura de
Adão .
Neste conjunto de iniciais não encontramos qualquer
sentido explicito que tivesse liqagão ao discurso
textual.
rocortando-sc a ornamentagão a sépia e animais que sugerem
igualmonte os do Homiliário Sta Cruz
4. Estamos perante
côdices que seguem uma tradigão ibérica comum.
146
Imagens- signo
As afirmagôes anteriores não se aplicam ao proximo grupo
de iniciais, que designámos de forma genérica de ornadas: elas
constituem verdadeiras imagens
-
signo do texto bíblico.
0 primeiro grupo é constituído por aquelas que apresentam
motivos vegetais e zoomorf icos .
Inicial F do Livro dos Reis ( f 1 .98 ) . Letra monumental que
integra um enorme dragão segurando
um indefeso carneiro,
sugerindo um animal pronto para o sacrifício; numa alusão
provável ao sacrifício de animal feito por
Ana para comeraorar
o nascimento de Samuel (Fig.52).
Inicial V do Livro do Profeta Amôs (f 1.205): letra
formada por dois homens que tocam
olifantes saindo de duas
espécies de cornucôpias, lembrando a música pastoril, assira
como a origem deste profeta (Fig .22 ) .
Inicial 0 do do Livro de Naum (fl.209v). Dois galos
afrontados em torno de uma folha sugerem implicitaraente o passo
bíblico (Fig. 53):
"Eis já sobre os raontes os pés do mensageiro que
anuncia a paz, tal corao o galo anuncia o dia
da
vinda do Messias, vigilância da alraa que percebe nas
trevas as primeiras claridades do dia sobre as
ruinas de Nínive surgirá um novo mundo".
Muitas outras iniciais ornadas, repetem a mesma estrutura
e enquadramentos, apenas com elementos veqetais
ou conjugam-nos
com um rico bestiário, que assume um aspecto ornamental.
Estas
iniciais que acompanham livros e prálogos não possuem qualquer
ligagão explícita ao sentido do texto.
Finalmente, peguenas iniciais bicolores
a vermelho e azul
com pequenas filamentos marcam
os parágrafos do texto(Fig . 40 ) .
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Tábuas de Concordância
Neste manuscrito as tábuas de concordância Evangélica3"
surgem em anexo ao Antigo Testamento
e sem texto , distribuidas
por sete fôlios. Teriam
sido iluminadas para um Novo Testamento
que não chegou a ser executado
. Os seus fôlios contêm uma das
obras mais espectaculares da Arte Românica pelo sentido
arquitectonico da coraposigão, execugão
do desenho , imaginário
envolvente e valores cromáticos (Fig . 54-59A) .
Estas arquitecturas criara nos manuscritos
bíblicos um tipo
de empaginagão específica que submete
o texto ãs estruturas que
o limitam.
A adopgão de modelos ibéricos,
está patente nos arcos de
ferradura, comuns ã iluminura mogárabe e muito possivelmente
tambéra â arquitectura que o prôprio iluminador podia
observar
na região de Coimbra . A representagão dos evangelistas ,
insere-
se também no imaginário peninsular das formas mogárabes ,
como
a Bíblia de Leon , o sarcôfago de S. Martinho
de Dume ou o
panteão dos Reis de Leon. Os dragôes que povoam
os frisos das
tábuas mantêm o carácter apocalíptico que estes animais
assuraera nos Beatus .
Confirmando esta oriqem, Manuel L. Real3"°, refere as
aproximagôes formais existentes
entre as palmetas e outra
ornamentagão de carácter vegetal
deste côdice e o portal da
Sé de Coimbra.
359
Os cânones evangélicos elaborados por Eusébio
de
Cesareia nos princípios do séc IV, procuram
resolver guestôes
decorrentes da correspondência entre os guatro evangelhos.
Elaborados era Grego, passam para latim
com a Vulgata de S.




nomeadamente no Codex Alexandrinus de principios do séc. V,
passando a fazer parte da
Tluminura das bíblias carolmgias
e raais tarde das românicas.
3*-"
in Manuel. L. Rea 1 , Perspectivas Sobre a Flora
Romãnica da "Escola Lisbononse.A propôsito de Dois Capiteis
Desconhecidos de Sintra no Museu do Carmo ,Sintra . I-II,
(1982-83) p. 53^-c.36.
148
Também o facto do texto apresentar indicios claros de ser
uma copia das antigas biblias ibéricas vem confirmar esta
origem.
Comprovamos também que este côdice teve repercussôes em
outros existentes no mosteiro, o que nos permite afirmar que
pertenceu ao seu núcleo primitivo. É interessante assinalar que
os iluminadores posteriores não revelam nem o dominio da
representagão figurativa, nem a criatividade na conjugagão dos
elementos ornamentais gue possui o do Sta Cruz 1. Se aliarmos
a este aspecto as qualidades intelectuais dos fundadores,
temos de facto todos os motivos para considerarmos a
possibilidade de ser uraa obra do mosteiro crúzio, mesmo que o
iluminador possa ser exterior ao mosteiro.
0 iluminador tanto poderia ter sido cônego, eclesiástico
ou mesmo artista secular. Esta última hipôtese coloca-se com
frequência na produgão de manuscritos que se pretendiara
luxuosos. Acontecia por vezes que se introduziam fôlios para
aproveitar "os talentos particulares dum artista que não
trabalhava no local"361. Esta é a explicagão mais plausível
para a iluminura das tábuas de concordância Evanqélica do Sta
Cruz 1 .
Evidenciam também o mesrao gosto ibérico, na tradigão dos
Beatus, na utilizagão de cores vivas e compactas , em especial,
o vermelho, verde e azul nos fundos , muitas vezes, polícromos.
A iluminura do manuscrito catalão da 2- metade do séc. XII,
conservado na Biblioteca Nacional de Paris Lat. 4792 apresenta
estas mesmas características.
Um antecedente mais directo para este manuscrito
encontramo-lo todavia no Homiliário 4, erradamente designado
Liber Comicum. No entanto , o desenho e combinagão cromática do
côdice não têm a elegância, nem a poesia, aliadas a um perfeito
doraínio da composigão, corao revela esta bíblia.
Walter Cahn La Bible Romane ... p. 206
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Walther Cahn362 dá por certa a sua execugão no seio da
comunidade dos Agostinhos de Santa Cruz de Coimbra. Pensamos
que terá sido copiada no mosteiro, mas pômos em dûvida a origem
deste notável artista devido å falta de continuidade e da sua
participagão noutros côdices 5"t.
Segunda Bíblia de Santa Cruz de Coimbra
0 Sta Cruz 1 fez escola neste scriptorium, como provam os
Mss Bíblicos 2 e 3.
0 côdice é escrito numa época posterior, corao o raostra a
letra de um môdulo alto a indicar uma gôtica primitiva já
avangada .
0 Antigo Testamento está repartido por dois voluraes: 0
primeiro Santa Cruz 3, contém desde o livro do Génesis até ao
Livro de Rute; o segundo Santa Cruz 2 comega era Isaías e
termina em Malaquias; um dos fôlios inicia o Livro dos Salmos.
Esta sequênciai"4 raostra que o raodelo que serviu de côpia não
foi o Sta Cruz 1, já que neste manuscrito, ao livro de Rute
seguem-se os Livros dos Reis, neste ausentes. Também são
acrescentados numerosos prôlogos nos livros dos profetas como
se pode ver em descrigão anexa. Não é de excluir
a
possibilidade de ter havido alteragão nas leituras, as quais
se reflectiram neste volume raais tardio.
É pouco provável que nâo tivesse existido nenhum Novo
Testamento era Santa Cruz, pelo que é de adraitir que se contaria
entre os manuscritos perdidos.
Esta sequnda Bíblia possui apenas uraa diferenga
codicôlogica signif icativa , em relagåo â primeira: uma
divisão
3"2
Walter Cahn , La Bible Romane . . .p.
31,3
Se excluirmos dois desenhos no Evangeliário Sta Cruz
91 .
'■"4
A sequência completa dos livros biblicos pode ser
observada no anexo 1 .
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em duas colunas. De resto segue os mesmos processos , embora não
merega os mesmos cuidados. As dimensôes sâo semelhantes
-
para
o primeiro manuscrito 472x344mm e para o segundo 493x352mm.
A justificagão obedece â mesma proporgão e o espago linear é
era ambos de 10. Os cadernos são de 8 fôlios com reclame. A
regularidade e a harmonia dominam nesta empaginagão onde tudo
está rneticulosamente calculado.
0 texto é intensamente rubricado e manchetado obedecendo
âs mesraas sequências -Incipit capitula , Incipit Liber ou
Incipit Prologus e Incipit Liber (Fig.60).
A ornamentagão reduz-se a iniciais ornadas.
- Iniciais ornadas de seis a nove espagos marcam as
divisôes dos livros bíblicos,
- Iniciais de dois espagos azuis e vermelhas de forma
alternada fazera a divisão dos parágrafos.
As iniciais ornadas têm um impacto considerável nos
fálios, embora não contenhara a riqueza iconoqráf ica , nera a
raestria artística do Santa Cruz 1.
Este cádice serviu-lhe de raodelo já que muitas iniciais
ornadas copiaram -lhe as formas.
A concepgão destas iniciais é a mesma, nos seus elementos
vegetais e zoomôrficos, excepcionalmente nos
antropomôr f icos365 ;
As gue marcam o comego dos livros bíblicos, impôem-se ao
prôprio texto, criando um forte impacto visual. A escrita
a
sépia sá é interrompida por peguenas iniciais pintadas que
ocupam dois espagos do texto. Apresentam a mesma estrutura
de
molduras externas , por vezes também perspectivadas ( Fig . 61-61A) ;
os fundos são polícromos, dominando o azul , o vermelho
e o
verde; as figuras e ornaraentos têm leves coloragôes a sépia
sem
365
O Sta Cruz 2-3 também um antigo testamento sofreu
,claramente influência do ms 1, se bem que o iluminador
não
tivesse a raesraa criatividade e recursos.Foi provavel mento um
iluminador local, já que outros mss mostram uma tecnica e um
vocabulário formal semelhante. O Alc. 427-31 á cor.cortoza o
grande manuscrito biblico prociuzido no scriptorium de
Alcobaga, revelando a intervengao de vários i luminadores
.
1 0 1
gualquer trago de pintura, ou apenas aguadas cor de areia.
Surge aqui uma nova cor -o rosa
-
pouco comum no scriptorium,
a ocupar os fundos das letras, como no
Santa Cruz 2 f1.187
(Fig.62). Ura entrelagado rauito qeometrizado que faz parte do
corpo da letra, qeneraliza-se num conjunto de iniciais deste
manuscrito366. Não sabemos se estas iniciais foram executadas
por outro iluminador ou se pelo contrário foi sequido outro
modelo, dado que estas não possuem elementos vegetais ou outros
que nos permitam compará-las.
Era alqumas iniciais é possível detectar a presenga do
modelo da primeira Bíblia: é visível a identidade entre o
Incipit Amos Propheta e a inicial V que o acompanha367
(Fig.23J. As letras do título e a imagera no interior da letra
têm ambas as mesmas cores. Dois homens que tocam olifante
saiem de dois caules, como gnomos encantados. A composigão é
rigorosamente simétrica, ocupando a vegetagão o centro do
desenho.
Uraa única inicial sugere ura sentido narrativo: No Santa
Cruz 2, fl.l81v ,que acompanha o Incipit prologus beati
iheronimi presbiteri in libro jone prophete , aparece ura dragão
alado no qual se enreda uma figura humana (Fig.63). Não é
evidente que seja uma baleia raas o iluminador teria,
no
entanto, na memôria a cena de Jonas engolido por este animal.
Como no Santa Cruz 1, algumas iniciais impoem-se pelas
dimensôes (270x75), como é o caso do I do In Principio do
Genesis do Santa Cruz 3, fl.3v (Fig.64). Embora não receba
figuragão, a ornamentagão exuberante que envolve
a letra e
extravaza pelos seus limites, confere uraa grande dignidade
a
este momemto bíblico.
Digno de nota é também o P, que
inicia a palavra
Psalterium do Prefácio de S. Jerônimo ao Livro dos Salmos
Sta
Cruz 2, f.l. 207v (Fig.65). Ocupando catorze espagos no folio,
Fl . 187, por exemplo.
Sta Cruz 1, fl205, Sta Cruz 2,11.175v.
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tem no seu interior uma cena de caga, em que uma personagem
atinge a cauda do dragão. Esta cena sugere a do centauro da
letra D, com que comega o Prôlogo de S. Jerônimo no Sta Cruz
1, fl.l.
Contudo, como em todas as outras iniciais, o iluminador
desta segunda bíblia não tem a qualidade, nem a sensibilidade
do que executou o Sta Cruz
1. Tudo está siraplif icado, o
conjunto perde leveza e graciosidade , tornando-se o desenho
rígido e inerte.
0 sentido na ornaraentagão bíblica é o mesrao nos dois
manuscritos: o texto sô é interrompido quando é necessário
chamar a atengão do leitor para a mudanga de livro.
A Biblia em Santa Maria de Alcobaga
As biblias românicas existentes em Santa Maria de Alcobaga
apresentam alqumas diferengas siqnif icativas do ponto de vista
do texto e da iraagem cora os raanuscritos de Santa Cruz.
Como em Santa Cruz, possuimos dois manuscritos para este
período, mas entre eles não podemos estabelecer uraa relagão de
continuidade .
0 Alc. 396-399 é exeraplo de uraa bíblia românica "gigante",
em quatro voluraes, contendo o Antiqo e o Novo Testaraento.
0 Priraeiro Volurae Alc. 366 (IV na nuraeragão dos côdices),
contém o Génesis, Exodus , Levítico, Números , Deuteronômio,
Josué, Juízes, Ruth e Salmos.
0 segundo Volume Alc. 398 (VI na numeragão dos côdices),
contém os quatro Livros dos Reis, Isaias, Jeremias, Ezequiel,
Daniel, Oseias, Joel, Amôs , Abdias, Jonas, Miqueias, Naum,
Habacuc, Sofonias, Ageus , Zacarias e Malaquias.
0 terceiro volume Alc. 397 (V na numeragão dos côdices)
contém o Livro de Job, Paralipdmenos I, II, Proverbios,
Lclesiastes
,
Cântico dos Canticos, Sabedoria, Eclosiastico ,
Tobias, Judite, Esdras 1,11 o Macabous ĩ, II.
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0 quarto volume Alc.399 contém o Novo Testamento
-
Epístolas de S. Paulo, Actos dos Apôstolos, Apocalipse,
Epístolas de S. Tiago, S. Pedro, S. João, e S. Judas e
Evangelhos de S. Mateus, S. Marcos , S. Lucas e S. João.
Este é o único manuscrito bíblico românico completo que
subsiste entre nôs. 0 facto de desconhecermos a situagão em que
chegou ao fundo de Alcobaga deixa-nos dúvidas em relagão å sua
proveniência; numa folha solta, de pergaminho, preliminar ao
côdice pode lêr-se"Biblia ganhada na batalha de Aliubarota pel
Rey Dora João o primeiro da gloriosa meraoria; a qual era do
Proprio Rey de Castella e foy ganhada dentro na sua propria
tenda corao consta de hua meraôria que esta no fira deste proprio
liuro"3"8. No fl.225v do Alc. 398 pode verificar-se a referida
inscrigão, mas não se trata senão de uma falsificagão para
apoiar a versão cisterciense da batalha de Al jubarrota3"". 0
autor370 charaa a atengão para o facto deste volume ser
homogéneo em relagão aos três restantes , e por isso esta
proveniência não tera cabiraento. Se sobre esta falsificagão nâo
restam quaisquer dúvidas, o certo é que a origem do manuscrito
apesar de aproximagoes pertinentes, raantém-se incerta. Estranho
é que um manuscrito desta qualidade, não tenha exercido
qualquer influência sobre a ilurainura contemporânea ou
posterior no mosteiro ou fora dele.
No que se refere a dados codicolôgicos , este manuscrito
apresenta homogeneidade nos seus quatro volumes. Possui qrandes
diraensôes 519x352, de 206 fôlios a duas colunas, espago
interlinear de 10 mm, regramento feito a tinta, cadernos de 8
fôlios com assinatura e título corrente.
-"*
Inventário dos Côdices Alcobacenses , Lisboa :
Biblioteca Nacional , 1932 , t . V p.375.
3''"
Segundo esta versâo D.João I ajudado por S. Bernardo
durante a batalha teria oferecido como recompensa a Bíblia
ao mosteiro de Alcobaga
i. o
1 5 4
A ilurainura segue o princípio da hierarguizagão das
iniciais de acordo com a importância do texto.
-
Página Tapete. No manuscrito de Alcobaga destaca-se
esta página que inclui o monoqrama do IN do In Principio da
Genesis Alc. 396, fl.9.
- Tábuas de Concordância , Alc.399 fls 94-98.
- Iniciais Ornadas. Para além dos espagos anteriores, o
iluminador centrou-se nas iniciais que comegam cada livro
biblico.
Página Tapete . Sábia conjugagão de motivos vegetais com
estruturas geométricas que deixam quase imperceptivel a forma
do monograma In (Fig.6). A estrutura das letras I e N
constituem o quadro no qual a ornamentagão se organiza em
espirais de caules enrolados e palmetas. Os caules são mais
finos do gue é habitual no fundo alcobacense
e as palmetas
compôsitas apresentam igualmente formas originais. As
extermidades utilizam os entrelagados .No cruzamento das duas
iniciais o entrelacado assume a forma labiríntica que sugere
os manuscritos hispânicos mogárabes. 0 interior das hastes é
preenchido com palmetas de formas clássicas, enquanto as do
interior se caracterizam pela imensa variedade de formas
compôsitas .
0 cromatismo é prôprio de ura grande mestre da ilurainura;
os vermelhos vivos alternam com os azuis e verdes claros. Os
beges são utilizados em fundos ou para destacarem a
letra I.
0 resultado final é de grande qualidade artística, onde
a harmonia e o moviraento são acorapanhados por uraa sinfonia de
cores de múltiplos matizes.
Uma forma semelhante de dar início ao Génesis foi
utilizada noutras bíblias românicas, embora as que conhecemos,
aliera â ornaraentagão representagôes figuradas e o início
do
texto bíblico. São exemplos deste processo as Biblias de Sainte
Marie du Parc (Londres, Bri . Libr., Add. 14788, fl.6v) e a
de
Corbie? (Paris, Bibl. Mazarina, ms 36, fl.6) (Fig .65A) .
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-Iniciais Ornadas. Iniciais de três tipos dividem o texto
reflectindo a presenga de vários iluminadores
no scriptorium
de onde o côdice foi produzido.
Nesta bíblia podemos distinguir o trago de três
iluminadores .
Iluminador A. Realizou a página tapete e executou
igualmente o magnífico F que acompanha a quase toda a altura
da coluna do texto Frater Ambrosius , fl.2 (Fig.66). É o único
manuscrito onde encontramos esta epístola de S. Jerônimo a
Paulino de Aquileia, todos os outros comegam pela Carta de S.
Jerônimo a Damâso. 0 classicismo das palmetas, o movimento
espiralado dos caules, a delicadeza das pequenas folhagens
aliadas ao geometrismo dos entrelagados conferem a estas
composigôes um ritmo e uma tensão sô suspensas nas linhas
rectas formadas pelas barras com palmetas e flores de lis. Na
intercepgão da estrutura do F um rosto humano prende-nos o
olhar, tornando-se um dos centros da composigâo. 0 conjunto
forraa uma belíssiraa ilurainura roraânica. Para além desta
inicial , outras surgem ainda saídas da mão do
mesmo
iluminador371.
Iluminador B. As iniciais executadas por este iluminador
encontram-se exclusivamente no Alc.399. 0 artista é proximo do
que comegou a iluminar o primeiro volume desta Bíblia; a
estrutura das iniciais é semelhante: as letras recebem os
mesmos entrelagados nas extermidades , caules enrolados
e
palmetas compôsitas sobre fundos pintados. Embora
as divisôes
variera segundo a importância gue o iluminador atribuiu
a cada
divisão e as formas sejam mais simplif icadas , as letras
apresentam-se serapre do mesrao tipo.
0 iluminador conjuga
sabiamente elementos vegetais, zoomôrficos e antropomôrf icos
.
371
Iluminador que participa igualmente no volume 397,
onde ilumina as duas primeiras iniciais, conclui também as
iniciais a partir do fl.l83v.
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Iluminador C. Executa letras desconhecidas no fundo
alcobacense, e do tipo das que desiqnamos por articuladas372,
ou seja, formadas por duas partes
distintas de cores
contrastantes e separadas por um filamento nâo pintado(Fig.
67-
69). Neste caso, as cores mais usadas
são o azul , o vermelho
e o verde, não o verde bandeira, vulgarizado neste mosteiro,
mas um verde claro3"3. Estas iniciais ornadas assumem na maior
parte dos comegos dos prôlogos
e livros bíblicos dos Alcs 396,
397 e 398, formas quase caliqráficas que embora elegantes
repetem os motivos e a geometria que
lhes está subjacente.
As iniciais de um modo geral ocupam cerca de cinco espagos
para o Explicit Capitula de oito para
o Incipit Prologus , ou
Incipit Liber . Alguns livros mereceram destaque especial
no
Alc. 399. Para além dos que já referimos há que mencionar o
inicio das Epistolas de S.Paulo, dos
Actos dos Apostolos e
dos quatro Evangelhos374.
Na inicial de maior impacto
-
a que acompanha o L que abre
o Liber Generationis Alc.399, f 1.101 (Fig.70). Em 17 espagos
escritos de texto, o artista ocupou toda a larqura da coluna
e desenhou sobre fundo pintado. Em geral a inicial e ocupada
com a Árvore de Jessé que neste caso é sugerida pela forma
dos
entrelagados e pela figura horizontal
do dragão que evoca o
prôprio Jessé. A iraagem de Mateus
domina a coraposigão: é
representado como anjo, com o livro,
inscrito em mandorla e
apoiado numa coluna que tem nas extermidades
duas cabegas de
animal .




Letras semelhantes encontramos na
Bíblia
Cisterciense de Foygny B.N.P. Ms Lat.n9 15177 que apresenta
alguns dados oodicolôgicos prôximos
do alcobacenses .
-"■*
Destacam-se os P do Incip.it Argumentum íl. 1, e das
Epistola aos Romanos fl.3,
assim oomo o que abre os Actos
dos
Apostolos fl . 47v. Para alera
dum bom desenho e pintura ocupam
oerca de 22 espagos de texto.
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0 início dos três restantes Evangelhos é marcado em
dezassete espagos com os
símbolos dos Evangelistas . No fl.l22v
surge S. Marcos ,
na figura de leão alado e aureolado
no topo
de uma coluna (Fig.71); no fl.138 aparece
S. Lucas no interior
de F como touro também alado e aureolado, segurando
o livro e
apoiando-se em caule que ocupa
sensivelmente o espago da haste
horizontal do F (Fig.72). S. João também está representado
de
forraa sirabálica, sobre a letra I que principia
o seu Evangelho
fl. 161v (Fig.73).
É interessante coraparar as duas concepgôes
de inicial :
enquanto o artista do primeiro
F (Alc. 396, fl.2), apesar de
toda a importância que dá ao ornaraento
subraete-o aos liraites
da inicial, fazendo assira impôr-se a legibilidade
da letra. Jã
o artista do guarto volume, desestrutura
as letras, estando
mais preocupado com a composigão
do desenho.
Neste quarto volume destacamos
ainda pela eleqáncia e
impacto que têm nos fôlios,
o P que abre Os Actos
dos Apostolos
(fl.47v) (Fig.74) e A (fl.71v) (Fig.75) que
inicia o
Apocalipse.
Estas iniciais sô por si fariara do
volurae um dos raais
notáveis do Românico, mas a iluminura dos cânones evangélicos




As tábuas de Concordância são executadas
em caderno
separado a partir do fl. 94v
ao 98 (Fig.76-83). 0 primeiro
cânone estende-se por dois folios, recebendo
uma ornamentagâo
que denota um
artista atento a cenas do quotidiano, como
a
construgão de um templo e a guerra
.
Envoltos em estruturas arquitectônicas de inspiragão
románica, as concordâncias são secundarizadas
face ås imagens
que as envolvem.
As construgôes simbolizam a Jerusalom
Celeste.
0 texto bíblico é signif icativo :
1 oo
"Os muros de pedra e argamassa são as comunidades
religiosas, fortes nas obras, unidas por
um vínculo
de caridade, apoiando os fracos com as suas oragôes,
com as guais como se de pedras preciosas se
tratasse, estão construidos os teus muros , Jerusalém"
(Tobias, 13,17).
O iluminador, talvez ura francês de St. Etiênne de Troyes ,




a produgão da argamassa, o trabalho dos
canteiros e dos serventes, o transporte de materiais, o sistema
de guindastes e o raestre de obras que superintende os trabalhos
que se desenrolam entre
as colunas e arcadas375. 0 arquitecto,
sentado com uma vara está vestido com camisa e manto posto â
semelhanga do que usa o anjo que representa S. Mateus.
Esta cena de que não conheceraos nenhum exemplo aplicado
nas arquitecturas das Tábuas de Concordância é vulgar
na
iconografia medieval, sobretudo no período gôtico.
No primeiro cânone surge ainda nas arcadas que
envolvem
as Tábuas surge uma cena de guerra,
rauito farailiar na época.
As estruturas arquitectonicas são transforraadas num castelo
defensivo com capitéis de ábacos em formas araeadas , era que
soldados vestidos com cota de malha, elmo e escudo empunham
langas ou espadas, ocupando a parte superior.
Junto da base dos
capitéis, peôes langam pedras e setas. Esta
cena aplicada aos
cânones sô a encontramos na Bíblia da Colegial de St. Étienne,
Bibl . Nac. de Troyes , Ms . 2391, num côdice
datado tambéra do
séc. XII. As semelhangas são notáveis entre estes manuscritos,
como se pode observar confrontando
o fôlio do Alcobacense com
o f!.188v do cádice de Troyes . 0 pormenor talvez
mais
^
Sicardo de Cremona, autor de finais do séc. XII-
XIII, em Mitrale, também afirma:
"A argamassa consta de cal , aqua
e areia com arabas
se mistura areia, aquelas, como forgas
espirituais, trazem ajuda ao que é terreno
e sem
elas não podíamos viver neste mundo"
. Migne,
P.L. ,T .213 , cols . 19-26
1 0. 9
signif icativo da similitude é a ornamentagão
das iniciais
tricolores. No entanto, o raanuscrito de St. Étiênne de Troyes ,
contém alguns aspectos prôprios, como sejam a utilizagão
sistemática do ouro e iniciais historiadas.
Estas tábuas contêm ainda os símbolos dos evangelistas
que povoara as arcaturas
dos cânones . No segundo cânone f 1 .
aparecem no cimo dos arcos
de volta inteira, umas enigmáticos
personagens não aureoladas que repousara
era barcas . São talvez
os evangelistas como símbolos da salvagão.
A barca poderá também significar a prôpria Igreja376 e a
sua evangelizagão, irradiando de cada um dos evangelhos.
A partir do terceiro cânone, as arquitecturas recebem
coberturas que sugerem as das igrejas orientais.
Nos últimos cânones há uma clara preocupagão de
econornizar; os espagos existentes entre
os arcos são raais
estreitos, e utilizam-se também os dois andares , como por
exemplo no sétirao e no oitavo.
Por alguns elementos ornamentais e pela representagão
da
prôpria figura humana, temos eleraentos suficientes para pensar
que o iluminador das tábuas
é o mesmo das iniciais do volume.
A biblia contou com a presenga de três iluminadores que
nos levam a reflectir sobre os processos de trabalho aqui
adoptados .
Em relagão â oriqem desta bíblia, Walter Cahn
377
coloca
a hipôtese de ter sido produzida no mosteiro
sob modelo
setentrional, ou ainda por um monge de origem setentrional que
ele localiza mais precisamente entre a Borgonha e a Champagne
.
Também pela análise de um vasto conjunto
de bíblias ou
suas reprodugôes ao longo destes anos , chegámos
â conclusão que
a sua provável origem se deve procurar
na Borgonha. As
376jean Chevalier- Dictionnairo des Symboles . . .1 V. p.
179
'"'
Walter Cahn , La Bible Romane . . .p. 292.0 autor
dá uma
breve mas bem documentada descrigão desta bíblia.
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semelhangas já referidas com o Troyes , Bibl . Mun. 2391 ,78,
reforgam a hipôtese da origem francesa
desta biblia. Teria
pertencido â colegiada se Sto Estêvão desta
cidade e tem reais
afinidades cora o Alc. 399.
Também as Bíblias de Pontigny e Foigny37\ apresentam com
ele uma certa familariedade . A Biblia de Foigny Ms Lat. 15177
que tivemos oportunidade de estudar apresenta uma estruturagão
semelhante do côdice e do fôlio.
Tem como dimensôes 513x460, duas colunas, cadernos de oito
fôlios, onze de espago interlinear, uma puncturagão não
alinhada, tal como o alcobacense, sô que
o pergaminho é mais
fino. A proximidade de todos estes centros cora Claraval é
clara, e porventura foi através
deste mosteiro gue esta
excelente Bíblia chegou até nôs .
Apesar das aproximagôes entre estes
vários manuscritos,
as diferengas sâo no entanto notôrias.
Os manuscritos
franceses, como dissemos, recorrem
sistematicamente aos fundos
dourados e âs iniciais historiadas, devido talvez
a
encomendadores mais opulentos.
Segunda Bíblia de Alcobaga
0 Alc. 427-431 é uraa bíblia em cinco volumes que compreende
o Antiqo e o Novo Testamento.
0 primeiro volume Alc. 427 contéra
o Génesis, Êxodo,
Levítico, Nûmeros, Deuteronômio, Josué e Juízes.
É constituido por 167 folios, tem 485x333,
36 linhas, duas
colunas e título corrente, cadernos de oito
fôlios com
378




dados codicolôgicos sobre esta bíblia, com dimensôes
mais
reduzidas 335X240 e 242 f ls . Apresenta-a oomo aparontada
a
dita Biblia de S. Bernardo (Troyes , B.M. ms n"458)
e refere-
se igualmente aos motivos historiados
das Tábuas.
30
Abadia cisterciense fundada em 1121, perto de Laon
.
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assinatura. As dimensôes são ligeiramente menores que as dos
restantes manuscritos bíblicos estudados.
0 sequndo volurae Alc. 428 contéra
os Livros dos Reis, 1,11,
III, IV e Paralipômenos 1,11. Possui
172 fls, 418x326 de
dimensoes, 30 linhas a duas colunas,
cadernos de 8 fls com
assinatura título corrente.
0 terceiro volume Alc. 429 contém o Livro de Job, Salmos,
Provérbios I,H, Eclesiastes, Cântico
dos Cânticos,






constituido por 198 folios, apresenta
de dimensôes 421x296, 30
linhas a duas colunas, cadernos de oito fôlios, com assinatura
e título corrente.
0 quarto volume Alc. 430
contém os livros de Jeremias,





Jonas, Miqueias, Naum, Sofonias ( incompleto)
.
É constituido por 191 fôlios, apresenta
de dimensôes
406x296, duas colunas 30 linhas,
cadernos de oito folios com
assinatura e título corrente .
0 quinto Volume Alc. 431 contéra
o Novo Testamento que
compreende as Epístolas de S.Paulo,
Actos dos Apástolos, o
Apocalipse, as Epistolas canônicas
e os 4 Evanqelhos, o último
de S. João está incompleto. É constituido por
163 folios, tem
475x400 de dimensão, duas colunas a 35 linhas,
cadernos de oito
fôlios com assinatura e título corrente
.
Como podemos verificar do ponto
de vista codicolôgico
todos os volumes são semelhantes,
no entanto ha diferengas
significativas a assinalar quanto
â iluminura.
As iniciais ornadas nos volumes 2 e 3 estão quase
todas
cortadas, talvez devido ao seu
maior interesse artistico.
A orqanizagão dos volumes
incide nos Incipit capitula,
Incipit prologus, Incipit Liber que
são marcados por titulos
manchetados e pintados a vermelho, verde,
azul e castanho.




Poquenas iniciais pintadas ocupam aponas
um ospago e
iniciam cada linha dos capitula .
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- Iniciais com pequenos ornamentos ocupam
dois espagos no
fôlio, pintadas a verde, azul
e vermelho e distribuem-se era
qeral uma por coluna.
- Iniciais ornadas. As qrandes iniciais ornadas que não
foram cortadas assinalam o início
dos livros e prefácios.
Apresentara motivos veqetais,
caules enrolados e palmetas do
tipo característico de Alcobaga.
A pintura utiliza o "gouache"
em cores densas e fortes o verraelho, laranja,
verde e azul de
contornos a preto e vivos a branco;
criando iniciais de grande
plasticidade e volumetria.
Os fundos são pintados e decorados
com três pintas, dispostas
unif ormeraente por toda a
superf íciefFig. 84-87 )
.
Embora a raaioria tenhara sido cortadas,
as que subsistirara
permitem-nos pensar que a ornamentagão
deste manuscrito bíblico
deveria ser exuberante.
No primeiro volume, o prefácio
de S. Jerônimo ao
Pentateuco comega com uma
destas iniciais, enquadrada pelo
título raanchetado e que toraa as
cores da letra. 0 raesmo sucede
com o inicio do Hec sunt verbo ,
onde as letras são formadas por
caules espiralados que terminam
em corpo de dragão(Fig. 88 ) .
No segundo volume temos
uma única inicial fl.31, pois
todas as outras foram cortadas.
0 iluminador será neste caso
diferente do anterior. Embora
as iniciais assumam a mesma
teraática de caules enrolados e palraetas,
estes tornara-se raais
finos e desenvoltos e os corpos
de dragôes de grande elegância.
A iluminura secundária é semelhante
â dos outros côdices.
0 terceiro volume tem um colofon
no fl. 198v, escrito por
um copista que assina outras
obras em Alcobaga: "Obsecro
vos
qui hec legitis
ut iohannis peccatoris memimeretis—.
u
-"Curiosamente esta mesma subscrigâo "Obsecro
vos qui
lioc leqeritis mei iohannis peccatoris
memimeratis" surge no
fl91 -1-* Bíblia Mocárabo de 860,
da Catedral de Leon.Ct.
Sarâuc:l Berger, Histoin> rfc la Vulgate pendant
ler premiers
siecles du Moven Age. . ..p.5. Este aspecto já
foi referido
quando tratamos das subscrigôes




e rubricado. Tem a mesma
estrutura das iniciais de dois espagos
; com qrande simplicidade
assinalam os livros e prôloqos. Este iluminador, que podera
ser
o do côdice anterior é igualmente
hábil no desenho e na
pintura(Fig. 89-90) ; as
cores assumem numerosos matizes; as
roupagens falsas que
caiem entre a veqetagão lembra-nos o fundo
de Cister. Muitas outras letras
deste côdice evocam a
iluminura do mosteiro francês, como sejam
as pequenas iniciais
deste volume, assim como as que
abrem os livros biblicos.
Com o último volume voltamos ao
iluminador do primeiro;
as pequenas iniciais repetem
os modelos das anteriores; as
iniciais ornadas que restaram, mostram-nos
também pela pintura
e desenho utilizados que se trata
do iluminador do Alc. 427.




. A sua iluminura é dominada pelo cuidado
posto nas iniciais, pela
variedade dos motivos e riqueza da
pintura, cujo irapacto
no côdice não é possível avaliar dadas
as mutilagôes já referidasfFig.
91-92 ) .
Todos estes manuscritos biblicos
se inserera dentro do
movimento de execugão de bíblias monumentais,
com múltiplas
fungoes no interior
do mosteiro. 0 objectivo prioritário da
iluminura durante o século XII
foi
, sequndo Otto Pacht,
a
ornamentagão inteqral de cada
um dos livros do Antigo e do Novo
Nesta tipologia integramos um conjunto
vasto de
manuscritos que têm em comum ,
as qrandes dimensôes e cuja
datagão se coloca nos





as letras sao pmtadas
compactamente, podendo por
vezes apresentar-se
estruturadas.Na sua maioria encontram-se
sobre fundos
pintados e os elementos
ornamentais sao quase
invariavelmente a combinagão um
tanto rigida dos caules
enrolados e da palmeta um tanto rigidamente.
As folhas sao
carnudas o os caules modelados.
As cores sao o verde
bandeira, azul escuro, cinzento, grená, laran-ja
vivo vermclho
e castanho. As cores recortam-se
um tanto aqressivamente .
Maria Adelaide Miranda A inicial
Ilummada Romanir,, n,.»
Manuscritos Alcobacenses . . .pp. 70-74.
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Testaraento numa edigão de conjunto, pref
erencialmente em vários
volumes382.
Os esforgos em torno
da elaboragão de qrandes bíblias
completamente ilustradas perduraram
mais de um século e todos
os grandes reinos medievais participaram
neste projecto
artístico. Retrospectivamente parece tratar-se
de uma
rivalidade entre as mais destacadas
oficinas de iluminura dos
países, como se fossem
tendo noticias uns dos outros. Até hoje
não se elucidou quem teve esta
iniciativa.
Mas em todos os centros de produgão
as etapas iniciais
caracterizaram-se pela experimentagão
e procura de solugoes
inovadoras383.
Quer em Santa Cruz
de Coimbra, quer era Santa Maria de
Alcobaga mercê de doagão ou
de encomenda, estes manuscritos
destacam-se pela variedade e riqueza
da sua ornamentagão.
Embora com modelos diferentes,
o Alc. 396-399 e o Sta Cruz
1 são bem exemplos de biblias românicas,
símbolos e prestigio
dos mosteiros a que pertenciam. A relagão
texto imaqem revela
que era arabos ,
o ilurainador foi particularraente sensível aos
espagos corao no
I do Génesis e nas Tábuas de Concordância
Evangélica .
Para além destes dois casos ,
os responsáveis pelas nossas
bíblias românicas optaram pela ornamentagão
no interior das
iniciais, o que de certa forma
condiciona os modelos. Na sua
ornamentagão por razôes
estéticas e porventura também
econômicas predominarara os raotivos vegetais,
raais rararaente os
zoomôrficos e excepcionalmente os figurativos. Apesar
da
riqueza e variedade cromáticas ,
os iluminadores renunciaram ao
ouro nos fundos, apresentando apenas o Alc.399 pequenos
espagos
a prata, hoje oxidada.
A ornamentacâo das bíblias românicas
reflecte a sua fungão
iP-'
Otto Pacht La miniatura Medieval
. . . p . 129.
31,5
Otto Pacht -La miniatura
Medieval ,Madrid:Al ianza
Editorial, 1987. . .p.129.
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no contexto da liturgia conventual.
Executadas para serem
expostas no refeitôrio,
onde deviara ser lidas era voz alta
durante as refeigôes, a ornamentagåo
dos seus folios, podia ser
observada pelos monges gue
desfilavam diante dela, e não
somente pelos bispos ou , em tempo
de peregrinagão , pelos
religiosos ou leigos a quem
o mosteiro dava hospitalidade .
É assim notôrio o aspecto cenoqráfico que
assumiam estes
manuscritos no espectáculo quotidiano que
era a liturgia, já
que a iluminura atinqia
então um vasto público que encontrava
nelas uraa fonte de alegria e edif icagão .
"0 rei de Inglaterra
Henrique II, sabendo que
os monges de Saint-Swithun ,
em
Winchester, tinham no seu refeitôrio
uma Biblia particularmente
bela, obrigou a entregá-la
ao mosteiro de Witham que ele
favorecia. Muitos anos passarara
antes que um monqe de
Winchester visse esta bíblia, a reconhecesse ,
e fosse entâo
devolvida aos seus leqítimos proprietários"384.
38A





La Peinture Romane du Onzieme
au Treiziome Siecle ,Genevo :
Skira,1958.p. 146.
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3.5. Comentários e Obras de Edificagão
Os livros bíblicos eram indispensáveis para as
comunidades monásticas, mas nas bibliotecas medievais os que
predominam são os livros de apoio â sua interpretagão, como os
comentários, homiliários e outros.
Livros de claustro e de leitura individual, neles têm um
lugar eminente as obras de patristica. Ordinariamente são
livros de estudo de apresentagão sôbria mas cuidada, de gue
cada estabelecimento religioso possuia um número tão grande
guanto possível para assegurar a formagão teolôgica dos seus
membros 385.
Na análise da constituigão destas bibliotecas destacam-se
halguns autores, cujas obras, certamente, terão merecido um
tratamento especial da parte dos responsáveis pelo scriptorium.
Em Santa Cruz de Coimbra, por exemplo, a lista de livros que
foi copiada era S. Rufo, assinala já alguns destes autores e
respectivas obras.
Os critérios seguidos na selecgão dos autores e obras
neste capítulo, centraram-se em dois pontos que consideramos
mais pertinentes:
Obras existentes em ambos os fundos .
Obras que embora estejam presentes apenas num dos
fundos, se imponhara pela sua importância cultural ou
ormamentagão específica.
Não foi nossa intengão tratar a totalidade dos comentários
estudados, mas apenas mostrar casos tipo da relagão texto
imagem. As obras serão apresentadas segundo uma seguência
cronolôgica.
Sto. Ambrosio, autor do séc. IV, de ampla cultura e
produgão literária, está bem representado nos
fundos
portugueses. A maior parte dos seus trabalhos advém-lhe
da
'""
LA MISE l.U PAGE ET LA MISE EN TEXTE DU LIVRE
MANUSCRIT. . . p. 123 .
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actividade pastoral gue o levou
a escrever sermôes e outras
obras de edif icagão386.
0 manuscrito Sta Cruz 51, inclui o comentário bíblico
Expositio in psalmum 118, que
utiliza ainda a visigôtica de
transigão, simultaneamente com
a qotica primitiva v'. Este
manuscrito inclui o texto De VII regulis Tychonii
(fls.l37,137v) .
Constituido por 136 fôlios ( l-136v),
tem 284xl95mm, 1
coluna de 36 longas linhas, a unidade
de regramento é 6 mm. 0
regramento a ponta seca é
um dos indicios que nos levou a
concluir que o mesmo terá
sido produzido num período que
remonta a meados do séc. XII.
Nas divisôes do texto surqem títulos rubricados a vermelho
e pequenas iniciais caligráficas monocroraáticas
.
- Iniciais caligráficas de seis e sete espagos ocupara os
dois priraeiros Incipit, corao é o caso do
L f 1 . 1 (Fig. 93 ) e B
fl lv.
- Iniciais caligráficas de três a quatro espagos, aparecem
até fim do côdice.
Na relagão texto imagem, é valorizado
o prôprio texto,
um dos mais austeros do fundo. As pequenas dimensôes
deste
codice, aliadas ao número elevado de longas
linhas acentua o
caracter compacto do texto,apenas atenuado pela rubricagão
a
vermelho e alguns títulos manchetados.
As iniciais são idênticas âs que surgem no Sta Cruz 30,
fl. 136v e Sta Cruz 4, fl. 281 (Fig.331).
A identidade constatada nas iniciais destes côdices, leva-
nos a concluir que forara executadas pelo
raesrao ilurainador, ou
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Tais corao as obras de exeqese e comentários bíblicos.
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Diaz y Diaz em Côdices Visigoticos
en la Monarquia
Leonesa, p. 436-438, especifica que a visiqotica
de
transiccão corapreende os fls 96-136 e
a letra francesa do
séc. XII ocupa os fls 1-95.
Acrescenta ainda o autor, que




por alguém muito prôximo. A aceitarmos
esta similitude,
poderemos datar o Sta Cruz 51
de ura período aproxiraado ao Sta
Cruz 4 datado de 1139.
Era Alcobaga, o Hexaemeron , o De poenitentia, e outros
excertos de Sto Ambrôsio, Alc. 150 são classif icados
erradamente, como vereraos , no catálogo como pertencendo ao séc.
XIV388.
Manuscrito constituido por 127 folios, apresenta pequenas
dimensôes, 298x203mm, quando comparado com os restantes textos
da lectio em Alcobaga, tera 2 colunas, regramento a sépia,
espago interlinear de 7mm
e cadernos de 8 fls., com reclame e
raras assinaturas.
Um dos aspectos arcaicos que o caracteriza
é a puncturagão
a meio de intercolúneo.
Apresenta apenas um conjunto de pequenas
iniciais
monocromáticas e caliqráf icas, muito proximas das mais antigas
do fundo. Cada letra varia entre dois a três espagos do texto;
a ornamentagão reduz-se a pequenas folhagens em
silhueta
(Fig.94) .
É ura caso típico de manuscritos em que não é dado qualquer
destaque â iluminura; apenas pequenas
iniciais assinalam as
diferentes divisôes entre textos e no interior deles, entre
os vários livros, como se de uma pontuagão se tratasse.
Pelos tragos de arcaísmo que observamos
nos dois
manuscritos de Sto Ambrôsio, Sta Cruz 51 e Alc. 150, podemos
inferir que seriam dos primeiros autores a serem copiados
ou
adquiridos por ambos os raosteiros.
0 Sta Cruz 58, que inclui o Hexameron (fl.81
a 122) e
o De Poenitentia (f1.122 a 133v) de Sto Ambrásio, poderá
ter
vindo de S. Rufo de Avinhão. Estes textos não se podera sequer
considerar iluminados, embora o manuscrito que os
inclui
contenha algumas iniciais ornadas.
lseEste manuscrito do sécu 1 o XII, mostra da parte
do
oscriba hesitagôes entre a visiqética e a francesa.
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Sto Aqostinho está bem representado
nos fundos de Santa
Cruz e Alcobaga, como já referimos.
Dele seleccionamos o
Tratactus in Evangelio Sancti Iohannis Sta
Cruz 13, copiado
por Pelagius Iohannis em 1223.
Constituido por 203 folios, apresenta
dimensôes médias
378x275, tem regramento a plumbagina,
2 colunas, 33 linhas e
rubricagão de títulos, título
corrente e texto bíblico a
vermelho.
Neste côdice de Santa Cruz, apesar
da austeridade
característica dos comentários surgem dois tipos de iniciais.
Um I inicial ( fl. 1) de grande impacto; Ocupa 16
espagos do texto
e é acompanhado de título rubricado. A letra
ornada é familiar a Alcobaga, pintada a vermelho, verde e azul,
tendo a pecularidade de ser pintada com fundo
a ouro (Fig. 95 ) .
- As restantes iniciais ornadas que introduzem cada
sermão, sâo pintadas a vermelho, verde,
amarelo e azul; os
elementos veqetais, têra contornos a vermelho
e ocupara três a
quatro espagos (Fig. 96-97 )
. As iniciais que introduzem o
segundo e terceiro sermôes, ocupam
seis a sete espagos .
Apesar de possuir título corrente,
estas iniciais revelam
a preocupagão de marcarem ao
olhar do leitor o início de cada
sermão.
Todo o restante texto é compacto, sendo raras
as iniciais
de dois espagos que comegam parágrafos.
Santo Agostinho é um dos autores representados
em Alcobaga
de que subsistiu vasta
obra
, alguraa da qual se pode integrar
neste tema.
No mosteiro de Alcobaga analisamos também
o Tratactus In
Evangelium lohannis Alc.402.
Constituido por 340 folios,
tera
437x315, regraraento a plumbagina,
2 colunas de 33 linhas,
cadernos de oito íolios com assinatura
a meio de intercolúmo .
O texto bíblico e rubricado a verraelho,
assim como o título
corrente e as notas marginais.




- Iniciais ornadas que introduzem cada
sermão acompanham
o incipit rubricado a vermelho, ocupam
de cinco a sete
espagos, excepcionalmente
mais. São disso exemplo, as iniciais
com lonqas hastes, como
o I , que se estende pelo fôlio e
acompanha o Sermo X.
Estas iniciais oscilara entre
os princípios do
monocromatismo claravalense de meados
do séc. XII, e uma
policromia bastante variada (Fig. 98-99).
Os motivos ornamentais
são veqetais podendo aparecer por
vezes conjuqados com
elementos zoomôrficos.
- Iniciais secundárias muito simples e de uma sô cor
ocupam dois espagos,
iniciando parágrafos e distribuindo-se em
geral uma ern cada serraão.
A ornamentagão Alcobacense é mais
rica que em Santa Cruz ,
mas o esquema de empaginagão é o
mesmo. 0 Alc. 402 é
especialmente cuidado na tradigão
das obras de Santo Agostinho
em Claraval, foi copiado num pergaminho muito fino,
aliás pouco
comum neste fundo.
Era Claraval o texto foi ura dos priraeiros a ser copiados
-
o Troyes, Bibl. Mun. Mss 199,
data do 2" quarto do séc.XII3'
Os Moralia in Job. de S. Gregôrio contara-se, era
Santa
Cruz, entre os que certamente
se perderam. Em Alcobaga está
distribuido em 3 voluraes (Alcs. 349, 350 e 351).
Em Cister e Claraval faziam parte do fundo primitivo,
do
qual S. Gregôrio era um dos
autores mais importantes300.
389
A descrigão sumária deste manuscrito
feita por
P.Stirnemann encontra-se em SAINT
BERNARD ET LE MONDE
CISTERCIEN,ParÍS,CNMHS/SAND, 1990 . pp
. 20 5-206 .
in Jean Auverger L'Unanimite Cistercienne
Primitive-.Mythe ou Realité? . . .p.
Este autor considera o
manuscrito de Claraval (Troyes B.M. Mss.
76 e 43) antenor
âs obras de S. Agostinho (B.M. de Troyes,
Ms . 40, t. IV e V)
que teriara sido executadas
entre 1135-1135.
Os Moralia in Job de Cister (B.M de Dijon
Mss 168-1/0),
foram oopiados em 1111, sendo a 2: parte
Ms 173 copiada no
s2* decénio do ser. XII. In Yolanta
Zalouska Manuscritr
Enluminés de Di jon Paris :C.N .R.S . , 1991 , pp
. 56-61.
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Tarabém a abadia de La Ferté-sur- Grosne, priraeira filha de
Cister possui a mesma obra em 3 volumes, datada de 1135 e
escrita pelo copista Tullensis391.
0 Alc. 349 possui uma pequena introdugão que não pode
senão seguir uma tradigâo peninsular, pois é feita a partir do
De viris de Isidoro e da Cronica Mogárabe de 754. A sua
intengão era explicar a chegada da obra de Gregôrio a Espanha ,
no tempo do bispo Taio de Saragoga"v,\
0 primeiro volume tem características codicologicas e
de iluminura que o filiam numa tradigão diferente dos demais.
Tera 182 fôlios, mede 456x305, duas colunas de 36 linhas, espago
interlinear de 8mm, cadernos de 8 fls com assinatura. Os
títulos são rubricados a verraelho, rauito pouco raanchetados ,
apresentando um ligeiro destaque em relagâo ao texto; o texto
bíblico é assinalado a aspas.
- Uma inicial ornada na abertura do texto. Um G inicial
surge sobre fundo guadrangular pintado a vermelho, com pintas
brancas (Fig.l 00 j . A letra recorta-se a preto sobre fundo
amarelo aguado cora vivos a branco, recebendo uraa palraeta
somente desenhada a sépia.
- Iniciais secundárias. Todos os outros livros até ao IX
são abertos por iniciais muito simples, com pequenos
ornamentos. Não há quaisquer outras iniciais ou divisôes que
depois dêem vivacidade ao texto.
0 segundo volume, Alc.350 é constituido por
205 fôlios,
mede 432x291, duas colunas de 35 linhas, espago interlinear
de
8mm, embora não seja homogéneo. Possui cadernos com puncturagão
a meio do intercolúnio , facto excepcional no fundo de Alcobaga;
que ocorre apenas nos manuscritos
da tipoloqia que designámos
391
Descrigão dumária do manuscrito é feita por
Y.
Zalouska,SAINT BERNARD ET LE MONDE CISTERCIEN . . . p , 232
.
39*
Aires A. Nascimento, Um testemuniir dc tradicar
hispânica dos Moralia in Job:Lisboa, B.N. Alc . 149-Subsidios
para o seu enquadramento , Arcî)ivor. Looneses , 79-80,
1986.313-
331.
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por iniciais caligráficas 393.0s
cadernos são de oito fôlios
com reclame e assinatura.
0 terceiro volume, Alc.351, é muito semelhante, é
constituido por 252 fôlios, mede 432x280,
2 colunas a 35
linhas, espago interlinear 9mm,
a puncturagão é feita também
a meio do intercolúnio. Tem cadernos de 8 fôlios com assinatura
e reclame. O texto bíblico é rubricado a vermelho e alguns
titulos são manchetados.
As iniciais que comegam cada livro
são caligráficas e
monocromáticas, tipo Claraval com ornamentagão em silhueta
(Fig .101) . Não existe também neles qualquer tipo
de iniciais
secundárias .
Estes dois últiraos voluraes apresentara uma relagão texto/
imagem muito comum neste scriptorium;
a austeridade do texto
é apenas entrecortada por pequenas
iniciais raonocroraáticas ,
sendo os fôlios de grande harmonia e elegância. A sua
ornamentagão seguiu uma tipologia prôxima
do monocromático
claravalense, contudo o texto, como
foi referido, copia um
manuscrito ibérico.
Rábano Mauro é outro dos autores presente nas nossas
bibliotecas. Em Santa Cruz a obra Expositionis in Libros Regum
libri guatuor(Sta Cruz 11) apresenta seraelhangas
cora Alc. 333
que iremos também descrever.
Constituido por 183 fôlios, as
dimensoes são 387x290, tem 2 colunas, 30 linhas, regramento
a
plumbagina e ponta seca. 0 inicio
do texto é rubricado, mas os





Iniciais onde não há recurso a formas sofisticadas
de pintura, apresentando somente
os espagos preenchidos a uma
cor compacta. A decoragão destas
iniciais possui decoragao
em silhueta e uma folhagem característica , o
trilôbulo que
tem como base uma sombra era raeia lua ou quarto crescente
.
Marla Adelaide Miranda A Inicial Iluminada
Romamca nos
Manuscritc^s Alcobacenses . . . p. 61 .
394
0 titulo de espera está visível
no fôlio 45.
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- Iniciais principais. De cores e formas semelhantes ao
do Sta Cruz 13, distribuera-se pelo início
de cada livro dos
Reis (Fiq.102). A primeira, um
F no fl.6v domina todo o folio,
acompanhando o início do texto rubricado, ocupando
cerca de 23





- ritraam o moviraento do dragâo que se enrola
de forma a criar a letra.
- Iniciais coloridas. Para além das iniciais que separam
os livros dos Reis
-
apenas pequenas letras, de cores
alternadas azuis e vermelhas, animam
a austeridade do texto.
Este côdice possui ainda no local da numeragâo
dos
cadernos um conjunto muito original e
único de representagôes
figuradas, que estudaremos no capítulo
da iconograf iafFig. 104) .
0 Alc. 333, Expositionis in Libros Regum libri quatuor ,
é uma copia que apresenta certos pontos
de contacto com o
manuscrito de Santa Cruz. Constituido por 159 folios, apresenta
maiores dimensôes 425x275, 2 colunas
a 31 linhas, cadernos de
8 fôlios com assinatura.
0 manuscrito possui apenas uma inicial principal,
no f 1 .
6v que ocupa uma coluna
do texto. A ornamentagão do F, inscrita
sobre fundo pintado, inclui caules
enrolados e palmetas em
movimentos espiralados. As cores
são opacas e muito vivas,
vermelhos, azuis, qrenás e verdes,
contornadas a preto, com




a castanho, verde , azul e araarelo
marcam os paráqrafos.
Apesar de so um fôlio
ser ornado e ter título policromo
e manchetado, o manuscrito apresenta
no conjunto uma certa
vivacidade. 0 texto é assinalado
atraves de uma rubricagão
intonsa da palavra divina,
com sublinhados a vermelho.
Numerosos caldeiroes e esquemas marginais com anotagoes
sâo também rubricados a verraelho e ajudam a acentuar
o colorido
global .
É estranho quo haja nos dois manuscritos (Alc.333
e Sta





a ausência de colocagão dos Incipit a marcar os vários
livros dos Reis. Situagão tanto mais digna
de nota, quanto
sabemos que em Alcobaga havia já
uma inicial com fungôes bem
definidas, noraeadaraente na orientagão
do leitor. Esta ausência
é aqravada quando constatamos que
Pedro Amado , possível
responsável pelo volume, colocou
o seu nome no colofon.
0 facto dos côdices serem em ambos
os mosteiros copiados
num único volurae terera ura núraero
de fôlios e de linhas escritas
semelhantes, assim como as
mesmas ausências de incipit,
comprova que as copias tiveram
uma oriqem comura.
Outro comentário, mas com a particularidade de ter
sido
talvez adquirido fora destes mosteiros
é a Exposigão sobre as
Epístolas de S. Paulo
de Haymo d'Auxerre.
0 Sta Cruz 69, é classificado
no Catálogo39 como
pertencendo ao séc. XIV.
É clararaente ura texto de raeados do
séc. XII. As semelhangas da letra
e da iluminura com
manuscritos franceses desta data
são inconfundiveis .
0 texto de Haymo ocupa os folios 1-210,
mede 258x180, 2
colunas de 31 linhas. Trata-se de
um tipo de empaginagâo muito
pouco comum em
Santa Cruz e Alcobaga.O mesmo se passa
em
relagão ao tipo de imagens que pontuam
o texto.
- Iniciais historiadas. As quatro iniciais
historiadas
dispoera-se na abertura do
texto e nas divisôes de alguraas
epístolas, mostrando pouco rigor
na sua hierarquizagão. A
primeira, um A, ocupa cerca
de um quarto do texto.
A sua
iconografia é completamente
estranha a este fundo, tendo como
tema a luta de dois homens armados
-
um com uma faca e outro
com arco -contra o dragão; Cabegas humanas
saiem da vegetagão
nas extermidades da letra(Fig . 106 ) .
Um excelente P historiado inicia a
Primeira Carta aos
Cormtios fl.53. Nele aparece S.
Paulo com o livro, onde esta
escrito o seu norae . Era baixo,
ura discipulo escuta-o
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atentamente. Este P também não
tem modelos similares em Santa
Cruz(Fig.l07;.
0 C do F1.51V contém um copista. Trata-se novaraente de S.
Paulo, agora no acto da escrita(Fig.
108 ) .
- Iniciais ornadas com caules enrolados
e palmetas, fundos
pintados a vermelho, cuja ornamentagáo
é apenas desenhada a
sépia. Abrem as divisôes
das Epistolas e ocupam de 8 a 12
espagosfFig. 109-110,) .
- Iniciais articuladas com elementos folheados,
muito
estilizados no interior e na extermidade
das letras. As cores
utilizadas são o azul e o vermelho(Fig. 111) .
Neste côdice a relagão texto imagem não segue os
modelos
que os responsáveis pelo scriptorium
de Santa Cruz adoptaram
para os livros
de apoio â lectio. A costumada
austeridade é
subvertida aqui pela profusão de imagens , por
uma rubricagão
constante que conferem
ao conjunto uma dinâmica invulgar.
No Sta Cruz 69, quer as imagens, quer o tipo
de letra não
deixam de sugerir os manuscritos de
Cister da primeira metade
do séc.XII, como é o caso de
S. Jerônimo, Epistolae et
Sermones396 ) Dijon, B. M. Ms 135(Fig.
112. Este côdice está
datado 1120 e é originário do prôprio mosteiro de
Cister; a
ornamentagão é muito mais exuberante
do que a de Santa
Cruz.
No entanto, o texto do nosso
mosteiro é mais intensamente
rubricado a vermelho, não apenas nos titulos,
mas também no
prôprio texto bíblico,
e até no interior das pequenas
maiúsculas ao longo do texto.
A obra de Haymo Exposigåo sobre as Epistolas
de S. Paulo
em Alcobaga está dividida em
dois voluraes- Alc. 408-409; o Alc.
409 contém a partir do fl.126, outros
comentários breves .
os dois volumes são identicos em
diversos aspectos
codicolôgicos: as medidas 400x262,
duas colunas a 38 linhas,
cadernos de 8 folios com assinatura




Reproduzido ora Yolanta Zalouska
Manuscrits Enluminés
de Di jon . . . Prancha E .
17 0.
Inicial de abertura do texto (Alc.408 , f 1 . 1 ) ocupa 17
espagos do texto, aparece
com vegetagão estilizada, caules
finos, pequenos círculos e estrêlas; apenas
as cores diverqera,
sendo utilizados o qrená, o verde escuro familiar a Alcobaga
e o vermelho. 0 início deste texto faz-se sera qualquer título,
como no Sta Cruz 69, processo pouco habitual em
Alcobaga(Fig.ll3J .
- Iniciais do mesmo tipo de menores dimensôes marcam as
divisôes das Epístolas de S. Paulo.Estas letras possuem
surpreendentes semelhangas com
as conimbricenses do segundo
mestre (iluminador das iniciais articuladas ,como
no Alc.409,
fl.lv)(Fig.H4) .
Destacam-se nos fls.73v e 120v, as que assinalam as
Primeira e Segunda Epistola aos Corintios.
- Todas as divisôes secundárias possuem iniciais de
menores dimensôes.
Como no volume anterior, no Alc. 409 é dada grande
importância ao início de cada epistola.
Neste codice há dois tipos de ornamentagão : uma que segue
o segundo modelo de Sta Cruz 69;
outra que se desenvolve
a
partir do fl.58v, prôxima do estilo
mais comura a Alcobaga
(Fig.115) .
Para o fim do manuscrito surgem também pequenas iniciais,
de dois espagos, familiares
a este mosteiro. As cores
utilizadas continuam a ser o qrená verde e vermelho,
combinagão, estranha aos artistas
locais.
No manuscrito de Alcobaga é a austeridade do
texto a
regularidade da escrita e dos espagos
deixados ã iluminura que
predomina .
Apesar das diferengas claras que
há entre o manuscrito de
Alcobaga e de Santa Cruz, alguns aspectos
mostram pontos de
contacto ou estranhas coincidências . Podemos avangar
com uma
hipátese explicativa destas aproximagôes
: os monges de Alcobaga
terão copiado o codice a partir do
de Santa Cruz, modelo
estranho as técnicas soguidas no seu scriptorium ,
mas
incorporaram-no nos seus processos
de empaginacão o de execugão
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de côdices. 0 iluminador embora em contacto com iniciais
historiadas recusou -as optando pelo segundo mestre , e
acabando por ceder face aos seus proprios modelos artísticos
a partir do fl. 56v, corao referimos.
0 texto de Hugo de S. Victor Tratactus super
lamentationis Iheremie, (Sta Cruz 35) é ura comentário de autor
mais tardio, fundamental para a espiritualidade dos cônegos
regrantes.
0 côdice é constituido por 159 folios, tem 333 x 235
(dimensôes médias), 30 linhas escritas a duas colunas e é
regrado a plumbagina, como é comum nesta época (inicios do
séc. XIII). Os incipit, assim como o texto bíblico são
rubricados a vermelho.
A relagão texto imagem e empaginagão seguem o modelo comum
â generalidade dos livros da lectio.
- Duas iniciais ornadas , inscritas em fundos pintados a
cores opacas, preenchem cerca de 10 espagos . Os motivos são
os
caules e as grandes palmetas que ocupam todo o interior da
letra a azul, verde, vermelho, laranja e ocre amarelado. A
primeira inicial fl.l, que abre o texto utiliza
o ouro, a haste
formada por corpo de um draqão estende-se pela margemfFig.
116 ) .
A segunda, fl. 58v, acompanha o Incipit tractatus magistri
expositionis ecclesiastis.
-
Pequenas iniciais de 3 espagos,
com ornatos de uma so
cor cortara a mancha de texto.
0 manuscrito, Alc. 242 é constituído por 161 folios,
mede
349x250, tem duas colunas a vinte
e nove linhas, espago
interlinear de 8mm e cadernos de 8 fôlios com assinatura.
0
texto bíblico é sublinhado a vermelho.
Para além da rubricagão e das notas marginais o
texto
estende-se compacto e apenas, tal
como o manuscrito
conimbricense, duas iniciais o pontuam.
- Iniciais ornadas. No fl.lv um Q acompanha o Incipit
Tractatus magistri hugonis super lamentationes iheremie.
A
inicial é pintada sobre fundo azul , entre caules
enrolados e
palmetas desenha-se um dragão que
forma a haste desta letra
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(Fig .117 ) . No fl. 61 outro Q
no Incipit tractatus magistri
hugonis in expositione ecclesiastis
é muito semelhante ao
anterior. Sobre o fundo pintado destaca-se uma palmeta radial
e ura cão substitui a haste da letra.
Os côdices de Santa Cruz e Alcobaga sao de tal maneira
proximos quanto á côpia e ornamentagão, que
soraos levados a
concluir que o modelo é comum.
Obras de Edificagao
Cassiano é outro dos autores indispensáveis nos mosteiros
medievais. Em Santa Cruz de Coimbra duas
das suas obras
fundamentais integrara o Sta Cruz 43 as Collationes
Patrum e o
De Institutis Cenobiorum. Este codice
é particularmente
importante para a histôria
deste fundo, já que consta no
colofon que foi copiado por Peláqio
Garcia em 1163.
Constituido por 236 fôlios.
com 310x210 é regrado a
plumbagina, tem duas colunas
e 28 linhas escritas. Os títulos
são rubricados a vermelho e manchetados , especialmente
os que
comegam as duas obras.
As divisôes são feitas com iniciais
ornadas e
cuidadosamente hierarquizadas.
- Inicial ornada de grandes dimensoes na
abertura do
texto: um P maiusculo que ocupa 17/18 espagos
inscrito em
quadro pintado a aguada
cor de areia; o P é anelado, cora
entrelagados na extermidade, recorta-se
a azul e verde, tendo
no interior elementos folheados (Fig.118).
- Iniciais muito simples que ocupam 2
a 3 espagos,
pintadas a vermelho, araarelo
e azul raarcara as collatinones , as
interrogationes e as responsiones (Fig.119).
- O inicio de cada livro das Institutis
cenobiorum comeca
por uma letra bicolor,
destacando-se a primeira fl.141 pelas
suas dimensôes(Fig.!20; .
Em Alcobaga estas duas obras
encontrara-se distribuídas em




O Alc. 363 contém os Institutis Monachorum e é um
manuscrito de 80 fôlios de dimensôes médias 369x243, 2 colunas
a 31 linhas, espago interlinear de
9mm e cadernos de 8 fôlios
com reclame. Parte da rubricagão é tardia (séc.XV) e revela uma
execugão pouco cuidada.
- Inicial de abertura de texto caligráfica, mas bicolor.
- Iniciais monocromáticas azuis ou vermelhas. São iniciais
caligráficas com pouco impacto no
texto. Incidem nas divisôes
de cada um das Institutiones , mas nâo têm o rigor que é costume
entre os raanuscritos alcobacensesfFig. 121 ) . Não é seguida a
mesma uniformidade de espagos para as
iniciais que marcam
divisôes de igual importância.
0 volume das Collationes Alc. 364 é constituido por
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fôlios, mede 370x239mm, 2
colunas cora 31 linhas, espago
interlinear de 8mm, cadernos de 8 fôlios
com reclame.
Este texto contéra apenas dez collationes ,estando
as
restantes dez corapiladas no Alc.380.
0 priraeiro fôlio, recebe junto
ao título manchetado,
inicial caligráfica, do mesmo tipo das
do volume anterior e que
se vai repetindo em cada divisão
do textofFig. 122).
As iniciais monocromáticas azuis e vermelhas apresentam
semelhangas siqnif icativas com
manuscritos de Troyes , tal como
o prôprio modelo de empaqinagão
e de organizagão destes
volumes. Os codices claravalenses
são mais rigorosos nos
espagos deixados
ãs iniciais que se centram nas
divisôes do
texto.
O texto de Cassiano doraina face âs iraagens,
conferindo-
lhe um aspecto muito sôbrio.
Se excepturamos o primeiro fôlio
do Sta Cruz 43, impera o espírito despojado
e raonocroraático
bernardino .
0 De Avibus, (tarabém designado por"De Columba deargentata
ou De Nature Avibus ou Libellus ad Rainerum)
de Hugo de Folieto
constitui outra das obras mais difundidas
nas bibliotecas
monásticas. Herdeiro dos antigos Fisiologus tardo-romanos
ilustrados, mantem para la
do caracter religioso, que lhe e
1 8 0
dado pelo texto alegôrico, o perfil de
um inventário de aves.
Escrito entre 1122-1125 tendo como base
os conheciraentos
compilados no Fisiôlogo e bestiários anteriores,
usou aves como
sujeito de alegorias morais e
serviu de inspiragão para cônegos
e monges. Foi um dos manuscritos indispensáveis
nas bibliotecas
monásticas portuguesas , já que possuimos
três exemplares para
o período que decorre entre os
finais do XII e inicios do XIII.
Na maior parte destes manuscritos, o
texto inicia-se com ,
dois prologos em que o autor apresenta
a obra , diriqindo-se a
Rainier, um converso, numa linguagem
raoralizante e alegorica
que procura excluir qualquer pensamento abstracto.Seguem-se
ainda nuraa primeira parte dois diagraraas
-
a palraeira e a
árvore da vida. Uma segunda parte consiste na imagem
de uma
enorme variedade de aves cora a correspondente raoralizagão.
0 Sta Cruz 34 é constituido por 117 fôlios e o texto
de
Hugo de Folieto comega
no fl.89, com o Incipit liber cujusdam
ad Raynerum conversum nomine
corde benignum, e termina no
fl.HOv. De diraensôes médias (330x240), tem regramento
a
plumbagina, 2 colunas e 34 linhas
escritas.
- Cena Figurada. Na ornamentagão
destaca-se o fl. 94v,
surge Cristo em majestade no interior
de uma figura, semelhante
â copa de uraa árvore,
na qual se dispôera sete aves(Fig
. 123 ) .
A iluminura foi estruturada em conjunto com o texto.
Parece ter
sido executada mesmo antes dele, dado que
este se orqaniza em
seu redor. As cores utilizadas são conhecidas
do scriptorium:
o azul, o vermelho, o verde
e o ocre amarelado. 0 desenho é bom
e a iconoqrafia segue a do Livro
de Aves conservado no A.N.T.T.
que pertenceu ao Mosteiro
do Lorvão .
- Diagrama. Nâo existe na côpia
de Santa Cruz , tal como
a ilustragão do Prôlogo.
- Palmeira. Desenho vulgar nestes côdices,
tem a
particularidade de estar integrada
em circulos concêntricos
(fl.93), como as figuras das
aves (Fig.124) .
- Representagâo das Aves.
No interior de circulos
concentricos, as vinte e quatro aves eståo
distribuidas uma ou
duas por fôlio.
O titulo que antecede
a descricão da ave, assim
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como o espago entre os círculos
é usado para uma legenda
moralizante a partir dos atributos das avesf Fig . 125-131 ) .
- Iniciais ornadas. Duas iniciais ornadas surgem no fl.
89 e fl.91v ,ocupam entre quatro a sete unidades de
regramento, são ornadas com palmetas
e caules enrolados muito
simples, pintadas a vermelho e azul;
as suas terminagoes tendem
já ao f iligranadofFig. 131) .
Iniciais secundárias. Ocupam duas unidades de
regramento, acompanham os títulos que
dividem a representagão
de cada ave , são a zul e vermelho, e tendem
também ao
filigranado. Algumas possuem hastes que
se estendem pelas
margens e adquirem formas zoomôrficas.
No Alc. 238 o De Avibus está compreendido entre os fls.
202v e 227, mede 318x218, tem duas
colunas a 36 linhas.
- Cena figurada. Cedro (fl. 210). Representagão
de Deus em
magestade, adolescente no interior
da árvore, rodeado por seis
aves(Fig.!32J . Esta imagem coincide
com a do manuscrito de
Troyes .
-
Prôlogo (f1.207). Representagão do Falcão
e da Pomba sob
dois arcos de volta inteira com inscrigôesfFig. 133). Esta
imagem é idêntica ao Troyes ,
Bib.Mun.177 fl.135.
-
Diagrama da Pomba (fl.203v). Representagão
da Pomba
inscrita em circulo,no interior de diagrama com seus atributos
e qual idadesfFig. 134) .
Palmeira (fl.207 v) .A meio da coluna
recorta-se a
Palraeira pintada a verdefFig. 135 )
.
- A representagão das aves no Alc.238,
como já muito bem
destacou Maria Isabel Rebelo Gongalves, se "priraa pela
rudeza
um tanto canhestra do desenho, o certo é que
o texto está
completo e perfeitamente ordenado,
o que não sucede
com o Livro
das Aves"397. Há do facto uma certa ingenuidade no desenho,
se
bem que seja ao nivel da pintura que
o iluminador mostra mais
377 " SUjbsidios para o estudo iconografico animal
dos
codices medievais alcobacenses , Congresso Internacional para
a Investigacão e Defesa do Patrimonio. Alcobaga,
1978.
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claramente que não domina
a sua arte, contrastando com o
manuscrito de Sta Cruz e do Lorvão de ôptima execugão. A paleta
é pouco variada
- sépia, azul, verde a verraelho e a raancha
muito aquada e irregular (Fig. 136-141 )
. Apesar da iconografia
poder variar nos raosteiros portugueses ,
estes livros parecem
ter seguido a mesma empaginagão e iconografia.
Ao contrario do
manuscrito de Santa Cruz, as aves raramente se inscrevem era
circulos concêntricos. Quando isto acontece são ainda visíveis
as raarcas do corapasso.
-Tniciais ornadas . Ocupam três a seis espagos, recebem
palmetas e caules enrolados,
são pintadas a vermelho e tem
aguadas coloridas no interior.
Este côdice apresenta semelhangas notáveis
com um outro
existente na Bibl. Mun. de Troyes ne 177, proveniente de
Claraval. 0 diagrama da pomba que sumariza
as ligôes dos
capítulos é exemplificativo desta identidade,
assim como a
representagão do cedro e
das aves. Apesar de ser uma das
representagôes mais uniformesfFig
. 142-145) .
0 estudo comparativo das côpias de Santa
Cruz , Lorvão,
Alcobaga e Claraval leva-nos
a concluir pela maior proximidade
estilística entre os côdices cistercienses398.
Os monges terão
preferido uma cápia no seio
da prôpria Ordem utilizando no
desenho das aves, um processo de decalque.
Trata-se de uma
hipôtese, já que nenhum destes
dois côdices possui colofon que
permita identificar a sua origem. Quer seja
Alcobaga a copiar
Claraval, ou vice versa, o certo
é que o modelo
é o mesmo. Em
Santa Cruz a matriz para o desenho
das aves é claramente
diferente e aproxima-se mais de Lorvão(Fig
. 146-157 ) .
Embora sejam evidentes as diferengas
estilisticas entre
os codices de Alcobaga e Santa Cruz,
Wiliene B. Clark considera
ambos como pertencentes ao mesmo qrupo
de Heil igenkreuz ms 226,
no qual inteqra tarabéra o
do raosteiro do Lorvâo, o único que
39\Já colocamos em evidência estas semelhangas
om I magens
do Mundo nos Manuscritos Alcobacenses-O Bestiario,
Actas
do Congresso Internacional
Sobre San Bernardo e o Ci.st.er
en
Galicia e Portugal . II Volume. Orense.1992.
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está datado. 0 Heiligenkreuz ms 22, datado de finais do século
XII e conservado num raosteiro cisterciense austríaco, segundo
esta autora, poderia ter sido enviado da casa mãe de Morimond,
abadia francesa399. Esta autora , levanta a hipôtese do Alc.238
ter sido executado em Coimbra, mas nesta caso, não consegue
explicar a origera do Troyes, ras.177.
Estes côdices possuem uma relagão texto imagem muito
elaborada. Na empaginagáo a símbiose entre o texto e a iraagera
é tal que, por vezes, não
saberaos qual foi concebido primeiro.
A imaqem não constitui apenas um discurso paralelo ao prôprio
texto, ilustra-o. As iniciais têm neste manuscrito um carácter
secundário, são as imagens das aves e os diagramas que orientam
o leitor nas divisôes do texto, ao mesmo tempo que lhes
conferem uma expressão artística.
3.6. Livros de Estudo
A prática da lectio comega com a leitura
e a análise
gramatical dos textos bíblicos, de
modo a explicar o seu
sentido literal. Para isso, a gramática, em sentido amplo,
constituia um instrumento indispensável da interpretagão
biblica .
Era Santa Cruz de Coimbra e Santa Maria de Alcobaga
conservou-se, como já referimos, um vasto conjunto
de
manuscritos ditos gramaticais.
Entre eles o Alc. 424-426 contém uma compilagâo de textos
graraaticais de que constam o Vocabularium
de Papias, a Ars
Gramaticae do mesmo autor, o Liber interpretationis hebraicorum
nominum de S. Jerônimo, Nomes Biblicos de Beda o Venerável ,
o
Willenc B. Clark, The Morfieval Book of Birds Hugh of
Fouilloy s Aviarium, Erfition, Translation
and Commentary ,
New York, 1992. p.
1 0 A
De Numeris de Rábano Mauro. Estes textos são comuns
aos dois
mosteiros .
0 Alc.426 contéra ainda textos de Donatus Minor, o "Usus
accentuales secundum usus Cisterciensium, , "De pronuntiatione
huius litterae X e "Diuisio psalmorum secundum Augusti.
A acumulagão de todo este material
num mesmo côdice deve-
se, sequndo Aires do Nascimento,
a um destino comura: servir no
ensino escolar dos monges400.
0 priraeiro texto de Papias, apresenta-se incompleto
no Sta
Cruz 8 que comega apenas
na letra Q. 0 Alc. 426 comega também
na letra Q, o que nos leva a deduzir que
a divisâo dos voluraes
seria a mesma.
Devem, pois faltar dois volumes
ao Vocabulário copiado
para Santa Cruz , já que Alcobaga possui
os mesmos textos
compilados pela mesma ordem em
três volumes Alc. 424-426.
0 Sta Cruz 8, é um qrande volume (420x290)
com uma
erapaginagão específica para
este tipo de livro. Para além do
regramento para as duas
colunas com 38 linhas, surgem mais
quatro finas colunas que
recebem as pequenas iniciais que
comegam cada termo
do vocabulário rubricadas a vermelho ou
azul. Alguns títulos e incipit
sâo tambéra rubricados a
vermelho.
- Iniciais quebradas ou articuladas.
A ornamentagão do
Vocabulário reduz-se ãs iniciais que principiam
cada termo, que
tal corao o desenho são proprios do mosteiro. Constituem
o que
designamos por iniciais articuladas
ou quebradas, já que
o
corpo da letra
-azul ou vermelho- é dividido por
um filamento
não pintado de desenho
variável. A ornamentagão é cuidada,
assira corao o traco é fino e elegante,
erabora a pintura nâo
exceda as leves aguadas. Os motivos
sáo todos vegetal izantes ,
semelhantes a outros do raesmo fundo,
atribuiveis a finais do
séc. XII inicios do XIII. As iniciais ocupam
sete a dez espagos
400
A.A. do Nascimento Para a Pronuncia
do Latim.Um
texto Gramatical dos Côdices
Alcobaconses (B.N.L. Alcou.
CCCXIV/426 ,fol. 258 v.)
in Classica, 2, 1977.
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do texto. Em alguns casos , as hastes
das letras invadem as
margens, em movimentos ondulantesfFig. 158-159A)
.
Iniciais semelhantes encontram -se no Vocabulário de Hugo
Pisano de inicios do séc. XIII lat.7622A,
B.N.P. , cuja origem
é provavelmente pirenaica ,
encontram-se reproduzidas em
Manuscrits de la Peninsule iberique,
4Q1
Prancha CV (Fig.160).
Alc.426 constituido por 257 fôlios, 375x260, a duas
colunas com 30 linhas, cadernos de 8
fôlios com assinatura e
reclamo. 0 regramento tal como o
Sta Cruz 8 recebe 4 finas
colunas para as iniciais que principiam
cada termo do
vocabulário.
- Iniciais ornadas com palmetas e caules enrolados,
combinado a técnica do matiz com a policromia, para
além dos
eleraentos vegetais surgera pequenos draqôes
no interior e
extremidades das letras. 0 corpo
destas é pintado de forma
compacta com realces
a branco . Os contornos apresentam cores
vivas (Fig. 161-165) .
-
Pequenas iniciais comegam
os parágrafos e são rubricadas
a verde e vermelho, a fim de facilitar
ao leitor a procura ou
selecgão da palavra pretendida.
Nestes dois volumes de Alcobaga e
Santa Cruz observamos
outra relagão estreita entre
o texto e a imagem na ilustragão
do De Numeris de Rabano Mauro. Trinta
e seis mãos com os dedos
em posigôes diferentes e dez figuras
masculinas ensinam a arte
de contar pelos dedos . 0 computo digital
era especialmente
iraportante para os monges
calcularem as festas religiosas
moveis. O sistema desenvolvido por este
autor permitia contar
de 1 até um railhão, baseando-se nas
vinte e oito articulagoes
dos dedos das mãos e na
sua associagão a várias partes
do
corpo. Este é
um dos poucos exemplos,
em que no scriptorium de
Alcobaga e Sta Cruz , a imaqem aparece liqada
ao texto com um
sentido ilustrativo e didáctico.
De qualquer forma, e
se bem
4,11
Frangois Avril, Jean Pierre
Aniel , Mireille Mentre
Manuscr i tsEnlumines de la Peninsule Ibérique
. . .p. 74.
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que o texto e as imaqens de Sta Cruz e as de Alcobaga sejam
feitas a partir do raesrao raodelo, no Alc. 426 o desenho é bora,
no Sta Cruz 8, pelo contrário, as imagens são de grande
ingenuidade, parecendo mesmo uma má côpia do primeiro
manuscrito (Fiq .36-37 ) . Tudo nos leva também a concluir que
foi o prôprio copista ou o rubricador que executou o desenho
em Santa Cruz , já que as cores utilizadas sâo o vermelho e o
sépia. 0 último personagem ficou mesmo inacabado, revelando o
autor um certo desinteresse â medida que foi executando a obra.
Os restantes textos qraraaticais utilizara iniciais ornadas
semelhantes, embora hierarquizando os espagos.
Perfeitamente adaptada ao texto do Vocabulário a
empaginagão é comum aos dois mosteiros. Para além das linhas
gue regram o texto a duas colunas, surgem
2 linhas verticais
paralelas onde se inserem pequenas iniciais que indicam
a letra
que principia cada palavra por ordem alfabética. 0 espago das
margens é exagerado. Talvez houvesse aqui a intengão de fazer
anotagôes posteriorraente . A funcionalidade da imagera está bem
expressa nestes codices.
A iluminura deste conjunto de textos para estudo mostra
que houve uma clara preocupagão didáctica, quer no processo
da
empaginagão no fôlio para receber um texto
entrecortado pelo
alfabeto, quer destacando cada termo e rubricando sempre que
necessário, para que o leitor se pudesse
orientar raais
facilmente.
É o livro como instrumento de trabalho que nestes côdices
aparece evidenciado.
Enciclopédias
As Etimologias de Santo Isidoro de Sevilha se sao
um texto
de apoio â lectio , sao também um manual didáctico.
Esta enciclopédia surglu no mundo peninsular do
séc . VII
sintetizando o saber antigo ã luz do Cr ist ianismo .
0 Sta Cruz 17 contem além de outros textos, as Etimologias
e ainda um curto texto Versus in sepulcro domini Isidori fl.91
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v. É constituido por 185/186 fôlios402, (410 x 287),
regramento a ponta seca e picotamento
no intercolúnio, duas
colunas de 39 linhas. Provavelmente data de meados do séc XII,
se tivermos em consideragão a sua identidade, com outros
manuscritos datados deste fundo.
- Inicial de abertura do texto (fl.l) da Carta a Braulio,
que ocupa 5 espagos,
ornada de elementos veqetais e pintada a
aguada amarela e vermelho(Fig
. 166 ) .
-
Pequenas iniciais caliqráficas
de dois a cinco espagos
abrem o comego de cada
livro das Etimologias e iniciais de um
espago os Incipit Capitula (Fig
. 167-169 ) .
Os títulos raanchetados a vermelho e preto ajudara a
estabelecer as divisôes das Etimologias , assim como desenhos
e esquemas procurara
torná-la raais inteligível. Do ponto de
vista das iniciais ornadas , o volume é pobre ,
mas possui
nuraerosos esquemas qeoraétricos e uraa representagão
do raundo
(f 1.129). Os esquemas, como
é habitual nas Etimologias incluem
fiquras geométricas (fl.30v),
os astros (fl. 31 v) , os tons da
música (fl.32), a árvore de consanguinidade (fl.92v
e fl.93)
(Fig. 170-171) .
A iconografia deste côdice remete-nos para
uma côpia de
um manuscrito hispânico anterior403. 0 texto
foi copiado com
uma certa uniformidade , durante vários séculos,
mudando contudo
consoante a formagão dos iluminadores
e a tradigão dos
scriptoria.




O manuscrito apresenta duas numeragôes:
uma
inta tem 186 fôlios, outra a lápis, regista 185.
Na edigão crítica desta
obra pela BAC sao
reproduzidos esquemas muito
semelhantes. Cfr.San Isidoro de
Sevilla Etimologias, Intr. e notas
Jose Oroz Reta y Manuel-A,
Marcos Casquero, Tntr. General
M. Diaz y Diaz, Madrid,
B A C 1993. Trata-se de uma edigão melhorada
do texto de
wallace M. Lindsay, publicado a partir de 1911 no Scriptorum
Classicorum Bibliotheca Oxoniense.
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Em Alcobaga existe igualmente um exemplar das Etimologias,
o Alc. 446, onde também são utilizados
os mesmos diagramas, mas
seguindo um modelo diferente.
Como no manuscrito anterior, o carácter didáctico deste
livro justifica a diversidade de imagens que acompanham e
explicitara o texto. Além das Etiraoloqias (fl. 3-204v)
este
volume inclui 5 cartas de Isidoro a Bráulio e o Livro De
Naturis rerum ad Sisebutum
0 raanuscrito das Etimologias alcobacense é constituido por
220 fôlios, mede 428X292, tem 2 colunas
e 37 linhas, cadernos
de 8 folios cora assinatura, espago interlinear de 8rara . Os
títulos são rubricados a vermelho e manchetados. Cada
livro é
antecedido da respectiva tábua e titulo raarcando assim, as
grandes divisôes deste texto.
- Inicial de abertura do texto fl.l. A letra inscreve-se
em fundo pintado, tem contorno
a grená e fundo a aguada.
- Iniciais secundárias mais simples marcam o principio das
etimologias.
Tal corao o raanuscrito de Santa Cruz, tarabéra
o côdice de
Alcobaga, está na continuidade
dos seus congéneres visigôticos
e raogárabes. Inclui os esquemas junto
dos livros de aritraética,
qeometria, astronomia e música (Fig.172).
Os esquemas são muito
simples sem qualquer ornamento
. So quando cheqamos ao Item de
Praedictis Afinitatibus e De Gradibus
Generis Humani , o
artista, em Alcobaga, é raais exiqente
na concepgão dos esqueraas
de consaguinidade (Fig.173).
O priraeiro esquema de Santa
Cruz está muito prôximo das
côpias do séc. X, como o
ms 76 fl.73v da Real Academia de
Histôria (séc. X) (Fig . 174-175 )
. Neste manuscrito, atribuido
ao scriptorium de S. Pedro de Cardeha, que
analisamos, aparece
uma figura humana aureolada
vendo-se apenas as máos
e os pés .
Esta imagem náo consta em Santa
Cruz4"4. No esquema do
Sta
Cruz 8 surqem no interior
do esquema dois rostos cujos
tracos
",4Tarabém as Etimologias Emiliense cod.25 apresentara
mesma semelhanca da árvoro da consanguinidade(Fig. 175A)
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fisionômicos sáo claramente uma côpia de modelos
recuados . No
alcobacense a figura real assemelha-se
raais â que acorapanha o
Decreto de Graciano, (Auxerre, B. Municipal
Ms 269), do que aos
manuscritos ibéricosfFig. 176) .
0 tipo de empaginagão e ornamentagão seguido
nestes
codices, está perfeitamente adequado
ã sua fungão didáctica.
Os iluminadores deram mais importância aos esquemas
e diaqramas
explicativos, do que â ornaraentagão
das iniciais que são de
grande simplicidade.
Obras de carácter historico
Flávius Josefo, com as Antiguidades
Judaicas (Sta Cruz
18), ocupa um lugar importante
na produgão do scriptorium de
Santa Cruz405. Datado de 1237 e
foi copiado por Martinus, em
honra de Santa Maria e Santa
Cruz. Constituido por 284 fôlios,
tera de diraensôes 395x 280rara,
duas colunas de 28 linhas escritas
em regramento a plumbagina.
- Iniciais ornadas. 0 H inicial que comega
o Prôloqo do
texto das Antiquitates enquadra-se
sobre pintado, assim como
o I fl-3v que tem honras
do In Principio biblicofFig. 177-178 )
.
É acompanhada de título
de grandes dimensôes bicolor
e ornado,
ocupando 15 espagos do
texto. Os motivos no interior
são as
palmetas de 3 folhas tipo
lotus e os caules cordiformes que
as
suportam. Na extremidade superior,
um dragão que abocanha
o seu
prôprio corpo.
- A esta ormentagão segue-se uma organizagão
do volume que
conta com iniciais ornadas que comegara
o Incipit prologus ,
o
4<J-




do Museu Britânico. Londres British Library,
Ms Add 22 859
Cf A A.Nascimento Em Busca
dos Codices Alcobacenses
Perdidos, 9 (1979), p.292.
Este manuscrito possui apenas
iniciais caligráficas que marcam
o imcio dos capitulos
Jonathan Black and Thomas
L. Amos , The Fundo Alcobaga
oí the
Biblioteca Nacional ... p. 29
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Incipit capitula e o Incipit liber,
oscilando entre os quatro
e os sete espagos.
Estas iniciais ornadas, com tendência para
o filiqranado
são de cores bastante fortes
e opacas
-
qrená , verde, vermelho-
e desenho de fraca qualidade. Os raotivos repetem-se:
os caules
enrolados, as palmetas e os draqôes aladosfFig. 179-180)
.
- Iniciais Secundárias. Ocupam dois espagos,
são vermelhas
e azuis, possuem filamentos
e cachos estendendem-se pelas
margens anunciando já
os f iligranados .
No contexto dos livros de estudo
de carácter histôrico é
um dos côdices com bastante cor,
no qual a ornamentagão
prolifera ao lonqo
do texto, não se confinando
ãs grandes
divisoes .
Nas biblias, a palavra divina recebeu
dos iluminadores uma
ornamentagão que ultrapassou
as simples exiqências de
clarificagão do texto. Quer
fossem as preocupagôes com a
dignidade da obra, ou
o fascínio pelo ornamento e a imagem,
não
raras vezes, vimos emergir iniciais que
subverterara a sua
subordinagão funcional
ao texto. Nos comentários biblicos,
assira como era outras obras
de apoio â lectio os ilurainadores
foram muito contidos, aceitaram
melhor este princípio. Nestas
doraina, entre nôs , uma
atitude de qrande siraplicidade , quando
as comparamos, por exemplo,
com textos idênticos em Cister
e
Claraval. A exuberância ornamental
de obras como os Moralia in
Job de Cister ou as obras
monumentais de Santo Agostinho em




bastante numerosas no fundo
alcobacense
sâo dos côdices mais inovadores
na relagão texto imagem.
A tradigão da glosa remonta
ao periodo carolíngio quando
os antigos comentarios se esqotavam,
era pratica comum fazer
adigoes nas marqons
e entre as linhas dos
livros da Biblia.




feitos com escritos patristicos. Estas glosas tornaram-se
comuns quando os professores ou
alunos anotavam no texto
bíblico os resultados de outras leituras
sobre o assunto.
Anselmo de Laon terá sido o primeiro professor que fez uma
colecgão destas qlosas com
autoridade suficiente para que
outros as copiassem. Ele e os seus discípulos apresentam-se
não
como uma nova auctoritas , mas como novos
ordenadores da Glosa
de acordo cora o novo espírito sisteraatizador do séc . XII, corao
Graciano com o seu Decreto *°6.
0 Alc.158, Epistolas de S. Paulo Glosadas
indevidaraente
classificado no catálogo como pertencendo ao séc. XIV, é
claramente um manuscrito do séc.XII, ou inicios
do XIII.
0 manuscrito de Alcobaga é constituido por 221
fôlios e
mede 330x210, encontra-se picotado
e é regrado a plumbagina
para três colunas,
o espago interlinear
tem 20mm para o texto
bíblico e 5mm para a glosa. Nesta empaginagão
o texto biblico
ocupa a coluna
do meio e as glosas as laterais.
- Iniciais ornadas. Oito epístolas são acompanhadas
de
iniciais ornadas com grande destaque nos folios4"'.
Estas são
estruturadas com entrelagados nas extreraidades
e ligaraentos.
Os motivos ornamentais são palmetas, caules enrolados,
aves e
dragôes alados. Os fundos
de contorno azul são cobertos a folha
de ouro de grande qualidade, com um polimento
notável. As cores
utilizadas são o azul, verde, laranja e
ocre amarelado
(Fig. 181-184) .
- Iniciais secundárias. Pintadas a vermelho,
verde , azul
e ocre acastanhado com leves ornamentos
a vermelho a tender ao
filigranado. Surgem a principiar
os parágrafos do prôlogo
e
distribuidas pelo texto antes
das principais (Fig.185).
4""
C.F.R de Hammel- Glossed books of
the Bible and the
nrigins of Paris booktrade ,SuííolK ,
D.S.Brewer, 1984. pp.1-2.
O P que deveria acompanh.ir
a Epistola aos
Filipenses, 11.142, não





As caracteristicas codicolôgicas deste manuscrito são
praticamente as mesmas das Epístolas
de S. Paulo Glosadas,
(Troyes, B.M. Ms 512). A empaginagão segue
o mesmo modelo,
sendo semelhantes as medidas (303x210) e o número de páginas
(195 fls).As iniciais secundárias
têm particularidades que nos
levam a situá-las num scriptorium estranho a Alcobaga e ao país
e muito prôximas de outras que puderaos observar em CLaraval .
A ornamentagão das iniciais principais é também idêntica nos
motivos ao Saltério (Troyes, ms 511) (Fig.186) e Evangelho
segundo S. Joâo , (Troyes ms 1023bis)iOS (Fig87).
Estes estudos comparativos levam-nos a colocar a hipôtese
do Alc. 158 fazer parte do conjunto dos manuscritos
pertencentes á biblioteca do príncipe Henrique
ou vindos da
mesma proveniência409 . Henrique foi o terceiro
filho de Luis,
o Gordo, formado em S. Victor de
Paris instalando-se em 1146
era Claraval antes de ter sido eleito bispo de Beauvais era
1149.
41°
A sua biblioteca era constituida pela Biblia e seus
comentários. Que razôes terão levado um
manuscrito com estas
características a chegar a Alcobaga? Teria vindo directamente
de Paris, através de uma compra
ou doagão, ou muito
simplesraente de Claraval?
408
Cf . Frangoise Bibolet Les Manuscrits
de Clairvaux
,
Les Dossiers d'Archéologie 14 (1976) p.90.
409
P. Stirnemann, descrigão n*20 in SAINT BERNARD
ET LE
MONDE CISTERCIEN. . .p.207.Esta autora refere que
:
"0 autor destas iniciais ornadas sobre fundo
dourado
caracterizadas por cores saturadas e aves
de faces redondas
e bico curvos, volta a encontracse no
manuscrito 488 junto
a um segundo artista num manuscrito cjlosado
das Epistolas
Paulinas proveniente de Vauclair, mosteiro cisterciense
perto de Laon (Laon, B.M. ms 108, f 1.165)que
Suzanna Martinet




Frangoise Bibolet Les Manuscri ts
rfo clairvaux in Les
dossiers de 1' archéologie : Enlumi nuro Carol i ngienne
et
Romane. n514 (Jan-Fev), 1976. pp- 92.-93.
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Entre os manuscritos glosados, referimos ainda do fundo
alcobacense duas obras de Pedro Lombardo411, que melhor
ilustram aspectos particulares de empaginagão.O Comentário aos
Salmos é uma obra tardia em relagão aos primeiros côdices
glosados de Gilbert de la Porré. Pedro Lombardo escreveu-a em
1160, foi divulgada a partir de Paris e veio a reordenar a
empaginagão destes livros glosados. 0 texto é disposto era duas
colunas, cada uma contendo texto e glosa. A organizagão é
cuidadosamente estudada e requer da parte do escriba e chefe
de atelier um cuidado extremo.
Seleccionámos o Alc. 354-355, Comentario aos Salmos. São
dois volumes de manuscritos de dimensôes médias,
respectivamente, 409x277 e 401x267 constituidos por 195 e 212
fôlios a 2 ou 3 colunas, cadernos de 8 fôlios com assinatura.
A empaginagão, escrita e rubricagão do texto bíblico
combina-se com a glosa pressupondo escribas experientes.
A relagão hierárquica que se estabelece entre o texto
biblico e o comentário que o explicita, cria espagos
diferenciados, nos quais a iraaqem é posta era relevo.
Nestes casos o texto dos Salraos ocupa dois espagos da
qlosa, e é enquadrado pelas duas colunas
do coraentário, a
repetigão do mesrao texto no corpo de comentário
é sublinhada
a vermelho.
- Inicial de abertura de texto.No primeiro volume, o texto
Beatus Vir é acompanhado por um magnífico B, fl.3v (Fig.188).
Este recorta-se sobre rectângulo pintado a azul no interior do
qual a palmeta e o caule enrolado
se dispôem em grande
movimento. Uma cabega de animal fantástico abocanha
as duas
partes curvas do letra. 0 B
é pintado a grená, contornado
a
preto com realces a branco .
- Outras iniciais intermédias. Comegam partes de menor
destague do texto.
ni
Autor considerado por uns essencial para o estudo
d.. dialéctca e para outros um compilador de textos de apoio
a compreensão dos textos patrísticos.
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- Cada salmo principia por por pequeníssimas iniciais a
vermelho e azul .
0 segundo volurae Alc. 355, não possui qualquer
inicial de
relevo.
0 início dos Salmos é assinalado apenas por pequenas
iniciais com lonqas hastes pintadas a vermelho verde e grená .
0 Alc. 401, Comentário as Epístolas de S. Paulo tambéra de
Pedro Lombardo permite-nos perceber a forma de hierarquizagão
das iniciais:
- Iniciais maiores e mais ornadas correspondem ao texto
bíblico.Estas inscrevem-se em fundos pintados e as letras
recortam-se com ornamentagão vegetal (Fig . 189-190 ) .
- Iniciais de menores dimensôes e ornamento mais simples
acompanha o texto da glosa.
Através desta amostragem de livros de glosas â bíblia
verificamos que nelas o texto
é disposto como uma imagem. 0
copista e o responsável pela execugão
do côdice têm que
executar previamente um riqoroso reqramento,
de modo a pôr em
evidência não apenas os textos biblicos,
mas os coraentários de
cada autor. A narragão bíblica serve de chave para
o arranjo
das glosas que a elucidam.
0 trabalho do copista torna-se assira rauito
dificil. Nos
primeiros manuscritos o escriba
escrevia numa coluna central
o texto bíblico, em seguida acrescentava as pequenas glosas
entre linhas e por fim as maiores
â margem.412 No Alc. 158
poderia ter sido este o processo utilizado, já que
temos a
mesma disposigão textual. Também
destacamos no processo de
empaqinagão os espagos em
branco devido â dificuldade de
ajustar as qlosas laterais
ao texto biblico, o que se traduziu
num enorme desperdício de pergarainho. As grandes
iniciais
ornadas marcam o início de cada divisão biblica
e as de menores
dimensôes acompanham a rubricagao que
é intensa.
4,?
Cf . C. de Hammel Glossorf books ot the Bible
and the
Origines . . . p. 14 .
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3.8. Livros Litúrgicos
3.8.1. A Importância da Liturgia nas Ordens Monásticas
3.8.2. Livros para a Missa
3.8.3. Livros para o Ofício
3.8.4. Livros para o Canto: Antifonários e Graduais
3.8.1. A Importância da Liturgia nas Ordens Monásticas
Ut ait propheta, septies in die laudem dixit tibi. Qui
septenarius sacratus numerus a nobis sic implebitur , si
matutino, primae, tertiae, sextae, nonae, vesperae
conpletoriique tempore nostrae seruitutis offica persoluamus ,
quia de his diurnis horis dixit: Septies in die laudem dixit
tibi.Nam de nocturnis uigilis idem ipse propheta ait: Media
nocte surgebam ad confitendum tíbi.Ergo his temporibus
referamus laudes creatori nostro super iudicia iustitiae suae,
id est matutinis, prima, tertia, sexta, nona , uespera,
conpletorios , et nocte surgamus ad confitendum ei .
0 capítulo XVI da Regra de S. Bento é quanto
ã
importância da liturgia no contexto da vida monástica.
Os
monges tinham o seu guotidiano organizado segundo
as oragôes
que ritmavam as suas tarefas diárias.
A regra de S. Bento
foi compilada no séc. VI, mas a
liturgia tem a sua origem com o prôprio cristianismo ,
estruturando-se de forma progressiva durante os primeiros
séculos .
*"
La Regle de S. Benôit IT. Paris, Cerf , 1972, pp.522-
524 .
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0 culto divino constitui, segundo José Mattoso, o maior
estímulo intelectual oferecido ao monge . Para rezar em coraura,
o monge tem de saber
uma língua diferente da sua e saber
cantar. A oragão privada, a lectio divina faz-se pelos livros
litúrgicos,por exemplo os homiliários.
É neles que o abade se
inspira para fazer as suas exortagôes espirituais
e comentar
a Bíblia. Toda a vida espiritual provinha e inspirava-se no
culto litúrgico414.
Mesmo nos mosteiros mais pobres era indispensável a
existência de livros litúrgicos, nos quais se incluia
naturalraente , a Bíblia.
A designagão "liturgia" que se generalizou a partir do
séc. XIX, era desconhecida na Idade Média.
0 adjectivo
liturgicus e o norae liturgia foram introduzidos , pela primeira
vez, em 1588, por Georges Cassandre. Rapidamente estas palavras
entrarara no vocabulário erudito eclesiástico. No século XVIII,
adquiriram o seu sentido actual designando o conjunto
dos actos
de culto da Igreja415.
Nos séculos XII-XIII, a liturgia era marcada pela acgão
do mundo monástico. Na base deste movimento surgem
os
cluniacenses como principais protagonistas, já que toda a sua
acgão converge para a Opus Dei:
as cerimonias do ofício L6.
Excedendo os proprios preceitos da regra , os cluniacenses
abandonam aos servos o trabalho manual ocupando todo o seu
terapo com as actividades do culto.
Em fungão deste constroera
sumptuosas abadias que encerram magníficas alfaias litúrgicas
que resplandecem era ouro e pedras preciosas,
utilizadas por
monges sacerdotes que
ostentam vestuário luxuoso.Todas as
4,4
José Mattoso, Religiâo e Cultura na Idade Média
Portuquosa . . . pp . 359-361 .
'''•
A. G. Martimort, L'Eql ise en Priêre . . . vol . I , p.24
4"
Georqe Duby , Le Moyen Aqe , Genêve, Skyra,
1984
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riquezas do mundo eram
insuf icientes para envolver os actos que
deveriam encaminhar a uma comunicagão
cora o sagrado.41'
São eles que introduzem
na Península, em finais do séc
XI, o rito romano, a raais iraportante mudanga
litúrqica de toda
a Idade Média. 0 novo rito introduzido
em Leôn , em 1080, no
Concilio de Burgos , entrará em Portugal
no tempo do Bispo D.
Pedro de Braga, cerca de
1085.
418
Não terá sido pacífica esta introdugão, que contou com
resistências locais, nomeadamente na reqiáo
de Coimbra, por
parte dos que sequiam a liturqia
chamada visiqôtica419-
mogárabe. Como não foi pacífico
todo o periodo da Alta Idade
Média peninsular, no qual se
viveu profundos conflitos
teolôqicos. Aqui se consolidou
durante séculos uraa liturqia que
a partir de Toledo e Sevilha, produziu
um importante conjunto
de raanuscritos litúrgicos que se impôera na Europa
cristã face
ã Gália e a Roma .
Deste periodo temos apenas algumas
referências vagas
sobre o culto ariano, através do testemunho
de S. Martinho de
Braga, apôstolo dos suevos na
sua Epistola ad Bonifatium de
trina mersione onde diz: "Ariani psalmum apostolum, evangelia
et alia multa ita ut catholici celebrant
"420. 0 que mostra
5 Mario Righetti, Manuale di Storia Liturgica ,
vol . I . . - p. 271 .
418
José Mattoso Data da Introdugão da liturgia
Romana
na Diocese de Braga, in Ora et Labora,
10 (1963) pp. 135-144.
419
De facto, chamamos liturgia visigoda
ao contactc
da liturgia hispano-romana e visigoda apôs
a fixagão destes
povos na Gália
e na Península. A tradigão sua tradigao
relacionava-os, é claro, com Constantinopla ,
com quem
mantiveram relacôes estreitas. Como não conhecemos ,
devido
a falta de documentos , aspectos particulares desta liturgia




in C.W.Barlow, Martini episcopi Bracarensis opera
omnia, New Haven: 1950 . p. 256-258
.
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que os seus ritos
deviam ser pobres e simples, tendo adoptado
as práticas catôlicas421.
Era 633, no IV Concílio
de Toledo, sob a presidência de
Santo Isidoro dar-se ã a unificagão
de todos os ritos
litúrgicos, mas é Julião que ,
a partir de 681, no XII Concilio,
reestruturará e rediqirá, duma maneira definitiva,
os livros
litúrgicos da catedral422.
Neste momento Toledo possuia
certamente os livros litúrgicos mais ricos
e melhor organizados
de todo o Ocidente Cristão."1 Para
além de Julião terão
4?1
As discussôes teolôgicas entre arianos e catôlicos,
como refere Michel Gros , traduzem-se
em alguns aspectos da
liturgia hispânica, como por exemplo,
o facto das oragôes se
dirigirem expressamente ao Filho
numa alusão claramente
antiariana. Cf.Michel Gros , Les Wisigoths et les liturgies
Ocidentales , Les Wisgoths et les liturgies Ocidentales,
in
L'Europe Heritiere de L'Espagne Wisighothique.
. .p.127. Estas
polémicas terâo provocado
nas igrejas hispânicas, uma outra
modificagão ainda mais importante:
a imersão uma única vez
do iniciado ao baptismo, para mostrar que as
três pessoas sao
de facto uma. Cf. Eric Pallazo, Histoire
des Livres
Liturgiques Le Moyen Age
. . .
, p. 128 . A tripla emersao ,
adoptada pelga Igreja Ocidental,
sô no séc.IX sera íraposta
â Igreja Narbonense.
Mais tarde o papa Gregôrio o Grande
aceitara esta
inovagão que será imposta
em 633 a todas as iqrejas do remo
pelo canon 6 do IV Concilio
de Toledo.
^ _
É significativo também que
a iqreja hispamca, a
semelhanga das orientais, recite
o Credo no fim das oragoes
do Canon. Esta prece é como que
um selo que nas palavras de
Gros, que marcou a reconciliagão
dos dois povos , godo e
hispano-romano, numa única
e mesraa fé.
Depois do III Concílio
de Toledo, no ano 589, o clero
ariano será absorvido pela Igreja Catôlica, desaparecendo
assira o que restaria da
verdadeira liturqia dos visigodos.
4-''
Sabe-se pelo seu biôgrafo que
Julião corrigiu e
completou o Liber Orationum
de festivitatibus ,e o Liber
Misiarum de toto circulo anni
e os livros hispamcos
_
que
continham as oragôes sacerdotais para
a celebragao da missa
e do ofício.Cf. Michel Gros,Les Wisigoths
et les Liturgies
Occidentales, in L'Europe Heritiere
de L'Espagne
Wisigot hique . . . p. 132 .




Wisiqothique. . .p.132. op .
cit. p.132.
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intervindo nesta tarefa monumental,
os bispos visigôdos Pedro
de Lérida, João e Bráulio de Zaragoga,
Quirico de Barcelona,
Isidoro e Leandro de Sevilha, Eugénio
e Ildefonso de Toledo,
Conâncio de Palência e Martinho de Braga que
tiveram uma
actuagão signif icativa nos
vários concílios que prepararam a
unif icagão.424
Quando os árabes toraara
a Península, a fuga de clérigos
para Norte e para
Além-Pirinéus pôe em circulagão estes
manuscritos, nomeadamente pela
Gália e Itália. É conhecida a
acgão de hispânicos, como Teodulfo, que divulqarão
no Império
os textos da liturqia de Toledo.
Mas é através dos bispos da igreja narbonense que
a
influência litúrgia hispânica se faz sentir
mais prof undamente
pela Gália, na qual já se inteqrava politicamente
.
A condenagão do adopcionismo provoca
a condenagão do
práprio rito hispânico que
é banido da Narbonense no séc.IX
42'', introduzindo-se o rito romano.
Esta situagão so será extensível
a toda a Península dois
séculos mais tarde. Para isso terá
contribuido o arcebispo
Bernardo de Toledo, antiqo abade de Sahagún, pouco depois
priraaz de Espanha . Foi ele prôprio que consagrou
a catedral de
Braga.
A acgão de numerosos clérigos
franceses ajuda a consolidar
este carainho aberto por D. Pedro.426 Depois dele,
Maurício
José Maria F.Catôn El Libro Liturgico hasta
el
Concilio de Trento in Los Manuscritos Espaholes
. . .p. 412
425
Cf Michel Gros Les Wisigoths et les Liturgies
Occidentalês in L'Furope tferitiere de L'Espagne
Wisigothique. . .p. 134.
José Mattoso refere especialmente a acgão
cio
Geraldo, também ele bispo de Braga,
a partir de 1095-96.
"0
seu zelo em propagar a liturgia romana,
as suas medidas
contra a simonia, contra o casamento
entre parentes, contr.i
a concubinagem dos clerigos e
a invostidura laica dos
párocos intencionalmente
descritas pelo sou biografo mostram
bem o seu propôsito de realizar o programa
dos "gregonanot,
espanhois."José Mattoso,
Le Monaclnsme et Cluny.Lcs
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Burdino e Hugo, de origem f rancesa ,
continuam também a sua
acgão.
A introdugão progressiva da Regra
e com ela dos costumes
cluniacenses, passou necessariamente por mudangas litúrgicas
onde a renovagão dos livros da antiga liturgia mogárabe
é
fundamental. José Mattoso427 acentuou tarabéra
o papel que terá
tido o mosteiro de Saqunto na expansão dos livros litúrgicos,
como prova a côpia do seu costumeiro
no mosteiro beneditino de
Pombeiro.
Enquanto os cluniacenses
consolidara posigôes no norte de
Portuqal, uma nova atitude
reformadora expande-se pela Europa




reivindicando o retorno aos princípios da Regra Beneditina e
ao ideal de pobreza e simplicidade.
Consolida-se também uma atitude de ocupagão constante dos
monges, regulamentada por costumeiros que asseguram,
nas
regiôes mais recônditas, os principios
centralizadores da casa
mãe.
Os raosteiros portugueses cujos livros
estaraos a estudar
pertencem a duas famílias
com origens bem diferenciadas do
ponto de vista litúrgico.
Santa Cruz de Coimbra surge ligada a uma liturgia complexa
prôpria dos Cônegos Regrantes,
mas também mais prôxima das
tradigôes locais. Era todos os
costumeiros realizados para uso
dos cônegos regrantes gue chegaram
até nôs , é, segundo Jean
Châtillon, â celebragão dos ofícios litúrgicos que
o primeiro
luqar é incontestavelmente
dado. Toda o dia do cônego é ritmado
Monasteres du Diocese de Porto de 1
'
An Mille a 1200. Louvain,
Publicatios do 1
'Universitaires , 1968. p. 105.
4,'José Mattoso, Lo Monachisme Iberique et Cluny.Les
Monasteres du Diocese de Porto de l'An
Mille a 1200. . .p.126.
oo :
pelo canto das horas canônicas que
reúnem os raerabros da
comunidade428 .
Era a fungão pastoral e de servigo junto da coraunidade que
caracterizava a atitude dos côneqos , enquanto entre os
cistercienses se optava pelo "deserto monástico". Os monges
brancos preferem os lugares ermos ,
em que a floresta constituia
barreira natural, como é o caso da fundagão de Cister429. Os
cistercienses ao contrário dos côneqos dividem o dia, entre a
liturqia e o trabalho manual .
Em Santa Maria de Alcobaga a liturqia adoptada é
obviamente a cisterciense. Esta ordem, conhecida pelo rigor e
simplicidade, ergue-se contra a grandiosidade
do culto
cluniacense.
Na arquitectura, a construgão de abadias de cabeceiras
rectas pouco profundas ficaram como paradigma
da arte
cisterciense, assim como pelo carácter funcional, mais do gue
pela imponência430. Os outros aspectos reforgam este ideal ,
428"Cantavam ou recitavam integralmente o ofício, desde
as vigílias celebradas ao meio da noite,
até completas. As
vigílias ou as laudes, erara por vezes, acompanhadas
da
recitagão dos Salmos graduais, a hora de prima era precedida
ou seguida , segundo os períodos do ano ,
da dos salmos da
penitência. Para além da missa solene,
celebrada cada dia
com diácono e subdiácono, a comunidade assistia a uma ou
mesmo duas outras missas, e os sacerdotes tinham, além disso,
faculdade de celebrar individualmente as suas missas
era
privado" . Jean Châtillon, La Vie des
Communautés de Chanoines
Réguliers de la Fin du Xle siecle au Début
du XlIIe., in Le
Mouvement Canonial au Moyen Age.Réforme de l'Église,
Spirituálité et Culture . . .p .78 .
429
In Jean Auverger L'Unanimité Cistercienne
Primitif
:Mythe ou Realite? ... p. 285 .
430
"Duma forma comoda e breve , podiaraos considerar dois
momentos na arquitectura cisterciense: o momento românico
e
o moraento qôtico; e entre ambos , uma fase evolutiva,
em que
as solugôes preferidas oscilam entre
os dois pôlos
designados. Ora os priraeiros monumentos , que pretenderaos
comparar com vista a informagão que desejamos
são de um modo
geral, ainda roraânicos. 0 plano
dessas igrejas é uraa cruz
regular com transepto muito
desonvolvido e uma cabeceira
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como a exclusão dos leigos das cerimônias litúrgicas,
o valor
supérfluo atribuido ao
vestuário de tecidos preciosos, assim
como ã utilizagão do ouro nas alfaias litúrgicas que
são mesmo
proibidos na legislagão.431
0 retorno ã pureza inicial
da ordem beneditina leva os
cistercienses a retirarem da liturgia tudo o que nela havia de
tradigôes orais ou locais
Salvo num curto oficio dos raortos , sequndo LeKay, eles
omitiram simplesmente todas as adigôes
feitas ao oficío
canonico no decurso dos dois séculos precedentes, e na
recitagão das horas que restavam, sequiram
exactamente as
indicagôes da Regra que distribuia igualmente
os cento e
cinquenta salmos entre os dias
da semana *".
inteiramente representada por linhas rectas". Artur
Nobre de
Gusmão, A Real Abadia de Alcobaga
... p. 81
431
Altarium linteamina, ministorum indumenta, sine
serico sunt, praeter stolam et manipulum.
Casula vero nonisi
unicolor habeatur .Omnia monasterii ornamenta, vasa,
utensilia, sine auro et argento et gemmis , praeter
calicem
et fistulam :quae quidem duo sola argentea
et deaurata, sed
aurea nequaquam habere permittimur
. (X)Interdicimus ne in
ecclesiarum nostrarum libris aurea,
vel argentea sive
deargentata deaurata habeantur retinacula, quae
usu firmacula
vôôáhturtaêt era â&Âquis codex pallio tegatur. (XIII)
ín Statuta"
Jean Auverger, L'Unanimité
Cistercienne Primitif: Mythe ou
Réalite?. . .pp. 346-348.
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A liturgia cluniacense tinha atingido exageros
de tal
forma que:
"0 oficio da noite, antes das grandes festas,
tinha que comegar na véspera
â tarde (soir), pois
de outra forraa era irapossível terrainá-lo antes
do
nascer do dia" e "enquanto na Regra de S. Bento,
os raonges deviam recitar
os cento e cinquenta
salmos do saltério numa semana , ( . . . ) com
a
liturgia de Cluny, a comunidade
dizia diariamente
â volta de duzentos e dez salmos." Louis LeKai
Les
Mrines Blancs, Paris Seuil,1957, p. 219.
•■"*
In Louis J. Lekai Les Moines Blancs
.Histoire de
L'Orrfre Cistercien. . . p.220.
203
Uma carta de Abelardo dirigida a S. Bernardo entre 1132
e 1136, critica exactamente
o facto destes não respeitarem a
tradigão litúrgica.
Abelardo chama a atengão para a mudanga nas reformas dos
cistercienses, dos hinos e a sua substituigão por outros
praticamente desconhecidos .41°
No que diz respeito ao canto,
S. Bernardo acompanha o
Prôloqo do antifonário cisterciense
com algumas páginas que
revelam o conteúdo que pretendia imprimir a estas reformas. Na
Carta sobre o Antifonário da Ordem de Cister: "A Música sendo
a arte de bem cantar, deve excluir tudo o que se canta sem
método, sem regra e sem ordem. Encontram-se
em muitos cantos,
textos tão pouco variados
e tão restritos que, na mesraa
histôria, se repete três ou quatro vezes
o mesmo verso, como
se não fosse possível encontrar no Novo e Antigo Testamento
qualquer coisa para colocar no lugar
destas repetigôes. Nôs
estamos pois aplicados a não deixar o mesmo
verso repetir-se
no mesmo oficio(...). Suprimimos alguns post-conmunio , que
substituimos por respostas conhecidas e autênticas
.
"4
Esta atitude bernardiana mostra a preocupagão de não
exceder o necessário na liturqia, devido ao desejo de
autenticidade nos actos. Representava também uraa viva reacgão
contra os cânticos cluniacenses e os faustos da sua liturgia.
Os priraeiros cistercienses tiverara
a preocupagão de
uniformizar o culto através da imposigão da côpia de livros,
cujos modelos eram elaborados na casa-mãe,
sendo ai por vezes
também reproduzidos.
0 raanuscrito de Dijon n9 114 é aquele que raelhor
simboliza
a atitude cisterciense(Fig. 191 ) . Este côdice é um verdadeiro
4,0
Tambéra é indicada a supressâo de oragôes
e
versículos, depois do Pater que precede a oragâo,
os
sufrágios dos santos, da Virgem, e
das procissoes, o uso da
aleluia, a ausência do Credo nas primas
e oompletas. Louis
Lekai, Les Moines Blancs ... p. 220 .
4,1
S. Bernardo, Oeuvres Complêtes. II voi .
Paris.
Librairie Louis Vivês Editeur, 1865 p. 635/636.
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repositôrio da liturgia que foi então imposta, poder-se-ia
dizer mesrao a única fonte do rito cisterciense antigo. Na sua
maior parte, segundo Yolanta Zalouska, foi escrito
possivelmente entre 1183-1191 duraa raaneira uniforrae e
ininterrupta, para constituir o exemplar tipo dos livros que
todas as abadias deviam possuir para o servigo divino432 433.
Este manuscrito inclui o Breviarium, Epistolarium ,
Evangeliarium, Sacramentarium , chamado no manuscrito Missale,
Collectaneum, Martirologium chamado Kalendarium; Regula S.
Benedicti , Consuetudines ordinis Cisterciensis , faltando-lhe
os fôlios em que constavam o Psalterium , Cantica de privati
dominicis et festis diebus , Hymnarium, Antiphonarium cum sua
prefatione et Gradale cum sua prefatione. o objectivo desta
grande recolha, é segundo o mesmo autor: "In volumine
continentur libri ad divinum officium pertinentes , quos utique
non decet in ordine nostro diversos haberi . Sunt autem in unum
corpus ea maxime ratione redacti ,
ut presens liber sit exemplar
invariabile ad conservandam uniformitatem et corrigendam in
aliis diversitatem" . Este texto que surge inscrito na cercadura




H. Trilhe Citeaux (Liturgie de),Dict. d'Archéo.
Chrét.et de Lit . , Paris: L. Letouzey, 1948, Tomo III, 2
°- Parte
col. 1784
"".Yolanta Zalouska in Manuscrits Enluminés de Dijon,
Paris, Éditions du C.N.R.S., 1991 p.118, coloca-o entre
estes
dois limites seguindo J.A. Lefêbvre em L'Évolution des
Usus
Conversorum de Citeaux , Collectanea O.C.R., XVII, 1955 pp.
65-
97.mas refere igualmente a posigão de R. Gregoire
em
L'Homiliaire cistercien du manuscrit 114 (82) de Dijon, em
C.C.C, XXVIII (1977) pp. 133-207 gue defende gue este
seria
escrito entre os capitulos gerais de 1175-85. Por sua vez
no
Dict. d'Arch. Chrét.; TIII 2
9 Parte ,1784 aparece entre 1173-
91.
414
Yolanta Zalouska, L' Enluminuro ot le Scr i pt orium do
Citeaux au Xlleme Siecle, Citeaux, Commentarii Cistercienses ,
1989. p. 165
00 0
A atitude centralizadora da Ordem traduz-se, por exemplo,
na ausência de santos locais no santoral
dos missais
cistercienses de Alcobaga.
Na Península, Cistercienses e Cônegos Regrantes
encontraram já implantado o rito romano, como
atrás referimos,
através da acgão do raonaquisrao cluniacense com
o apoio do poder
real .
As diferengas de espiritualidade que marcam as duas Ordens
é natural que se expressem através
dos seus livros litúrqicos.
A primeira constatagão que fazemos,
na análise das suas
bibliotecas, é que eram muito ricas em livros litúrqicos.
0 fundo alcobacense possui cerca de 36 manuscritos
ilurainados profusamente ornamentados43b.
No fundo de Santa Cruz existem cerca de 12 manuscritos
iluminados, número muito reduzido para aquilo que é admissivel
supôr que terá constituido o conjunto primitivo.
A designagão de livros litúrgicos tem
um sentido demasiado
abrangente para ser assuraida corao
um conceito analítico neste
estudo. Assim, utilizaremos uma definigão muito restrita.
Nela
excluiremos as bíblias, apesar da sua utilizagão litúrgica.
Esta posigão deriva do facto de já
as termos tratado em
capítulo prôprio, dada a sua relevância
no contexto da lectio
e especificidades na relagão texto/imagem.
No grupo incluiremos
apenas os livros de exclusiva fungão litúrgica4"".
435
Maria Adelaide Miranda, A Inicial Iluminada Românica
nos Manuscritos Alcobacenses . . .p.
436
Optamos por um conceito
muito proximo do que propôe
Fernandez Maria Cáton, quando afirma: "Historicamente ,
se
entiende por libros litúrqicos aquellos que
contienen los
textos, formulas y prescripciones rituales que han
servido
a la Iglesia , desde sus orígenes, para
la celebracíon de la
eucaristía, la administracion de los sacramentos,
el rezo
liturgico y la fijacion en el tiempo
de las memorias








Espaholes, Madrid :F. German
sanchez Ruipérez , 1993 . p. 401.
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Os priraeiros livros litúrgicos propriaraente
ditos surgera
no séculos V e VI , quando ocorre uma expansão da cultura cristâ
e do livro reliqioso. Formara-se então as priraeiras bibliotecas
cristâs junto das iqrejas locais, integrando
inicialraente a
Biblia e outras obras de apoio ã lectio , em particular as da
patrística .
A expansão do culto provocou a difusão
das oficinas dos
editores de côdices que alimentavam
as práticas locais. Este
movimento sô foi possivel devido â paz proporcionada â igreja
a partir do séc. IV. Nos mosteiros
e sés locais, os monges e
os clérigos comegam também a dedicar-se
â côpia de manuscritos
e ã sua ornamentagão.
A ornamentagão dos livros litúrgicos surge adequada ao
conteúdo, â finalidade do tipo de livro, assim como ao estatuto
das pessoas que os utilizavam.
Para compreendermos a evolugão
e as características específicas da ornamentagão , há que ter
em conta os aspectos particulares de cada livro.
No séc. IX, o inventário dos livros, na abadia carolíngia
de S. Riquier, mostra-nos o número signif
icativo que eles




gregoriano e gelasiano ordenado nos dias por
Alcuíno - cinco








- seis antifonários , ou seja ao todo
36 livros.437 A diversidade é pois enorme, assim como os
aspectos especificos de cada livro,
marcados por evolugôes nem
sempre totalmente
esclarecidas .
Para uraa melhor compreensão dos livros existentes
nos
nossos fundos, fareraos uraa breve
sintese da génese e
transformagôes dos nove principais tipos.
°"
M. Righetti, Manuale di Storia Liturgica ,
vol.I,
Milano, Ancora, 1964. p. 275.
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Utilizando a divisão proposta por Eric Pallazo438
dividirao-los em livros de utilizagão na missa
e no ofício.
Assim, pertencem ao primeiro grupo os
sacramentários
, os
livros de canto, os livros de leituras ( leccionário ,
epistolário e evangeliário)
e os missais. No segundo grupo
incluem-se os saltérios, os colectários, os breviários, os
leccionários do oficio e os martirolôgios , aos quais podemos
ainda acrescentar os pontificais, os costumeiros, os
ordinários, os processionários e os cerimoniais.
3.8.2. Livros para a Missa
Sacramentários
Dos sacramentários dos sécs . XII-XIII, apenas um se
conservou era Santa Cruz439. 0 Sta Cruz 55, embora de
ornamentagâo pobre, permite-nos
no entanto explicitar a sua
f iliagão.
A evolugão do sacramentário raerece
uraa breve referência,
dado que foi a partir dele que surgiram
outros livros
litúrgicos, assim como outras
formas ornamentais.
0 sacramentário é, na Idade Média Média, o livro litúrgico
do celebrante, bispo ou sacerdote , e apenas
dele proprio,
servindo para todas as fungôes
cultuais 44°. Contém
essencialraente os forraulários eucolôgicos necessários
ao
cerimonial eucarístico (colecta, prefácio, secretas,
cânone e
438
In Eric Palazzo Histoire
Moyen Age.Des Origines
Paris : Beauchesne ,193 3.
4"
0 Alc. 260 é um 1 i vro misto, colectário
sacramentário, por isso sera excluido
nesta analise.
440
cyrille Vogel , Introrfuct ion
aux Sourcos o'c l'Histoire
du Culte Chréthien au Moyen Aqe , SpoleToo: Contro Ttaliano
di Studi sull'Alto Medievo, 1966. p. 47
des Livres Liturgiques . Le
au XlIIe Siecle .
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post-communion) , â administragão
dos sacramentos e aos vários
actos litúrgicos. É um livro compôsito
constituido de elementos
diversos e mais antigos. 0 cânone , formava, por vezes, um
pequeno volume
ou rolo que se encontrava separado.
Em 538, por exemplo, o papa Viqilio
envia a Profuturus,
bispo de Braqa, o texto do
cânone: canonicae precis textum. 0
baptismo, exéquias e alguns
outros ritos estavam de ordinário
reunidos nos antigos sacramentários que
são nesta época também
pontificais e rituais.441
Sô em finais do séc.IX com a divulgagão das missas
privadas e o acumular de fungôes
do celebrante, as leituras e
pegas cantadas comegara gradualraente
a ser introduzidas nos
sacramentários .
Dos antigos livros litúrgicos podemos distinguir
três
,
talvez os mais representativos. Todos pertencem
ao grupo romano
e abarcam o período que vai do séc.
V ao VIII. Estes priraeiros
sacramentários tinham duas finalidades:
a de conservar
aqrupados estes textos ou formulários,
e a de proporcionar um
instrumento que facilite ao celebrante
a recitagão da anáfora.
Caracteristicas que os convertem
em importantes fontes de
informagão sobre formas litúrqicas
usadas em séculos
anteriores .
0 primeiro, denominado "leonino"
ou de Verona , não estava
ainda organizado segundo o desenrolar
do ano litúrgico442 ,
sendo atribuído ao séc. VII. Encontra-se
muito mutilado,
comegando apenas em Abril
com as fôrmulas da missa de S.
Tibúrcio e Valeriano e terrainando em Dezembro
com cinco raissas
do Tempo in jejunio mensis decimi
,443
441
H. Leclercq Sacra/nentaire in
Dict . d'Aúrcheo. Chret .
et de Lit... t. XV, 1- parte c. 242-286.
442
Este sacraraentário é assim denorainado devido
a parte
do seu texto ser falsamente atribuida
a S. Leâo e também por
estar conservado na Biblioteca daquela
cidade (Ms 85)A. G.
Martimort, L'Éqlise em Priere... Vol
. I, p.60
443
M. Righetti, Manual rfi Storia Liturgica.
Vol
I . . .p. 275/276.
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A existência de numerosos prefácios e oragôes privadas,
assira corao a abundância de forraulários para
ura mesrao titulo,
revela algum arcaísmo,
não sendo por isso considerado
propriamente ura sacramentário
de tipo oficial, mas uraa recolha
privada dos numerosos libelli
missarum conservados nos arquivos
de Latrão, em Roma , para uso presbiter
ial444. Texto que veio
a ser facilmente substituido pelo gelasiano
e pelo gregoriano
devido â sua mais fácil utilizagão.
No séc. VIII é o gelasiano que se impôe. Da primeira
metade do século são conhecidos dois
manuscritos: o Gelasiano
Antigo conservado na Bib.
Vat. ( Reg. Lat. 316) fls. 3-245 e o
de Paris (B. N. cod. lat. 7193
fls. 41-56). Neste último o
início dá claramente o conteúdo
: "Incipit Liber sacramentorum
romanae ecclesie ordinis anni circuli, terminando
também com
o Explicit liber sacramentorum. Segundo Cyrille Vogel
trata-se
de uma recensão franca dum sacramentário
romano efectuada em
meados do séc. VIII, não longe de Paris.44,>
Tambéra Leroquais está de acordo com
a sua génese, erabora
o considere cora uraa cronologia mais recuada que
o remete para
finais do séc. VII ou inícios do
VIII44". Eric Pallazzo, mais
recentemente considera-o, tal como Vogell,
escrito no séc.
VIII, no scriptorium de Chelles perto
de Paris, contudo, afirma
que terá sido composto
em meados desse século, pois contém já
as modificagôes trazidas por Gregôrio Magno (590-604)
ao
cânone da missa, mas não apresenta ainda
as missas
introduzidas por Gregôrio II447.
444
Eric Pallazzo, Histoire des Livres Liturgiques
. Le
Moyen Aqe , des Origínes
au XlIIeme siecle. .. p. 64 .
44S
Cyrille Vogel , Introduction
aux sources de l'Histoire
du Culte Chrethien au Moyen Âge...p. 49
44"
Abbé V. Loroquais, Les Sacramentaires
et les Missels
Manuscrits des Bibliothequos Publiques de France ,
Paris,
192-*), p. XIV.
4*~Eric Palazzo Histoire rfos Livrcr. l.iturqiques .
Lo Moyen
AgeDes Origines au XIII siecle,
Boauchesne ,1993. p. 68. Nao
contém as missas do quinta feira do Quaresma
nem o Agnus Dei ,
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Apesar do nome que
lhe é atribuído, não poderia ter sido
compilado pelo papa Gelásio que
viveu entre 492-496. Embora
contenha textos desse papa, é formado
sobretudo por libelli do
séc. VII.
0 Gelasiano Antigo, priraeiro veículo de roraanizagão da
liturgia franca antes da reforma
de Pepino o Breve, não se
limitou a Roma sendo utilizado na Gália
até 750. É um
testemunho notável do culto híbrido
romano-f ranco elaborado ao
norte dos Alpes . Dá-nos, todavia, indicagôes
sobre a liturgia
em uso em Roma durante o séc.
VII e VIII. Os liturgistas
franceses souberam conciliar a liturgia romana cora a
permanência de certos ritos, oragôes
e festas de culto francês.
Na segunda metade do séc. VIII surge
um novo conjunto de
sacramentários com caracteristicas comuns , cujo protôtipo se
perdeu e que ficou conhecido
como Gelasiano do séc. VIII.4'
Tudo o que se sabe
é que se trata de
ura livro de origem
monástica e franca.
Os manuscritos gue chegarara até nos são continentais
e o
Gelonense foi redigido na Gália (Paris, B.N. lat. 12048).
Ha
fortes possibilidades, conforme refere Cyrille Vogell44\
de
o Gelasiano ter sido executado sob Pepino, o Breve , já que
a
forte expansão da liturqia romana
em territôrio franco, não
parece ser de iniciativa privada.
Se não sabemos ao certo quem
é o autor, temos conhecimento que
um dos seus objectivos foi
suprimir as liturqias locais
em proveito do rito romano ,
fundindo o sacramentário gregoriano e o gelasiano antigo
e
mantendo as festas prôprias de cada região. Desta acgão
do
prôprio Pepino o Breve, resultaria
a unificagão litúrgica.
Apesar das intengôes,
o Gelasiano do séc. VIII não foi
mais do que um outro tipo
de sacramentario.Continuaram
oficializado por Serqio I (687-701).
4480 manuscrito ma i s fiel é o sacramentár i
o de Gellone
(Paris B.N. lat. 12048)datado
entre 790-800.
449Cyrille Vogel , Introduction
Aux Sources de l'Histoire
du Culte Chrétien au Moyen Âge...p.63
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entretanto a circular os anteriores raodelos, já que as
dif iculdades da sua substituigão eram grandes numa época em que
as côpias eram caras e as mudangas cultuais
difíceis. So os
sacramentários gregorianos e a política unificadora de Carlos
Magno criarão finalmente um "exemplar" tipo.
Sacramentários Gregorianos é a designagão por que são
conhecidos um grupo de sacramentários que obtiveram grande
difusão nas igrejas ocidentais, no período carolíngio.
0 prôprio imperador Carlos Magno estará ligado a esta
iniciativa, ao promover a introdugão do culto romano na Gália,
como melhor forma de operar uma centralizagão do Império. 0
Papa Adriano é o autor de um dos exemplares, designado de
Hadrianum, gue terá enviado ao imperador "um exeraplar do livro
compilado pelo seu predecessor S. Gregôrio"450. Se o seu nome
figura â cabega do manuscrito, ele surge enriquecido cora
festas introduzidas no séc. VII e VIII.
É ura livro de utilizagão papal , organizado segundo o ano
litúrgico e provavelmente confeccionado no séc . VII sob o
pontificado de Honôrio ( 625-638)451.
A evolugão dos sacramentários produz assim manuscritos
mistos que incluem, quer os gregorianos, quer os gelasianos.
0 sacraraentário de Fulda, datado de cerca de 975, é considerado
como um "verdadeiro monumento litúrgico â glôria do passado
carolíngio"452.
0 objecto central do nosso estudo é, contudo,
a
ornamentagão do sacramentário, na sua relagão com as
várias
divisoes litúrgicas e a importância gue elas têm no decorrer
deste ciclo.
4''°
V. Leroquais in Les Sacramentaires et
les
Missols. . .p. XV, transcreve o seu Incipit
"
. . .Incipit liber
sacramentorum de circulo anni expositio, a sancto Gregorio
papa romano edito. . ."
"'■,
Eric. Pallazo, Histoiro des Livres Liturqiques. Le
Moyen Aqe.Des Oriqines au XlIIe
siecles ... p. 74 .
A',?
. Eric Palazzo, Histoire des Livres Liturgiques . Le
Moyen Age.Des Oriqines au XlIIe siêcle.
. . p. 78-79 .
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0 livro é formado, como dissemos, por várias partes, entre
elas o cânone da raissa que virá a ser
uma das mais ricas era
ornamentagão.
Momento fundamental da celebragâo eucarística4133, pela
sua extensão e porque culmina com as palavras consagratôrias
que retomara as palavras de
Cristo na Última Ceia, ele receberá
da parte do iluminador um trataraento privilegiado
a partir da
época carolíngea.
Antes deste período, toraando como modelo o Gelasiano
(Paris, B.N., Lat. 12048), o cânone aparece
no final e a
ornamentagão reveste aspectos comuns
aos restantes livros
litúrgicos, centrando-se em f rontespícios
e cruzes.4"4
0 T, do Te Igitur, gue inicia as palavras essenciais do
cânone surgem sem qualquer destaque
no meio do texto. Nas
iniciais ornadas com motivos zoomôrficos e veqetais está
presente o imaginário irlandês já
em simbiose com o
continental .
É cora a época iraperial que os raanuscritos de
encoraenda
real se tornam luxuosos e a ornamentagão adopta a ilustragão
em páginas plenas, estabelecendo-se
ciclos iconográf icos .
Tornam-se frequentes a crucificagão e o
Cristo em majestade.
É tarabém, quando o cânone passa a ocupar
o início do
manuscrito o que reforga a necessidade de
dar maior impacto á
ornamentagão. 0 ponto de partida para esta
é a fôrmula
monogramática encontrada para a ligagão
entre o V e o D, do
453
o cânone é formado pelo conjunto de oragôes que
o
celebrante pronuncia em cada celebragão eucaristica.
E
forraado pelo diálogo de introdugáo seguido
do prefácio
comum (Vere Dignum) e do canto do
sanctus , pelo pedido de
intercessãio (Te igitur) , oragão dos vivos (Memento), pedido
de intercessão junto dos Santos (Communicantes )
e o pedido
de aceitagão de oferendas , a instituigão
da eucaristia,
pedido de santificagáo , pedido
de intercessáo junto dos
santos e oragão de conclusao.
ver Eric Pallazo Histoire des Livres Liturqiquor . ĩ,o Moyen
Aqe.Des Origines au XII ĩo siecle.
. .p. 4 8-4 9.
4'*'4
Otto Pacht, La Miniatura Mcrfieval
. . . p. 38.
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Vere Dignum, palavras que abrem
o prefácio e que se tornaram
a base para toda a ornamentagão posterior
.
Sicardo de Cremona já no séc. XIII propunha uma simbologia
propria para o conjunto: "In hujus praefactionis scriptae
principio, forma hujus litterae
V ponitur in sacramentario :V
enim Christi significat humanitatem, D vero divinitatem. Illa
ex una parte aperitur et ex alia clauditur , quia
Christi
significat humanitatas est ex matre visibiliter,
? sed Spiritu
Sancto invisibiliter.Ista vero littera D circuloso orbe
concluditur, quia divinitas est aeterna et sine principio et
fine. Apex crucis in medio est passio."*^
Trata-se de um processo tipicamente medieval, corao refere
Otto Pacht: a partir da simples rubrica, o iluminador cria um
signo expressivo e substitui a fisionomia
abstracta do símbolo
formal por uma concreta, que
evoca a figura material da
divindade.456 Neste espago surgirá a figura de Cristo em
majestade, sugerida pelas palavras que
se sequem ao "Vere
Dignum" o "Domine sancte Pater Omnipotens ,
. . ."
Um sequndo espago ornamental é o ocupado pelo T,
do Te
igitur, que inicia o cânone . É
a primeira a ser ornamentada,
já na época carolíngia, surgindo
como suporte da prôpria
crucif icagão.
Exeraplo deste processo de estruturagão
é o sacraraentário
encomendado por Drogon, filho ilegítimo de
Carlos Magno,
produzido no scriptorium imperial de Metz, para
sublinhar
talvez a sua dignidade de vigário papal, ã qual
acedeu em
842457. 0 iluminador introduz no interior do T personagens que
sugerem o sacrificio de Cristo,
ao mesmo tempo que envolve a
inicial de folhagens douradasfFig. 192) . As restantes
iniciais
455
Mithralis, in P.L.213, 122.
4""'
Otto Pacht, La Miniatura Medieval . . . p.
40.
«'■'
Nordenfolk, Carl , ĩ,' Enluminure , Genéve, Skira, 1957,
p .66.
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que compôem o Te Igitur organizam-se
harmoniosamente em torno
do T formando uma bela página iluminada .
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0 fragmento do outro sacramentário de Metz , coloca sobre
o T, um Cristo crucificado que nesta época ainda é representado
vivo4''". Toda a coraposigão ornamental é orqanizada era torno da
letra, folhas de acanto recurvadas,
também douradas tal como
no anterior sacramentário de Metz4,3° (Fig . 193 ) .
A ornamentagão destes sacramentários é um caso
excepcional. No contexto da produgão monástica,
a ornamentagão
é de grande simplicidade , constituida apenas por iniciais
ornadas que sublinham visualmente as qrandes divisôes do ano
litúrqico, assinalando a sucessão dos formulários da missa ou
antecedendo aspectos de ritual, como por exemplo, o baptismo.
A época dos sacramentários em inicios do séc. XII. Razão
pela qual sô muito excepcionalmente os encontramos
nos nossos
fundos, e quando isto acontece reflectem sinais de arcaísrao,
corao é o caso do Sta Cruz 55. Apesar deste cádice constar no
catálogo como um missal é de facto um sacramentário.
Do texto constam o Calendário, as Oragôes, Prefãcios,
Temporal, Santoral e Missas Votivas.
Manuscrito constituido por 131 folios, de peguenas
dimensôes, 285 x 205, regrado em 18 longas linhas
é como a
maior parte dos livros litúrgicos, intensamente
rubricado.
Todos os momentos consagrados na liturgia são assinalados
com
títulos rubricados. As divisôes do ano de maior destaque
possuem imagens pouco signif icativas.
A tendência geral é a de entrecortar o texto com pequenas
iniciais de dois a três espagos e em casos excepcionais cinco.
Peinture Carolingienne , Paris Chêne , 1977, p.
92.
H. Leclerq, Sacramentaire in Dict .
d'Archeo.
Chrét.et Lit . . . . c. 261, a representagão de Cristo morto na
cruz sô surge tardiamente, no sacraraentário
de S.Gereon de
Cologne, de finais do séc . X, incios
do XI.
Peinture Carolingienne . . . p.101.
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As que deveriam ter
dimensôes e ornamentagâo especial foram
cortadas, tal como a que acompanha
o In die sancto pasche
(fl.44v) .
Iniciais ornadas de maiores dimensôes com quatro ou cinco
espagos assinalam
as festas de Natale Sanctorum innocentum
(fl.15). Uma inicial de fundo polícromo
recebe ornamentagão de
caules enrolados e elementos folheados que
nâo são familiares
a Santa Cruz. Tambéra a Missa in depositum unius defuncti . ,
(fl.118) possui uma inicial de outro tipo
a azul e vermelho,
com decoragão de tendência ao filigranado, ocupando
cinco
espagos. Neste caso,
a qualidade do desenho é superior e o
iluminador é certamente outro (Fig . 194-195 ) .
- Iniciais de pequenas proporgôes ocupando dois ou três
espagos, acompanhara a rubricagão
das secretae, a festa
respectiva, ou ainda o Ad Complendum (Fig
. 196-197 ) .
Para aléra destes elementos, as hastes das letras
estendem-se pelas margens em desenhos delicados, ocupando
o
espago deixado pelo regraraento.
Embora não seja reservado no fôlio grandes espagos para
as imagens, nem raesrao nas grandes
divisoes do texto, apresenta




com o designado "Missal de S.
Rufo"461, (Tortosa Biblioteca Capitular,
ms 11), detectam-se
desde logo diferengas, como seja a empaginagâo
e a iluminura.
As grandes divisôes do texto
de S. Rufo462 são marcadas por
iniciais muito distintas das do Santa Cruz 55.
Era S . Rufo foi
4"*
Segundo J. Janini, Los Manuscritos Liturgicos
de las
Bibliotecas de Espãna ,este manuscrito
veio para Tortosa
trazido pelo primeiro bispo da Sé restaurada,
Gaufrido do
Avinhão. Para uma análise deste sacramentário
ver tambem: Los
Sacramentários de Tortosa y el cambio de rito: Analecta
sacra
Tarraconensia, 25 (1962) pp.5-18 e Apêndices 1
a 10.
*'•-'
Trata-se de um texto gregoriano, com algumas raissas
do santoral gelasiano. Outros manuscritos
de Tortosa dependem
deste protôtipo. J. Janini Manuscritos Liturgicos
de las
bibliotccas de Espâna .. .p. 240
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utilizado no cânone a sucessão mais comum
- Cruxif icagão,
Cristo em Magestade e o T do Te Igitur (fl-16,16v e
17) (Fig .198-200 ) . É preciso no entanto ter em conta que no
sacramentário português foram cortados os fôlios onde
constariam, talvez, o Te Igitur e a representagåo do Calvário.
Ambos possuem, contudo, para as partes mais importantes
do texto, iniciais ornadas de fundos a vermelho e azul , com
caules enrolados e folhagens desenhadas a sépia.
Mas onde existe um certo ar de família é nas pequenas
iniciais. Quatro ou cinco por fôlio, contêm pequenos ornamentos
muito estilizados, onde igualmente predominam os azuis e
vermelhos (Fig .201-202 ) .
A semelhanga da liturgia entre os dois manuscritos, mostra
que houve de facto uma unidade
no texto entre S. Rufo e Santa
Cruz, mas foi também tida em conta a realidade ibérica,
introduzindo, por exemplo, santos locais no calendário.
Contudo, do ponto de vista artistico, há uma grande
liberdade na adaptagão, não foram executadas figuras, nem
utilizado o ouro no côdice da Santa Cruz . Limitagôes econômicas
terão estado proventura na base destas opgôes, dado que




comparou o Sta Cruz 55, com o
sacramentário de S.Vicente, conservado na Biblioteca Nacional
de Lisboa (Ilum nQ.218), e o Sacramentário de S. Rufo.
Estabeleceu então , os pontos de contacto entre eles, quer no
calendário, quer no santoral.
0 protôtipo destes dois codices de mosteiros portugueses,
segundo Isabel Cepeda, deve ser procurado no sacramentário
de
S. Rufo de Avinhão:
"Entre os livros copiados pelos monqes de Coimbra, em S. Rufo
estava com toda a certeza um sacramentário cujo texto estaria
'"3
Isabol Cepêda, Dois Manuscritos Liturqicor, rfo S.
Vicente de Fora de Lisboa, in Didaskalia , XV (1985) p.p. 161-
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prôximo do seu modelo. Dele derivaram
outras côpias entre as
quais seriam de incluir quer o Sacramentário
do Porto (S.
Cruz), quer o de Lisboa."464
O calendário do Sta Cruz 55 raostra ligagôes ao Sul de
Franga, como é o caso da veneragão
a S. Rufo de Avinhão
, S.
Margal de Limoges, Santa Fé de Conques
ou S. Geraldo de
Moissac4"b.Também não faltam santos da tradigão peninsular
como Ildefonso, Leandro e Isidoro, ou mesmo
santos ligados ao
territôrio que mais tarde
será português: Victor, Fructuoso de
Braga, Veríssimo, Maxima e Júlia
de Lisboa e Iria de Santarém.
Na lista de livros gue se pressupôe que os cônegos teriam
trazido de S. Rufo, não consta todavia qualquer sacramentário.
Era natural que Santa Cruz
tivesse um raaior núraero destes
livros, atendendo, por exemplo, que
sô numa lista de livros
pertencentes a S. Vicente
de Fora se referem, Tres




Não encontramos, por último, repercussôes da ornamentagão
do Sta Cruz 55 nos restantes livros litúrqicos, apesar da
importância que tiveram os sacramentários para
a sua génese.
**'*
Isabel Cepêda, Dois Manuscritos Liturgicos
de S.
Vicente de Fora de Lisboa. . .p. 164 .
46*>. Não podemos esquecer a integragão
da Septimania o
que equivale âs províncias
francesas de no Reino
Visigôtico o que teria até ao sé.
VII criado uma unanimidade
em torno da liturgia, passando contudo esta região
da Franga
a adoptar o rito romano rauito
raais cedo que a Peninsula.
•"■*
Este texto atribuído ao seculo XIII, aparece
no final
de um necrolôgico do fundo de Santa Cruz ,
codice 707 fl.92.
F. d.i Garaa Caeiro, Fontes portuquesas da formagáo
rfo Santo
in Separata da Itinerarium,
Ano XXVII (1981) nos . 110-111
p. 16-22. Braga. 1982. Cf.
Aires A. do Nasciraento, Didaskalia,
15( 1 )-(1985) pp. 229-242.
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Foi a partir deles que surqirão, em larqa medida, o
missal, o evangeliário, o saltério, o pontifical e o
beneciicional4"' .
Nas ordens mais conservadoras em termos litúrgicos, como
a cisterciense, era lôgico supôr que este livro perdurasse.
0 manuscrito de Cister , (Di jon n° 114), talvez datado entre
1183-1191, como já referimos, contém um sacramentário, embora
o seu índice o designe por missal4"R. Os cisterciense
manteriam certamente estes livros, mas ter-se-ão perdido ou
deteriorado e daí a razâo da sua ausência.
0 fundo de Alcobaga possui um designado sacramentário
colectário (Alc.260). 0 texto contém Oragoes , Hinos, Temporal,
Santoral, Prefácios e Missas Votivas. Ao contrário do Sta Cruz
55, o Santoral não inclui qualquer santo local de acordo com
a tradigão cisterciense . Constituído por 103 fôlios,
raede 342
x 217 mm, reqramento a plumbagina, 16 longas linhas e 15mm de
espago interlinear de assinalar
ainda o raau estado de
conservagão.
Iniciais ornadas sobre fundo pintado. Letras
estruturadas e aneladas, espessos caules enrolados e palmentas.
Utilizagão de uma grande variedade de
cores . Iniciais que
acompanham alqumas das mais importantes
festas do ano
litûrgico: In die maiorem missam (fl.21v); Dominica
in palmis
(fl.52v); In die sancto pasche (fl.67v); In die (ascensiones
domini) (fl.75) (Fiq.203).
4t,70tto Pacht, La miniatura Medieval ... p . 35
468
Yolanta Zaluska, L'enluminure et le scriptorium de
Citeaux au Xlle siecle. .. p. 263 . Refira-se ainda que
os
Capitulos Gerais de Cister haviam
decidido que todas
as
abadias deviam seguir riqorosamente a uniformidade litúrgica,
assegurada pela côpia dos livros que se sequera
: "Missale,
eni stolare , textus , collectaneum , qraduale, antiphonarium ,
regula, hymnarium, psalterium, lectionarium ,
F.al endanum,
ubique uniformiter habeantur" . Documents Primitifs
-Doc. 1/4
in, Jean-Baptiste Auberger , L'Unanimitc Primitit: Mythe
ou
Realité?, Achel , Commentarii Ci sterciensi s , 1986.
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- Iniciais ornadas com três ou quatro espagos. Não são
inscritas em quadros, tem ornamentagão
semelhante âs anteriores
e assinalam festas de importância intermédia(Fig.204j .
- Iniciais ornadas de dois espagos. São
tão cuidadas como
as anteriores, apenas mais pequenas, cheqando
a atinqir quatro
por fôlio. Este tipo de iniciais principia
as secretae
, post
comunion e lectiones .
A ornamentagão dos Sta Cruz 55 e do Alc.260,
mostram duas
escolas de iluminura diferentes. 0 primeiro segue vagamente o
missal de S. Rufo, o segundo segue claramente o modelo dos
livros litúrgicos alcobacenses na hierarquizagão
e tipo das
suas iniciais. Ambos podem ser atribuidos ao primeiro quartel




A partir de finais do séc. IX,
o Liber Sacramentarium
comega a ceder luqar ao Missalis,
Missale ou Liôer Missalis
plenarius que resulta
da fusão do sacramentário , do
epistolário, do evangeliário
e antifonário.
0 termo missal era priraeiraraente sinônimo de
sacramentário. Amalário em 827, escrevia:"
Messale , liber ubi
Continetur mysterium missae"—. Nos
sécs. IX e X, os
inventários e catálogos falavam de Missali gelasiani
e
gregoriani , o que raostra que
se tratava ainda de
sacramentários, como acabamos de referir. 0
manuscrito de
Cister Dijon n°114, como já referimos,
chama missale a um
livro cujo conteúdo é um sacraraentário
.
Terá sido no séc.IX que o Papa Leão IV (847-855)
recomenda
a formagâo do missal pleno4"°. Este
raissal não era tal como
*"Do Eccl . Of f . IIT,40
4
Vlose Maria Catán, El ĩrfbro Liturgiro hast.a el Concilio
de Tro.nt.o , in Los Manuscri tos Espaholes ,
dir. Hipdl ito
Escobar. . . p. 4 08/4 0 9
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hoje o entendemos. 0 texto refere
tambéra que as igrejas devem
ter um leccionário e um antifonário, o que siqnifica que o
plenário não inteqra o conteúdo
destes dois livros.4'71
Parece contudo, que estes livros podiam coexistir, já que
o cantor poderia ter para si apenas o antifonário,
o diácono
e o subdiácono o leccionário, tal como corao ainda acontecia nos
séculos XII-XIII, em que estes livros aparecem separadamente
nas bibliotecas.
0 raissal resulta e corporiza uraa nova concepgáo da raissa,
que comega lentaraente
a emergir, no qual o sacerdote, os
ministros, o cantor e o povo mudam as
suas fungôes no ritual.
A partir do séc. XI, o celebrante devia recitar, pelo
menos em voz baixa, as partes cantadas da missa, mesmo que elas
fossem executadas pelo coro, da mesma forma que as leituras,
eram até então tarabém pronunciadas pelo diácono e
subdiácono472. Há uma concentragão na pessoa do celebrante, de
tal modo que os outros ministros
são apenas colaborantes nesta
acgão ritual. 0 sacerdote repete
o que os outros dizem, porque
o essencial da acgão lhe pertence. Este é o sentido
na missa
depois das grandes reforraas carolingias.
A forma final do missal é pois tardia. Nos sacramentários ,
a partir do século IX, comegara a aparecer
notas marginais,
dando assim origem âs primeiras formas de missal.
Também os
libelli missarum, compostos por textos para uraa
ou várias
festas litúrgicas, desempenharam um papel importante
nesta
evolugão.
0 missal contém todas as oragôes da missa, epístolas,
evangelhos, fôrmulas de canto, intrôitos, graduais
e prefacios.
•lH. Leclerq Missel in Dict .d
'
Arche . Chret . et de
Lit..c. 1431, 1432.
*7?José María Fernandez Caton Los manuscritos espanolos
...p. 41 explica-nos esta mudanga pola genera
1 i zagão das
missas privadas e pela necessidado do
s Lmpl i t icar o culto por
razôes econômieas.
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0 sacramentário integrado no raissal é o seu priraeiro e
mais importante livro. A ordo missae,
ou seja, as oragôes em
baixo do altar até ao ofertôrio e dos prefácios ao it missa
est. A localizagão da ordo missae variou segundo
as épocas ,
aparece tanto
no inicio, como no fim ou no meio do teraporal.
0 cânone propriamente dito sofreu
muito poucas alteragôes,
assim corao a sua localizagão. 0 raesrao não poderaos dizer acerca
da parte que se segue ao
Pater.
Segue-se o temporal , ou prôprio
do tempo que , inicialmente
era reduzido â Páscoa e Pentecostes. Compreende hoje todo o ano
litúrqico, comegando no primeiro domingo
do Advento até ao
último domingo depois do Pentecostes.
0 santoral, ou proprio dos santos , esteve ligado
originalmente aos santos locais, mas
â medida que o rito romano
e as ordens reliqiosas cresceram de importância passou
a
inteqrar um número cada vez
maior de santos, os quais
rapidamente se internacionalizaram,
tomando no missal um lugar
prôprio em íntima correlagão com
o calendário.
0 leccionário é o título que se aplica aos livros que
contem os passos biblicos
utilizados durante a missa, e que
estiverara priraeiraraente marcados nas sagradas
escrituras.
0 missal plenário mais não fez do que incorporar
estes
livros, para além do gradual,do antifonário,
do colectário
(como o nome indica, continha as
colectas ou oragôes) , e também
o benedicti fconstituido pelas fôrmulas das bengãos episcopais)
.
Para além destas partes, integraram ainda o
missal- o
calendário, as missas votivas, as missas
dos mortos e em honra
da Virgem e as bengãos.
As missas votivas comegaram por ser em
número reduzido,
mas multiplicaram-se nos calendários.
Este aumento esta
intimamente relacionado com a evolugão do estatuto
social do
monge, o qual passou a assurair




Eric Pallazo, Histoire des Livres Liturgiques
. Le
Moyen Aqe. Des Origines au XIII
Siecle. ... p. 127
222
medida que estabelecia lagos
de solidariedade com a nobreza
local.
Estas missas nâo têra dia especial para serera celebradas,
ficando a carqo dos sacerdotes
a fungão de escolher a data mais
adequada .
Integram ainda o missal
as missas pelos defuntos e as
missas em honra da Virgem.
Com todo este material recolhido num único volume, o
sacerdote poderia celebrar a missa sôzinho
se necessário.
Na Península Ibérica, o manuale ou liber missarum, era o
livro mais importante e de maior riqueza
em variedade de
oragôes e contéudo teoldgico,
substituindo-se aos
sacramentários da igreja romana.
A ornamentagão do missal segue em linhas gerais a
ornamentagão do sacramentarium. Pierre
Marie Gy dá-nos uma
leitura interpretativa da mise en page do missal, centrando-se
no momento mais signif icativo, de que já falámos, aquando
do
sacramentário: o canon.4'4
Os manuscritos litúrqicos oferecera para o cânone ura texto
que vai do Per
Omnia. . . (precedendo o diálogo antes do
prefácio), até ao Agnus Dei , inclusivamente ,
e desde o Vere
Dignum do Prefácio até ao Amen que precede
o Pater Noster.
A partir da época carolínqia,
verifica-se um corte tanto no
texto, como na mentalidade litúrgica, entre
o fim do Santus e
o Te Igitur.
A seguir ao Te Igitur , desde esta época, que
o texto
aparece dividido em alíneas
duma maneira bastante estável. A
alinea do Quam oblatione , inclui as palavras
da consagragão,
sem que elas se destaquem do texto.
Estas palavras sâo, pela
primeira vez, escritas em letras raaiores,
nura raissal romano
copiado provavelmente em Avinhão,
do tempo de Clemente
VI
(B.N . , Lat. 828) .
44Pierre Marie Gy La M i so en Page du Canon,
M ise o
Page et Mise en Texte ,
dir. Jean Vozin, Paris: Librairi
Promodis, 1990, pp. 113-116.
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0 texto do cânone tem a particularidade de indicar os
sinais da cruz que o sacerdote
devia fazer em certos momentos .
A partir dos sacramentários carolíngios,
a tinta vermelha
é erapregue para os
titulos das pegas litúrgicas e regras de
celebragão, mas esta prática não parece generalizar-se
antes
do séc. XII.
No fundos de Santa Cruz e Alcobaga encontramos um número
signif icativo de missais. Os
de Alcobaga são mais numerosos e
mais ricamente iluminados. Neste fundo podem mesmo ser
considerados os mais variados em termos ornamentais.
No fundo de Santa Cruz existem apenas dois missais, o
Breviário e Missal ng.62 e o Missal Votivo n9.40, os quais,
apesar do seu escasso número,
nos permitem no entanto obter uraa
ideia da relagão texto imaqem nestes livros.
0 Sta Cruz 40 é ura missal votivo. A ausência de calendário
não nos permite distinguir qual a liturgia seguida.
0 texto
inclui notagão musical, Prefácios, Canon,
Missas Votivas.
Constituido por 110 fôlios, com 325
x 205, o texto corre a 14
longas linhas, a unidade de regramento
é de 14 mm. 0 inicio do
texto perdeu-se.
- Crucificagão fl.30. Esta representagão ocupa
uma página
inteira, como é o caso do Saltério
Sta Cruz 27, fl.XV. 0
iluminador retoma o mesmo desenho do Calvário,
limitando a
iconografia ao proprio Crucif icadofFig. 205)
. Apenas o cânone
merece da parte do iluminador
um tratamento particular. Este
motivo, junto do Te Igitur , é
uma constante no mosteiro em
missais e saltérios.
-Inicial Ornada. Outro espago ornado é
o T do Te Igitur
(fl.31). Esta inicial ocupa
seis espagos do texto, ornada
com
elementos folheados a vermelho e azul prôprios do scriptorium.
As restantes letras dispôem-se em manchetefFig .206 )
.
- Iniciais secundárias. Iniciais ornadas de
dois ou três
espagos acompanham as restantes
divisoes do ano litúrgico.
Como acontece no sacramentário Santa Cruz 55,
não é dado
qualquer dostaque a outros momentos.
As iniciais são coloridas,
pintadas a vermelho e azul
alternadamente , ocupancio dois ou
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três espagos. A rubricagão é frequente e
as pequenas letras tem
cores alternadas. De referir que o V dos prefácios recebe a
cruz , muito comum nos missais.
É um manuscrito claramente conirabricense , corao se pode
observar na análise da letra e pelo tipo de iniciais.
A parte do missal do Sta Cruz
62 ( um volume que integra
tambem o breviário) , comega no folio 177 e termina 287, com os
prefácios, Te Igitur, raissas do Espírito Santo,
Santa Maria,
S. Miguel Arcanjo e Santa Cruz , Calendário, Exultet , oragôes,
santoral, missas comuns e votivas. 0 calendário deste
manuscrito, assim como o santoral, remetem-nos para uraa
liturgia com raizes em S. Rufo, mas a existência de santos
ibéricos, em particular de Portugal , comprovam a origem local
deste côdice. Mede 270 x 180, com regraraento para 36 longas
linhas, embora com um pequeno espago interlinear de 9mm,
enquanto o anterior apresentava apenas 14. Esta situagâo
decorre da necessidade de ocupar pouco espago, jã que se trata
de um manuscrito que integra dois textos liturgicos.
- Crucif icagão. A cena do Calvário, neste caso, não ocupa
todo o fôlio, irapondo-se uma vez mais o sentido de economia do
espago(Fig. 207) . Segue a iconografia comum
dos Calvários
ibéricos, onde são representados Cristo Crucificado, a Virgem,
S. João, o Sol e a Lua personif icados .
Ao contrário dos restantes manuscritos litúrgicos, este
distingue-se por utilizar como côr apenas o verraelho,
o qual
enquadra todas as imaqens representadas .
- Inicial Ornada. 0 título manchetado e o T do Te Igitur
são particularmente discretos (Fig.208). Esta
inicial no
f1.178, recebe uns leves eleraentos folheados a
verraelho. No
f 1.177 um P ornado muito estilizado e num estilo comum a
Santa
Cruz inicia o Per omnia secula seculorum. É a única inicial que
ultrapassa as dois ou três linhas do
texto.
0 manuscrito é bastante pobre no conjunto dos livros
liturqicos. Entre as principais razôes para esto
facto




utilizagão contida de cores , nas quais
foram apenas empreques
o sépia na escrita e o vermelho
nas iniciais.
Missal em Alcobaga
Apesar das determinagôes que impunham
a austeridade4^',
os missais de Alcobaga, sobressaem pela sua riqueza e número,
não apenas nos nossos
fundos românicos, mas também dentro da
prôpria Ordem de Cister.
Seguindo a liturgia cisterciense , em
vão procuramos em
Claraval e Cister um modelo para estes côdices. Em Claraval,
o scriptorium que maior número de modelos
enviou para Alcobaga,
os missais que ai existem tem já uma ornamentagâo filigranada.
Existera era Alcobaga para os sécs . XII-XIII ura total de dez
missais ( Alc. 249, 251, 252, 253, 255, 256, 257, 258,
259 e
361), dos quais nove possuem uma grande homogeneidade ,
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A celebragão das missas entre os cistercienses ,
tal
como os restantes actos litûrgicos, pautou-se sempre por uma
procura de simplicidade . 0 núraero
de raissas oficiais foi
reduzido a uraa única que era cantada depois de Tercia.
Nas grandes festas, uraa raissa rezada
foi acrescentada
depois de Prima. De semana , a missa
solene conventual era
celebrada com um único ajudante, gue podia ser diácono.
Todas as missas marcadas no gradual deviam ser
celebradas em comunidade.
Os raissais incluem para além das missas dos defuntos,
muitas outras missas votivas, mas nada sabemos sobre a
frequência da sua celebragão. As missas
dos defuntos erara
celebradas todos os dias. Celebravam-se apenas era
memôria dos
monges da Ordem e dos
seus familiares. Cf . R. Trilhe, Citeaux
( Liturgie,),in Dictionnaire d^Archéologie
et de Liturgie,
T. III, 2.â.Parte , dir. F. Cabrol
e H. Leclercq, Paris,
Letouzey et Ané, 1948 c. 1794
Segundo Louis J. Lekai , Les
Moines Blancs: Histoire de
l'Ordre Cistercien, Paris. Seuil, 1957 p. 225:
"0 rito
primitivo da raissa cisterciense correspondia
ao da província
de Lyon, modificado pelos usos
de Molesme que , por seu lado,
eram baseados no Ritual de Cluny. A liturgia de Lyon era
uma
variante do rito romano-f ranco , saído das reformas de
Carlos




revelando também afinidades com outros manuscritos do mosteiro.
Um deles possui uma subscrigão de Pedro Soares que refere
ter copiado 10 raissais, sera no entanto
indicar era que
scriptorium^. Esta referência e
o facto de haver outros
nomes nestes côdices leva-nos a concluir que o seu número seria
certamente maior no armarium alcobacense.
A análise do santoral ( já que nenhum dos manuscritos tem
calendário), revela ainda que a excopcao do Alc.257, todos os
outros deverão ter copiado um calendário de um periodo que se
estende entre 1130 e 1200 477. Não constam Santos cujas festas
tenhara sido introduzidas depois de 1185, data que raarca a
entrada de S. Tomás de Cantuária na liturqia com três ligôes
nas Matinas e na Missa478.
0 Alc. 257 contéra já as festas de S. Roberto e S. Cutberto
que surgem no calendário respectivamente em 1222 e 1226
r<*
.
Dos 10 missais plenos sô os Alcs. 249, 252, 255, 256 e
258, dizem respeito a todo o ano litúrgico, incluindo os
restantes apenas uma das partes480.
A sua composigão compreende invariavelmente a mesma ordem:
o temporal, os prefácios, o cânone, o santoral, as missas
de
dedicagão das igrejas e as raissas votivas.
47*Quatro destes manuscritos apresentam subscrigão:
Alc.251 Pelagius notavit.
Alc.253 Petrus Petri notavit.
Alc.256 Petrus Suarii notavit decem libros missales.
Alc.258 Petrus Suarii notavit VIII libros missales .
477Segundo quadro cronolôgico de Bernard Backaert,
L,Evolution du Calendrier Cistercien.
47ftBern. Backaert , L Evolution du Calendrier Cistercien
in Collectanea O.C.R. t. XIII (1951), 2, pp.121.
4"
Bern. Backaert Le Calendrier Cistercien in
Collectanea O.C.R. . . p. 12 1 .
4P<)
Os missais 249, 25». e 361 incluem a primeira parte
do ano eclesiastico, enquanto o 251, 253, 254 e 259 tratam
da sequnda parte.
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Todos as partes que integravam
o missal faziam parte do
temporal e do santoral . Não
havia corpos separados . 0 santoral
e as missas votivas dif erenciavam as famílias
monásticas e as
regiôes .
Apresentamos em seguida uma
visåo desta organizagão
em Alcobaga.




sensivelmente o que já foi referido, em geral, para
os
manuscritos cistercienses , ou seja, o domínio dos santos
romanos , alguns galo-romanos e a
ausência de santos da antiga
liturgia hispânica. 0 santoral inicia-se por
Sto Estevão,
prossegue com os Santos Inocentes,
S. Lourengo, S. Silvestre,
481
0 Alc.257 possui ura santoral excepcionalraente extenso
em relagão a todos os outros missais
e livros litúrgicos do
fundo alcobacense. Constara dele os seguintes santos e Santas
:
Sabina, Jorge , Clemente, Balbina, Vital,
Marcelino e Pedro ,
Lourengo, Marcos, Quatro
Santos Coroados, Paulo, Sivestre,
Eusébio, Pedro, Grisogonio, Ciriaco, Marcelino, Apolinário,
Estévão, Praxede, Estêvão Protomártir,
João Evangelista,
Santos Inocentes, Tomás de Cantuária, Guilherme Confessor,
Silvestre Papa, Paulo Eremita,
Hilário e Remígio, Felix,
Prisca Virgem, Fabião e Sebastião, Águeda Virgem
e Mártir,
Vicente, Emerenciana Virgem e Mártir,
Conversão de S. Paulo,
Preiecto, Águeda (28), Julião Bispo e Confessor,
Inácio Bispo
e Mártir, Brígida, Purificagão da Virgem, Ágata Virgem
e
Mártir, Vedasti e Amandio Bispos,
Sotero e Escolástica,
Valentim, Vital , Juliano, Albino, Gregôrio, Cutberto,
Bento,
Anunciagão, Jorge Mártir, Marco evangelista, Vital,
Roberto ,
Mamerte, Nereu, Aquileu, Pancrácio
e Martinho, Servanti Bispo
e Potenciana Virgem, Desidério Bispo e Mártir,
Donaciano e
Rogaciano Mártires, Urbano Papa,
Petronilha Virgem, Santos
Inocentes, Nicomedes, Marcelino
e Pedro , Medardo Bispo
e
Confessor, Primo e Feliciano Mártires, Barnabe,
Basilides,
Cirino e Naboris e Nazari Mártires, Albano,
Ireneu e com. ,
Margal Bispo, Processo e
Marciano Mártires, Trasladagao S.
Martinho, Sete Irmãos, Praxede Virgem,
Maria Madalena,
Apolinário, Crispina Virgem, , Santiago Apôstolo ,
Cristoforio,
Cucufate, Nazário, Celso
e Pantaleão, Pedro , Felix,
Simplício, Faustino e Beatriz,
Abdão e Sénen, Germano Bispo,
Cadeira de S. Pedro, Invengão de S. Estêvâo,
Xisto Papa ,
Ciríaco e com. Vigília de S. Lourenco Mártir,
Tiburcio,
Hipálito Mártir e com . Vigilia Assungao,
Oitavas S. Lourenco,
Mamorte Mártir, Agapito Mártir, Maqno Mártir,
Bernardo Abade,
Timáteo e Sinforiano, Bartolomeu Apôstolo,
Genésio Martir,
Rufo Mártir, Agostinho Mártir, Hermatis
Martir.
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S. Fabião e S. Sebastião, Sta Inês , S. Vicente, Conversão de
S. Paulo, Purificagão da Virgem, Sta Ágata, Catedra de S.
Pedro, Nas ? S. Mateus, S. Gregdrio, S. Bento, Anunciagão, S.
Filipe e S. Tiago, Sto Ambrásio, Invengão
da Santa Cruz
, S.
Pedro e S. Paulo, Sto André , S. Nicolau, Lúcia Virgem, S.
Barnabé, S. João Baptista, Sta Maria Madalena, S. Bernardo, S.
Miguel Arcanjo e Santo Agostinho.
Era estudo anterior classif icaraos estes côdices nuraa
tipologia que incluia outros manuscritos litúrgicos
e que
designáraos de G 482.São raanuscritos
de diraensôes raédias,
longas linhas, grande espago interlinear, possuem
de 16 a 21
linhas e cadernos de 8 fôlios sem reclame e assinatura.
No seu conjunto se excluirmos o Alc.257, apresentam todos
tragos de homogeneidade e originalidade
ao nível da
ornamentagão e empaginagâo. Estão patentes,
como veremos , as
marcas de um mesmo scriptorium.
Do ponto de vista da relagão
texto imagem apresentam uma
variedade de iniciais que se hierarquizam consoante a
importância que é dada aos vários momentos
da missa e ãs festas
do calendário litúrgico, erabora nenhura destes excelentes
missais nos brinde com qualquer cena figurada.
Podemos assim distinguir vários tipos de iniciais.
- Iniciais sobre quadro pintado de grandes dimensôes.
Acompanham o Te Igitur . Sobre um quadro pintado
delineia-se um
T de forma curva (excepto no Alc. 259) formado por
uma haste
vertical e por uma superfície curva que
termina era cabega de
dragão que a abocanha (Fig
.209-212 ) . No interior, caules
enrolados era moviraentos circulares sugerera
claramente a arte
anglo-saxônica de 1200, também conhecida por
Channel Style. As
palmetas são de formas variadas,
em geral compésitas. As
composigôes são criadas com
base nestes dois elementos
ornamentais .
482




0 espago ocupado pelas iniciais varia
entre um tergo do
folio, no caso do Alc.249, 256 e 258, metade
no Alc.252 ou todo
o fôlio, conjuntamente com o titulo manchetado
no Alc.251 e
253.
Na consagragão que assinala o T de Te Igitur, conforme
prescrevia a liturgia romana ,
o celebrante devia levantar o
olhar para a visão celeste.
Ora
,
o mistério que oculta essa
visão está encerrado nas iniciais que substituem a
representagão do Calvário,
reinviando-nos ao âmago da
liturgia4*3.
0 primeiro Domingo do Advento, a
abertura do ano
litúrgico, merece um destaque
semelhante. No entanto, a
diraensão da letra A é raenor . Foi desenhada de
forma curva e
está enquadrada nuraa superfície de fundo pintado.
Os motivos
ornamentais são apenas vegetais, como o das primeiras
iniciais
(Fig. 213-214) .
- Iniciais ornadas que se inserera ou nâo
em quadro
pintado, mas que adquirem grande destaque pelas
suas proporgôes
no fôlio. Os moraentos assinalados são a
Páscoa (Ressurexi)
(Fig.215), o Pentecostes,
a Festa da Santíssima Trindade e a
Missa Solene, que assinala o Nascimento
de Cristo (Puer Natus
est) (Fig.216). A ornamentagão segue
os mesmos principios das
anteriores .
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A oragão eucarística é envolvida
em silêncio , ou
mais ou menos acompanhada de cánticos, mas a elevagão ocupa
um lugar muito especial na religiosidade popular,
sublmhando
pelo toque dos sinos.
Nas missas solenes, juntavam-se
cortejos de cléricos que transportando
velas se colocavam em
torno do altar. Cf. R. Cabié L
Eucharistie ín A. G.
Martimort L eglise en Priere Vol.
II... p. 181. Entre
os
cistercienses a consaqragão faz-se a partir de prescrigao
do
capítulo geral de 1232 sem elevagâo
das espécies consagraoas ,
e sem nenhuma genuflexâo , quer no presbitério, quer
no coro.
Cf. J. M. Canivez Le rite
Cistercien in Ephemerides
Liturgicae. . . p. 294 .
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As festas em honra da Virgem são acompanhadas por iniciais
gue correspondem â iraportância de
Maria no contexto da
espiritualidade cisterciense484 .
Era alguns destes raanuscritos a Festa
de S. Miguel Arcanjo
tem um tratamento especial, recebendo mesmo uma inicial sobre
quadro pintado, como no Alc.
255.
Na iconografia do sacramentário e do missal,o V que




no interior destas iniciais surge uma cruz, para
onde converge toda a ornamentagão da letra,
colocando-a assim
em evidênciafFig. 217-218) .
0 iluminador deu largas ã sua criatividade na execugão do
I que abre o In illo tempore
nos Alcs.249 e 256. Estas iniciais
estendem-se pelos margens, possuera
forraas elegantes e uraa
pintura que recorre å técnica
mais sofisticada dos matizes e
realces a branco fino e brilhante.
Iniciais de 3 a 5 espagos com uma ornamentagáo
semelhante ås principais comegam a raaior parte das
divisôes
litúrgicas .
- Iniciais de dois espagos marcam o início
de parãgrafos.
A sua ornamentagão varia de manuscrito para manuscrito, nalguns
casos ela é semelhante âs das iniciais anteriores,
noutros com
tendência para o filigranado, podem
ainda ser coloridas.
Nos missais mais ricos, todos os espagos são pretexto para
manifestar a arte dos iluminadores : multiplicam
os caldeirôes
com formas decorativas, ocupam os fins de linha
com barras
ornamentais, estendem as iniciais pelos
intercolúneos e margens
de pé, rubricara intensaraente
o texto com iniciais de um espago
e manchetam solenemente os títulos.
Sáo diferentes os modos de entender
o missal entre os
cistercienses de Alcobaga e os cônegos regrantes
de Santa Cruz.
"""Hstão nesto easo as festas quo
comeraoram a
Purificagão, a Anunciagâo,
as Missas Votivas e os Prefacios
era honra da Virqem.
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Os cistercienses pretendiara, corao disseraos, desvincular-se
das influências locais, o que pode verificar-se na anãlise do
santoral dos alcobacenses . Esta procura de anonimato
e de um
luqar sem memôria é no entanto
traída por uma ornamentagão dos
missais muito viva, onde emergem as influências que se
pretendiam banidas.
No mosteiro conimbricense, os missais são escassos e não
incluem qualquer missal pleno, autdnomo.
Reflectem uma atitude
mais austera, em que a cor e o ornamento
eståo submetidos ao
texto.
Era Alcobaga, apesar das deterrainagôes em contrário,
encontramos artistas e responsáveis pelo scriptorium que
entenderam o cádice litúrgico como uraa dádiva, a ornaraentagão
é dominante e o sentido da cor é sabiamente utilizado.
Motivos
como as cornucopias e frutos sugerem um mundo
de abundância.
Do ponto de vista iconográfico nenhuma relagão parece
ter
existido entre os dois raosteiros. A cena
do Calvário que
acompanha o Canon presente nos
dois côdices de Santa Cruz, não
consta em nenhum dos manuscritos litúrgicos de Alcobaga.
Santa Cruz segue o modelo mais
comum da iconografia desde
a época carolínqia, possivel,
via S. Rufo de Avinhão. Os
sacramentários e missais que tivemos oportunidade de
estudar
no Arquivo Capitular de Tortosa,
todos assinalam esta passagem
com a Crucificagão. 0 designado Missal de
S. Rufo, que os
cdnegos encarregues das primeiras cápias
terão visto em Avinhão
foi reinterpretado tardiamente neste scriptorium.
Para os missais alcobacenses procuramos
modelos para a
sua ornamentagão nos fundos cistercienses
franceses como
Pontigny, Claraval e Cister,
mas as investigagôes revelaram-se
infrutíferas. Em Claraval os missais que
subsistiram têm uma
ornamentagão já filigranada e
em Cister nao constam no
catálogo, tal como em Pontigny.
Referências a missais de
inicios do Séc. XIII, no fundo de manuscritos
de Santes Creus
levaram-nos ã Bibiloteca Provincial de Tarragona.
Os mss 59 e
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70, dois missais que
o catálogo48" atribui respectivamente aos
inícios do séc. XIII e Sécs XII-XIII,
têm 199 e 194 fôlios,
medem 235x170 e 250x170. Comparados
com os alcobacenses são
ligeiramente mais pequenos,
sendo o número de folios bastante
variável. Do ponto de vista da ornamentagão
os T do Te Igitur ,
aparecem já articulados
e filiqranados (Fig.219). No ms 59 fl.
103, esta letra ocupa
mais de um tergo do fôlio, enquanto no
ms 70 passa quase despercebido no
fl. 82. Como cores utilizam
apenas o vermelho
e o azul (Fig. 220 ) .
Alqumas iniciais deste
codices inscrevem-se em quadros
pintados, são ornadas
com pequenos animais, palraetas, caules
enrolados finos anunciando já o qôtico. Os fundos das letras
são policromos e a ornamentagâo
recorta-se a sépia clara.
Apesar desta utilizar
os mesmos motivos que os cddices
alcobacenses, os artistas conferera-lhe
estilos rauito
diferentes. Nos nossos côdices, o cromatismo é mais variado,
as palmetas e os caules enrolados
assumera raaior movimento e
revelam um desenho mais livre com um ritmo e
movimento que
estão ausentes era Santa Creus. No entanto, a datagão
é muito
pr6xima(Fig.221-224J .
As iniciais secundárias são já f iligranadas , distribuindo-
se umas em pequena coluna
exterior ao texto, outras ocupam um
ou dois espagos. A decoragão marginal filigranada
é também
frequente no ms 70.
Podemos pois concluir, que o modelo
de distribuigão e
hierarquizagão das iniciais é
diferente nos dois mosteiros,
erabora ambos os scriptoria recusera qualquer representagão
fiqurada. Santes Creus,
nos inícios do séc. XII, tal como
Claraval opta já pelo filigranado, apesar
de persistirem
iniciais ornadas desenvolvidas nos missais
do século anterior.
Assiste-se também ã perca de importáncia ornamental
do Te
igitur, como vimos no ms
70.
José Janini, Manuscritos Liturgicos rfe
las
li b.î i o tecas de F.spa ha . . . p . 228.
2 3 3
Reaf irma-se, por último, a liberdade artística que revela
o mestre dos missais alcobacenses face aos modelos




A leitura das Sagradas Escrituras na missa ou no oficio
é uma das práticas liturgicas correntes a partir de inicios do
Cristianismo. Leitura essa que constitui, a liturgia da palavra
no coragão da actio litúrgica48".
Para o fiel, Deus está presente no acto cultual,
particularmente através do Verbo, na palavra que se torna
inseparável do rito.
Foi a prápria Bíblia que serviu de livro litûrgico, sendo
lida para a assembleia de fiéis, não de forma contínua, mas
tendo em conta fins pedagágicos ou de edificagão 487. Em
príncipio todos os livros canônicos da Bíblia podiam fornecer
textos para a leitura litúrgica.
0 mais antigo leccionário conhecido, seguindo um
testemunho de Genádio de Marselha, falecido entre 492/505 í8,
terá sido para todo o ano litúrgico, composto por Múseo de
Marselha (morto entre 457-459), por encomenda do bispo
Eric Pallazo Histoire des Livres Liturgiques . Le
Moyen Aqe . Des origines au XlIIe siêcle. . . p. 103
4Í
Ciril Vogel Introduction aux Sources de l'Histoire
du Culte Chretien au Moyen Age. .. p. 252-253 , pôe em
causa a
hipotese de que a leitura da biblia de início fosse
feitade
maneira continua sem qualquer critério didáctico, ou seja,
o leitor 1 imitar-se-ia a retomar a leitura no momento em que
tinh.i oarado na reunião anterior. A.G .Martimort in L'Eglise
on Pricre.l Principes de Li turgie. .. p . 144-145 .
4"H
Genadio do Marselha, De scrit. eccl . 79 (P.L. LVI ,
110 3/1104)
2-5-5
Venerius489. Trata-se apenas de uma referência, já que o texto
se perdeu.
0 aparecimento destes livros para leitura na raissa
qeneraliza-se a partir do séc. VI, mas o seu conteúdo variou
segundo as épocas e as igrejas locais.
É com Santo Agostinho e Santo Ambrôsio que surqem os
tragos dura sisteraa anual de leituras pré-deterrainadas. Em Milão
liam-se durante a Quaresma os livros de Job e Jonas'1"".
Nos primeiros séculos, no que diz respeito â ordenagão das
leituras, podemos distinguir várias liturgias: a romana, a
galicana ou a mogárabe .
A missa incluía, regra geral, três leituras: uma tirada
do Antigo Testamento (texto profético) , uma tirada do Novo
Testamento não evangélica e uma outra seleccionada a partir dos
Evangelhos.
Este processo é seguido tanto no Missal de Bobbio, corao
no Liber Comicus de Silos, ou nas celebragôes do Norte de
África, como o atestam os sermoes de Santo Agostinho.
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Por seu lado os leccionários romanos , sobretudo a partir
do sé . VII, integravam apenas duas leituras: o evangelho e as
epístolas. A partir dos sécs VII-VIII, a penetragão do rito
489
in Cyrille Vogel, Introduction aux Sources de
l'Histoire du Culte Chrétien au Moyen Age... p. 260 que
transcreve "Musaeus Mas s i 1 iens i s Ecc 1 es i ae
presbyter. . .hortatu s. Venerii episcopi , exerpsit de sanctis
scripturis lectiones totius anni festivis diebus aptas ;
responsorias etiam psalmorum capiyula temporibus et
lectionibus conguentia" .
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Era Milao (corao em Constantinopola ) liam-se durante
a Quaresma os livros de Jonas e Job , segundo testemunho de
S. Ambrôsio . "Audistis librum Job legi qui solemni munere est
decursus et tempore . . .Sequenti die lectus est de more liber
Jonae.Erat autem dies quo esse Dominus pro nobis dedit quo
in ecclesie paenitentia relaxatur , in Dict. d' Archoc . Chrét.
et de T,it....t. V, c. 248 .
401
Cyrille Vogel , Introrfurt iun aux Sources rfe I
'
llistoiro
du Culte Chretien au Moyen Aqe...p. 262
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romano na Gália generalizou o uso das duas leituras nesta
região.
Os priraeiros livros de leituras para a raissa resultam das
indicagôes feitas â margem nos sacramentários, evangeliários
e biblias, ou então de listas de perícopes ou capitulares.
As listas de pericopes seriam listas de epístolas que
estão na origem dos epistolários , enquanto que as listas dos
evanqelhos estarão na origem dos evangeliários. As que reunem
arabos estão na origem dos leccionários .
Leccionários
Os leccionários raais antigos, ou seja, os livros que
englobavam as leituras do Evangelho e da Epístola, andavam
aliados ao nome de S. Jerônimo. "Esta afirmagão repousa sobre
a Epistola Hieronymi ad Constantium, que se encontra â cabega
dum certo número de manuscritos do Comes"**7 . A carta foi
certamente compilada no séc. VI, quando Roma ainda utilizava
a tríplice leitura, mas perdeu-se, restando-nos apenas copias
do séc. VIII493.
Embora durante a Idade Média, depois de Alano de Farfa,
esta atribuigão não fosse posta em causa, os especialistas
neqam actualmente esta autoria. 0 autor quis compor sob a forraa
de um livro de leituras, uma recolha com fins didácticos ou
edif icantes.494
492
. A carta seria o prefácio dum leccionário hoje
perdido, do qual nos fala Sidonio Apolinário. 0 autor,
a
pedido de ura tal Constâncio, teria acedido a compôr
um
leccionário, cujas perícopas estavam adaptadas ås diversas
festas do ano, e tarabéra uraa recolha de textos da Escritura.
Cf. Dict. d'Archéo. Chret . et de Lit . . . .Tomo V, c. 250.
4'"'
Mario Righetti , Manuale di Storia Liturgica. . . , I
Vol
, p. 3 00
4''4
Cyrille Vogell, Introduction aux Sources de
i'Histoire du Culte Chretien au Moyen Age... p. 289.
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Como acontece com a maioria dos livros litúrgicos, também
o leccionário não possui nenhum modelo invariável, obrigatôrio
para todas as igrejas. 0 facto de ter havido ura leccionário
romano, sob a forma híbrida romano-f ranca
do Comes*^ de
Murbach, imposto ao Ocidente, é uma consequência fortuita da
romanizagão do culto, pretendida pelos reformadores
carolíngios. Cada bispo tem o poder de escolher e ordenar as
leituras, e s6 depende deste e do poder da sua igreja a
expansão do raodelo que assim se forraa .
Apesar de utilizado pela liturqia romana e galicana, a
expressão de Liber Commicus , segundo Perez de Urbel e Ruiz-
Zorrilla (1950), "s6 em Espanha se perpetuou , ainda que de uma
forma distinta, e cora ura conteúdo prôprio. ( . . . ) Sáo Juliâo de
Toledo refere-se-lhe nos últimos anos do séc. VII, e observa
que seria mais acertado
chamar-lhe Liber Commatus .
"*9"
Sô mais tarde, a partir de finais do séc . VIII aparecem
as referências a este tipo de manuscritos nas listas de
fundagão de igrejas.
0 Liber Commicus da província de Toledo, na época de Santo
Ildefonso, (bispo de 657 a 667), possui as três séries de
leituras.
Epistolários
As listas de epistolas foram progressivamente dando
origem aos epistolários da missa, tal como os entendemos hoje.
O apareciraento deste livro resultou também
de raudangas de
cerimonial. Durante séculos, a leitura da epistola estava
reservado aos leitores.
4C"5
Comes na linguagem clássica é sinônimo do magister ,
aqui terá o sentido de 1 i vro ciuia segundo Mario Riqhethi,
Manuale di Storia Liturgica. . . i: . 300
49"
Justo Perez de Urbel e A.G. Ruiz-Zorri 1 1 la , Liber
Commicus, T. I, Madrid, C. S.I.C. 1950.
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0 rito da tradigão do epistolário, na ordenagão do
subdiácono, não aparece senão tardiamente. No missal romano a
leitura da epistola não é reservada ao subdiácono,
ao contrário
do canto de evanqelho, que pertence exclusivamente ao diácono.
Este não tinha posigão fixa, embora devesse estar num local
onde pudesse facilmente ser visto pela assembleia. Mais tarde
passa a localizar-se â esquerda , olhando
o altar.
Evangeliários
0 evangeliário continha o texto das perícopes evangélicas
de leitura durante a missa. No cerimonial medieval prescrevia-
se
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gue o diácono viesse perante
o altar e levasse nas mâos
o côdice do evangelho, tendo junto dele dois subdiáconos com
turíbulos. Diante dele dois acdlitos traziam 2 círios.
0
evangeliário era pois o livro do diácono,
sendo rodeado de
grande dignidade, já que encerrava
a prôpria palavra divina.
Por isso era levado diante do altar como diz Amalário:
"Excellentior locus in quo evangelium legitur, eminentissime
doctrinam evangelicae praedicationis atque manifestissimam
auctoritatem judicandi signat. Status cereorum
monstrat
inferiorem esse legem et prophetas evangelio. Evangelio
repositio post lectionem in loco suo ,
cerei extinguntur"49* .
Já em 431, no Concílio de Efeso e no
de Calcedánia em 451,
a profissão de fé era feita na presenga
do evangeliário. No IV
Concilio de Constantinopola (869), realizado na basiiica
de




Dict. d'Archéo. Chrét . et de Lit. , Vol
V c. 8 03.
*',s
De ecclesiastis officiis, 1, II, c. XII.
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0 evangeliário romano-f ranco de 750, tal como o
epistolário do mesrao tipo, impor-se-á, nas suas grandes linhas,
na maior parte das igrejas do Ocidente durante toda a Idade
Média, apesar do santoral apresentar diferengas regionais500.
Pelo gue dissémos sobre estes
livros litúrgicos, e
especialmente sobre o lugar proeminente do evangeliário quer
na celebragão eucarística, quer na consagragão de bispos ou nas
procissôes como símbolo de Cristo, percebe-se o cuidado
especial que teria sido dado â sua ornamentagão, encontrando-se
entre os mais ricos e sumptuosos livros medievais.
0 facto do evanqeliário ser levado em procissão até ao
altar, onde era esperado pelo diácono, terá estimulado que
fosse dado ao interior do côdice ura cuidado trataraento
artístico, assim como âs suas encadernagôes que foram cobertas
de metais e pedras preciosas.
O período mais conhecido destes manuscritos ocorre durante
a preponderância da arte anglo-saxánica e carolingia que
tornaram a iluminura uma arte maior entre as demais.
Nos livros de leituras, â semelhanga do que ocorre nos
sacramentários e missais, alguns momentos litúrgicos são
particularraente assinalados. 0 prograraa iconográfico foi lento
na sua elaboragão, sô em pleno românico se fixou.
As imagens dos evangelistas e seus símbolos, assim como
as Tábuas de Concordância são as mais marcantes do
evangeliário. Nos evangeliários anglo- saxônicos,
500
Cf.Dict. d'Archéo. et de Lit . , Tomo V c. 922-932,
explicita-se qual a forma mais comum de organizagão
das
leituras evangélicas : "0 evangelho de S João é especialmente
reservado ao tempo pascal: é utilizado todos os dias depois
do Doraingo Laetare até ao Pentecostes . . . Esta leitura
sô e
interrompida durante os dias que precedem e que seguem
imediatamente a festa da Páscoa: no decurso destes dias
solenes, lê-se a narracgão da paixão e depois a narracgão
da
ressurreicgão , segundo as quatro testemunhas canônicas.
Durante o resto do ano, servem-se dos sinôpticos;
oomega-se a sua leitura depois da epifânia: o tempo puscal
vem ínterromper, depois rotoma-so depois da oitava do
pentecostes até ao advento" .
240
nomeadamente no Livro de Durrow
5G1
,
é muito signif icativa a
página-tapete. Esta página,
com a figura do evangelista que
antecede o texto do evangelho, raostra corao a forraa artística
pode assumir o poder de sacralizar
o texto, não através de um
processo narrativo, mas pelo
seu poder ornamental-simbôlico .
Nestas páginas tapete, nas quais Nordenfalk
vê relagôes com
modelos persas502, os entrelagados juntos com espirais formam,
muitas vezes, caleidoscopicamente a imaqem da cruz, motivo que
se tornará muito frequente na iluminura destes codices.
Destacam-se ainda as excelentes iniciais ornadas INP
(do In Principio) , que comegam o texto evangélico
formando
monogramas plenos de criatividade.
A frase Christi autem
generatio foi outro espago escolhido pelos monges irlandeses,
herdeiros da tradigão celta de honrar as genealogias, para
darera livrecurso ã sua arte . Uraa inicial cora
o raonograraa de
Cristo forma uma diagonal ascendente, cujo desenvolvimento
atinge as hastes descendentes das
letras P e I. Preenchendo os
intersticios surgem ramos de espirais503. É esta estrutura que
serve de modelo ã produgão de evangeliários posteriores, como
o de Lindisfarne. Este tipo de livros, pelo seu conteúdo,
será também privilegiado na produgão dos monges
missionários
que fizeram do evangeliário
uma espécie de talismã, qual
objecto a venerar e a afastar
da presenga de pagãos . Beda ,
pregando na Irlanda, contava que
tinha ouvido as vítimas de
mordeduras de cobra dizerem que tinham sido
curadas com uma
^01
Cf . Carl Nordenfalk, Manuscripts irlandais et anglo
saxons, Paris, Chêne ,1977, pp.
35-47.
so?
Carl Nordenfalk, Manuscrits irlandais
et anglo-
saxons... p. 19. 0 autor
chama a atengão para o facto
da
estadiâ'de Arculf , um peregrino do Prôxirao Oriente, coincidir
com a produgão do Livro de Durrow,
escrito cerca de 680, _no
scriptorium de Yona .Esto peregrino poderia
ter trazido
consigo um exemplar do Diatessaron
de Taciano.
so:s
Carl Nordenfolk, Manuscrits irlandais
et anglo-
saxons . . .p. 68 fig.18.
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solugão de água e aparas das folhas de manuscritos
irlandeses.504
Se os Irlandeses encerraram a palavra divina entre uma
ornamentagão rica, exuberante e por vezes misteriosa, os
carolíngios não lhe dispensaram menos cuidados. No interior,
optaram por páginas que tinham como referencial uma outra arte:
a imperial romana. Fizeram, assim, renascer uma arte realista
com preocupagoes narrativo-simbôlicas , onde os evangelistas
aparecem representados .
0 evangeliário de Godescalc505, um leccionário de
evangelhos, contendo as partes lidas na rnissa, teria sido
encomendado para comemorar o baptismo do seu filho, em Roma
pelo papa . A encomenda feita a ura tal Godescalc, assinala ura
estilo ainda ligado a modelos bizantinos, mas já com uma
liberdade de tratamento do rosto gue irá marcar a escola
palatina posterior 5°6.
Este manuscrito, escrito em letras de ouro e prata sobre
púrpura, utiliza pela primeira vez a letra designada por
carolina.
0 scriptorium do palácio ainda copia mais 4 luxuosos
evangeliários gue recebem uma importante influência dos anglo-
irlandeses nos motivos ornamentais. Influência provocada não
so pela natural circulagão de manuscritos, mas também pela ida
de inglês Alcuíno para a corte de Carlos Magno.
De destacar, ainda, uma obra como os Evangelhos da
Coroagão de Vienne gue reflecte uma estreita ligagão
com a
arte romana antiga e helenística.507
w*
Christopher de Hammel "A story of illuminated
manuscripts , Oxford, Phaidon, 1986. p. 33
505
PariS/ B.N# Nouv. Acq. 1203.
w"
Carl Nordenfalk, L' enlumi nure au Moyen Ago...pp.54-
55.
507
Florentine Mutherich, Joachim Gaehde , E. Peinturo.
Carolingienne , Paris, Chêne,,Jg^7, p.
11.
Nos Evangelhos carolíngios não
são comuns as páginas-
tapete, privilegiando-se outros locais,
tais como as Tábuas de
Concordância dos Cânones onde os evangelistas continuam a ser
figurados. Enquanto os anglo-irlandeses privilegiaram
o
ornamento abstracto, ao qual atribuiam um carácter simbôlico,
os artistas imperiais criaram páqinas nas quais sobressaem
cenografias de arquitecturas sumptuosas que
ostentam o poder
dos encomendadores. A volumetria dos corpos lembra claramente
a arte antiga .
São disto exemplo o Evangeliário de Saint Médard de
Soissons, em que uma cena , como
a Adoragão do Cordeirobo*,
surge acompanhada de grandiosas arquitecturas
onde não falta
a perspectiva, sendo a cenoqrafia acentuada por panejamentos
que envolvem as colunas.
A produgão de evangeliários deste tipo continuará depois
da morte de Carlos Magno, por exemplo, nos célebres Evangelhos
de Lotário, escritos era letras de ouro, onde o prôprio Lotário,
o encomendador, é representado como imperador antigo.
Os mosteiros do império otoniano tarabém seguem a produgão
e os programas iconográf icos carolíngios,
como é o caso de
Reichenau, onde serão produzidos importantes evangeliários ,
na
vasta produgão litúrgica que esta abadia exportava.
A maior
parte dos programas iconográf icos
dos evangeliários otonianos
segue o ciclo cristolôgico e as pericopes, acompanhadas
de
pintura, limitara-se ås grandes
festas do ano litúrgico.As
perícopes são acompanhadas de
iluminuras ou iniciais
ornadas.509
A organizagão destes manuscritos gue,
con juntamente cora
os Salmos e os livros biblicos, eram os mais consultados,
estava ligada â necessidade de encontrar
facilmente as
passagens de cada autor
no decorrer da missa.
™R
Berne,Burgerbibl iotheck, Cod . 348. fl. 4.
'•'■"
Eric Palazzo, Histoire der- Livres Liturgiques. L
Moyon Age des Origines aux Xllle
Siecle. . .pp. 122-123.
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Assim, é comum possuirem título corrente. Também cada
Evangelho é dividido por um certo
núrnero de secgôes segundo um
sistema posto em prática por Cassiodoro510.
Cada uma destas
chamadas Capitula ou Tituli traz um número
de ordem tragado a
letras romanas, na margem da esguerda , com tinta vermelha.
No periodo românico, os evangeliários enriquecidos com
ciclos iconoqráf icos são os que ainda estão sob influência
otoniana. Os restantes , apesar de toda a importância no seio
da liturgia, perderam em sumptuosidade e nos mosteiros sâo,
frequentemente, livros bastante modestos.
Entre os leccionários da missa, foram utilizados pelo
clero peninsular os designados Liber Commicus ou Leccionarius
Missae que integravam as profecías, as epístolas e o evangelho.
Santa Cruz de Coimbra possui um conjunto muito
signif icativo de livros de leituras, apesar de
nâo ter
subsistido qualquer Liber Commicus .
0 Evangeliário Sta Cruz 76 é um manuscrito onde as
características ibéricas persistem, embora apenas ao nível da
iluminura. No entanto, o calendário e o santoral remetem-nos
para uma influência francesa,
noraeadaraente cluniacense.
Manuscrito de dimensôes médias, em muito mau estado de
conservagão, com 19 longas linhas. A empaginagão é
dominada
pelo texto, apenas entrecortada pelas grandes
divisôes do ano
litúrgico.
- Inicial de abertura. 0 inicio é marcada por um I fl.l,
que devia ter sido preparado para dominar
o fôlio, ocupando
toda a altura do texto( Fig . 226 ) . Forraado por entrelagados ,
inscrito nura fundo que não cheqou a ser pintado, é acompanhado
por título raanchetado
- Dominica Adventus Domini
-
a vermelho
verde e sépia, cores que estarão presentes
ao lonqo do
manuscrito.
- Iniciais ornadas que ocupam entre nove e dez espagos
do
texto, revelando uma técnica e um imaginárío estranhos
a Santa
Cruz, acompanham us lostas mais importante;;
.
r>,°
Jean Vezin, La Mise en Page , La Mise on Texte, p.107.
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0 Dominica in X (fl.26v) é acompanhado por um I, formado
por estranha ave
de dupla face huraana. 0 desenho
é inscrito era
fundo pintado a verde e amarelo.
A ave desenhada a sépia é
apenas avivada
a vermelho(Fig.227 j .
Também o Dominica in ramis palmarum ( fl.66), é assinalado
por uma ave inscrita
em fundo pintado em aguada cor de areia,
sendo utilizada para a ave a mesma
técnica.
Um destague especial recebe o In
die sancta pasche
(fl.l05v). 0 título é acompanhado
de uma figura aureolada que
ocupa 14 espagos
do texto , sendo apenas desenhada. A
iconoqrafia não tem paralelo
na iluminura do mosteiro,
apresenta cabelos longos, segura
o livro e está aureolada
(Fig.227). Dir-se-ia que
se trata de Cristo, já que as mãos
suqerem as marcas
dos pregos da crucif icagão , o que
está de
acordo com o tema da festa.
Empaqinagão mais raodesta revela
o In vigilia Pentecostes
(f 1.125) que recebe apenas
um I de grande simplicidade , como
acontece cora o In Die Dedicatione ecclesie (f1.173).
Já o In
Natalis Domini Vigilia (fl.175) merece uma empaginagão
com
honras de primeiro fôlio. Um enorme
animal inscrito em quadro
escalonado pousa de pé , revelando
tratar-se o iluminador de um
bom desenhador (Fig.17). Foi apenas pintado.
0 titulo que o
acompanha é manchetado, pintado
e ornamentado a azul , verraelho
e acastanhado. Corao é comura nos evangeliários tarabéra
o I do In
Principio, f1.177, assinala
a Missa Solene; recebe um I ornado
de 9/10 espagos, como sucede
na In Nativitate sancte Marie
f 1.210, com o L do Liber generationis
.
Nos restantes momentos litúrgicos destacam-se
os I do In




no fl.88v, o I que curiosamente
apresenta semelhangas
com a ornamentacao do eEvangeliár io , que
analisaremos era seguida (Fig. 229 ) .
O fundo de Santa Cruz possui um leccionário
formado por
um evangeliario ( Sta Cruz 72) e
um epistolário (B.P.M.P- 861).
Trata-se de um conjunto homogéneo do ponto
de vista da escrita
e da ornamentagão, obra do mesrao copista
e do mesrao ilurainador.
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Apenas as festas
acrescentadas mais tarde são iluminadas por
uma outra mão.
Erabora se encontrera separados , pertencera ambos ao fundo
de Santa Cruz. Tanto a encadernagão, como a cápia
e a iluminura
revelam processos e técnicas
exteriores ao scriptorium.
0 Evangeliário Sta Cruz 72, designado Evangelia
ad missas
in aliquibus solemnitatibus
é homogéneo até ao fl.79v. A
partir daqui até â fl.82v,
estamos perante a mão de outro
iluminador, que acompanha a festa de Santa
Maria Madalena, o
dia de S. Vicente e o nascimento de S. Nicolau.
0 texto de evangelho de missas festivas,
é ura manuscrito
de dimensoes médias (265 x 165), com apenas
12 linhas e um
espago interlinear
de 12mra, cadernos de 8 fôlios com assinatura
e sem reclamo. Uma das parti cularidades deste manuscrito é o
facto de numa época já tardia, aparecer ura regramento
a ponta





muito restrito face ao das margens ,
especialmente a inferior.
As tábuas da encadernagâo de madeira espessa possuem
uma
cavidade que parece ter
sido executada para receber placas de
marfim ou metal (Fig. 230 ) .
- Inicial de abertura. 0 fl. 2v abre
com o título
manchetado In vigilia natali domini , o qual
é acompanhado por
um excelente I ornado de grande qualidade de desenho
e pintura,
ultrapassando em altura a justificagão
da escrita (Fig.231).
No interior do I surgem palmetas e caules cordiformes que
as
envolvem, dispostos verticalmente
. 0 efeito desta empaginagão
é um dos raros moraentos era que
a relagão texto iraagem
se
organiza de tal forma que
é o impacto visual da imaqem que
mais
nos seduz. Esta sensagâo prossegue ã medida que
folheamos o
manuscrito e deparamos com iniciais magníficas, geralmente
uma
por fálio, com grande delicadeza
do desenho e riqueza de cor .
A ornamentagao é hierarquizada segundo
a importância das
festas litúrgicas.
- Iniciais hlstoriaoao. A primoi.rn maroc ,i I osta
de Santo
Anastásio. Dois pastores ocupam o I do
ln illo tempore fl-6.
24 6
Esta letra inscrita em moldura, possui umas das melhores
representagoes da figura humana do fundo de
Santa Cruz. Trata-
se de uma alusão aos pastores que anunciam o nascimento de
Cristo (Evangelho segundo S.Lucas). 0 fundo é pintado a verde
opaco e as figuras a aguada. São utilizados vermelhos e azuis
nas roupas e todo o conjunto recebe realces brancos e contornos
a castanho. 0 desenho é excepcional neste fundo( Fig .232 ) .
A segunda assinala numa missa solene, o princípio do
Evangelho segundo S. João (fl.7). A figurada de S.Joâo,
inscreve-se no I do In Principio (Fig .233 ) . 0 Santo é
representado com auréola segurando o Livro entre as mâos
tapadas com o manto. 0 fundo do I é pintado a azul , sendo a
imagem muito elegante e cuidada, revelando na execugão a mesma
técnica que a anterior.
0 Santo é representado ainda como águia no fl.39v. A ave
aureolada possui excelente desenho, ocupando o lugar do
Evanqelista, quando se assinala o dia de Pentecostes (Fig. 23 4 j .
0 Dia de Todos os Santos é assinalado por uma inicial com
desenho de peixe sobre fundo pintado. Não existe uma relagão
evidente com o texto(Fig.235j .
- As restantes iniciais apesar de não serem destacadas em
molduras, impôem-se pela delicadeza do desenho, o que nos
coloca perante outro grande mestre da iluminura
românica.
Ocupam 4 a 6 espagos e não raro estendera-se pelas margens.
Como
eleraentos ornamentais, para aléra dos caules enrolados e das
palmetas evidenciam-se pequenos animais e aves que ocupam
as
extremidades das letras( Fig .236-237 ) .
São igualmente dignos de nota os I do In illo tempore ,
quer os que assumera forraas serpentiforraes , quer
os que siraulara
colunas de "capiteis" ricamente 0^3^03(^1^.238-238^,2395,).
- As iniciais secundárias, de número diminuto, ocupam 2
espagos, embora mantenham
as mesmas qualidades das primeiras
(Fig .239 ) .
A partir do fl.82v as novas festas introduzidas ,
entre
elas a de S.Vicente, são acompanhadas por iniciais mais
simples, articuladas e pintadas de azul e vermelho ( Fig
.240 ) .
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Quanto ao epistolário ( B.P.M.P. Geral 861) é constituido
por 61 fôlios, mede 246x 150,
com apenas 12 lonqas linhas
escritas, espago interlinear de 12 mra,
cadernos de 8 fôlios
(assinados por ordem alfabética,
facto invulgar no
scriptorium) . 0 texto contém as epístolas
das missas incluindo
todo o ano litúrgico. A identidade da empaginagão é quase total
com Sta Cruz 72, sendo mínimas as diferengas detectadas nas
dimensôes, regramento e espago interlinear.
- Inicial historiada. Numa inicial figura o evangelista
S.Lucas (F1.28v), num desenho seguro e com
um tipo de pintura
que evoca o raundo bizantinofFig. 241) .
- Iniciais ornadas.No princípio do epistolário surge uma
inicial ornada um H fl.l, com um elemento zoomárfico que é
acompanhada por título manchetado, reduzindo-se
o texto a 7
linhas escritasfFig. 242) . É uma das duas que se inscreve em
fundo pintado, conferindo-lhe assim maior impacto.
0 draqão
constitui harmoniosamente o corpo da letra.
Como o evanqeliário, este manuscrito iluminado pelo mesrao
artista, é profusamente rubricado e ornaraentado,cora
eleraentos
vegetais e zoomôrficos sabiamente conjugados (Fig. 243-246)
.
É um par de raanuscritos, invulgar entre
os livros
litúrgicos das nossas bibliotecas medievais.
Revela um cuidado
especial posto na sua produgão dado que
se destinavam a ser
expostos no altar e manipulado por
diáconos e subdiáconos.
Dos epistolários que constam do fundo de
Santa Cruz, não
temos dados para averiquar se faziam par com
outros
evangeliários deste fundo.
O epistolário, Sta Cruz 66, seguiu o mesrao
raodelo de
empaginagâo, no entanto, utilizando
nas divisôes dos momentos
litúrgicos, iniciais muito mais simples
e comuns ao fundo
conimbricenso .
No primeiro fôlio o H do fl.l que comega
o hec dicit
dominus , na Lectio Isaye Prophete
tem como modelo a letra
inicial do Goral n 861. O H inscrito em fundo pintado
e a
vormolho o azul, recorta-so utilizando iqualmente
o corpo de
draqão para a parte curva da letra( Fig
. 247 ) . Caules enrolados
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e palmetas dão continuidade
ao corpo deste animal fantástico.
Uma situagão excepcional neste fundo,
é todavia a utilizagão
do ouro entre as suas cores.
A Festa de Todos-os-Santos fl.180 (Fig.248) aparece
destacada, como acontece no manuscrito
anterior. É indicada em
cinco espagos, numa letra pintada
a ouro, com elementos
folheados a vermelho, verde e ocre aguado.
0 texto do manuscrito, possui 17 linhas por fôlio
entrecortado nas festas litúrgicas por pequenas iniciais
bicolores com pequenos ornatos ,
muito comuns a Santa Cruz, que
ocupam 2 espagos de texto(Fig
. 249-250 ) .
0 epistolário Sta Cruz 91 foi certaraente
uma criagão dos
conegos de Santa Cruz , hoje em
muito mau estado de conservagão.
Trata-se de ura raanuscrito de longas linhas que contéra
as
epístolas que decorrem
ao longo do ano litúrgico. Como
particularidade utiliza exclusivaraente
o vermelho para a
rubricagão e cor da ilurainura que, por vezes,
se combina com
o neqro. Cada momento litúrgico
é assinalado por uma inicial
ornada, muito simples, ocupando dois
'ou três espacos. Entre
eles assin3lam-se os Actos dos Apôstolos (fl. 62),
cora uma
grande inicial ornads , que ocupa
12 espagos interlineares ,
sobre um fundo pintado a vermelho. Dois animais,
em que um
abocanha a cauds do outro, estendem-se por
um lonqo F que
inicia o Fratres (Fig.251). No fl.71, o In
Die (de Pentecostes)
Lectio actuum apostolorum é acompanhado
com uma inicial
historiada que ocupa 10 espagos
de texto , representando o Bom
Pastor (Fig.252). Esta imagem
alude â acgao pastoral
preconizada por Cristo aos apôstolos,
tal como é relatado no
texto do Dia de Pentecostes.
0 desenho dos animais
representados nas duas iniciais
está muito prôximo do executado
no bestiário da Bíblia Sta Cruz 1 , parecendo
tratar-se do mesmo
iluminador. Detectamos igualmente semelhancas
na propria
escrita dos dois manuscritos.
Este evangeliário ao contrario dos
anteriorcc apresonta
iniciais de grande simplicidade e
utiliza como cores apenas o
vermelho e o negrofFig. 253 ) .
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0 fundo de Alcobaga possui apenss um livro de leitura para
a Missa, o evangeliário segundo o rito cisterciense
Alc. 167.
Constituido por 187 folios, mede 300
x 200, um pouco menores
do que é coraura aos
livros litúrgicos, 18 longas linhss, espago
interlinear de 14 mm. Do ponto de vista codicolôgico ou
artístico é claramente uma obra do scriptorium alcobacense.
- Iniciais principais. Possui 9 iniciais que ocupam quase
toda a altura da coluna. A decoragão de carácter vegetal segue
a técnica clássics de cores opscss em mstizes dsdos por
sobreposigão, os contornos são a negro
e realces a branco
(Fig .254 ) . Estas iniciais marcam
os principsis raomentos
litúrgicos: o Natal, a Psixão, o
Sábsdo e o Domingo de Páscoa,
a festa de S. João, o Advento, o dia de S. João, o nascimento
de S. Estêvão, a Assungâo e raissa era honra de Santa Maris.
- Os I serpentiformes que acompsnhsm o Jn illo tempore
estendem as suas hastes pelas margens. Os motivos ornamentais
são folheados, anelados e as cores vivas
e brilhantes - verde
verraelho, azul e laranjs. Os contornos são policroraos
e o
interior pintado a leves agusdss. S6
no fl.H9v surge um
elemento zoomôrfico: uma cabega de dragão da qual irrompe
o
prôprio I inicial.
As semelhangss entre estas iniciais
e as dos raissais"11
leva-nos a atribui-l3s â mesma escola.
Todo o manuscrito é profusamente ornamentsdo e rubricado.
A impressão gersl que nos fica deste
côdice é dominio da cor
sobre o texto.
Comparável a este manuscrito,
em Sants Cruz, sô possuimos
o evanqeliário Sta Cruz 72, que
embora de um estilo
completamente diferente,
tem igual riqueza ornamental,
e foi
executado por um qrande mestre. Todos
os outros manuscritos são
muito mais austeros.
O fundo de Alcobaga é pobre era livros de leitura
mas Santa
Cruz cioixou-nos um numero considerável destes
manuscritos. São
Alcs. 249, 251. 252, 253, 255, 257,
258 e 361.
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livros relstivsraente pequenos, corao exiqe a sua fungão na
liturgia, sendo f reguentemente
deslocados pelo diácono e
subdiácono no 3lt3r.Este aspecto permite-nos definir dois tipos
de livros:
- Os cádices mais ricos pars uso nos diss festivos do ano
litúrgico ou momentos especiais da vida
do mosteiro. Alguns
deles, era Sants Cruz, encontram-se
em péssimo estado de
conservagão. Com longas linhas e grandes espagos interlineares
revelsm uma cl^rs preocupsgão em proporcionar ums leitura
fácil. Não há neles qualquer intengão em economiz^r pergsminho,
como se deduz das suas margens excessivas.
Recebiam uma intensa rubricagão e ornamentsgão rica e
varisds, corao convinhs 3 livros de csrácter ssgrsdo, onde nera
mesmo a utilizagão do ouro faltou.
Estes raanuscritos foram trstsdos corao "preciosidsdes" ,
cujs sscrslidsde se msnifestsvs em slguns momentos
solenes.
Estão nestes caso os Sta Cruz 66, 72 e o Alc.167.
A exigência de numerosos livros de leituras para
o
quotidiano monástico dos cônegos, fez surgir
tarabéra a
necessidade de livros mais pobres com uma outra concepgáo de
empaginsgão. 0 número de linhas auments ,
a letra torna-se raais
pequena e as raargens diminuem.
A ornamentsgão centra-se apenas
nas grandes festividades e as cores
utilizadss são escassas,
reduzindo-se, por vezes, ao vermelho e preto. Apenas
uma
rubricagão intensa divide o texto e orients o
leitor.
3.8.3. Livros para o Ofício
No quotidiano monástico, o ofício represents
uma par
importante do tempo do monqe ao longo
do dia, acompanhando
ciclo litúrgico. contudo, não e exclusivo dos monges ,
clérigos nas catedrais, de uma
í orma mais moderada , estav
tarabém obrigados ao ofício das horas.
25 1
A partir do séc. VI, 3 Regra de
S. Bento foi pars 3
comunidsde monástica o grande texto regulamentsdor do oficio
dss horss. Representsvs uma síntese entre
o penssmento de S.
Bento e os cursus512 monástico romano.
Csd3 hors estsvs impregnsds de uma espirituslidsde
prôpris. A primeirs hors , em todss as trsdigôes, comegs por
uma
introdugão que se compôe de salmos
com antífonss. 0 nascer e
o pôr do sol, deram oriqem
âs lsudes e vésperss
respectivsmente. A escolha dos salmos tem, pois,
a ver com a
morte e ressurreigão de Cristo. A tercis, sexta e noa são as
horas intercalares que alternsm com a missa
e as horas de
trabslho. A prima, primeira hora do dia, é marcada por ser mais
curta e as completas são a última oragão do dia, tendo nela
os
aspectos penitenciais um luqar de relevo. Os monqes celebravsm
igualmente o oficio da noite- as vigílias.
Par3 cads hors os monges devism utilizsr vários livros
litúrgicos, desde o saltério aos leccionários , evangeliários ,
antifonários e himnários que eram expostos no coro e cujo
utilizagão constante é atestads pelas marcas
de uso que 3inda
hoje estão presentes nos msnuscritos consultsdos.
Saltérios
Durante a Alta Idade Média, o Livro dos Salmos é o mais
popular entre todos os que estão ligsdos
ao ofício litûrgico,
sssim como â orsgâo privsds, trsduzindo adoragão, acgão
de
gragss, súplica ou lamentsgâo.
Foi tsmbém utilizsdo pelos
monges como livro didáctico




Esquemas fixos para a oragão quotidiana
que pressupunha já uma forma quase
definitiva
desenvolvimento dos salmos, utilizagâo crescente
d
antilonas, salmos invitatôrios
ou rosponsor i a is , leituras
diferentes espécies de hinos. Os cursus têra a sua oriqem
n
diversas roqras monásticas .
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forma que neste período psalteratus
é sinônomo de
litteratus.513 É o mais antigo livro litúrgico do ofício, de
origem judaics. Teria sido composto
entre o séc. X e III a. C.
,
sendo traduzido pars o lstim 3 psrtir d3 versão gregs dos
Setents'"4.
Corao o s3cr3mentário, também no saltério podemos encontrar
três tradigôes bem distintas: a romana , 3 galicana e a
mogársbe. Todss têm na sua origem 3
revisão jeronimisns.
Mario Righetti refere 4 tipos de saltérios
'
1S:
0 saltério non feriatum está ordensdo numericsraente pelos
150 sslmos, e possui snotsgoes relstivss ao ciclo litúrgico.
0 ssltério feriatum completo integra o texto completo dos
salmos, contendo em anexo o Ordinarium officii
de tempore , com
os invitatôrios, as antifonss, os hinos, os versículos, os
"capítulos" distribuidos pelos vários diss
ds semana. Em csds
sslmo é indicsdo tsmbém o seu lugsr no oficio, terminsndo por
cânticos, Te Deum , Glôris e por uma litsnis.516
O Ssltério feriatum simples contéra os sslmos na ordera que
lhes é dads pela Bíblia, embora insirs â msrgem notsgôes
do
csnto responsorisl , relstivos ao dis ds semana em que
devem ser
recitsdos.
No Ssltério dispositum per hebdomadam, os salmos são
ordenados pelos dias da semana. Podemos distinquir
o cursus
monástico e o romano psrs o uso do clero seculsr.
0 monástico
foi orden3do por S. Bento na sua Reqra e expsndiu-se por
todss




in Enciclopedia Cattolica , Firenze,Casa Editrico
G.C.
Sansini, 1953, Tomo X, c. 1702.
"'11
Eric Palazzo, Histoire des Livres Liturgiques .
Le
Moyen Age.Des Origines au XlIIe Siêcle. p.
145.
,,ĸ
MOirio Riqhotti , Manualo rfi Storia Liturgica.
. . p. 107
***"
Eric Pallazo, Histoire des Livres Liturg iques .Le
Moyen Age.Des Origines au Xll^^siecle
. pp. 146-147.
Por último, podemos 3Índ3 considerar o saltério-
colectário, no gual cad3 salmo é seguido dum3 colecta e o
saltério-himnário que inteqra tambéra os hinos.
A ornamentsgão do Saltério distinguiu-se desde cedo pela
sumptuosidade dos materisis utilizados, assim como pela
diversidade dos ciclos iconográf icos . A tradigâo vera de
Bizâncio, onde o "saltério teve talvez mais importâncis que o
Evangelho. Inspirou os pintores na realizsgão de espsntosss
imagens e induziu-os 3 uma maior independéncia"
S17
. Os
iluminadores foram especialmente criativos nas páginss em que
representsrsm cenas ligsdss â vids do rei David, ou imagens
simbdlicas e literais sugeridas pelo texto dos salmos.
Um dos Ssltérios que permsneceu como paradigma deste tipo
de manuscritos foi o saltério designado de Utrecht51*.
Apresenta, tal como os bizantinos, criativos ciclos
iconográf icos, distinguindo-se deles pelas "qualidsdes
ilusionistas( . . )" [ que "lembram as paissgens mitolágicas das
pinturas murais romanas dos primeiros séculos sntes e depois
d3 nossa ers."519 Embor3 reduzidss spenss 30 desenho estss
imsgens, cuja técnica é nervosa e rápida, funcionam segundo
o princípio de ilustrsgão verbsl e sem sentido nsrrstivo.''"
M3s o gue domins na ornsmentsgão do ssltério
românico é
3 distribuigão ds iluminurs pelss divisoriss de csds livro.
As
psrtes mais ornamentadss nos saltérios
são para aléra das
'í17
J. Strzygowski, Die Miniaturen des serbischen
Psalters , p. 7. citsdo em Dict
. d'Archeo. Chrét . et de
Lit. . . . , T.XIV, c.1963.
*,1W
Conservado em Utrecht, Bibliotheek der
Rijksuniversiteit, Cat. Cod . Ms . Bibl. Rhenotraiectinae I,
n 32 .
'•■ '
Peinture Carolingicnne . . .p . 20.
'"'•'
Nordenfalk, C. L'Enluminuro . . . p. 63.
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msrcagôes do texto, os calendários,
com reprodugôes dos meses
e signos do zodíaco e a págins que
os sntecedem.
As imsgens msis frequentes
são o rei Dsvid com
instrumentos musicsis e Cristo
em majestade ou crucificado. 0
texto dos salmos é ilustrado
com cenas referentes ao seu
conteúdo. 0 volume pode-se dividir em três
ou cinco livros. No
primeiro caso iluminam-se
os salmos 1, 51 e 101 e, no sequndo,
os salmos 1, 41, 72, 89, 106. No
caso dos saltérios orgsnizsdos
pelos di3s d3 semana
orna-se o primeiro de cads dia, ou seja,
1, 26, 38, 51, 52, 68, 80, 97,
101 e 109. Também os marginalia
são frequentes nestes manuscritos571
.
Santa Cruz possui um número signif icativo
de saltérios
feriais, tipo de livro, intimamente ligado
ao ofício divino e
uma presenga constante
no quotidiano do cônego regrante.
Entre eles, seleccionámos 3 que
constituem um conjunto
homáqeneo e que revelam idênticas preocupagôes
de empaginagão
e estruturagão: os Sta Cruz 25,
26 e 27.
Destes três, o Sta Cruz 27, é constituido por
calendário
(fls. I-VIv), oragôes (fls VII-XIV) , plena
página com
crucificagão, salmos (fls
1- 190), cãnticos (fls 190v- 201),
hinos (fls 201-218). Do ponto
de vista codicolágico , este
manuscrito possui 225 folios, mede
313 x 230, tem 16 longas
linhas e 15mm de espago interlinesr.
A letra gôtica primitiva
é de um mádulo alto e rauito regular. 0
texto é intenssraente
rubricado a vermelho.
Datado de 1179 foi copiado por Fernando,
o seu calendário
refere o dia d3 morte do psi de Psio Guterres, cônego
de S3nta
Cruz gue duou o
cádice a este mosteiro.
- crucificagão. A primeira imsgem
é uma crucif ícagao
(fi.XV), que ocupa todo o fôlio, sequindo-se
âs várias oragoes
diriqidas a Cristo. Entre elas,
sobressai uma intitulada
Adoramus te in cruce que se adequa a
cena do Calvárioí F.ig . 255-
256 ) .
'J*'*in Enciclopedia Catt.ol ica , ,Vol
. X Fironze, Casa
Fditrici, Sansini, 1953, c. 1704-5.
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Desconhecemos se o iluminador que desenhou
e pintou este
Calvário é o mesmo que executou as iniciais ornadss, presentes
no início dos Salmos. Existem fortes probabilidsdes que assim
seja, dads a excelente qualidsde de ambss.
Nesta representagão ,
3s personsgens recortam-se
de forms elegsnte, as roupsgens caem
com nsturslidsde, definindo levemente os corpos
. S. João
, como
é comum na sua iconografis do Românico catalão, repousa a
cabega na mão em gesto de
dor. Neste caso, tsmbém 3 Virgem
scompsnhs este gesto, segursndo
com 3 outrs mão o msnto. Cristo
com os brsgos suspensos e a cabegs inclinada
cai pela cruz ,
cruzando as pernas e pousando os pés sobre
um supedâneo, no
qual se enrosca o dragão, símbolo
do Mal. Por cima de João
paira a Lua , enquanto o Sol encima
a figura de Maris. Ura número
signif icstivo de Ssltérios e Misssis
retoms ests cena,
conferindo-lhe um grsnde significsdo litúrgico.
Abre o ssltério com a letra mágica, o B do Beatus Vir
(fl.l) que nos introduz na leitura
dos Sslmos. Nela surqe, por
vezes, David, o rei raúsico, tocando harps
. 0 B, que possui
240x165, ocupa a quase totalidsde
do fôlio, inscrevendo-se num
quadro pintado de forma escslonsd^, já slgo degradadof Fig
. 257 ) .
A estrutura da letra, com entrelagsdos nas extremidades , recebe
caules enrolados e palmetss em movimentos espiralsdos,
a
lembrar as iniciais anglo-ssxônicss românicss. Tal como
o
Calvário, esta inicial servirá de modelo
a outros livros
litúrgicos .
- As iniciais ornadss . Comegam os salmos correspondentes
aos dias da semana e ocupam de seis 3
nove espsgos
interlinesres, scompsnhsndo as primeirss pslsvrss
dos sslmos,
desenhadas a vermelho, azul e verde que recebem igualmente
pequenos ornatos
. Inscrevem-se era fundos pintados, a vermelho,
verde, azul e ocre areia. Os
motivos ornamentsis sáo spenas
desenhados a sépia e constara de caules enrolados, palraetas
e
draqôes alaáos( Figs . 27 e 258-260).
- Iniciais secundarias. Para além das iniciais que
marcam
as principais divisoes dos salmos, outras
mais simples, com
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peguenos ornatos, ocupam de
dois a quatro espagos do texto
(Fig. 261-262) .
Trat3-se de um dos manuscritos era que forara postas grandes
preocupagôes artísticss. 0 iluminador revela, como quase
sempre, a par de grande criatividsde, a necessidade de marcar
clarsmente as divisôes do saltério, hierarquizando as imagens
consoante a solenidade da palsvrs.
Os Saltérios Sta Cruz 25 e 26 apresentam uma organizsgão
textual semelhante ao anterior522. As dimensôes sâo tsmbém
idênticss523, sssim como o tipo de justif icsgão e até a letra.
A representagão do Calvário que tornou o Sta Cruz 27 uma obra
impar na iluminura deste fundo está, contudo, ausente nestes
côdices.
0 B do Beatus Vir do Sta Cruz 27 terá servido
provsvelmente de modelo ao St3 Cruz 25. A inicial que ocupa
quase todo o fôlio deixa em ambos
os raanuscritos quatro linhas
de texto (Fig.263j .
A identidade repete-se nas iniciais que comecam os
salmos(Fig .264-266 ) . Os três ssltérios inscrevem as letras em
fundos pintados. A organizsgão dos caules enrolados e até a
prôpria forma da inicial parecem também conf irmar que houve uma
matriz comura na sua produgão.
A técnicss de pinturs e o desenho distinguem clsrsmente
os três ssltérios. No Sta Cruz 25 o iluminador utiliza a
técnica clássics de cores compsctss , contornos a negro e
realces a branco. Enguanto o do Sta Cruz 26 dilui mais
as
tintas de uma forma que revela pouco dominio
da técnics
(Fig .267-270 ) . Ambos mostrsrn dificuldsdes no desenho
e uma
rígidez que os afsstsm do artista do Sta Cruz
27. Tal como
este último raanuscrito possuera iniciais de dois espagos
a
s??Erabora o saltério Sta Cruz 25 , apresente as oragôes
no fim fls. 169-195, e o 26, introduza nos fls 5v-7 <is
Claves
terminorum Epacte Concurrentes , a divisão dos sa
1 mos , os
canticos, hinos e litanias sequem a mc.sma estrutura.
'•'■
360X250 para o Sta Cruz 26




mas neles já com tendência ao
filigransdo (Fig.271). No Sta
Cruz 25 o ilurainador executou
pequenos animsis em pé
de página, apenss desenhados a vermelho
(Fig.272). Apesar das diferengss,
tudo nos levs 3 concluir que
3 houve uma matriz comum, provavelmente o prôprio Sta Cruz 27.
Para este período, existem no fundo
de Alcobags os
Saltérios Alcs.ll, 138 e 141"4. Todos eles contêm a mesma
sequência de textos: saltério, cânticos,
hinos e oragôes. Ao
contrário de Sant3 Cruz, não contêm cslendários.
Optámos por uma descrigão msis pormenorizsda
do Alc.138,
pelo fscto de na sua subscrigão constsr que
foi executsdo era
Alcobsgs. É entre os três o
msis iluminsdo e que melhor se
conserva. Constituido por 151 fôlios, mede 270x190, orqanizado
em cadernos de 8 fôlios, regrado em 17 longas linhas. Apresenta
subscrigão cora 3 referêncis de ter sido escrito por João
Goncalves no mosteiro de Alcobsgs, informsgão muito rara neste
scriptorium.
- Inicisis ornadas. No fl.l surge um B ornado em grande
destsque que abre o saltério, cora
o Beatus Vir (Fig.273).
Apresenta-se sobre quadro de fundo pintado, ocupando
sensivelmente metade do fdlio, é estruturads e presa por anéis.
Como ornamentagão utiliza os habituais caules
enrolados e
p^lmetss. Como técnics de pinturs utilizs
o lsrsnjs, csstsnho
e smsrelo contornados a negro sobre fundo azul.
No Alc. 141
esta inicial é caligráfics e de má execugão (Fig.274).
Inicisis ornsdss de qustro 3 seis espsgos scompsnhsm
o
divisão diáris dos sslraos, spresentsra um trstsmento pouco
cuidsdo e o vocsbulário hsbitusl.
- Inicisis secundáriss. Nos restsntes espsgos , as pequenas
iniciais ornadas são usadas, por vezes, sem qualquer relagão
com as divisôes do texto a abrir parágrsfos e são pintsdas
a
verde e vermelho. Algumas delas estendem-se pelas margens,
'■"■
Existe um outro saltério, ainda do séc . XII 1, mas ja
com as iniciais f i ligranadss , que indicam uma época
e uma
estética raais tardias. 0 mau estado de conservagão nâo
nos
permite fazer uma estudo de algumas
das suas iniciais.
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recebendo uma ornamentsgáo já cora tendêncis ao filigrsnsdo.
Apresentsra csracterísticas
semelhantes ãs inicisis secundáriss
do saltério Sta Cruz 27.
Este critério na hierarguizsgão dss inicisis é tsrabéra
utilizsdo no Alc.ll (Fig.275). Já o Alc.141 tem uma
ornamentagão muito pobre e caligráfica, o
seu mau estado torna
muito difícil o seu estudo.
Não encontramos quslquer dest3que sistemático psr3 as
inicisis que sbrem os hinos, os
cânticos ou as orsgôes.
Enqusnto nos ssltérios do fundo
de Santa Cruz prepondera
a riqueza dos ornamentos e o impacto
das iniciais, em Alcobags
domina a susteridsde e o trsmento 3rtístico é raenos cuid3do.
A orgsnizsgão destes volumes e 3 empsginsgão mostrsm 3 sua
dupls fungão de livros de leitur^
individusl e colectivs. As
suss dimensôes sâo por isso medisnss, permitindo uma fácil
deslocsgão, mas contendo tsmbéra eleraentos que
reflectera 3 sua
exposigão dursnte os ofícios. Os grsndes espsgos
interlineares
,
o tam^nho excessivo da letra, a marcsgão das divisôes através
de iniciais intensamente coloridas e a existência de imagens
de plena página corao o Calvário ( Sta Cruz 27, fl.XV)
tornara o
saltério num objecto cenográfico no contexto d3 litúrgis.
Breviários
0 breviário525 é o livro que contéra todo o tipo de
textos
litúrgicos do ofício.
Antes do séc. XI, nâo encontramos propriamente breviários,
mas justaposigôes dos vários livros do ofício, designadas por
Mário Righetti em Manuale rfi Storia Liturgica.
..
p. 354. Sobre
o assunto refere que o broviário no
latirr
clássico significava o indico ou o resumo
do uma obra. Na
Idade Média passa a siqnif icar o fôlio
ou íuso.culo contendc




Liber officialis onde constam o saltério,
o himnário, o
antifonário, o leccionário, o passionário e
o colectário.
0 seu conteúdo inclui , assim, um número considerável de
partes mais ou raenos constantes
:
As preces feriais;
Os salmos que constituem
a parte mais antigs e
signif icativs do ofício;
- As leiturss constsm de textos do Antigo e Novo
testsmento, homíliss, comentários pstrísticos e Actss dos
Mártires que podism ser escolhidss locslmente por bispos
e
sbsdes;
- Os cânticos for^m inicialmente cãnticos biblicos;
- Os hinos eram intercalsdos entre os salmos;^
- As oragôes distribuiam-se ao lonqo do dia consoante
e
prescreviam a litúrqia das horas e as reqras.
0 norae breviarius sô apsrece no séc . XIII, no breviário
frsnciscsno de 1223527.0 texto sprovsdo por Honôrio III,
sdmite que 3 posse do breviário
é 3 única excepgão ao voto de
pobrezs .
Nos sécs XI-XII spsrecem sinds os breviários
fusionsdos
em que as pegss são inseridss
no seu lugsr, consoante o
desenrol3r do ciclo litúrgico. 0 objectivo deste novo livro
é
reduzir o volume e permitir uma circulsgão msis fácil,
sendo
assim as leituras reduzidas ao rainirao. É nesta época que
spsrecem tambéra os breviários
missais que pretendem reunir num
526 " Existem hinos pars todas as situagães: pars
o canto
do qalo, pars a aurors, psrs as refeigôes
e pars o jejum,
para a hora em que
se acendem as Iâmp3d3s,e p3r3 o deitsr,
nara os funerais , para o Natsl e para
a Epif ania" . Breviaire
in Dict. d'Archéo. Chret . et de Lit . . . Tomo II,
1 Parte,
p.col. 1.279.
527 " Clerici facient divinum ofticium secundum ordinem
sanctae Romanae Ecclesiae excepto Psalt erium, ex quo
habero
poterunt breviaria" in
P. Salmon, Office divin au Moyen
Aqe.Histoire de la formation du Breviaire
du IX au XVI
siocle. Paris, Cerf. 1967. p. 152-157.
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s6 volume tod3 a liturgia de um dia
ou de uma festa528.
Funcion^ndo 3 partir de então como o
livro mais importante pars
a reorganizsgão d3 liturgis
monástics e csnônics na segunda
metade do séc. XI.529
0 Breviário, segundo Peirre-Marie Gy"
'
tornou-se o livro
litúrgico mais divulgado depois
do séc. XIII. Leroquais'"
inventariou pars este século
202 breviários e somente 157
sscramentários ou missais.
0 breviário podia ser organiz3do por simples justsposigâo
de livros, ou , de acordo com a
ordem por que eram empregues
durante a celebragão. É esta últiraa forraa que
se qeneraliza a
partir do séc. XIII. 0 breviário
tornou-se pois uma síntese do
ofício divino532.
Em Ssnts Cruz, subsiste 3penss o Sta 62, que corresponde
a um breviário missal. Este livro que integra o saltério (fls
1-25), os cânticos ( f ls. 25-31v) ,
os hinos (fls. 31v-35v) , as
lad3ínhas(35v-36v) , o breviário( 37-62v) ,
o missal (62v-177),
e o calendário. De dimensôes reduzidas 270
x 180, contéra 36
longas linhas e espago
interlinear de 8mm.
528
P. Salmon, L'Office Divin au Moyen Age
. . . pp. 64-67.
^
Eric Pallszzo, Histoire des Livres Liturgiques
.Le
Moyen Aqe des Origínes au
XlIIe siecle... p. 182
530
pierre Msrie Gy in Mise en Page et




Bibliotheques Publiques do France , Paris,
1933.
s3.*m0 Breviarium , foi, pois simultaneamente
um
resuitado e um comego. Por um lado,
foi o culminar dum
período que tinha proqressivamente
dirainuído a parte de
liberdade de que cada iqroja dispunha na composigao
do seu
ofício, e pode considerar-se este
t enomeno como o smal,
senão do uma deoadência pelo menos
de um certo
empobrecimento da oracão
e de um ondurecimento da liturgia.
Por outro lado havia ai uma ve-dudoira
sinteso do antigo
ofício, podia ser um princípio
do renovagão" . i n P. Salmon
L'Office Divin au Moyen Ace... p.
8-1.
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- Iniciais ornadss. 0 primeiro fôlio 3bre com o B do
Beatus Vir inscrito em quadro de fundo pintado. É uma letra de
dimensôes reduzidas, apresentsndo uma boa qualidade de desenho
e pinturafFig. 276J .
As inicisis que 3brem os sslmos dos
vários dias da semana,
ocupsm cerca de 5 espsgos
do texto, recortam-se na superfície
do pergsminho, utilizsm corao vocsbulário
ornsraentsl elementos
vegetsis pslmetss, sendo slgumss svivsdss
3 ouro(Fig.277j .
0 início do breviário, proprismente dito, é m^rcsdo por
um P (fl.72) que ocups os mesmos espsgos , ornsdo a vermelho
e preto mas cora uma tendêncis psrs
o filigranado.
Todas as restantes divisôes do texto limitam-se a pequenas
iniciais de 2 espagos.
0 texto é apenss animsdo por uma intensa rubricagão a
vermelho que assinsls sobretudo
maiúsculss e caldeirdes.
A empaginsgão deste breviário reflecte nsturslmente
a
preocupagão de privilegiar o espago do texto devido
â
necessidade de agrupsr nura único volurae vários
livros.
Alcobsgs existem cinco breviários iluminados pars
o
período que estudamos : Alcs.10, 30, 65,
165 e 188. 0 conteúdo
textual não apresents homogeneidade, nem incluem o ssltério,
3br3ngendo spen^s uma psrte do ano litúrgico533.
São msnuscritos de pequenss dimensoes, se os compararmos
com os já estudsdos534 . Têm longss linhss, mas
com uma grsnde
diversidsde gusnto ao número dss escritss; enqusnto
ao Alc. 10
possui 20 linhas, o 165 tem 35 linhas,
o que reflecte
uma
empaqinsgão distinta dos demais.
533
O Alc. 10 inclui somente o Prôprio do Tempo , desde
o Advento sté â véspers ds Páscos . 0 Alc.30 inteqrs
3lém do
calendário , as antífonas, capitulos, responsôri8os ,
colectas e hinos dos ofícios, excepto matinas, para todo
o
ano eclesiástico. O Alc.65 inclui breviário para a primeira
metade do ano eclesiástico, sem o saltério. O Alc.165 inclui
o breviário para a segunda parte do ano
eclesi ást i c:o sem o
saltério. O Alc. 188 possui além do calendário, consta
de um
breviário para a primeira parte do ano ecles iastico.
^*
O maior, Alc. 188, mede 276X181.
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A susêncis de saltério, não permite que encontremos uma
das iniciais que mais se destaca
no primeiro folio, o B do
Beatus Vir.
Destes codices, s6 o Alc.188 apresents um conjunto muito
signif icativo de iniciais
ornadss , embora dificeis de
hiersrquizsr .
Os vários momentos do ano litúrgico são marcsdos por
iniciais ornadss, cujos raotivos estão proximos do conjunto dos
missais, apessr de bastsnte simplif
icados nas formas e na
pintura .
- Iniciais Ornsdss. Est3S inicisis ocupam cerca de 5
esp^gos, sâo em geral monocromáticss
e utilizsm 3 técnics do
matiz, combinando a amíude tons
de azul e verdefFig. 278-279) .
Outras a grená e verde possuem a mesma decoragão
de
palraeta "alcobscense" e caules
carnudos . As hastes espalhsm -se
pelas margens. São scompsnhsdss por
títulos rubricsdos.
- Inicisis secundáriss. Os fôlios são muito coloridos
e
o texto é constsntemente interrompido com pequenss inicisis
pintsdas a grená, verde, szul
e vermelho, sem outros motivos
ornsmentsis.
A delimit3gão dos espsgos é pouco cl3r3,
ao contrário do
que é hsbitual na empaginsgão deste
fundo.
Sobre os restantes breviários pouco há 3
3ssin3l3r.
Utilizsm inicisis csligráficss ou ornsdss , onde domins
o
desenho fsce å pinturs. No caso do Alc.
10 existera spenss
pequenss inicisis
3 vermelho e sépis o que nos faz suspeitar
que seria o prôprio copista a desenhá-las.
Esta ornamentsgão e empaqinsgão ref lecte
a fungão esencisl
deste livro: 3 leiturs individual. As pequenas
dimensoes
ajustavam-se perfeitamente â
leiturs e recitagão privada e ã
necessidade de constantes deslocagôes. Dado
o carácter
sintético dos breviários, a sua empaqinacâo obedece
a um
principio de economia de espago
-
os espacos interl ineares ,
sao
minimos. Por exemplo, o Alc.166 tor.v apenas
6mm. Neste contexto,
o espaco reservadc
as imagen.; r dirainuto tace aos
rostantes
livros liturgicos, como se pode observar
no B do Beatus Vir
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no St3 Cruz 62 (fl.l.). Apesar da sua qualidsde srtístics,
estas exigênciss levsrsm 3 que o espago
do iluminador fosse
remetido psrs o canto esquerdo do fôlio, junto
å dobra do
perqaminho.
Como livro individual haveria que multiplicar os
exemplares de acordo com a
dimensão da comunidade monástics.
É pois natural, que a preocupagão,
nos scriptoria fosse com a
sua quantidsde e náo com a sua qualidsde
artístics. Esta
situagão manifesta-se sobretudo na simplicidade
dos Alcs. 10,
30, 65 e 165.
Colectários
0 colectário contém as colectas e os "capítulos" que devem
ser pronunciadss pelo celebrante no ofício.
A partir do séc. IX encontram-se
colectários
independentes, com o conjunto dss colectss,
missss do temporsl,
ssntorsl do ano litúrgico, colectss mstinsis e vespersis dos
sscrsmentários, e as colectas para as horas apsrecidss
nos
sscrsmentários do séc. VIII de Gellone, Angoulême e
Rheichnau535. O colectário torna-se ura livro independente do
sacrsmentário a partir do séc. XI. Todos os
colectários
conhecidos seguem o curso do ano litúrgico.
O colectário aproxima-se do sacrsmentário porque
contém
3s orsgôes para cada dia. Distingue-se
aind3 do breviário e do
diurnal, porque junta os "capitulos" , colectas
e preces pars
todas ss outras psrtes do oficio divino.
Os msis sntiqos
parecem ter sido
extraidos directamente dos sacramentários
e
não contêm nada msis que as colectas.
Depois do séc. X, o colectário
tem iqualmente cerras
bencãos inseridas no respectivo luqar no ano litúrqico:
a das
"*
P.M.Gy, Collectairo f Rituel, Procesr.
ionnal in Revuo




velas, a dos ramos e 3
dss cinzas. A estes elementos estáveis
juntsm-se, muitas vezes,
a partir do séc. XI, um calendário
colocado no início do ano litúrgico.
A evolugão do colectário par3
uma fixagão do reportário
foi lenta e admite dursnte muito tempo
uma certa liberdade na
escolha das pegas. 0 cisterciense
é o primeiro dos colectários
conhecidos que fixa as colectss
e os "capítulos" .
Depois dos sécs XI-XII,
outros livros juntam-se 3ind3 ao
colectário, como o pontifical, mas este tende
cads vez mais a
dar luqar ao breviário53''.
0 fundo de Sant3 Cruz nâo possui qualquer colectário. Em
Alcobags podemos considerar
como pertencentes 3 este tipo de
livros os Alcs.166 e 260, tendo este último
sido já referido
como sscrsmentário-colectário.
Ao texto do Alc. 166 foi screscentsdo um calendário que
ocupa os fôlios 1
a 6v. Compreende ainda as capitulss e
colectas do Proprio do Tempo , desde o Advento
até ao 2 5
domingo depois de Pentecostes,
e as colectas e capítulas do
Prôprio dos Santos , desde a festa
do Nascimento de S. Estêvão
até ã vigílis de Sto André Apôstolo. Tsmbém
contéra as capítulas
e colectas do Comum dos Santos e oragôes diversss.
Trst3-se de ura livro pequeno, mede
265 x 180, tem 146
folios e 15 lonqss linhss.
- Ao monoqrsms dest3 pslsvrs cslendário
foi dsdo um
trstamento ornamentsl muito cuidado.
As palsvrss k e L são
ornadas com exuberante decorsgão folheada, pintads
a vermelho,
azul, verde e qrená(Fig .280 ) .
- Iniciais ornadas. Um E inicial fl.7v acompsnha
o In
adventu domini inscrito em quadro pintado a azul ,
a letra
recorta-se a grená e inclui palmetas
e caules
enroladosfFig. 281). Quer a técnica
da pintura, quer o desenho
estão prôximos dos Alcs. 333 e 336.
"•'•
Éric Palazzo Histoirc <ics Livres Liturgiques.
T,o
Moyon Âge : Des or igines au X TIIs
i oc 1 e . . . p . 1 o> 2 .
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Outras iniciais deste tipo acompsnhsm as divisôes mais
importantes deste textofFig
. 282 ) .
- Iniciais ornadss intermédias. Ocupam três a quatro
espagos do texto
recenbendo uma ornamentsgão semelhante â
snterior. Não se increvem em qusdros .
- Inicisis orn^dss secundáriss. Ocupsm dois espsgos e
principism todos os psrágrsfos.
A ornsraentsgão segue os mesmos
critérios dss snteriores.
Apessr de ser um msnuscrito
de longss linhss, o texto
3presenta disposigoes particulares,
como é o caso do espago
compreendido entre os fls. 122v a 124v, que
se divide em duas
colunas para receber o Kirie eleyson.
Cad3 linhs principis
por uras pequens inicÍ3l pintsds.
A ornsmentsgão é sbundsnte. Qustro 3 cinco inicisis por
págins, rubricsgôes frequentes e decorsgão marginal
conferem
a este codice uma certs solenidade. Pena é que se encontre era
avsngsdo estado de degradsgão.
Livro de pequenas dimensôes
destinado 30 celebrante do
oficio era facilmente transportável no coro. 0 facto de ser
composto por pegas muito diversif
icadss e ordenado segundo ano
litúrgico, levou a que fosse concebido
de modo o celebrante
encontrasse os vários momentos litúrgicos sem grandes
interrupgôes. Os monges alcobscenses compreenderam
bem esta
fungão do colectário. Através de
uma rubricagão intenss,
hiersrquizsgão dss inicisis, vsrisgôes cromáticss, qrsndes
espsgos interlinesres
der^m corpo 3 estas exigênciss. Mss tal




Apenss em Alcobaga se conservaram
leccionários iluminados
para o ofício, os Alcs. 412-414, 432-434,
441-445.
0 Alc. 412-414 é ura manuscrito em três volumes de grandcs
dimensôes, semelhante a outros livros
de côro. O facto de tor
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sido 3crescent3d3 ao Alc. 414 3 Vida de S. Rosendo, numa dats
3proxim3d3, mostra que houve 3 preocupagâo
de adsptsr â
realidsde ibérica um santor^l eminentemente romano. 0 Alc.412
tera 220 folios e raede 467 x 314; o Alc. 413 tem 216 fálios e
mede 468x313; o Alc. 414 tem 216 fôlios e mede 412x313. Todos
os volumes têm duas colunas com 33 linhss, com 10 mm de espsgo
interlinesr .
Inicisl historÍ3d3. A fests dos Ssntos Inocentes
(Alc.412, fl.97) recebe uma inicisl historisds. 0 E está
dividido era 3 espsgos . Apresent3 na superfície raaior, nura
altar, dois orantes e uma personaqem que se precipita sobre
ele. Ao seu lado surge uraa figura sentads e um aniraslfFig. 283-
284). Se tivermos em conta o texto, trat3-se provavelmente de
uma alusão aos inocentes que são imolsdos no sltsr, tendo ao
seu lado o animal sacrificisl. 0 passo bíblico que descreve
esta cena é o sequinte: "Qusndo sbriu o quinto selo, vi debsixo
do altar as almss dos que foram mortos por causa da palavra de
Deus e por causa do testemunho que
deram. E clamaram em alts
voz: "Até quando, Senhor santo e verdadeiro, esperarás para
julgar e tirar vinganga do nosso sangue sobre os habitantes
da
terra ?" Derara a cada um deles uma veste branca e foi-lhes dito
que repousassera ainda algura terapo ,
até que se corapletasse o
número dos seus companheiros e dos seus irmãos que devism ser
mortos como eles" ( Ap.6 , 9-11 ) . Desconheceraos o que levou
o
iluminsdor 3 escolher spenss esta fests, entre tsntas
outras
que podia historisr.
- Iniciais ornadas. Certas festas adquirem um destaque
especial. As iniciais que coraegam a primeira
festa de cad3
volume inscrevem-se era fundos pintados, o que lhes dá um
imp:.cto particular nos fôlios. Esta situacão
é contudo
excepcional . Verifica-se em festas corao o Natal (Alc.412
fl.lOv) e a Purifieagao de Maria no Sermão de Ssnto Agostinho
(Alc.413, fl.14) ondo ocupa 10 espacos.
ĩniciais ornadas guc ocupam do 4 a 10 espacos.
Não há
claras distmgôes ont.ro o inioio das primoiras ligces e
a dos
sermôes. As segundas ligôes rocebem iniciais de menor ospago,
2 h 1
mmas com idêntica ornamentsgão. Os I do In illo Tempore adquire
formas de grande beleza e liberdade,
como era outros manuscritos
litúrgicos.
As iniciais deste codice oscilam entre duas técnicas
distintas: as policromas e as monocromáticas.
- Nas iniciais do primeiro grupo , o corpo da letra é
pintado compactsmente, enguanto
a ornamentagão recebe agusdss
no fundo, realces a branco e contornos
coloridos. As cores mais
utilizadss sâo os vermelhos, lsrsnjss, szuis vivos e
brilhsntes, e verdesfFig. 285-288) .
- Nss inicisis do segundo grupo, o iluminsdor utiliza com
grande perícia o processo
do matiz com tendências
monocromáticas .
Este raanuscrito revela-nos um artists ( ou artistss) com
grande criativid3de, que psrs
além do ornamento, utilizam um
imaginário povoado de seres zoomôrficos
e antropomárf icos
conjugados com elementos vegetais.
A estrutura seguida na organizsgão do volume e empaginagão
é idêntica â do legendário Alc. 418-422.
Estes cádices estâo sssinsdos por Iohannes Peccatoris quo
sssins tsmbém outros neste mosteiro, o Alcs. 157, 341
e o 429.
Trata-se talvez do responsável pelos msnuscritos, e não
o seu
copista, dado que as obras reflectem
escritas diferentes53".
0 leccionário Alc. 432-434 era três volumes. 0 Alc.432
tem
208 folios e mede 487x329. O Alc.433 tem 212
folios e mede
460x329. 0 Alc. 434 tem 232 folios e mede 467x325.
Todos os
côdices possuem duas colunas com
27 linhas e 1 0 ram de espago
interl inear .
r,v'
Cf .A.A.do Nascimento Nos Confins da Irfarfc Media.
. . .p.
152. A análise paleoqráfica obriqa-nos a não ace.itar
sem
crítica a atribuigâo da côpia ao subscritor; mas longo
doso-r
um dado negativo, isso leva-nos a roconhecer
na subsor.igao
uma responsabilidade de direcgão relativamente
a copistas que
intervôm no côdice, e que nalguns casos são multiplos.
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As iniciais dividem-se em monocromáticas clsrsvslenses
e
polícromss e qu^nto ã ornsmentsgão
este msnuscrito, nos seus
três volumes, seque s estruturs
dos snteriores.
- Grsndes inicisis monocromáticss 3brem as principsis
festss litúrgic^s com títulos rubricsdos;
utiliz^m sobretudo
ornamentagão vegetal e a técnica
do matiz. Conjugam, em geral ,
duas cores prôximas, como o verraelho
e o larsnja, ou o verde
e o azul(Fig.289-295J.




Os motivos ornamentais são idênticos, as diferengas
residem nas suas dimensôes.
Este codice segue um protôtipo clar3V3lense,
o Troyes
B.M.Ms.36. Também um leccionário do ofício
da noite que tem 243
folios a duas colunas e 27 linhas, raede 480
x 330 e está datsdo
entre 1180-1190, com uma folhaqem luxuriante
e volumosa,
pintada em raatizes.
Pertence a uma corrente artistica que
comegou meio século
antes em Cister, num contexto
polícromo538. As seraelhangas
do Alc. 432-434 cora o Leqendário
originário de Clarsvsl Bib.Inter.
Fac. Med.Hl sâo t^mbéra
evidentes, quer no tipo de inici^is, quer
no monocromstisrao
(Fig. 296-300) .
0 Alc. 441-445 é tsmbém um qrunde leccionário
de coro, o
qu3l, sequndo o cstálogo,
foi primitivsmente rep^rtido em
três
volumes. P3r3 ser distribuido por cinco
cádices , teve de se
acrescentar ao final o texto que
faltava pars completar a
última homilia53\ As suas grandes dimensôes
são semelhsntes
,Ji8
P. Stirnemann,Saint Bernard et le Monde
Cistercien. . .
130 p.24 4
b;,''0 Alc.4 32 contéra as licôes das
matinss do Ofício,
compreendendo o Proprio do Tempo
até âs ligôes da Páscoa ,
para aĩéra das licôes
do Proprio dos Santos de Santo
Estevao
,i s.-mto Ambrôsio. o Alc. 433, as ligôes do Prôprio
do Tempo
d^..-,fie o olicio da FO-scoa ato ao of lcío
do XV domingo depois
de Pentocostes o as, licôes du Proprio dos Santos
desde o
Ofício de S. Bento, ate ã degolagáo de S.João Baptista.
0
Al.434, as rostantes ligôes do Proprio
do Tempo ate ao
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âs dos leccionários entre 467x310 e 473x314.
É regrado para
duas colunas e tera 33 linhas.
Iniciais ornadss principsis inscritas em fundos pintados,
como nos manuscritos snteriores, abrem os textos dss ligoes e
os sermôes.
No Alc. 441 sô duss inicisis se inscrevem em fundo
pintado: o C que comega o Primeiro Dominqo
do Advento (fl.lv)
e o F que coraega o Priraeiro Doraingo
da Quaresma.
No Alc. 442 surgem tsmbém duss
inicisis de msior impscto:
um F ( fl.2 ) no Quarto Domingo, o sequndo
volume que ocupa
quase tods a coluna
e está inscrito num fundo pintado a
verraelho; a letrs recorta-se a verde, cores que dorainara
neste
leccionário. Réplicas desta inicial abrem os restantes
Dominqos .
- Iniciais policromas que ocupam cinco a seis espagos,
orndas com palmetss e caules enrolados,
com contornos coloridos
(Fig. 301-302) .
- Os I do In íllo tempore adquirem, uma vez ma i s , as
mesmas formas serpentiformes e a variedade cromãtics
dos




A ornamentsgão luxuriante tem como modelo
o legendário de
Cister ( Dijon, B.M. 641-643 ) , ou o msnuscrito tipo
dos livros
litúrgicos Dijon, B.M. 114.
Os leccionários eram livros psrs serera expostos
no coro
o que justifics as suas qrsndes dimensôes
e 3 riqueza da sua
ornamentsgão. A divisão do volume
está estrutursds pelss
principsis festss litúrgicss,
nomeadamente os dominqos e as
primeirss ligôes, de forraa
a assinslsr os moraentos e as
leituras fundamentais do ciclo litúrgico. Ao observarmos
estes
grandes leccionários temos
a visâo do que seria o livro
como
objecto saqrsdo e srtístico.
ofício da viqília do Natal e o Proprio dos
Santos dosde o
Nasci.mento de Maria até ãs ligoes do o! ício rfa Dedicacao
d.i
Iqreja prôximo do manuscrito de
Claraval. Inventanc rfos
Codices Alcobacenses, T.V, Lisboa: B.N
.
,
1932 . p. 4 13 .
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Homiliários
0 horailiário é um livro litúrgico que contéra uraa selecgão
de textos p3tristicos usados nas leituras do ofício, tal como
o saltério e a Bíblia. A evolugão deste livro 30 lonqo da
Idade Média, está bem documentads .
Terá sido S. Bento que teve a iniciativs de rasndsr ler no
Oficio ds noite os comentários pstrísticos. Estss leiturss
colocavara-se no segundo nocturno, depois da segunda série de
salmos das vigílias dos oficios festivos. Quando as Epístolas
de S. Paulo foram integradss no cursus do priraeiro nocturno,
dersm lugsr no terceiro nocturno
a homilias comentando o
evangelho de domingo ou de festa540.
As preocupagôes de rigor textual ,
assim como as de
uniformizagão, levarsm Carlos Magno a encomendar
uma compilagâo
dos textos patrísticos pars o ofício. 0 lorabardo
Paulo Diácono
levou a cabo esta tarefs, juntando as homílias em dois volumes
que forara irapostas pelo imperador
a todas as igrejas e
mosteiros do Império541.
A recolha compreendia 244 secgôes , correspondendo
ao ano
litúrgico, de acordo com o sacrsmentário gregoriano.
0
homiliário permitis 30 celebrante ter um so
texto patrístico
psrs C3d3 dia, pars além de possuir pars
todos os domingos do
ano e outrss festividsdes , ums homílis do evsngelho do
dis542.
0 fundo de S3nt3 Cruz possui dois homiliários os Sta Cruz
4 e 5. 0 primeiro foi conhecido durante muito tempo por
Liber
Commicum , como aliás consta em incipit.
0 Sta Cruz 4, datsdo de 1139, é um côdice
fundamentsl pars
o estudo deste scriptorium dad3 3 sua proximidsde
da épocs ds
fundagão do raosteiro(Fig. 304) . Possui
homilias e sermôes de S.
540
A.G.Martimort, L'Église en priere Tomo IV... p.
241.
r'"i.n Cyrille Vogel , Introduction
aux Sources de
l'Histoire du Culte Chrétian au Moyen Âge... p. 269-271.
'■1-'Eric Palazzo, Histoire des Livres Liturgiques Le Moyen
Aqo,... pp. 166-167.
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Agostinho, Beda , S. Gregôrio e S. Jerônimo.
As homili^s vão
desde o início do ano litúrgico Dominica Iê de Adventu (fl.4)
até â festa In dedicatione ecclesia (fl.321v). A subscrigão
surge no ( f 1 . 328) .
Constituido por 329 fôlios, o Sta Cruz
4 mede 250x385,
regrado a duas colunas, tem 43
linhas o espago interlinear de
7 mra. Acusa arcaísmos de produgâo: o copists utiliza uma
escrita visigôtica de transigão, o picotamento
é feito a meio
do intercolúnheo e o regramento a ponta seca.
- Cenas historisdss. Este côdice contém três dss raras
cenas historisdss nos nossos fundos românicos. Uma assinala a
Páscoa (fl. 123v), as outras ocupam
o último fôlio (fl. 329 e
329v) . Da primeira subsiste apenss metsde do fálio. A
Ressurreigão que surqe desenvolvida
em alqumss bíblias
ibéricas, como na Biblia de Ávila (B.N.Madrid. Ms Vitreo 15-1,
fl.324v) aparece squi de forms sintétics
e ds qusl restam
apenss 3 cenas:
o anjo no túmulo, Cristo e Maris M3dslena e
a dúvida de Tomé . Há uma clara articulagão entre estas imagens
e o texto da págins seguinte com a Primeira Ligáo
do Dis de
Páscos (Fig. 305-308) .
0 último fálio recebe nas duas faces iluminuras de página.
Na face recto domina a imagem central com a figura majestátics
de Cristo, ostentando o livro, rodeado
de 6 anjos de longss
3S3S, vestidos de túnicss e
mantos , com um3 espécie de coroas,
que lembrsm as dos
monarcas bizantinos e visigoticos. Em cima,
doze personagens sob arcsdss
de arcos ultrapasssdos segurara
recipientes. Na face verso estão representadss
seis aves
aureolsdss e ura sersfim com as suas seis asas( Fig . 309-312 )
.
Inicisis ornadas. A primeirs ligâo das
festas
litúrgicas, nomeadamente dos dominqos
e festas solenes, sao
assinaladas pelas iniciais ornadas de 18
a 22 espacos do texto.
Inscritas em quadros de fundos pintados, utilizam
como motivos
ornamentais os entrelagados , as íolhagens largas recortadas
a
sépia e elementos zoomort icos
o antropomérf i cos que se
orqanizam no intorior das letras
oni oon 'juntos organicos. Um
moraento é parti cularmonto assinalado
-
a Páscoa. Esto dia Die
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Sancto Pasche (fl.l24v), recebe como os outros o I do In illo
tempore. 0 título manchetsdo separs
esta inicisl do M que
contém sobre fundo pintsdo, duss aves cujos corpos sbertos
formsra ests letra, dando-lhe assim maior relevofFig. 313-329 ) .
Iniciais caligráf icss. As segundas ligdes são
sssinslsdss por duss inicisis csligráfiss (onze 3 catorze
espsgos), com um bom desenho de cores slternsdss,
sendo o msis
comum o vermelho e o verde (Fig . 330-332 ) . Estss inicisis são
constituidss pelo o I do In illo tempore e
3 inicisl ornsds
que principis o texto ds homilis. Ambss formsm, por vezes, uras
única imagem. Os titulos manchetsdos á msneira visigôtica e
mogárabe, com as letras em simbiose,
utilizam o negro e o
vermelho e, excepcionalmente, combinam com azul, caso do
f 1.191. Trat3-se de um dos casos em que o processo de
organizsgão do livro e empaginsgão são fortemente marcsdos pela
iluminura. A rubricagão do texto evangélico é a vermelho, o
que confere uma
vivacidsde muito especial aos seus grandes
folios.
0 côdice coraporta centenas de iniciais, nera serapre
havendo
uma ideia clars de uma hierarquizsgão sequndo a importância das
festas litúrgicas: os doraingos e as grandes festividades ,
tal
como o Advento, o Pentecostes e 3 Ascensão.
0 Sta Cruz 5 contém homílias e sermôes de Sto Agostinho,
S. Jerdnimo, S. Maximo e S. Leão.
Constituido por 248 fôlios, mede 497x362, duss
colunas com
26 linh3S, espsgo interlinesr de 15mm. Rubricsdo
a vermelho nos
incipit e texto evangélico. A empsginsgão
obedece a uraa
hierarquizsgão de iniciais ornadas bem determinada.
Os momentos
litúrqicos são sssinslados por títulos
manchetsdos.
- Inicial de aberturs. 0 priraeiro fôlio recebe uma inicial
ornada que se distinque das demais.
0 F que abre a primeira
ligão da Vigilia sancti iohannis babtiste ocupa
8 espagos no
texto, sendo formado por ura corpo
de drsgão gue envolve finos
caules. A letra é inscrita em quadro de fundo pintado
a
verrnG*lho e azul, a ornamentagao é a sépia(Fig . 3 33 ) .
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- Inicisis ornadas 3 vermelho e szul com ornatos que
spresentsm grsnde simplicidsde. As letrss seguem
uma tipologis
comum 3 Ssnts Cruz. São srticulsdas com filamentos não pintados
no interior e a ornamentsgão é feita com caules enrolados
rígidos e palmetss que se organizsm, sem movimento, no seu
interior .
Alguns momentos sâo particulsrmente assinalados com
iniciais que ocupara oito espagos,
tais como o I do In natale
Virginum 1" Ligão (fl. 239) (Fig.335)
ou o L ( fl.H7v)
(Fig .336 ) que comegs o In festivitate omnium sanctorum.
- As restantes iniciais que marcam cads sermão ou homilis,
ocupsm 4 espsgos do texto ,
recebendo ornsmentsgão semelhsnte
(Fig. 337-338) .
- D3 mesma forma , as segundss ligôes são sssinslsdss por
pequenss inicisis de dois espsgos pintsdss slternsd^mente , a
azul e vermelho (Fig .339 ) .
Quanto â organizagão e erapaginsgão este volurae segue
princípios bem diferentes do homiliário anterior. Terá
sido
produzido neste scriptorium na segunda metade do século XII.
0 Sta Cruz 4 e o Sta Cruz 5 manifestsm duas concepgôes
diferentes de entender a ilurainura. No primeiro dorains a
profusão de ornamentos e os valores cromáticos,
no impera o
linearismo .
Como um livro para ser exposto no de coro revela, como




As Vidas de Santos par3 uso na litúrgics contam-se entre
os mais ricos livros utilizados por monges
e cônegos. Em
Alcob3g3 conserva-se o Alc. 418-422,
em Santa Cruz os Sta Cruz
20 e 21.
Os dois volumes de Sants Cruz são provavelraente os que
restam de uma Vida de Santos constituíds
de inicio por cinco.
Est3 hipdtese decorre dura3 snálise corapsrstiv^
cora as listas
de santos e confessores existentes
no Alc. 418-422, onde estâo
presentes os cinco voluraes
de uma colecgão hsgiográf ics .
Este texto revels que o mosteiro sequiu um rito de
um
santoral do Sul de Francs e peninsulsr. A presenga no 1- volume
de S. Margal, das Santss Virgens
e Sants Rufina, S. Cucufste.
De S. Justo e Psstor, S. Filisberto,
S. Lamberto que não
constam no cslendario cisterciense b4i, mostram
a liqagão aos
santos da Frangs Meridional, e também
aos ibéricos, como S.
Cucuf ate .
0 texto do Sta Cruz 20, coraega com a
Vita Beata Maria
Oegniacense ,que termina
no fl. 46v dando lugar ao Incipit
Prologus in Passione Sancti
antídii Bituricensis Archiepiscopi
fl.48v, seguindo-se-lhe as diversas
vidas e paixôes de santos ,
segundo o calendário litúrgico.
0 Sta Cruz 21, inicia o relato
com a Passio sancti





F Dolbeau Le Legendier de d'Alcobaga . Histoire
et
Analyse. Annalecta Bollandiana ,
102 (1984), anota o facto
de
o santoral de Alcobaca não apresentar qu^lquer
referencia
local "Mas o santoral do legendário, se se colocarem
de parte
os acrescentos posteriores não tem nada
do portugues. A maior
parte dos santos não mártires
sâo de oriqem francosa. Muitas
comemoragôes são, de facto,
c._racterísticas da Borgonha e do
Franco Condado. . . "266 .
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São manuscritos de 3p3r3to, prôprios pars leitura no coro ,
de grandes diraensôes (400
x 270), a duas colunas cora 28 linhas,
espsgo interline^r
lOmm. Possui títulos de espera.
O inicio da cad3 vita de santo é marcada por
un\3 letra
inscrita em fundo pintado que ocupa cinco
a sete espagos ,
acorapanhada do respectivo
título rubricado a verraelho.
- Inicial historiads. Uraa inicial historiads,
formando a
letra C assin3l3 3 Translatio corporis sancti
Benedicti
abbatís et sancte Scholastice sororis
eius no Sta Cruz 20
f 1.139. Um escriba vestido de túnica,
sem tonsura, sentado em
cadeiral com escrivaninha anexa escreve,
tendo perto de si
vários tinteiros, o que nos faz supor que, por exeraplo,
provavelmente necessitaris
de váriss tintas, para rubricar e
pintar(Fig.340-341J .
- Iniciais ornadas de vários tipos. As de
tendêncis ao
monocromatismo que são inscritas
em fundos pintados, com uma
ornaraentagão de grandes palmet3S
e caules enrolados, cuja cor
de base é o sépia (Fig. 342-345 ) .
Nas iniciais de fundo policromo de ornamentagão
mais
varisds, predominam os temas de
caracter vegetsl com palmetas,
e caules enrolados, mas surgem tarabéra figuras
humanas e anirasis
(Fig. 346-356) .
Os raodelos dest3S iniciais sâo diversos,
embora 3
influêncis de Alcobsgs estejs bem presente,
sobretudo no
primeiro conjunto de inicisis.
- Qusndo ss vidss de santo
tem Prologo as que os abrem
são
de ornamentagão mais simples.
- Iniciais de qrande simplicidade de dois
ou três espagos
de tendência pars o filigranado msrcara
os parágrafos do texto
que decorre compacto
entre cada Vita.
Era Alcobaca existem numerosos
toxtos de hagioqrafia,
entre os quais sobressai o sumptuoso legendario
em cinco
voluraes, Alcs 418-422 destinado
ao ofício litúrgico.
Os oisterciense desde codo compilaram estas
vidas do
santos como inspiracão par.i .-. sua esp
i r i f ua l i drtde ascotica
modelo de vida.
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0 grande legendário de Cister inclui-se no Segundo Estilo
e conserva apenss três volumes dos quatro ou cinco que teria
inicialmente (Dijon, B.M. 641, 642 e 643). Foi copisdo ainds
na primeirs metade do séc . XII e está rauito prdxirao das
colecgôes beneditinas544 .
0 exeraplsr do fundo 3lcob3cense remonta ao 1 qusrtel do
séc. XIH'>4''. Terá sido copisdo em Alcobsgs como o mostra 3
côpis dos Milsqres de S. Vicente, compostos em Lisbos546. 0
Ssntorsl é iminentemente frsncês, devido â existêncis d3s vidss
de Antidius de Bessngon ou Benignus de Dijon. Que é côpis
de monges slcobscenses , provsm-no tsmbéra 3 supressão dss Vita
S. Mauri abbatis e Vita S. Nicholai ep. et conf . que constam
na tábua, mas que não forsra trsnscritss por já constsrera na
bibilotecs do mosteiro54754*.
A côpis não foi feita sobre o Legendário de Claraval,
(Montpellier, Bibl. Inter. Fac. Méd., H ]), já que este contém
inovsgôes que estão susentes no slcobscense. Contudo, este
msnuscrito s6 poderia ter sido copiado de um exemplar de
544Yolant3 Zslousks, L'enluminure et le scriptorium de
Citeaux au Xlle siêcle. .. pp. 219-226 .
545
Segundo Dolbesu, situs-se cronologicsmente no último
qusrtel do séc. XII. Frsngois Dolbesu Le legendier
d'Alcobaga, in Analecta Bollandiana, 102, p. 263-296. A.A. do
Nascimento, Nos Confins da Idade Media:Arte Portuguesa
Séculos XII-XV. coloca esta obra no lc guartel do séc. XIII,
o gue está mais de acordo com a ornamentsgâo utilizads neste
mosteiro, na mesma época.
,j4,J. Este bloco teris sido encomendado â cstedrsl de
Lisbos. A.A. do Nsscimento Nos Confins da Idade Media:Arte
Portuguesa . Séculos XII-XV. . .p. 14 9.
Frangois Dolbeau, Le Legendier d'Alcobaga , in
Analecta Bollandiana , 102 , p. 263-296
G4S
Tarabéra o comprovam o Ex-Libris da abadia o a técnica
da encadernagão . Esta apresenta o sistema de encadernagão
sigmático B, prôpriodeste mosteiro.ln A.A. do Nascimento, Nos
('onfins da Idade Média :Arte Port.uquesa .Sorulos XII-
Xv . . .p. 149-150.
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Claraval mais antigo que terá vindo 3 Alcobags, quando foi
substituído por um outro que correspondia âs exigênciss
hagiográf icss de um novo período54".
0 Alc. 418-422 spresents as seguintes csrscterísticss :
Alc. 418 mede 437X275, tem 256 folios, 2 colunas e 32 linhas;
Alc. 419 mede 430X289, tem 187 fôlios, 2 colunas e 29 linhas;
Alc. 420 mede 338X222, tem 164 fôlios, 2 colunss e 25 linhss;
Alc. 421 mede 435X293, tem 234 fálios, 2 colunas e 30 linhas;
Alc. 422 mede 348X230, tem 236 fôlios, 2 colunas e 22 3 25
linhss .
Os Alc. 420 e 422 são diferentes quer era relagáo ås
dimensôes, quer n3 ornamentsgão, corao veremos.
Nos Alc. 418, 419 e 421, as inicisis principais inscrevem-
se em fundos pintados e utilizaram duas técnicas.
- Iniciais ornadss . As primeiras têm uma ornsmentsgão de
csules enrolsdos e palmetas compôsitas com numerosas folhas
recurvadas. A pinturs em policromis faz-se de forms compscts
em mstizes de gr^nde perfeigão. Os contornos são gerslmente a
neqro com realces a branco. As
cores mais comuns sáo o grená ,
szul, lsrsnjs, rosa, vermelho e verde. Os fundos além da cor
dorainante recebera conjuntos de trés pintinhas(Fig . 357-368 ) .
As segundss são em tudo idênticss âs primeirss, excepto
na pinturs de decorsgâo que é feita apenss a sépia, raas com a
mesma mestria. 0 iluminador mostra dominar perfeitamente este
processo.
- Iniciais de menores dimensôes e mais simplif icadss na
sua ornamentsgão alternsm com as anteriores, acompsnhsndo
os
Prôlogos âs Vidas de Santos, o segundo livro e sequintes.
r>49
A organizagão do calendário faz-se pelos cinco volume
da seguinte forma :
A (Alc. 418): 25 Dez.-lO Fev .
B (Alc. 419): 24 Fev.-16 Jun .
C (Alc. 420): 17 Jun.-30 Jul .
D (Alc. 4 22): 16 Ao . -30 Set .
E (Alc. 421): 1 0ut.-21 Dez.
Este quadro foi apresentado por- Ain.s A. do Nascimonto,
Confins da Idade Média :Arte Portuquosa .Séculos XII -XV Cat.
Exposigão Europália, Portugal 1991.
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- Inicisis secundáriss marcam parágrsfos utilizando uma
ornamentsgão mais estilizads.
Já os iluminsdores dos Alcs 420 e 422 seguirsm outro
processo de pinturs msis fsmilisr
3 Alcobsgs e splicsdo tsmbém
era de Ssnts Cruz :
- Inicial historiada. No Alc. 422 surge uma inicial
historiads f1.140 acompsnhsndo a festa da exaltsgão da Sants
Cruz, onde se faz alusão a visão
de Constsntino na bstslhs ds
Ponte de Mílvio, na qusl Deus terÍ3 respondido ao seu pedido
de suxílio, envisndo-lhe uma imsgem ds cruz cora as pslsvrss
In hoc signo vinces (Fig.369).
0 iluminsdor desenhs uma
composigão dominsds pel3 cruz que se
divide 3 superfície em
duas. De um lado surge, possivelmente , o imperador Constantino
que aponts com a espad3 â csbegs
de Msxêncio, numa msnifestscão
de poder e com 3 outra mão indics
3 cruz. A cena não foi
pintsds, não ssberaos se ficou incomplet3,
ou se era intengão
deixá-13 com se nos spresenta. Não há referências ornamentais
que nos perraitam identificar o iluminador,
como sendo o mesrao
das restantes iniciais.
As letras são estruturads ou com barrss ornamentsis
no
interior; os fundos da ornamentsgão são pintsdos a agusdss
smareladss, com contornos e realces
3 cores vivss, vermelhos
e verdes(Fig. 370) .
As inicisis principsis dos Alcs. 418, 419 e 421
contam-se
entre as msis bem conseguidas deste fundo
-
a diversidade de
formas das palmetss, o entrelagar dos caules ,
as proprias
composigôes geradss no interior do corpo
dss letras, as hastes
que se estendem pelas raargens
crism efeitos inigusláveis no
contexto d3 nossa iluminurs românics. São obrs
do mesmo
iluminsdor que executou excelentes inicisis, prôximss
na sua
conf iguragão, não no seu cromstismo,
â grande Bíblia de
Claraval monocromática , (Troyes , B.M. Ms.27), e aos
manuscritos
do Segundo Estilo de Cister, nos quais
se incluem o proprio
leqendário e codices como o Dijon, B.M.
141. Também o Dijon,
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B.M. 159
- Sto Agostinho De Civitate Dei**
-
proveniente de
La Buissiêre, décima filha de Cister, possui uraa ornamentsgão
de palmetss e caules enrolados,
assim como da prôpria concepgão
d3 inicisl rauito fsmilisr ao legendário de Alcobsgs . Est3





Os fálios 3present3m grsnde rigor 30
nível do espsgo do
texto e ds im^gem. A orgsnizsgão dos volumes
e 3 estruturs d3
empsginagão foi feita de modo
a que cada vida de santo fosse
marcsds por uma grande inicial ornada , acompanhsds
de título
rubricado com alternância de cores. Entre
cads uma delss são
poucas as iniciais secundárias que
dão cor aos textos, os quais
mantêm uma grande regularidade . A escrita
é de mádulo alto
devido â sua fungão nas leiturss públicss.
Existem nestes fundos outros rasnuscritos hsgiográf icos,
mas não possuem carácter litúrgico expresso,
nem a sua relsgão
texto imaqem tem qualquer particularidsde que
interesse
ass i nalar .
3.8.4. Livros Litúrgicos para o canto
- Antifonários e Graduais
Os antifonários, colectâneas de cantos da Igreja romana,
terão sido constituidos na Alta Idade Média
com base era
repertôrios locais, ou num arquétipo
comum f requentemente
atribuido a Gregorio o Grande.
Por este termo foram designados, no início, os
livros de
canto para o ofício
e para a missa. Durante
o século VIII
•''•°
Já tivemos oportunidade do pôr em destaque
estas
semolhangas em A Inicial ĩluminada
Romãnica nos Manuscritos
Alccrfjaconses ...Figuras }337 u.42.
Cf. Yolanta /_al ouska , Manuscri ts Enlumines
de
Di jon. . . p. 125.
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separsm-se os antifonários
do ofício e d3 missa, psssando o
último a ser conhecido por gradual .
A partir do séc. IX, o antifonário de ofício contém o
conjunto das pegas reagrupadss em
formulários (sntífonss,
responsôrio e invitstôrio) clsssif icsdss segundo
as horss e a
ordem do ano litúrgico 552. 0 temporal e o ssntorsl estavam
mistursdos, o comum dos santos estava
transcrito no fim. A
notagâo neumática sô apsrece de
forma sistemátics dursnte o
século XI .
N3 ornsmentsgão do sntifonário, as iniciais hierarquizsm-
se segundo as festas mais importantes
do ano litúrgico. 0
priraeiro responsôrio das matinss,
a priraeira antifons das
laudes, o Benedictus e o Magnificat raerecera também
da
parte do iluminador ura tratsmento especial.
Não possuímos nenhum livro exclusivsmente
music^l em
Alcobsgs ou em Ssnt3 Cruz.
Pensamos que slquns dos que se
conservam nas nossas
bibliotecss, como os sntifonários A
e B de St3. Msris de
Aroucs, existentes no Museu
de Arte Sacra, o grsdual de S.
Mamede do Lorvão, hoje no A.N.T.T., e o Iluminado 115
da
Biblioteca Nacionsl teriam sido produzidos no mesmo
scriptorium, neste caso em Alcobags.
Quatro Antifonários de Sta
MarÍ3 de Arouca apresentam
complementaridsde entre si, quer qusnto
ao texto , quer qusnto
as imagens que os acompsnhsm. Podemos agrupá-los
em A-B e C -D
554




A. Hughes Medieval Manuscripts for Mass
and Office.A
Guise to their organization and terminology , Toronto,
Buffalo
London, 1937, p. 161
"3
A. Hughes Medieval Manuscripts for
Mass and
Of.íice...p. 161-162.
"40ptamos pela classi f icagão
feita por Antonio Noqueira
Gongalves em Inventário Artistico
de Portuqal . Distrito de




Os antifonários A e B incluem as antífonss pars todo o ano
eclesiástico. 0 A inicis o texto cora o priraeiro Domingo do
Advento e termins na festa do Pentecostes. Tem 216 fôlios e
mede 390x265. 0 B segue o santorsl comegando em Santo Estêvão
e terrainando na Festa dos Apôstolos e Mártires. Tem 204 fôlios
e raede 360x240.
0 pergaminho de arabos é de espessura raédia, os cadernos
de oito folios cora reclame e assinsturs, sendo o regramento
feito a plumbagins. 0 facto de se corapletarera no que diz
respeito ao ciclo litúrgico, leva-nos a concluir que farism
parte de ura raesrao manuscrito
em dois volumes.
A iluminura, ã semelhsngs ds generslidade dos livros
litúrgicos cistercienses , limita-se ao espago
da inicial,
hierarquizsndo-se segundo 3 importância dos sctos litúrgicos.
- As inicisis principais. Sobressaiem não sô pel3s suas
dimensôes - cinco a sete espagos notados -, mas também pelo
facto de ura núraero signif icativo delas serem enquadrsd^s por
fundos pintados a cores opacss. As letras são desenhsdss
com
grsnde rigor, estrutursd^s e juntas por
anéis. Os motivos
ornamentsis são de grsnde exuberâncis, conjugsndo os elementos
vegetsis
- caules enrolados e palmetss de forraas caprichosss
-
com elementos zooraôrficos em que o drsgão domins (Fig.371-
374). Detenharao-nos no A (Arouca A,fl.ll5) que integrado
no In die pasche, inicia o Angelus
Domini (Fig.374). Os
dragôes, de ura tipo que tem tradigão
na iluminura portuguesa,
surgem de corpos escamosos
-
como o Sta Cruz 11 fl.6v (Fig.102)
e apresentsra pescogos entrelagsdos
a terminar o corpo d3 letra.
Do seu interior irrompem movimentos espiralsdos e
cordiformes
de tendência monocroraática corn asas de cores discordsntes
.
São do mesmo iluminador as iniciais de maior qualidsde
e
destaque do manuscrito, como o maqnifico Q
do fl.68v (Fig.375)
que acompanha o Dominica III in L,
lembrando o T do Te igitur
do Missal Alc.253 fl.l02v (Fig.211), apesar da variedsde
cromática do último.
Ura outro iluminador terá iluminado a letra A
e a C,
respectivamente no fl.lv o fl.19 ( Fig
. 376-377 ) . As iniciais
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sssumem 3 mesma projecgão no folio, repetem os motivos vegetais
mas têm formas menos recortadss e menor movimento. Os caules
são msis csrnudos, procur3-se um msior contraste cromático
entre os fundos e as letras.
0 raanuscrito B utiliza ura outro tipo de ornamentsgão,
também comum aos manuscritos do fundo de Alcobsgs
-
fundos
pintsdos incritos era qusdro e motivos veqetsis desenhsdos 3
sépis em formss vsrisdss e "barrocas" ( Fig . 378-379 ) .
- Inicisis secundáriss. Psrs além das grsndes inicisis que
marcam as festss msis importsntes do ano litúrqico, outras com
técnicas e cores semelhantes ocupara apenas dois espsgos no
texto.
Finslmente, inicisis com pequenos ornatos lineares. Ocupara
um espago, enquanto outras ainds mais pequenas, em cores
alternadss, acentusm a preocupagão de imprimir ura ar festivo
a estes manuscritos.
0 tipo de ornamentsgão que encontramos nestes voluraes do
antifonário - caules enrolados e palmetss
-
pode fscilmente ser
relscionsdo com o estilo 1200
55b
e cora a iluminura da absdia
de Cister da segunda metade do séc . XII(Fig . 380-382 ) . Contudo,
tem mais afinidsdes com o conjunto de livros litúrgicos
iluminados do fundo alcobscense, nomeadamente os missais e o
legendário B.N. Alc. 418-422. Estamos certos que é nestes
manuscritos que temos que procurar a genealogis de A e B, assim
como dos símilares do Lorvão na Bibliotecs Nacional, ou mesmo
do antifonário conservado no raosteiro castelhano de Las
Huelgas.
Face â identidsde que se pode constatar entre os referidos
manuscritos de Arouca, o Iluminado 115 da B.N.L., o gradual
proveniente do Lorvão, hoje conservado na Torre
do Tombo
''r,r-
Esta designagâo corapreende ura tipo de iluminura que
se desenvolve no Norte da Frangs e Sul da Inqlaterra e por
isso também chamsdo "Chsnnel Style". Utiliza como motivos
ornamentais os caules enrolados e as palmetas em movimentos
espiralados e erabuidos de qrande mov
i mcnto . Wa I tor Cahn
caracteriza-o in, St . Albans and the Channel Style in Englanrf
em THE YEAR 1200: A Symposium, New York, 197 5, p. 187-2 30.
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(Gradual 102) ( Fig . 383-392 ) , e o antifonário de Las
HuelgasfFig. 393-399) , tal como escreve Jordan 556, podemos
tambéra afirmsr que estaraos perante obras de ura raesrao
scriptorium. Mas ao contrário do que nos diz este autor, a
produgão terá ocorrido nura mosteiro português , certsraente
Alcobsgs .
Era abono da nossa tese, perfilhads por Yolants Zalousk.3,
e das identidade já referida, temos o facto de os manuscritos
datarera do primeiro quartel do séc . XIII, o que coincide cora
a datsgão proposta para o conjunto dos missais cistercienses
de Alcobags. Mais recentemente Antônio Guerra
ao estudar os
documentos de arquivo desta época , verificou que a letra do
copista do gradusl do Lorvão estava
muito prôxims d3 de um
grupo de escribss que
assinavs documentos no Lorvão e no Cabido
da Sé de Coimbra perto de 1200 >7.
É natursl que todos eles tenhara
ura certo ar de faraília cora
os manuscritos de Cister, já que foi dsqui que saiu o modelo
de livros liturqicos dos mosteiros cistercienses
.
No entanto, no manuscrito-tipo f rancês , as grandes
iniciais são monocromáticss , por influêncis dss existentes
na
Bíblia Clarsvslense, d3t3d3 do período em que o interdito msis
se fszis sentir. Apen3S no Antifonário A, spessr
d3 riqueza
cromática, detectamos um número apreciável de iniciais
com
utilizagão de mstizes e cores rauito proximss, o que
nos conduz
u pensar que o seu modelo poderia ter
sido monocroraático.
A produgão destes manuscritos em Las Huelgas ,
como afirraa
Jordan, não nos parece razoável.
'•""
Wesley David Jordan, An Introductory description
and
commentary concerning the identification
of four twelfth
century mus ico-J i turqi cal manuscripts from
the cistercian
mnnastery of I as liuelgas , Monastery
of las Huelgas. Burgos ,
Revista Portuguesa de Musicoloqia , II, (1992).
'•'•
informacao prestada amavelmente pelo autor.
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Primeiro porque, segundo Sonsoles
H. González, neste
mosteiro de monjss cistercienses , não
existiris scriptorium
558
. Também Joaquin Yarzs é da mesma opinião
e afirms mesmo 3
possibilidade d3 importagão
do sntifonário de Lss Huelgss de
Inglsterrs559. São de facto grandes
as afinidsdes entre 3
iluminurs dos msnuscritos litúrgicos alcobacenses
nomeadsmente
os missais e manuscritos ingleses desta epoca,
como já
referimos.
Segundo, pelo facto de
haver em Las Huelgas apenas um
manuscrito, e não ser conhecido quslquer produgâo
semelhsnte
noutro mosteiro csstelhsno. As pesquisss que
fizemos purs
encontrar modelos psrs estes côdices
nas bibiotecss espsnholss,
noraeadaraente no fundo de S. Pedro
de Cardeh3 revelsrsra-se , até
ao momento, infrutíferas.
Terceiro, porque as razoes histôricas que
este autor
invoca pars a circulagão do
manuscrito de Las Huelgas pars
Arouca, podem justificar também
a posigão contrária. Na
realid3de, 3 princesa portuguesa
D. Mafalda em circunstâncias
que desconhecemos, poderá
ter envisdo, ou levado ela prôpria,
o msnuscrito psrs 3 sbsbis de
csstel3.
Psrece-nos, pois, n3tursl que ,
tendo Alcobsca um
scriptorium a funcionar e possuindo
uma das mais importantes
558Esta sutors faz um estudo detalhsdo
sobre um conjunto
de côdices pertenga do raosteiro, que
tarabém segundo ela
serism importsdos. Acerca do martirolágio
e do antifonario
prôximo do de Arouca diz-nos:
"No sabemos cômo llegaron estos
côdices al Monasterio pero su importancia
en el siglo XIll,
iunto al hecho de que muchos personajes reqios
habitaban
en el, posibilitan la entrads
de côdices importados. in
Codices Miniados en el Real Monasterio






monasterio de las Huelgas , Reales Sitios XXVII,
107 p.p.49-
57 afirm3-nos este autor:
"Lo que parece que hay que
mantener es quo la diferencia
entre las diversas obras es
tal
y las relaciones se estabelecen
con suf iciente firmeza, como
para que casi debiéramos asegurar
que en el proprio
cenobio
no existiô nunca un taller de monjas
rai niaturistas , aunque
esto ocurre en otros raomentos y luqares,
smo que los
manuscritos se adquirieron siegpre
fuera."
bibliotecss cistercienses do ponto de vista litúrgico do seu
tempo, os posss ter produzido.
Obras destinadas a serem expostos no coro pars leitura
colectiva, os antifonários e gradusis exigiam letras de grandes
dimensôes e cores que evidenciassem os diversos momentos
litúrgicos. A sua evolugão ornsmentsl está fortemente
oondicionsds pelos proprios progressos da notsgão musical, que
tendeu a suprimir o texto para pôr em destaque as notas
musi ca i s .
íf
\ •;
■
2 86
